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Prefacio 



Os eafoiptoB enfeixados neste livro foram dados, 
qnasi todos, á publicidade no Carreio PauliiíanOf no 
deeorso do anno próximo findo. 

O ao(rihimento extremamente favorável que o 
pnbtfoo lhes proporeionoa, ao ponto de se exgottarem 
todas as respectivas edições do jornal, e, além disso, 
as manifestações benévolas de numerosos amigos : con- 
venoeram-nes de que estas chronicas sobre os tempos 
idos da Academia de S. Paulo alguma cousa contêm 
de um e sio dignas talvez de ser conservadas. 

Cedamos, par isso, proceder avisadamente, a 
despeito do estylo despretencioso em que ellas foram 
traçadas, eiÊtrrente ealamOf em lhes dar vida menos 
efliemera, coUocando-as sob a capa tutdar do livro* 

Se lhes nSo couber a fortuna de proporcionar aos 
seus leitores momentos de attrahente diversão, poder- 
Ibes-ão traser, em todo o caso, uma ou outra nota bio- 
graphica a respeito de nomes conhecidos ou de alguma 
saudosa personalidade. Alcançarão, outrosim, salvar 
do ^vMo interessantes psnnenores, desses que des- 
denkosa a historia omttte do alto dos seus oothumos, 
mas que o dironista solicito recolhe e registra cuida- 
dosa E com razãa Quantas vezes, com effeito, não 
exprimem esses nadas o traço predominante de um 
taraeter e dão a chave psjchcdogica e a causa eCfidente 
de mais de um acontecimento de interesse geralfl 
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Na transplantação que ora fazemos deste trabalho 
para as paginas que se seguem, procuramos escoimal-o 
de vários equívocos que nos tinham nelle escapado, e 
tamt>ein dar maior desenvolvimen o a certos pontos, 
quer no interesse das informações quer na parte anec« 
dotica, aliás authentica nâo menos do que a outra. 

Mesmo assim, e a despeito de todo o escrúpulo 
que nos guia ou nos reprime a penna, temos como 
provável que ainda persistam neste livro, além de boa 
copia de incorrecções de forma e imperfeições de 
estylo, mais de uma dormitaçâo, erros de facto e até 
quiçá, injustiça nas apreciações : ó que sinceramente 
nos pezaria, se em desabono de alguém. De sentenças 
benignas nâo ha quem se lastime de ser victima; e destas 
já se vai cailejando a nossa consciência de examinador. 

No interesse de corrigir, quanto possível, esses 
defeitos e de reparar alguma involuntária injustiça, 
acoeitaremos de bom grado quaesquer rectificações 
que com visos de authenticidade nos forem communi- 
eadas. Aproveital-as-emos para ediçSo ulterior. 

Este livro, drcumscripto, como vai, algumas ge- 
rações académicas, será forçosamente seguido de outros, 
fará que informe não fique, por incompleta execução, 
Q plano que havemos delineado. Gomprehende este 
toda a dironica da Academia de S. Paulo, desde a sua 
fundação, em 1827, até ao anno .... fr ora, salvo 
nova deliberação, até ae anno de 1890. 

Descarte, a obra emprehendida será reatisada — 
pardalmente, por séries de dez a doie eapítulos, oam- 
frehensivas de outras tantas turmas académicas. 

Não nos foi possível nesta P r im e ira Série, nem 
nol-o será nas subsequentes, observar nos nossos 
estudos a ordem chronologica. 

£' este um grave senão, bem o sabemos, para a 
esthetica do nosso trabalho. Mas, que fazer!? E' 
irremediável, l^õs no^ vemos na contingência de ir 
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eserevendo á medida que colligimos (e sabe Deus 
ooim que difficuldade!) os necessários elementos de 
informação. Ora, estes dependem, em grande parte, 
da complacência alheia, contra a qual não se pôde 
insurgir a nossa vontade. 

A preferirmos, para principiar o trabalho, que se 
completasse a coUecção dos dados referentes aos doze 
lustros que nos propomos a estudar, teríamos de 
dâxar adiado este começo ... até quando? 

E depois, não convém exagerar a inconveniência 
do facto. Cada uma das chronicas, referente a uma 
turma académica, forma no livro capitulo totalmente 
autónomo, cuja leitura não se prende á dos preceden- 
tes ou subsequentes, nem se prejudica pela sua collo- 
cação nesta ou naquella série do trabalho planejado. 

B assim, ao finalisar o plano, tudo ha de dar certo. 

Em todo o caso, com o decurso do tempo, se 
esta obra fizer carreira (tudo é possível!) e alcançar 
as honras de uma segunda edição, poderá nessa oppor- 
tunidade obedecer á ordem rigorosamente chronologica 
na disposição da matéria. 

Emquanto, porém, não se realisa tão fagueira 
esperança, pedimos ao leitor benévolo que releve mais 
esta imperfeição do livro e, no mais, o favoreça com 
a máxima indulgência. 



J. L DE ALMEIDA N06UEIRA. 
8. Paulo, Janeiro de 1907. 
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miRODUCÇÃO 

A fttúçit átt Cirses JorMiets m Bnzíl 



A policio i»f«earlâ dos oftodantet brasileiros em Coimbra, depois d» 
IndependeneiA do Brasil. — Projectos na Constituinte brasileira. 

— A sede das aniversidades projectadas. — Prevenções contra 
8. Panio. — Debates sobre o assumpto : Ganralho e Mello, Fer- 
nandes Pinbeif o, M ontenima, Almeida e Albuquerque e Gomide. — 
Vekemente impugnação por BUva Lisboa. — A pronuncia paulista. 

— 8. Paulo, pequenina cidade. . . — Resposta de António Carlos. 

— Referencia Injuriosa á Babia. — Responde Montesama. — 
Valfetiiioe ezaggerados sobre o Brasil. — Ainda o dialecto paulista. 

— A sorte definltira do projecto. — BquJYOoo de um historiador 
paidlsta. — Decreto eem ezecuçio. — Outro projecto legislativo. — 
Novo teiró contra 8. Paulo. — Discurso de Vasconoellos. t- 
Curiosas revelações sobre o ensino universitário em Coimbra. — 
Beepoefe do deputado Baptista Pereira. — Confirmação sobre o 
obaenrantisBio eooimbrfteense. — Abusos pedagógicos no Rio de 
Janetro. — Discursos de Vergueiro e Gosta Aguiar. — Lloçáo de 
elTlnno. — Outros pontos da dtsoussio. — O projecto aflniU 
eoavertido em lei. 



-íK— 



XALÉM das intuitivas razões de ordem geral 
que impunham ao legislador pátrio a creaçfto de 
instituições de ensino superior, logo após a nossa 
independenda, outra occorría, de caracter occa- 
sional, que tomava urgente aquelle acto l^slativo. 

Referimo-nos á posição precária em que 
06 acontecimentos politicos haviam deixado, em 
Coimbra, os estudantes brasileiros. 
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Feitas mesmo todas as concessões ao espirito 
generoso da mocidade portugueza e á tolerância 
natural do corpo docente, quem poderia preeerrar 
contra as prevenções, as invectivas e quiçá as 
aggressões do populacho os nossos jovens e espe- 
rançosos patrícios que conviviam naquelle meio 
tão infenso, tão hostil ao Brasil e aos brasileiros? 

Mas fora absurdo, dir- nos-ão, imputar-se 
áquelles estudantes a responsabilidade . . . 

Sim, era absurdo; mas a paixão popular 
jamais conheceu lógica? Em Portugal, como em 
toda a parte, naquelle tempo e ainda hoje em 
dia, — o desvario popular é sempre .... um 
desvario. 

Que responsabiUdade podia caber no incidente 
diplomático dos '' ProtocóUo8'\ em 1895, á ccdonia 
italiana de S. Paulo ou á do Rio, pela imprudência 
do governo da Itaha em mandar inopportuna- 
mente ás aguas do Brasil, melindrando o senti- 
mento nacional, o couraçado Piemonte? Não se 
viu, entretanto, que a animosidade popular volveu- 
se de certo modo contra aquellas pacificas e 
laboriosas colónias? 

Mas, voltemos ao nosso caso. 

Que os perigos e desaguizados a que estavam 
expostos em Coimbra os estudantes brasileiros não 
eram mera phantasia, deixam bem imaginar, por 
ansdogia, as scenas que, no testemunho de António 
Carlos, occorreram nas Cortes de Lisboa. 
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Referiu elle na seseão de 11 de novembro 
da AsBembléa Constituinte do Brasil, o seguinte: 

<0 8K. Ahdsada Machado: — Nas Cortes 
de Lásboa, estando eu a falar, fui atacado por 
gritos de numerosa multidão das galerias . . . 

Em outra occasião até se ouviram gritos de 
maia! mata!, e o presidente bateu na mesa, talvez 
cinco ou seis minutos, o povo accommodou-se, 
sem se dar o mau exemplo de se levantar a 
sessão, apesar de se ouvirem proposições horriveis. > 

Fazendo-se orgam daquelles interesses eleva- 
dos e bem assim dessa transitória contingência, 
o benemérito Fernandes Pinheiro, depois Visconde 
de S. Leopoldo e . . . muita coisa mais, funda- 
mentou na sessão de 14 de julho da mesma 
Assembléa Constituinte uma proposta para a 
creaçâo de uma universidade no Brasil. 

Eis o seu lacónico discurso e a indicação : 

cO SK. FSKKAKDES PlNHSIBO : — As dls- 

posições e efãcacia desta Assembléa, sobre o im- 
portantíssimo ramo da instrucção publica, não 
deixam a duvidar de que essa base solida de um 
geveno ocmstítudonal ha de ser lançada em o 
nosso código sagrado de uma maneira digna dos 
lu£68 do tempo e da' sabedoria dos seus coUabo- 
radores. 

Todavia, esta convicção e ao longe as melhores 
esperanças nem pcxr isso me devem acanhar de 
sabmetter já á consideração desta Assembléa uma 
indicação de alta monta e qme parece urgir. 
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Uma porção escolhida da grande família 
brasileira, a mocidade a quem mn nobre estímulo 
levou á universidade de Coimbra, geme alli de- 
baixo dos mais duros tratamentos e oppressão, 
não se decidindo, apesar de tudo, a interromper 
e a abandonar sua carreira, já incertos de como 
será semelhante conducta avaliada por seus pães, 
já desanimado» por não haver ainda no Brasil 
institutos onde prosigam e rematem os seus en- 
cetados estudos. Nessa amarga conjectura, volta- 
dos sempre para a pátria por quem suspiram, 
lembraram-se de constituir- me com a carta que 
aqm apresento. 

Correspondendo, pois, quanto em mim cabe, 
a tão lisonjeira confiança, e usando ao mesmo 
passo das faculdades que me permitte o cap. 6.* 
do nosso regimento interno, offereço a segumte 
indicação : 

— Proponho que no Império do Brasil se 
crie uma universidade pelo menos, para assento 
da qual. parece dever ser preferida a cidade de 
S. Paulo, pelas vantagens naturaes e razões de 
conveniência geral; 

c Que na faculdade de direito civil, que será 
sem duvida, inna das que comporá a nova uni- 
versidade, em vez de multiplicadas cadeiras de 
direito romano se substituam duas^ uma de direito 
publico constitucional, outra de economia política: 
— Paço da Assembléa, 12 de junho de 1828. — 
O deputado José Fdieiano Femcmdes Pinheir$, » 
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Remettída á ccHiimissão de instrucçfto publica, 
teve esta indicação parecer, do qual foi relator 
Mariiin Francisco e que concluiu pelo s^uinte 
projecto: 

<A Assembléa Geral Constituinte e Legislativa 
do Brasil decreta: 

1.® Haverão (sie) duas universidades, uma 
na ddade de S. Paulo e outra na de Olinda ; nas 
quaes se ensinarão todas as sciencias e bellas 
letras. 

2.® E^statutos próprios regular£Lo o numero 
e ordenados dos professores, a ordem e arranja- 
mento dos estatutos. 

3.^ Em tempo competente se designarão os 
fundos precisos a ambos os estabelecimentos. 

4,^ Entretanto, haverá desde já um curso 
joridico na cidade de S. Paulo, para o qual o 
governo convocará mestres idóneos, os quaes se 
governarão provisoriamente pelos estatutos da uni- 
versidade de Coimbra, com aquellas alterações e 
mudanças que elles, em mesa presidida pelo vice- 
reitor, julgarem adequadas ás cireumstancias e 
fanes do século. 

5.^ S. M. o Imperador escolherá dentre os 
nGtôsfareB um para servir interinamente de vice-reitor. 

Paço da Assembléa, 19 de agosto de 1823. 
— Martim Franeiseo Ribeiro de Andrada — António 
Rodrigues VéUoso de Oliveira — António Oonçalves 
Qmniáe — Mamid Jacintho Nogueira da Gama, » 
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Teve este projecto amplo debate e foi appro- 
vado, afinal, com emenda que determinava a 
immediata creação dos cursos de direito em S. 
Paulo e em Olinda. 

Outras emendas rejeitadas, em avultado nu- 
mero, referiam-se quer ao projjjramma de ensino 
quer, principalmente, á localização da universidade 
e dos cursos jurídicos. 

Foram propostas para sedes da universidade, 
em substituição á cidade de S. Paulo, as do Rio, 
da Bahia, da Parahyba, de S. João d'El-Rey, de 
S. Luiz do Maranhão, da Cachoeira, na Bahia, etc. 

A impugnação a S. Paulo era baseada — na 
sua posição geographica, pouco accessivel aos estu- 
dantes do norte do Imperío; na difficuldade dos 
caminhos da € hórrida serra do Cubatão > ; na 
escassez dos recursos da cidade de S. Paulo, tão 
pequena que faltariam casas para se alugarem 
aos estudantes; no desgracioso dialecto dos pau- 
listas, que poderia viciar a pronuncia dos moços 
que fossem estudar em S. Paulo; finalmente, na 
injustiça em se aquinhoar sempre 6. Paulo mdhor 
que as outras provindas do Império. 

Eis a propósito destas objecções alguns exeerp- 
tos interessantes, que havemos colhido no diaríe 
da Âssembléa Constituinte: 

Sessão de 27 de agosto de 1823: 

c O SR. Carvalho e Mello (depois Visooude 
da Cachoeira): — Mais cópia de Uvros I9>parece 
nesta corte, 'pela abundância do mercado; mais 
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pureza ha na linguagem; mais polidas são as 
maneiras dos habitantes; o que tudo influe para 
o progresso de uma mais civilizada instruc<^. » 

Em sustentação do projecto e defesa de S. 
Paulo disse: 

«O SE. Febh ANDES PiNHBiso : — Notou-so do 
impropriedade o assento das duas universidades. 

Quanto ao da cidade de S. Paulo não me 
allucinou de certo o natural pendor para a capital 
de uma provinda na qual me honro de haver 
tido o berço; considerei principalmente a salubri- 
dade e amenidade do seu clima, a sua feliz posi- 
ção, a abundância e barateza de todas as precisões 
e commodos da vida: o Tietê vale bem o Mondego 
do outro hemispherio. » 

Agora, em opposição a esta preferencia: 

< O SB. MoKTEzvMA (dcpois Yiscoude de Jequi- 
tinhonha) : — A commissão falou em um collegio 
em S. Paulo, para o estudo de jurisprudência. 
Longe de me oppôr a que haja um só collegio, 
já disse que desejava mais; porém, não sei por- 
que a cidade de S. Paulo deva merecer semelhante 
preferencia. 

Não sei porque aqui sempre se anda com 
.8. Paulo para cá e 8. Paulo para lá. Em nada 
aqui se fala que não venha 8. Paulo. » 

Houve na Assembléa quem impugnasse o 
projecto, por ser vago e indeterminado na pri- 
meira parte, e inexequível na segunda. 



Digitized 



by Google 



À ACADKMIA DB t. PAULO 



Ouçamol-0 : 

« o 8R. Alheida b ÁLBiraiTEBQus : — A uniea 
coisa que apparece de mais positivo do projecto 
é qne um curso jurídico se vá desde já estabe- 
lecer na universidade de S. Paulo: mas, onde é 
que está essa universidade? Que é dos fundos 
para ella? Que é dos mestres? Que é das razões 
para ser alli que se vá estudar o curso juiidico ? 

E que pressa ba de se abrir um curso de 
direito, primeiro que o de outras sciencias mais 
úteis e mais necessárias ? > 

Respondeu- lhe o sr. Gomide, deputado por 
S. Paulo, tomando em consideração todos os argu- 
mentos produzidos. A respeito dos serviços da 
universidade teve elle a seguinte pittoresca imagem: 

« O SR. GoMiDS : — Uma universidade é como 
um armazém do conhecimentos, donde cada um 
tira os propríos uo estado c carreira a que se 
destina. 

Dalli se colhem os elementos de todas as 
sciencias e de todas as artes. » 

Dentre os mais estrénuos adversários da esco- 
lha de S. Paulo para sede de uma das universi- 
dades projectadas salientou-se Silva Lisboa, maia 
tarde Visconde de Cayrú. 

Era valente argumentador e parlamentar illus- 
tradissimo. 

Sfto curiosas algumas das suas referendas: 

c O SR. Silva Lisboa : — Si conauttaaee o 
coração, pjreferiría S. Paulo pelos seus giandes 
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ttigenhofi e serviços ao Brasil, e até por ser ess» 
provinda que deu nascimento ao insigne Alexan- 
dre de Grusmão, e já ter sido indicada essa cidade 
pelo meu amigo o sr. deputado Fernandes Pinheiro, 
no6 seus excellentes annaes do Rio Grande. 

Sei que essa é mui corrente opinião, allegaii 
do-se a bondade do clima, fertilidade da terra e 
barateza do passadio. 

O inglea Southey, na sua historia do Brufiii, 
refere esta opinião, accrescentando a razão de 
que, sendo o ar frio, os livros não são atacados 
doe vermes e insectos. 

Todavia . . . 

(Segue-se aqui uma longa digressão histórica. 
Depois, continua o oreidor na seguinte exposição, a 
nmitos respeitos interessante): 

< Esta Corte já é uma das mais sadias partes 
do Brasil pelo progresso das bemfeitorias publicas 
e cottoras circumvizinhas. Parece conter grandes 
príncipios vitaee, que resistem aos defeitos do local. 

Nenhuma cidade tem mais constante abun- 
dância e facilidade de edificações: já tem dois 
s^ninarioe para dar accommodações de equidade 
aos estudantes. 



O porto de Santos jamais será tão frequen- 
tado ocnno o do Rio de Janeiro, para dar eguaes 
^adlídaâes. 
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Este empório é tão singular que lord Ámersh, 
quando aqui tocou na passagem da sua embai- 
xada á China, na obra que delia publicou, disse 
que, tendo ido até ao Mar Amarello, nunca vira 
coisa tão celestial como o porto do Rio de Janeiro. 

A viagem por terra a S. Paulo é detrimen- 
tosa; a importação de livros e instrumentos é 
difficil. 

Apesar da natural riqueza do paiz e de rios 
navegáveis, é bem sabido que, pela transbordarão 
de alguns, a cidade tem por mezes moléstias en- 
démicas, e as grandes cachoeiras de outros quasi 
impossibilitam a communicação entre si e com 
os portos: o que muito diminuirá sempre as 
vantagens do seu commercio interno e externo, 
e consequentemente o progresso da sua riqueza.» 

Na sessão de 28 de agosto, volta á tribuna 
Silva Lisboa e, recapitulando os seus argumentos, 
refere-se então á pronuncia paulista: 

fO SR. Silva Lisboa: — Uma razão mui 
ponderosa me occorre de mais para a preferencia 
da universidade nesta Corte, e é para que se 
conserve a pureza e pronuncia da lingua portu- 
gueza que, segimdo diz Camões, com potica cor- 
rupçãOy crê que é latina. 

Sempre, em todas as nações, se falou melhor 
o idioma nacional nas cortes. Nas provinciaa ha 
dialectos, com os seus particulares defeitos; o 
Brazil 08 tem em cada uma, que é quasi im- 
possível subjugar, ainda pelos mais doutos do paiz. 
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£' reconhecido que o diatocto de S. Paulo ó 
o maÍR notável. A mocidade do Brasil, faz^ido 
ahi os seus estudos, contrahiría {mmuncia mm 
deBagradavel. > 

Nesta mesma sessfto, partindo do facto áê 
ser S. Paulo uma cidade pequena e sem drver- 
flões, dizia o deputado 

€ O SR. Carhsiro da Cxthha : — Talvez 
olhando o objecto somente por este lado, talvez 
eu preferisse S. Paulo ao Rio de Janeiro, porque 
não offerece tantos meios de dissipação, e até é 
mais próprio para o estudo por s&r frio; mas tem 
outro inconveniente, que é não ter edifícios pró- 
prios para se fazer uma universidade, e ser a cidade 
tão pequena que nem os estudantes acharão casas 
para viver.» 

Na sessão de 5 de setembro falou António 
Carlos e, entre outras coisas, eis o que disse 
acerca do projecto: 

cO SB. Akdrada Machado: — Em S. Paulo 
o dima é temperado, os viveres não são caros e 
não ha distracções; ficam á mão as províncias de 
Minas, Rio Qrande do Sul e as do interior, e por 
isso julgo aquella cidade mui própria para assento 
de uma universidade. As mesmas razões me in- 
ctinam para Olinda; o clima é o mais bello do 
mundo, o ar mui fresco e por isso próprio para 
08 ai^licados. Algumas coisas ha na verdade a 
notar, mas podem rmnover-se . . . 
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Tem hellos edifícios que com facilidade ae 
aproveitam para o estabelecimento. Fica em boa 
distancia para outras provincias, e pelo seu com- 
mercio tem facilidade de communicação com ellas. 



A Bahia, em que tenho ouvido falar, nimca 
i\x a escolheria para isso; é a segunda Babylonia 
do Brasil, as distracções são infinitas e também 
os caminhos de corrupção; é uma cloaca de 
vicios. » 

Repellindo este conceito injurioso á sua terra 
Tiatal, disse 

«O SE. Montezuma: — Ouvi com bastante 
oxtranheza dizer aqui um nobre deputado que a 
Bahia era uma cloaca de vicios. Nesta assembléa 
cumpre ser mais commedido em expressões; e 
direi somente que, sendo cloaca de vicios, tinha 
na imiversidade de Coimbra mais estudantes que 
nenhuma outra; que, apesar de todos esses vicios, 
eu pude adquirir conhecimentos que me habili- 
taram a ter hoje a honra de tomar parte nestes 
augustos trabalhos, e que delia tém sabido muitos 
homens babeis na agricultura e nas artes e que 
alli se íazem grandes vantagens em Utteratura. » 

Cogitando -se dos recursos financeiros para a 
inanutençâo das universidades, foi aventada a 
idéa cie se confiscarem bens das corporações de 
mão morta. A isto oppoz-se o deputado Gonçal- 
ves Gtomide, por ser attentatorio do direito de 
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propriedade; e declarou que lhe não apavorava 
o espirito a eventualidade de não se poderent 
manter as rmiversidades. 

Isto jamais oocorreria, explicou elle. O fu- 
turo económico do Brasil era auspicioso. 

Poz-^se então a dissertar sobre este ponto, 
realmente com tanta hyperbole que provocou uma 
contestação de António Carlos. 

Eis o incidente: 

cO SR. Gomidb: — Tempo virá (e já me li- 
sonjeio em prevel-o) em que cada uma das nossas 
províncias terá universidades e academias. 

O Pará terá um dia a opulência da Rússia; 
o Maranhão, a da Allemanha; Pernambuco, a da 
França; a Bahia, a da Grã -Bretanha; esta, a de 
toda a Itália; S. Paulo, a da Henpunha; Santa 
Catharína será a nossa Irlanda; a parte meridi- 
onal do Brasil equilibraró, só por si, os Estados 
Unidos do norte do nosso mimdo, emquanto 
Minas, comprehendendo Goyaz e Matto- Grosso, 
será tão opulenta como é hoje a Europa toda. 

O SR. Akdrada Machado : — E' muito exag- 
gerar! 

O SR. GoxiDE : — Pondere-se na balança da 
rasão o que têm nas suas entranhas, o que pro- 
duz e produzirá na sua superíicie, e não se jul- 
gará exaggerada a minha predicção. » 

Na sessão de 27 de outubro, um deputado 
minero voltou á questão da pronui^cia paulista» 
nos 8e|i:uinte6 termos: 



Digitized 



by Google 



14 i ÀCADIHIA D« ■. TAtrijO 

€ O 8B. Teixeira. GotnrÊA : — E' geralmente 
reconheoido que, assim como na província de 
Minas é mais apurado o dialecto, assim também 
na de S. Paulo é onde o ha menos correcto. E 
ninguém ousará negar que esta circumstancia 
também é attendivel para a escolha do local onde 
se devera estabelecer academias. » 

A trajectória desse projecto foi, como se vé 
do diário da Constituinte, o que se segue: 

Apresentado pela commissáo de instrucção 
publica na sessão de 19 de agosto de 1823, teve 
neUa immediatamente a 1.* e 2.* leituras regimen- 
taes; foi debatido, em 1.* discussão, nas sessões 
de 27 e 28 do mesmo mez; em 2.*, nas de 5 e 
6 de setembro e 6 de outubro; e em 3.*, nas de 
18 e 27 desse mez. A 4 de novembro foi sanc- 
oionado como lei pela mesma Assembléa. 

Não foi, entretanto, pelo poder executivo, 
promulgado nem publicado este acto, como o nte 
foram vários outros da Assembléa Constituintai) 

Preferiu dissolvel-a o Imperador, mediante o 
golpe de estado de 12 de novembro de 1823, 
mareando a sua própria gloria e escrevendo uma 
pagina sinistra na historia das liberdades publicas 
da nossa pátria. 

A segunda tentativa referente ás instituições 
de ensino juridico em nosso paiz appareceu em 
1825, concretizada no decreto de 9 de janeiro 
desse anno. 
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E' seu signatário Estevam Ribeiro de Rezende 
(depois Marques de Valença), então ministro do 
Império, e não António Luiz Pereira da Cunha 
(Marquez de Inhambiipe) , eomo equivocadamente 
affirma Azevedo Marques, nos seus Apohtambk- 
T08 HisTOBiooB, vcrb. Factddade de Direito, 

Este decreto, na sua parte dispositiva, rezu 
o s^uinte: 

€ Hei por bem, ouvido o meu conselho de Es- 
tado, crear provisoriamente um curso jurídico 
nesta corte e cidade do Rio de Janeiro^ com as com 
venientes cadeiras e letras, e com o methodo, 
formalidades, regulamentos e instrucções que bai- 
xarem assignadas por Estevam Ribeiro de Rezende, 
do meu conselho, meu ministro e secretario de 
Estado dos Negócios do Império, etc. » 

Não teve execução este decreto. 

Mandada cumprir a Constituição Politica, por 
decreto de 25 de março subsequente, entendeu-se 
que este objecto deveria ser deixado á alçada do 
poder legislativo, prestes a reunir. 

E assim ficou deliberado. 

No anno seguinte, na sessão de 5 de julho 
de 1826, foi presente á Camará dos Deputados, 
em nome da commissão de instrucção publica, 
um projecto no mesmo sentido, provavelmente de 
origem official. 

A idéa, porém, da creação de um só curso 
juridioo, com sede provisória no Rio de Janeiro, 
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foi substituída, por emenda do deputado Paula 
Sousa assim concebida: 

«Proponho em lugar de um curso — dois 
cursos : um em S. Paulo, outro em Olinda. • 

Durante a discussão lá voltaram ao debate 
todas as objecções que contra a preferencia dada 
a São Paulo, haviam sido aventadas três aunos 
antes na Asserabléa Constituinte. 

S. Paulo continuou a ser, como dant^, no 
conceito de vários parlamentares, uma cidadezinha 
provinciana, sem editicu» para a Academia, sem 
commodos para a hospcdnp;eni dos estudantes, 
com uma população atrazada e falando um dia- 
lecto desgracioso, sujeita á oppressâo de governo 
tyranico, etc., etc 

Mas . . . nno será liJvez desagradável ao leitor 
apreciar as próprias palavras dos oradores, mais 
ou menos eloquentes, que tanto verberavam a 
nossa PaulicéD daquelles tempos 

Dar-lhe-emos este saboroso prato. 

E vamos começar pela ardente impugnação 
de quem mais tarde se tornou grande estadista. 
Quem sabe si não haverá nas suas palavras alguns 
dados para a historia daquella épocha? 

«O su. Vasconcellos : — Ha aqui uma pro- 
tecção muito mais decidida do que nas províncias, 
onde ainda não pôde raiar a Uberdade, e onde o 
despotismo está em maior furor do que aqui. 
Quem é que se atreverá a explicar a constituição 
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em qualquer das nossas províncias? Um presi- 
dente com a maior facilidade manda agarrar em 
qualquer cidadão, e manda-o para aqui, dizendo 
que é demagogo e revolucionário. Isto é o que 
todos nós temos visto. Aqui não estamos nas 
mesmas circumstancias, porque é uma cidade mais 
illuminada. Oe déspotas daqui não estão tão livres 
e senhores como nas provincias, onde, póde-se 
dixer sem medo de errar, que os presidentes são 
06 herdeiros dos capitães generaes (Apoiado gerai' 
mente). Só deixam de fazer o que não querem. 
Por isso julgo que para maior liberdade dos mes 
iitee e alumnoe na explicação e desenvolvimento 
das doutrinas, convém que por emquanto se esta- 
beleçam estas aulas uo Rio de Janeiro. Do con- 
trario, não me admiraria si soubesse que o presi 
dente da provincia onde estivesse o curso juridico 
tenha mandado em ferros para as fortalezas desta 
corte 08 professores e os estudantes — como repu 
blicanos e incendiários Torno a dizer, não me 
admiraria deste pbenomeno 

Alan disto, nas provincias não ha livrarias 
tão ricas como aqui. e naquella onde se estabe 
lesse esta escola, chegariam os livros a um preço 
enorme, e até se foria disso monopólio. 

Dísse-se que no Rio de Janeiro tudo é caro, 
6 que em S Paulo tudo é barato. Si homver 
50 ou 60 eftudantes em S. Paulo, digo que não 
terão onde morem, e no Rio de Janeiro haverá 
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casas ainda que elles sejam 600 ou 1.000. Na 
minha terra não faltariam casas, onde até se lhes 
pagaria para elles morar, pelo estado de miséria 
a que têm chegado aquella terra; pois os seus 
proprietários lucrarão em as ter abertas e habita- 
das e não fechadas como estão, a cahir em ruinas. 

Quanto á sustentação, a despesa é a mesma; 
porque, se aqui certos géneros são mais caros que 
nas terras do interior, em compensação disto 
outros são muito mais baratos. Todos os géneros 
estrangeiros são aqui muito mais em conta do 
que lá. > 

Encarecendo a influencia do meio intellectual 
sobre a excellencia do ensino, e a pressão salutar 
da opinião publica sobre o progresso da instruc- 
ção, o deputado mineiro nos desenha o seguinte 
curiosissimo quadro de alto valor philosophico e 
histórico : 

«O BB. Vasconcbllos : — Pois, sem essa 
censura não se apuram os conhecimentos; porque, 
como o ordenado vai correndo e contam -se os 
annois para a jubilação, quer se ensine bem, quer 
mal, quer se tenha merecimento, quer não, os 
mestres entregam -se inteiramente ao odo, e os 
alumnos fazem o mesmo á espera que se endia 
o tempo para obterem as cartas; pois é bem sa- 
bido que, quando o mestre dorme, os meninos 
brincam. 

Isto é justamente o que acontecia na Univer- 
sidade de Coimbra no meu tempo; nenhuma 
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emulação, nenhum estimulo se notava aUi; e por 
isso nenhum progresso nas leiras. 

Ninguém se deve dar por escandalizado desta 
▼erdade; e por isso eu falarei do que passou por 
mim próprio, pois tenho franqueza para isso. 

Estudei direito publico naquella Universidade, 
6 por fim sahi um bárbaro: foi -me preciso até 
desaprender. Ensinaram -me que o reino de 
Portugal e accessorios era patrimonial; umas vezes 
sustentavam que os portuguezes foram dados em 
dote ao senhor d. Affonso I., como se dão escrar 
V06 ou dotes de bestas; outras vezes diziam que 
Deus, nos campos de Ourique, lhe dera todos oe 
poderes e á sua descendência; umas vezes nega- 
▼a-se a existência das Cortes de Lamego; outras, 
confessava-se a existência, mas negava-se a sobe- 
rania que os povos nellas exerceram. Dizia -se 
que aquella e as outras assembléas da nação por- 
tugueza apenas tiveram de direito e de faoio um 
voto consultivo. O direito de resistência, esse 
baluarte da liberdade, era inteiramente proscripto; 
e desgraçado de quem delle se lembrasse! 

Estas e outras doutrinas se ensinam naquella 
universidade, e porque? Porque está inteiramente 
incommunicavd com o resto do mundo scientifico. 

AUi não se admittem correspondências com 
as outras academias: alli não se conferem os 
graus sinão áqnelles que estudaram o ranço dos 
•eus compêndios : alli estava aberta continuamente 
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uma inquisição, prompta a mandar ás chammas 
todo aquelle .que tivesse a desgraça de reconhecer 
qualquer verdade, ou na religião, ou na juris- 
prudência, ou na politica. 

Dahi vinha que o estudante que sahia da 
Universidade de Coimbra devia, antes de tudo, 
desaprender o que lá se ensinava, e abrir nova 
carreira de estudos. 

Ora, isto, pouco mais ou menos, é o que ha 
de acontecer si se deportar este estabelecimento 
para longe desta corte; tudo m*o está preconizando. 
Em breve veremos nelle consolidado o systema 
das trevas, do mysterío e do monopólio; ma» si 
elle se formar aqui, não será tão facilmente avas- 
salado pelo despotismo. » 

Foi, felizmente, mau propheta o grande 
Vasconcellop. 

Respondeu-lhe com muita vantagem um de- 
putado pelo Espirito Santo. Teria sido inspirado 
pelo padroeiro da sua província? . . . 

tO SR. Baptista Pereira: — Quanto ao 
local, eu, apesar de tudo quanto se ha dicto, 
sustento que deve ser a cidade de S. Paulo 
(cgwadOf apdado); pois que fica em boa distancia 
de um porto de mar e offerece proporções para os 
habitantes de todas as outras províncias, e não 
BÓ para os ricos mas também para os pobres 
(apoiado). Os pobres têm tanto direito a gozar dos 
estabelecimentos públicos como os ricos (apoiado). » 
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Ejn seguida passou a demonstrar a impro- 
oedencia da argumentação do orador preopinante 
a respeito dos defeitos de ensino na Universidade 
de Coimbrn. 

Confirma quanto affírmou Vasconcellos sobre 
as «doutrinas erradas, raysterios, terror, inquisiçSo. 
trevas e fanatismo que reinavam no seu tempo, 
na Universidade de Coimbra», mas pergunta: si 
ella tivesse o seu assento em Lisboa — produziria 
outros eff eitos? 

Refere, a esse propósito, o caso de um pro- 
fessor primário que em pleno Rio de Janeiro, 
€ depois de declarada a nossa independência e 
jurada a Constituição que nos rege, punha todo o 
anpenho em ensinar aos meninos que o melhor 
governo e o legitimo era o de Portugal, a quem o 
Brasil era devedor de todos os bens; que os 
brasileiros eram uns ingratos, ims rebeldes; e que 
aquelle que quizeese evitar o castigo que estava 
imminente, devia declarar-se pela causa dos portu- 
gueses. A isto juntava mil elogios a Portugal e 
todo o género de vitupérios ao Brasil. ^ 

Na sessão de 8 de agosto fala Vergueiro, e 
sobre o ponto que nos occupa, eis como elle se 
exprime: 

«O SB. Vbboitbibo: — ... Pelo que respeita 
ao edifício, no Rio de Janeiro não ha uma só casa 
desoccupada; em S. Paulo, contam-se uns poucos 
de conventos de frades, inteiramente vazios; aqui 
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ha uma bibliotheca publica, em S. Paulo também 
ha uma, muito boa e muito bem servida; 08 
alimentos são incomparavelmente mais baratos, 
apenas os artigos de luxo s&o mais caros do que 
aqui: mas bem se vê que os estudantes não vão 
alli sustentar luxo. » 

No mesmo sentido enunciou -se o sr. Costa 
Aguiar, que, depois de mencionar u salubridade do 
clima, a falta de distracções, a modicidade de vida 
em S. Paulo, accrescentou: 

cO SB. Costa Aottiae: — . . . e causa ainda 
maior espanto a hyperbolica, para não dizer menos 
sincera, asserção — de que em S. Paulo não 
haverá casas para nellas morarem os estudantes 
que frequentassem esses estudos Semelhante 
proposição por si mesma se destróe, e seria perder 
tempo responder -se a taes argumentos.» 

Ouçamos agora de um deputado mineiro uma 
licção de direito publico e ... de civismo, que não 
vem fora de propósito nos tempos que correm: 

fO SB. Custodia Dias: — O que eu não 
esperava ouvir nesta casa é a razão que se deu, 
dizendo -se que o governo queria que este esta- 
belecimento se fizesse no Rio de Janeiro. 

Então, o governo é que dirige o corpo legis- 
lativo? Ainda agora sei eu desta! 

Senhores, obremos sempre o que devemos 
e não nos importe o que quer o governo. Tra- 
balhemos para a nação (apoiados), » 
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Outros pontos do projecto mereceram larga 
» himinosa discussão, taes como a matéria dos 
programmas, a distribuição doe estudos, a adop- 
ção dos compêndios, os direitos e obrigações dos 
lentes, as defesas de theses, os exames prepara- 
tórios, etc., etc. 

O projecto foi, finalmente, adoptado em ter- 
ceira e ultima discussão, na sessão de 31 de agosto 
de 1826, ao finalizar, por assim dizer, a sessão 
l^slativa. 

No anno seguinte, remettido ao Senado, teve 
naquella casa pouca discussão, e veiu, por fim, a 
se converter na lei de 11 de agosto de 1827. 

Sem perda de tempo, o Visconde de S. Leo- 
poldo, ministro do Império, dispoz os necessários 
elemaitos para a execução desta lei. 

E assim, a 1.^ de março de 1828, solennemente 
se inaugurava na cidade de S. Paulo o Curso de 
Sdencias Jurídicas e Sociaes que tanta influencia 
estava fadado a exercer nos destinos da naçâa 
brasileira. 
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CAPITULO I 

A nangoração da Academia de S. Paulo 



ÂB primeiras nomeaçOei. — O tenente -general Aronche de Toledo 
Bendon. — O eatylo offldal daquella épocha. — O dr. Ayell&r 
Brotero. — A escolha do edifldo para a installaçfio do Curso Juri- 
4ico. — Os eonyentos em 8. Paulo. — O de 8. Francisco. — Insis- 
lendA do tenente-general Arouche. — Entrega do convento pelo 
Proívincial da Ordem. — ProTidencias expedidas e urgentemente 
executadas. — A chegada do dr. Brotero a 8. Paulo. — Officlo do 
Director sobre a solemnidade inaugural e outros assumptos interes- 
santes. — O salAo em que se celebrou a festa da inauguração. — 
O histórico salfio n. 2 da Academia. — Si aquellas paredes falas- 
sem ! . . . — Noticia descriptiva no Pharcl PoMlittono. — Grandes 
festas em 8. Paulo. — Outro testemunho importante. — Vaticínios 
• phantasias. — O Mondego na Paullcéa. — Uniforme para oa 
académicos. — Documentos históricos, em appendlce. 



UscnEtsTADA a creação dé dois cursos jurídicos 
no Brasil pela lei de 11 de agosto de 1827, foi soli- 
cito o governo em corresponder aos anhelos do 
l^islador, promovendo com presteza a execução 
daquelle patriótico pensamento. 

Geria nesse tempo a pasta do Império um 
egr^o filho desta terra, Fernandes Pinheiro, Vis- 
conde de S. Leopoldo, que tanto se assignalou 
como estadista, historiador e, desde as Cortes Geraes 
de Lisboa, como eximio parlamentar. 
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Por decreto de 13 de outubro de 1827, foram 
nomeados o tenente general José Arouche de To- 
ledo Rendon para director, e o dr. José Maria de 
Avellar Brotero para lente do l.<> anno, do Curso 
Juridico de S. Paulo. 

Algumas palavras a respeito de uma e outra 
destas eminentes indiviJualidades: 

José Arouche de Toledo Rendon nasceu em 
S. Paulo, aos 14 de março de 1756. Filho do mes- 
tre de campo Agostinho Delgado Arouche e de 
d. Maria Thereza de Araújo Lara. 

Fez em Coimbra o curso de direito e alli obte- 
ve, a 3 de julho de 1779, o grau de doutor em leis. 

De volta ao Brasil, dedicou-se primeiramente 
á advocacia nesta cidade; exerceu, depois, cargos 
de magistratura. Desempenhou mais tarde, sem- 
pre com êxito o mais satisfactorio, commandos 
militares; e nesta carreira foi successivamente gal- 
gando postos, até ao de tenente -general, e mais 
tarde ao de marechal de campo. 

Em 1823, fez parte da Assembléa Constituinte; 
e de 1826 a 1830, da 1.* legislatura ordinária da 
Camará dos Deputados. 

Innumeros foram os serviços por elle prestados 
á cidade e á antiga província de S. Paulo. 

Veiu a fallecer nesta capital, no dia 26 de 
junho de 1834, deixando uma filha legitima d. Ma- 
ria Benedicta Arouche, que se finou sem descen- 
dência. 
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O marechal Arouche, cujo nome condecora 
mna das praças e mna rua desta cidade, residia 
numa chácara próxima das mesmas, e que depois 
pertenceu ao dr. António Pinto do Rego Freitas. 
Os vastos terrenos delia s&o hoje occupados pelo 
el^ante bairro da Villa Buarque, e na sua sede 
levanta-se actualmente, na rua de Santa Izabel, o 
prédio de propriedade do dr. Oliveira Escorei. 

E' interessante, como espécimen do estylo da 
epocha, o officio do marechal Arouche ao Impe- 
rador, agradecendo a sua nomeação de director da 
futura Academia. 

Este docimiento inédito, por nós colhido no 
archivo da Faculdade, damol-o em seguida. Adver- 
timos, entretanto, ao incauto leitor que não imagine, 
pelas formulas nesse offício empregadas, que fosse 
um aulico o benemérito paulista seu assignatario. 

EUe não fazia, aliás, senão observar o estylo 
offidal do seu tempo. 

Eis o int^o teor desse documento: 

€ Senhor. 

Ajoelho perante V. Majestade Imperial e beijo 
a Soberana Mão Benéfica, que acaba de honrar-me 
com o emproo de director do Curso Jurídico desta 
cidade. 

Sendo muito lisonjeiro a um súbdito fiel ser 
Lembrado de seu Soberano para honrosos e inc^r- 
taniee empregos, fica-me comtudo o pesar de me 
faltarem mwtas das qualidades necessarías para o 
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desempenho de t&o importante commisoão; mas 
si o gosto 6 a boa vontade do emprogado podem 
supprir, sin&o todas, ao menos uma parte deiks, 
eu protesto perante V. Majestade Imperial empe- 
nhar-me em cmnprir o meu dever na fiel e prompta 
execuç&o das ordens de V. Majestade Imperial. 

O eéo prolongue a preciosa vida de V. Majes- 
tade Imperial para o complemento das grandes 
obras principiadas que irão elevar o Império do 
Brasil a par dos grandes Impérios. 

S. Paulo, !.<> de novembro de 1827. 

De V. Majestade Imperial 

O mais humilde, fiel e agradecido súbdito, 

Joaé Arouche de Toledo Rendon. > 

O dr. José Maria de Âvellar Brotero nasceu 
em Lisboa em 17 de fevereiro de 1798, filho de 
Manuel Ignacio de Avellar Brotero (que foi gover- 
nador do districto de Quilimane, do governo geral 
de Moçambique, e capitão-general do exercito por- 
tuguez) e de d. Maria Mamede de Âvellar Brotero. 
Eki sobrinho do grande botânico Félix Brotero, a 
cuja memoria foi erecta uma estatua em Coimbra. 

Também na Universidade de Coimbra foz elle 
o seu curso de direito e obteve o grau de doutor. 

Compromettido numa conspiração, em 1824, 
contra o regimen absoluto então dominante em 
Portugal, teve que se transportar para a ilha de 
Fayal, do archipelago dos Açores, o qual se tomáca, 
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•orno é sabido, o refugio e o ponto de concentração 
dos liberaes portuguezes, perseguidos pelos abso- 
fciti8tas, tendo á sua frente o príncipe d. Miguel 
• a rainha d. Carlota. 

Ahi se casou o dr. Brotero com d. Anna Dsh- 
ney, nascida em Paris, de nobre familia ingleza 
estabelecida em Boston. 

Pouco tempo depois, em 1825, veiu ao Brasil 
e fixou residência no Bio de Janeiro, onde exerceu 
a advocacia. 

Esta sua viagem foi determinada já porque 
mesmo em Fayal não se reputava elle seguro, já 
porque foi instado para esse fim por um tio seu 
materno, dr. Mamede, medico do Paço Imperial e 
pessoa muito conceituada na capital brasileira. 

Equivocam-se, portanto, os que af&rmam com 
Azevedo Marques e Carlos Honório de Figueiredo, 
que o dr. Brotero veiu de Portugal contractado 
para leccionar direito no Brasil, e menos ainda 
para inaugurar o Curso Juridico de S. Paulo. 

De 1828 em deante, a biographia do Ulustre 
cathedratico quasi se identifica, no dilatado período 
de 45 annos (pois elle falleceu em 1873), com a 
historia da Academia de S. Paulo, da qual foi um 
doe mais notáveis lentes e uma figura das maie 
earacteristícas. 

Nestas ligeiras chronicas, que havemos em- 
pTehendido, teremos frequente ensejo do no no§9f> 
cammho encontrar o venerando mestro^ o imtflA^ 
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oom a devida e respeitosa cortezia, daremos algu- 
mas das contas de todo o rosário de anecdotas qne 
se referem á sua distincta pessoa. Por agora, não; 
que outro assumpto obrigado, por excessivo nos 
assoberba. 

Para a inauguração dos cursos jurídicos, fazia- 
se necessarío, além do pessoal, o edifício. 

Tanto para o de S. Paulo como para o de 
Olinda tmham-se voltado as vistas geraes, desde a 
Assembléa Constituinte, para os grandes conventos, 
quasi inhabitados, existentes n*uma e n'outra das 
referidas cidades. 

Compenetrado do mesmo pensamento, man- 
dou o governo examinar as condições em que se 
achavam os diversos mosteiros, que se poderiam 
prestar ao desejado destino. 

Não é destituida de interesse a informação a 
este respeito prestada pelo tenente-general Arouche, 
cujo offício, inédito até esta data, ao ministro do 
Império de então, temos o prazer de em seguida 
reproduzir: 

« Ulm. e exmo. sr. — Para informar a v. exa, 
com exactidão, examinei os commodos dos três 
conventos de frades, existentes nesta cidade, que 
são do Carmo, de S. Bento e de S. Francisco. 

O primeiro e o sogundo não têm capacidade 
para nelles se estabelecer o Curso Juridico; porque, 
não tendo cellas sinão nas frentes, estas têm pouca 
extensão e apenas em cada uma delias se arran- 
jariam três aulas; e para isso seria preciso expulsar 
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00 frades e demolir todas as cellas, para delias e 
doB corredores formar salões. 

Portanto, resta S. Francisco. 

Este convento tem cellas na frente e no lado 
direito. No lado esquerdo está a egreja, e na 
retaguarda iim salfio antigo e outro summamente 
grande, em parallelogrammo, destinado para cel- 
las (*). O primeiro serve soffrivelmente para uma 
«ola, e do segundo se podem fonuar duas. 

No lado direito também está uma boa livraria, 
qoe me parece já tem 5.000 volumes. Parte delia 
foi legada aos frades, e parte é publica. Está 
entregue ao cuidado de um padre bibliothecario, 
pago pela Fazenda Nacional. 

Nos baixos do convento se podem estabelecer 
4 aulas menores, formando-se duas da antiga aula 
dos frades, e outras duas do logar onde está a 
sacristia (*), mudando-se esta para o logar antigo, 
por detraz da capella-mór, de cujo logar a mu- 
daram os frades por haver algumas minas nas 
janellas. 

Posta uina divisa no fim do salão grande ('), 
ficam 08 frades separados e só terão encontro com 
estudantes quando descerem para a egreja, porque 
até as escadas são separadas, indo uma para os 



O De ama parte deite salfio, qne, com effeito, era « nmimamente 

frande » e sem loiro, foi feito o actual taláo nobre da Academia, 

destinado ás solemnidades da coUaçio do grau. 

(*) A saber, as actoaes salas n.* 2 e S, qne entfio formaTam nma só 
O Do payimento superior, hoje salio de grau e dos retratos. 

Chegava entio até ás Janellas da roa hoje denominada ChristoTam 

Columbo. 



Digitized 



by Google 



32 ▲ AOADBIHA DB 8. PAITL» 



mencionados salões e outra para a parte doe fra- 
des (*) e o coro. 

E aqui tem v. exa. accommodado o Curs^ 
Jurídico com três aulas em cima e com quatro 
em baixo para os estudos preparatórios (^) sem 
demolir nada e sem vexame dos frades. 

Eu serei sempre de voto que todas as aulas 
sejam de manliã desde oito horas até onze horas; 
mas isto se não conseguirá sinão com 5 salas. 

Creio que Sua Majestade Imperial mandará 
depois formar este estabelecimento em logar pró- 
prio, e que tenha não só as commodidades para 
um Curso Jurídico, como também para outras 
Faculdades, que se julgarem necessárias. Nesta 
hypothese, íica interinamente (®) bem o Curso 
Jurídico em S. Francisco. Só com o inconve- 
niente, que passados três annos, duas aulas deverão 
ser de tarde, bem como uma das menores; e 
entretanto se tratará de novo arranjo: pois fortuna 
é dar-se principio a esse tão necessário estabele- 
cimento. 

Si ha projecto de tirar daqui dois ou três 
frades do Carmo e outros tantos de S. Bento, que 



(*) Onde está hoje a Secretaria da Faculdade e esteve por longos 
annoa a Blbliotheca. As colaxnnas que ahi se ▼ém sio yestigioe dae 
separações das cellas. 

O Nfto prevaleceu este alvitre 

As « aulas maiores • sempre foram dadas nas salas do pavimento 
inferior; e as menores continuaram no CoUeçio (palácio presidencial) 
até que se removeram para as salas hoje occupadas pela «Escola da 
Commeroio», e onde por muitos annos funccionou o «Corso Annexo», 
— o • ewral da bichoi ; na pittoresca «iria académi c a. 

(f) A « interinidade » ainda hoje perdoim I 
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nacUt fazem (^, nesse caso qualquer dos dois con- 
Tentos é uma boa casa para uma Universidade; 
porque pouco se tem a demolir e ha suffíciente 
terreno para edificar. 

E no caso de que este projecto seja compre- 
kensÍYO dos Franciscanos, então direi que se nâo 
dcTe lançar mâo de um convento acabado para o 
desmantelar no interior; pois que, como está, serve 
muito bem para um Seminário. 

Mas o meu fim é informar a v. exa. o que 
existe, e Sua Majestade ordenará o que melhor 
convier. 

Á vista do que levo dicto, verá v. exa. que, 
sendo do agrado de Sua Majestade Imperial, o 
Curso Jurídico pôde ter principio no anno de 1828, 
vindo os lentes nomeados, publicando - se com 
tempo a abertura, declarando-se que serão admit- 
tidos com espera de geometria, na forma dos 
estatutos do Visconde de Cachoeira, e vindo logo as 
ordens para os arranjos necessários ás três aulas 
de cima e ás quatro de baixo. Supponho que a 
despesa será pequena. 

Não posso deixar de lembrar que, pelo menos, 
o lente do 1.® anno deve trazer os seus compêndios 
das matérias que vai ensinar, sendo-lhe indispen- 
sável compor um abreviado da Analyse da Con- 
gtituiç&o do Império. Estes compêndios devem 

O K* boal 
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ser impressos em numero suffíciente e taxados, 
para serem vendidos aos estudantes. 

Fico esperando as Ordens Imperiaes, que me 
forem dirigidas por v. exa., a quem Deus guarde 
muitos annos. 

S. Paulo, 20 de novembro de 1827. 

Ulmo. e exmo. sr. Visconde de S. Leopoldo. 

José Arouche de Toledo Bendon — Director do 
Curso Jurídico de 8. Paulo. » 

Como se vê da data deste officio, coincide ella 
com a da retirada do gabinete de que fazia parte 
o Visconde de S. Leopoldo, e da substituição 
deste na pasta do Império pelo deputado Pedro de 
Araújo Lima, posteriormente Marquez de Olinda. 

Por isso, na justa anciedade de accelerar a in- 
auguração da Academia, o tenente-general Arouche 
considerou opportuno endereçar ao novo ministro 
o seguinte officio: 

cUlmo. e exmo. sr. 

Depois de dar a v. exa. os meus sinceros 
parabéns por ser v. exa. o escolhido por Sua 
Majestade Imperial para o importante Ministério 
dos Negócios do Império, é do meu dever levar á 
presença de v. exa. o officio que dirigi ao exmo. 
sr. Visconde de S. Leopoldo sobre o local para o 
estabelecimento do Curso Juridico nesta cidade e 
que consta da cópia junta. 

Confirmo tudo o que ahi narrei, e só tenho 
de accrescentar que, além das três aulas sufficien- 
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tee que se podem arranjar em cima no convento 
de S. Francisco, sem incommodo dos frades, como 
já ponderei, pódem-se egualmente conseguir mais 
duas sufíicientes em baixo, que são — a aula 
antiga dos frades e a sacristia, que deve voltar 
para o seu logar antigo. 

No meu próprio officio eu disse que da aula 
antiga se podiam formar duas pequenas e fazer o 
mesmo da sacristia, ficando assim em baixo quatro 
aulas pequenas para os estudos preparatórios. 

Mas quando convenha occupar tudo para aulas 
do curso jurídico e ficarem fora as aulas preparató- 
rias, tem V. exa. cinco aulas. £ quando, pelo con- 
trario, não convenha deslocar as aulas menores, 
será preciso, do 3.^ anuo por deante, haverem (sie) 
aulas de manhã e de tarde. 

Com estes dados pôde S. M. Imperial resolver 
definitivamente, na certeza de que o Curso Jurídico 
alli se arranja interínamente melhor do que em 
qualquer outro local e sem incommodo dos frades, 
aos quaes resultará o proveito de alguns reparos 
do edifício, que se devem fazer pela Fazenda Pu- 
blica. 

Fico esperando as ordens que v. exa. me en- 
fiar, para as cumprír exactamente. 

Deus guarde a v. exa. 

8. Paulo, 2 de dezembro de 1827. 

Ulmo. e exmo. sr. dr. Pedro de Araújo Limo. 

Jaaé Arouehe de Toledo Rendon — Director do 
Curso Jurídico de S. Paulo. » 
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Na conformidade desses offícios, foram pelo 
governo expedidas as necessárias ordens para a 
requisição, recebimento do edifício dos frades Fran- 
ciscanos, e as precisas obras de adaptação do mes- 
mo para o funccionamento nelle do Curso Juridioo. 

Foi, a principio, cedida ao governo somente 
mna parte e, posteriormente, a 8 de novembro de 
1828, todo o convento de S. Francisco. (^ 

Pelo aviso de 21 de agosto de 1828, mandou^ 
ao director da Academia tomar conta de todo o 
convento, entregando a egreja á Ordem Terceira. 

Havia sido fundado em 1640 o dito convento 
por frei Francisco dos Santos, e foi concluido em 
1644. 

Por aviso de 11 de janeiro de 1828, ordenou 
o governo que, tendo sido determinada a abertura 
dos cincos jurídicos para o principio de março 
subsequente, fossem tomadas pelos respectivos di- 
rectores as necessárias providencias attinentes aos 
exames preparatórios, matriculas e convocação de 
examinadores, lentes e estudantes. 

As despesas necessárias foram auctorizadas 
pela provissão de 12 do mesmo mez. 

As disciplinas exigidas então como prepara- 
tórias para o curso de direito eram, nos termos da 



(*) Não obstaote esta resoUiçAo do ProTincUl d* Ordem, nio foi 
entregue, senão muito mais tarde, para os senriços do Cuno Jurídico 
a actual sala n.« 8, que continuou ainda por algum tempo oomo sacrti- 
tia da egreja. Vejam-se sobre este ponto oe oíflcios que vão inaartoa 
DO final deste capitulo. 
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Ibí de 11 de agosto de 1827, as s^uintes: Latim, 
Bhetoríca, Philosophia, Ldngua Franceza e Geo- 
■letría. 

Este tdtímo exame era, porem, dispensado 
«orno condição prévia para a matricula, mna vez 
qae se compromettesse o estudante a prestai -o 
poeterionnente, durante o curso superior. 

Por offido de 14 de janeiro, ordenou o minis- 
tro do Império ao presidente de S. Paulo, que 
mandasse proceder logo aos concertos indispensá- 
veis no convento de S. Francisco € para que se nSo 
retardasse a abertura das aulas.> 

Em meados de fevereiro era festivamente rece- 
bido em S. Paulo o dr. Brotero, que chegara do 
Bio e era portador de algumas instrucções verbaes 
do mHUstro do Império ao director da Academia. 

Em offido dirigido ao governo, em 19 do dito 
mes, o iefaeate general Ârouche dava conta do 
&cto, nos s^uintes termos: 

c Chegou á (sie) poucos dias o dr. Brotero, 
que causou grande alegria; pois que sem elle não 
era posdvel verificar-se a abertura do Curso Jurí- 
dico, a qual está destinada para o dia 1.^ de março, 
dia que marcará uma nova epocha nos annaes de 
S, Paulo ...» 

A 1.® de março, effectivamente, se realizou a 
solfflmàdade da installação do Curso Jurídico de 
a Pànla 
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O de Olinda somente foi installado a 15 de 
maio do mesmo anno. 

Como adiante veremos, celebraram-se ent&o 
grandes festas na nossa antiga Paulicéa. 

Foram brilhantissimas, enthusiasticas, segmido 
rezam as tradições. 

Deste faustoso acontecimento dá pallida noti- 
cia a frieza do estylo official da seguinte conmiu- 
nicação, todavia interessante por outras noticias 
que ella contém: 

clllmo. e exmo. sr. 

Tenho a satisfacção de participar a v. exa., 
para o levar ao conhecimento de S. M. o Imperador, 
que no dia 1.^ do corrente mez se abriu com solem- 
nidade o desejado e decretado Curso Jurídico como 
S. M, Imperial o ordenou. 

Apesar da estreiteza do tempo, a actividade 
do presidente desta Provincia (®) fez que tudo esti- 
vesse prompto no referido dia. 

Este acto foi solemnizado com regosijo geral 
e com factos demonstrativos de alegria pubUca. 

No dia 3 principiou a matricula. No dia 10 
deverão principiar as licções. (^®) 



(*) o conselheiro Thonuuí Xavier Oarola de Almeida, qae admlni»- 
troa a provinda de S. Paulo de 19 de deaembro do 1627 até 17 de abril 
de IttS. 

(•^ Ea, portanto, engano na affirmaçfio do dr. Carlos Honorto 
de Figueiredo. « IDS9itla do Intttívto Hittorieo», vol. U. e do Sr. J. 
Jadntho Ribeiro» •Chronologia Pou^Ma», vol. IL parte 2\ pag. 1Í8: 
du qoe as aulas do !• anno comeQanmi a l.« de março. 
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Eftfio matriculados 27, a saber — lõ de Sfto 
Paulo, 10 do Sio e 2 de Minas. Cuido que o 
numero final dos matriculados excederá a 30. (^^) 

O lente dr. Brotero me oommunicou algumas 
drcurnstandas que eu ignorava; em consequência 
do que o sobredito dr. Brotero tem feito as matri- 
culas a que eu assisti no primeiro dia. E assim 
está executado tudo quanto o dr. Brotero me oom- 
municou de ordem de y exa. > 

Quer os documentos officiaes, quer as chro- 
nicas da épocha, não mencionam com clareza e 
precisão qual foi a sala em que se celebrou a solem- 
nidade da installação da nossa Academia. Limi- 
tam-se a dizer que foi numa sala adrede preparada 
da sacristia da egreja de S Francisco. 

Ora, a sacristia actual do templo franciscano 
nSo passa de um estreito corredor, sem a precisa 
capacidade para uma festa, como a que se descreve, 
e para conter todo o immenso povo que á mesma 
concorreu. A antiga sacristia, que fica por detraz 
do altar-mór, — também nâo foi; entre outras 
razões, por esta peremptória: — que um dos 
offidos que acima reproduzimos, a exclue expres- 
samente. 

Resta a sala em que estava, naqudle tempOf 
installada a referida sacristia, e que ficava no 

00 B Mitoi meonteoeu. Como 8e Tê do offldo do director e da 
mAtrfcola. eajo te6r depois pabllcaremos, aqoene Dumero sabia a 
It estudantes. 
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recinto propriamente do convento, conimunicando- 
Be com a egreja por um largo portão, sob o vão 
de uma ampla arcada. 

Por esta descripção, a tal sacristia devia estar 
na actual sala n. 3 do pavimento inferior da Aca- 
demia, que dá para as arcadas interiores. 

Como, entretanto, concialiarem-se as pequenas 
dimensões desta sala, cujo comprimento mal attinge 
a 10 metros, com a informação dada pelo briga- 
deiro Ârouche de que, dividido o salão da sacristia, 
poderia dar para duas aulas? 

A conclusão a que chegamos é que o salão de 
que se trata é esta mesma sala n. 3 6 mais a sala 
n. 2f formando naquelle tempo um só e grande 
salão, onde estava installada a sacristia da egreja 
de S. Francisco. 

Executado o plano delineado pelo general 
Arouche no officio de 20 de novembro de 1827, 
que acima reproduzimos por extenso, foi aquello 
salão dividido em duas salas, numa das quaes 
conservou -se ainda por algxmi tempo a sacristia 
da egreja; e a outra foi logo entregue aos serviços 
do Curso Jurídico. 

Esta conjectura, que temos por exacta, con- 
firma-se por um officio existente na Secretaria da 
Faculdade, reclamando o despejo da sala menor 
(a de n. 3 actual) e ainda pelas dimensões da sala 
n. 2, que mede metros 19.80, ou precisamente 
90 palnios. 
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Ora, como adiante veremos da narração do 
Pharal Paulistano, era este exactamente o com- 
primento da sala, onde se celebrou a festa inau- 
gorai da Academia de S. Paulo. 

Ainda bem! Temos por aquelle recinto super- 
sticiosa veneração e carinhoso affecto. Foi elle o 
palco de muitos actos do nosso curso académico, 
inclusive os da collaçáo de ambçs os gráos scienti- 
ficos que nos foram conferidos. 

É elle, por excellencia, o templo histórico da 
nossa Faculdade, o principal scenario das a-^ 
porias; era antigamente, até ao anno de 1884, o 
salão dos graus e de todas as festas Uterarias da 
Academia. £ ainda presentemente, é alli que se 
effectuam os préUos gloriosos e emocionantes da 
palavra nas defesas de theses e nos concursos. 
É naquellas doutoraes que se assentaram, nos 
actos os mais solemnes da Academia de S. Paulo, 
os vultos conspícuos e venerandos de Carneiro 
de Campos, Chrispiniano, Ramalho, Pedreira, 
Carrão, Ribas, Gabriel, José Bonifácio, Justino de 
Andrade, João Theodoro, Duarte de Azevedo, João 
Monteiro e tantos outros. 

Mas . . . voltemos ao anno de 1828 e procu- 
remos em folha da épocha uma narração menos 
paUida que a do officio de 9 de março, da solem- 
nidade inaugural do Curso Jurídico de S. Paulo. 

Cedamos a palavra ao Pharol Paulistano (n. 
93 de 5 de março de 1828), cujo exemplar nos 
foi obsequiosamente communicado pelo illustre 
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bibliophilo 6 fino cultor das letras dr. Brasilio 
Machado. 

A transcripçâo vai ipsis litteris: 

€ Falião-nos as expressões para expormos aos 
nossos leitores a pompa e magnificência com que 
no 1.^ de março se abriu o Curso Juridioo; e 
darmos uma idéa da enérgica e eloquentíssima 
Oração do sr. dr. José Maria Brotero. 

A's 4 horas da tarde, como fora determinada, 
concorreu immenso Povo ao Convento de São 
Francisco. 

A sala destinada para a Aula, que mede 90 pal- 
mos de comprimento, estava apinhada de gente, até 
muitas das principaes senhoras desta cidade, tendo 
sido convidadas, assistirão este acto brilhantíssimo. 
O Lente recitou imi bem traçado discurso, do 
qual daremos no próximo n. copiosa notícia (^•). 

Finda a oração, dirigirão-se todos á egreja, 
onde o Padre Mestre Guardião fez cantar um Te 
Dewm em acção de graças. 

Depois, forão todos convidados pelo exmo. 
director para servirem -se de doces e refrescos, 
que para isso estavam preparados numa esplen* 
d ida mesa, a qual esteve franca a todo o povo. 
Ali se recitarão algimias odes, e cantou -se um 
hymno composto para solennizar este acto. 



(**) Falta, infelijsmente, eaae nmnero A oolleoçáo do dr. BrafiUo 
MftChado. A da blbliotheca da Facoldado, ainda mais deficiente, 
também o não possue. Besta examinar - se, o que agora noe nio 6 
posiiTél, a da Blbliotheca Nacional, do Bio de Janeiro. 
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S. Exa. Reverendissima fez cantar na Cathe- 
dral no dia 2, ao meio dia, um solenne Te Deum. 

Toda a cidade se illmninou espontaneamente 
nas noites de l.^ 2.® e 3.<>> 

Embora o não declare o noticiarista, com- 
pareceram, como era natural, á solemnidade, o 
presidente da província, conselheiro Garcia de 
Almeida, o bispo diocesano, d. Manuel Joaquim 
Gonçalves de Andrade e, accrescenta Azevedo 
Marques em seus apontamentos, v. Faculdade 
de Direito y — € funccionarios civis, militares e 
ecclesiasticos, e grande concurso de povo.» 

Eis como sobre o mesmo assumpto se ex- 
prime o provecto conselheiro Olegário, de saudosa 
memoria, em seu Elogio Histórico do conselheiro 
Amaral Gurgel: 

cEm 1828, no dia 1.^ de março, por entre 
as manifestações do mais vivo enthusiasmo e 
intenso jubilo, oelebrava-se em uma das salas 
interiores do antigo convento de S. Francisco, 
em S. Paulo, uma festa solemne e inaugural, a 
que havia espontaneamente concorrido a máxima 
parte da população da capital. 

Abria-se o curso juridico de S. Paulo, creado, 
como o de Olinda, no anno anterior pela lei de 
11 de agosto de 1827. 

Assistiram á ceremonia, o presidente da pro- 
víncia conselheiro Thomaz Xavier Garcia de Al- 
meida, o bispo diocesano d. Manuel Joaquim 
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Gtonçalves de Andrade, auctoridades civis e eccle- 
siasticas e muitas pessoas gradas da capital. 

Presidiu á funccão literária o distincto pau- 
lista tenente general José Arouche de Toledo 
Rendon, nomeado a 12 de outubro do anno ante- 
cedente para servir o cargo de director da nova 
instituição, e achava-se presente o eloquentíssimo 
professor conselheiro Brotero, encarregado da 
regência da cadeira de direito natural e único 
lente até então nomeado para os trabalhos aca- 
démicos. » 

É fácil imaginar-se o quanto se teria alvo- 
roçado a imaginação impressionavel dos nossos 
antepassados paulistanos, e mesmo o justo con- 
tentamento que lhes deve ter dado a inauguração 
do Curso Jurídico, desde tanto tempo e com tanto 
ardor desejada. 

Quantos projectos, quantas conjecturas, quan* 
tos sonhos de grandeza para a pequena mas 
ambiciosa Paulicéa dos campos de Piratiningal 

Nesta ordem de idéas, vamos dar, a titulo 
de curiosidade, uma phantasia, inserta no Pharol 
Paulistano de 15 de março de 1828. 

Imagina o articulista o seguinte: 

€ Dialogo entre um velho portuguez e um 
joven estudante, na ponte do Carmo: 

« 

— Quanto sinto ser já velho; pois talvez 
não tenha o gosto de vêr os nossos doutores, que 
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hão de aqui se formar! Vm., que é menino e 
estudante, é que ha de aproveitar -se desta tão 
grande fehcidade. Eu nunca fui estudante; mas 
muitas vezes estive em Coimbra, quando era 
rapaz. Como era bello vêr-se a ponte do Mon- 
d^o sempre cheia daquella rapaziada I Que brin- 
cadeiras! Que mangaçõesi E todos com a sua 
d^ do uniforme académico! Logo, esta ponte 
ha de ser também de eguaes scenas, e pelo que 
ouço dizer da mocidade brasileira, o Tamandahj 
(sie) nada terá a invejar do Mondego ...» 

€ — Quanto ao uniforme, replicava o estu- 
dante, talvez que em Coimbra houvesse razão de 
£azer-se esse uniforme, em tempos idos ; mas hoje 
é bem provável que se algum reformador illmni- 
nado quizesse cortar os immensos abusos que lá 
existem, esse uniforme também iria fora. Dir- 
me-á vm. que assim se evita o luxo; eu o não 
posso crer : pois tenho ouvido dizer que, em Coim- 
bra, por baixo da samarra trazem os estudantes 
muito bons calções, ricas meias de seda, lustrosos 
sapatos e casquilhas íivellas. Ora, o estudante 
pobre, vendo que o rico pôde campar assim, não 
86 vexará não podendo trazer sinão uma calça 
de ganga, umas meias de lã ou de algodão? De 
certo 1 . . . Aqui em S. Paulo ... as fazendas estão 
caríssimas ; uma samarra de filó ou de panno não 
importa menos de 50$ ou 60$ réis; as meias de 
seda importam de 4$ a 6$ réis o par; e este par 
de meias dura um mezl ... E ha de fazer-se 
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O estudante andar indispensavelmente de unifonne 
padresco? Não é tão ridículo vêr um homem 
casado, um militar vestido á ecclesiastica ? Ora 
supponhamos, que uma senhora brazileira queira 
frequentar as aulas. Seria obrigada á trajar á 
moda dos padres?! Não me diga, que isto não 
pôde accontecer. As universidades da Europa 
viram uma Stael e uma Christina Westphalen; 
e o convite e assistência das senhoras no dia da 
abertura do Curso parecem confirmar a minha 
hypothese. Tenho ouvido dizer, que nas grandes 
universidades da Állemanha e da França não ha 
uniforme aigimi. Cada qual vai como quer, mas 
com decência. Ha entre elles o espirito de corpo- 
ração; pois não é o habito, que faz o monge. A 
vida escolástica, commum entre elles, a sociedade, 
o ajimtamento diário, a umdade do fim — é que 
fazem o espirito de corporação; e não a vestimenta 
exterior. O estudante deve distinguir-se e ser 
conhecido por sua appUcação, pelo seu saber. 
Se elle consegue, como é de esperar, rectificar 
sua razão, e obrar em conformidade de suas luzes, 
distinguir-se-á completamente do resto dos homens. 
Formemos entre nós o nacionalismo, o espirito 
publico, que é sempre útil; o espirito de corpo- 
ração, quando não é bem dirigido, têm conse- 
quências fataes. Em uma palavra, adoptemos o 
que ha de bom, se é que o ha, em Coimbra; e 
deixemos essas — carrancices, que não se compa- 
decem com as luzes do século. 
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Aqui o velho levantou-se, conclúe o articulista 
do Pfunvl, como admirado de vêr o rapazinho 
deeinvolver-ee desta maneira; mas sempre lhe disse : 

— Já é noite, vamos a recolher-nos; eu pen- 
sarei no caso.» 

lociuieiííot a m te refere a leta 8.^ retre: 

I 

mma e Exmo. Sr. 

No l.<> do corrente mes participei a Y. Exa. a che- 
gada do mestre da Ungua franceza e do Dr. Badaró 
qne se offereda a ensinar interinamente Aríthmetica 
e Geometria; agora tenho a satisfação de dizer que 
ambas as cadeiras estão em effectivo serviço. 

São muitas as precisões futuras que eu devo ante- 
cipadamente levar á presença de Y. Exa. Não tenho 
exposto todas juntas, por me parecer que separadas 
terão melhor êxito. 

Esta de que vou tractar é de summa importância^ 
e o que ha de ser tarde pela força da necessidade, 
8^a cedo. 

O Curso Jurídico occupa parte dos baixos do Con- 
vento de S. Francisco, digo parte, porque os frades 
ainda ahi têm a sacristia, o jazigo e a cozinha. Na 
parte que occupamos temos 2 salas grandes e uma 
pequena destinada para geometria e língua franceza, 
bem assim uma salinha para o porteiro e outra para 
o continuo ou contínuos, como também uma sala maior 
para a Secretaria. Além disto, temos a casa que foi de 
refectorio, que é extensa e que o presidente a fsic) 
destinou para livraria. Pelo meu voto e pelo voto 
geral, os livros não devem passar para aquelle lugar, 
por ser húmido em razão de ser o terreno exterior 
mais alto que o solo interno. 
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Convém que, reservada para outro fim esta sala, 
se aprompte casa competente para a livraria e egual- 
mente mais uma sala para o Curso Jurídico, porque 
só com as 2 que temos, será necessário que também 
hajam lições de tarde, o que é de grande inconveniente. 

V. Exa. me perguntará — qual o remédio que pro- 
ponho. Eu respondo que os frades nos devem deixar 
o campo livre, porque lhes sobejam casas em outras 
villas da Provinda, 

Nas taboas estatísticas que desta cidade se remet- 
terão á Secretaria de V. Exa., vê-se que na Provinda 
de S. Paulo ha 6 conventos desta Ordem Frandscana, 
a saber na cidade e nas villas de Ytú, Santos, S. Se- 
bastião, Itanhaen e Taubaté; vê-se egualmente que 
em toda a Provinda existiam então 17 frades; na d- 
dade 6, em Santos 5, em Ttú 1, em Taubaté 1, em 
S. Sebastião 3 e em Itanhaen 1 Qualquer destes con- 
ventos (excepção do de S> Sebastião que é pequeno) 
accomoda bem 17 frades. 

Hoje talvez existam menos, porque vejo que nesta 
ddade só existem 5 ; e estes 5 se reduzem ao guardião 
e 2 frades, porque o 4.« frade é nullo e o 5.<> mora 
fora da cidade, como capellão das Recolhidas da Luz. 

Estes 17 frades podem unir-se n'um dos conven- 
tos e viverem segundo a sua Regra, que aqui se não 
observa, por serem poucos os confrades. EUes não 
têm património que deixar; em outra qualquer parte 
achão o mesmo que tem aquL 

Parece-me, portanto, que S. M. Imperial, por ser- 
viço de Deus, da Egreja e do Estado, obrará politica 
e religiosamente fazendo-os reunir em uma só casa. 

Então, Exmo. Snr., teremos casas não só para a 
Faculdade Juridica, como também para outras e atd 
para pôr debaixo do mesmo tecto todas as aulas me- 
nores, que reunidas serão mais bem inspecdonadas. 
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V. Exa. fará subir o referido á Presença Augusta 
de S. M. Imperial para Resolver afinal este ponto 
cardeal, cuja Decisão, se fôr como proponho, economi- 
sará despezas interinas, que virão a ser supérfluas. 

Deus guarde a V. Exa. muitos annos. 

S. Paulo, 9 de junho de 1828. 

lUmo. e Exmo. Snr. Pedro de Araújo Lima. 

José Arouehe de Toledo Rendon — Director do 
Curso Jurídico. 

II 

Ulmo. e Exmo. Snr. 

Neste correio recebi o offído de V. Exa. de 21 do 
mez p. p. em que me participa a cessão que o Provin- 
da! fizera, em nome de sua Religiosa Communidade, 
do resto do Convento de S. Frandsco para o uso do 
Curso Jurídico desta ddade, ordenando-me em conse- 
quência, S. M. o Imperador que tome conta do Con- 
vento, na conformidade do que se communicou ao 
referido Provincial na dacta de 20 do dicto mez, e 
ficar eu na intelligenda que da Igreja ha de tomar 
conta a Ordem 3.* 

Fico de tudo sdente para cumprir, logo que os 
frades ddxem a casa. 

Eu só tenho a lembrar a Y. Exa., que nesse estado 
é predso que haja um sindro para os signaes das 
aulas, ou fazer alguma convenção económica com os 
Terceiros; e quando esta se não consiga, pedirei pro- 
videncia interina ao Grovemo da Provinda e de tudo 
dard parte a V. Exa., a quem Deus Guarde muitos 
,anno8. 

S. Paulo, 11 de setembro de 1828. 

mmo. e Exmo. Snr. José Clemente Pereira. 

José Arouehe de Toledo Rendon— Director do Curso 
Jurídico. 
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III 

Ulmo. e Exmo. Snr. 

Achando -86 no Convento de 8. Francisco onioft- 
mente o padre guardião com alguns donatos ou leigos, 
ultímamente no dia 2 do corrente me escreveu que 
fosse receber o convento no dia 3, pelas 4 horas da tarde. 

E como aquella casa e o mais que nella existe 
fica pertencendo á Fazenda Nacional, offícíei logo ao 
Vice - Presidente para que a mandasse receber pelo 
almoxarife e um Offidal da Fazenda, afim de constar 
por um inventario, o que entregava o padre guardião; 
recommendando ao mesmo tempo que o inventario 
fosse em triplicado para o U"* subir á Presença de 
S. M. Imperial, outro ficar na contadoria da Junta da 
Fazenda e o 3.<> na Secretaria do Curso Jurídico. 

Eu o envio a V.* E.*, e delle verá que o Padre 
só não tirou os livros e o relógio da torre. 

Requeri ao Vice -Presidente que ficassem tranca- 
das a porta que entra para o coro da Igreja e a lateral 
que dá entrada para a mesma, ficando para o Curso 
Jurídico o campanarío e sachrísitía que são separados 
do templo; de facto se trancou a porta para o coro 
mas, não se pôde fazer o mesmo na porta de baixo, 
porque não cabendo na Ordem 3.* os moveis grandes 
do convento, o padre encheu delles a sachrístia e cor- 
redor delia, sendo por este motivo necessarío ficar 
fora a dita casa da sachrístia e fechar-se somente uma 
grade que eu tinha mandado pôr no corredor para os 
frades fecharem quando quizessem. 

Eu devo levar á presença de YK E.% que aquella 
sachrístia deve ficar para o Curso Jurídico; não só 
por ser um grande salão com janellas em 3 faces 
muito proprío para uma aula, como porque estas 
Janellas deitam para a cerca do edificio, que hoje é 
da nação. 
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A ordem 3.% á quem pára a egreja, não necessita 
da sachristía, porque já têm a sua, que fica entre uma 
e outra egreja. 

No dia 6 em que lá fui com o Vice - Presidente, 
achei um donato no governo da egreja, o qual me 
disse que ficara encarregado dos moveis até decisão 
do presidente ProvindaL 

Ainda não sei se a ordem 3.% se encarregará ou 
não da egreja. Disseram-me, e é natural, que os Ter- 
edros a não queriam por lhes bastar uma que têm. 

Talvez fosse mais conveniente entregar-se a egreja 
a uma numerosa irmandade que ahi ha, denominada 
de 8. Benedieto, a qual têm os seus arranjos no espaço 
que fica entre a egreja da ordem e a egreja dos frades. 
Nisto não tenho entrado, por me não pertencer; mas 
como director do Curso Jurídico devo informar a Y.* 
E.*, que a sachrístia deve ficar fora da egreja como 
desnecessária a ella, e ao mesmo tempo precisa para 
o Curso Jurídica 

Também requerí ao Vice -Presidente mandasse 
tirar a planta do edifido e cerca, para enviar a V.* E.* 
Conduido esse trabalho, eu o enviard; e desde já peço 
licença para então, á vista da planta, dizer a V.* E.* o 
que me parecer ntil, e S. M. o Imperador Ordenar o 
que for conveniente. 

Por ora, basta dizer que o convento accommoda 
muitas Faculdades e que o cercado deve ser retalhado 
em 2 ruas, que darão muito valor ao terreno. EUe é 
tio extenso que o reputo metade da ddade. Eu mesmo 
Ignorava o que é, porque foi a 1.* vez que entrei neste 
exame. 

Deus guarde a V.* Ez.» muitos annos. 

S. Paulo, 9 de outubro de 1828. 

mmo. e Exmo. Snr. José Clemente Pareira. 

José Arauehe de Toledo .Rencíon— Director do Curso 
Jurídica 
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IV 

Ulmo. e Exmo. Snr. 

No meu offído jl? 17 de 10 do corrente, enviei a 
y. Eza. uma carta que recebi do donato Francisco de 
Paula LfCme, que ficou morando na sacristia do oon- 
vento que foi dos Franciscanos. 

Agora recebo outra carta que remetto indusa, em 
que exige que eu ordene ao sineiro toque os sinos á 
hora que elle donato quizer, ou que Uie mande entre- 
gar as cliaves. 

Este é mais um documento pelo qual se demonstra 
que o donato é fanático e fanático façanhoso. 

Parece que pretende arraigar-se na sacristia, 
porém não convém que alli germine tão peçonhenta 
semente. 

Hontem me participou o almoxarife da Fazenda, 
que tinham amanhecido quebrados alguns vidros das 
vidraças da aula que deita para o pateo. Isto faz sus- 
peitar mal deste fanático e seus consócios, pois que 
não tem acontecido egual sorte a outras vidraças de 
particulares em casas térreas. 

V. Exa. levando o referido á augusta presença de 
S. M. o Imperador, me transmittirá as suas respeitá- 
veis ordens. 

Deus guarde a V. Exa. 

S. Paulo, 18 de Dezembro de 1828. 

Ulmo. e Exmo. Snr. José Clemente Pereira. 

José Arouehe de Toledo Rendan — Director do 
Curso Jurídico. 
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CAPITULO II 

^ toraia académica de 1834-38 



BcmlBiseenciM nfto, tndiçOes sóxDente. — Indacçfto ás areuaa. — 
Os leDtes de ent&o. — Quatro clérigos. — A tarma académica 
de 1888. — Duarte Novaes. — Barbosa da Veiga. — Bernardino de 
Aquino. — Forquim de Almeida. — Dinis Azambuja. — Peixoto 
Gomide. — Francisco de Almeida. — Vieira da Costa. — Ignado 
Silveira da Motta. — Mello Taques. — Caetano de Araújo. — 
Fieitas Coutinho. — Israel Barcellos. — Oliveira e Sousa. — Osstio 
Menezes. — Sanches de Moura. — Vicente Bueno. — Três doutores 

— Pedreira, depois Visconde de Bom Retiro. — A sua amizade 
ao Imperador. ^ Doestos que por isso soflrea. — Furtado de 
Mendonça. — Delegado perpetuo. — O seu retrato. — Na Academia. 

— Trabalhos que deixou. — A cadeira de mola. — O Pinto Junio?, 

— Deputado, professor e advogado. — O seu pbjsieo e o sen 
moral. — Sua verve inexgottavel. — Algumas amostras. — O biekê 
em atraso. — Sombra, ex-olAcio. — Cliente de bronze. — Crfon 
alma nova! — Arremedo na tribuna. — 5do meio dia. — Jenistro- 
qoe por sentença. — Esteve de passeio. — A rdaHonê, — Chiqueiro 
e gallinheiro. — Polemicas contra si mesmo 



-?fé- 



1 BOPOHDO-Hos a referir factoB relativos á 
turma académica formada em 1838, parece que 
deveríamos eliminar a segmida parte do nosso 
titulo — Reminiscências e também, talvez, o sub- 
titulo — Estudantes etc. 

Na verdade, si a memoria nos tem que 
auxiliar no presente capitulo, não nos fornecerá 
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por certo elementos por ella directamente colhi* 
dos, sinão adquiridos por tradição. Alem disto, 
a generalidade das nossas informações não alcan- 
çará o período propriamente escolástico, mas a 
vida post-academica de cada um dos personagens 
formados em 1838. Personagens, sim; com effeito, 
sem emphase, vários dos bacharéis formados na- 
quella data vieram a ser, na verdade,— ^p^^ona^^n^, 
entidades de certo vulto no nosso meio social. 

Todavia, por amor ao methodo, ou antes por 
um habito de jornalismo, sendo esta chronica o 
seguimento de tuna série já encetada, conservar 
tnos-lhe, por isso, as mesmos epigraphes já con- 
sagradas, salvo a modéstia, pela acceitação popular- 

Ao inverso do processo de inducção, que 
até agora tomos observado, procurando inferir o 
valor do homem publico mais ou menos das suas 
provas académicas, teremos, em relação aos estu- 
dantes de 1838, que conjecturar o que então elles 
teriam sido pelo que posteriormente revelaram 
ser, no grande scenario da vida pratica. 

É que, no presente caso, a incógnita, para 
nós, é o passado, a saber o passado mais remoto 
e de menor notoriedade, que é exactamente o 
periodo académico. 

Querem um exemplo? 

Não ha quem ignore a vida pubUca do Vis- 
conde de Bom Retiro. Quem é, porém, que sabe 
o que foi no seu curso académico o estudante 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz? 
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Foram lentes dessa turma: 

Gattiedraticos: — Os drs. Brotero, António 
Maria de Moura, Carneiro de Campos, Cabral, 
Falcão pai, Pires da Motta, Manuel Dias, Manuel 
Joaquim, Anacleto e Silveira da Motta; e subs- 
titutos — Francisco Bernardino Ribeiro, Chris- 
piniano e Ramalho. 

Dos dez lentes cathedraticos eram clérigos 
quaiTo, ou talvez cinco. Este — talv&s vai com 
sobrescripto ao dr. Falcão. 

Exercia o cargo de director da Faculdade o 
selador Nicolau Vergueiro. 

Compunha-se a turma, no b,^ anno, — de 
21 estudantes, que se bacharelaram. 

Destes, defenderam theses e receberam o gráo 
de doutor, em 1839, os seguintes: Pedreira, 
Furtado e Pinto Júnior. 

De cada um delles adeante nos occuparemos 
circumstanciadamente, aujdUados pelo Memariàl 
Paulistano de 1863. 

Deixemos para o fim os três doutores, e 
passemos a estudar em traços largos na ordem 
alphabetica os demais académicos da turma de 
1838: 

Aktohio Duabte Novaes, pauUsta, natural 
de Ytú, filho de Tgnacio Duarte. 

Seguiu desde a sua formatura, a carreira 
judiciaria. Foi promotor pubUco da comarca da 
capital; em 1847, juiz municipal do termo de 
Campinas, e em 1849 juiz de direito. 



Digitized 



by Google 



56 ▲ ACADEMIA DB B. PAULO 

Incluído em lista para deputado provincial 
para o biennio de 1846 a 47, foi derrotado com 
os seus companheiros de chapa, ficando entre os 
supplentes. 

Veiu a fallecer em 1854, cremos que assas- 
sinado em Goyaz. 

António José Babbosa da Veiqa, natural 
do Rio de Janeiro, filho de António José Barboza 
da Veiga. 

Jovial, sympathico e bem apessoado. 

Algum tanto cáustico na conversa intima; 
arremedava com muito chiste a fala e os cacoetes 
alheios. 

Casou-se nesta capital, aqui fixou residência, 
e veiu a exercer vários cargos de eleição popular 
e de nomeação do governo, taes como os de juiz 
de paz, secretario da Camará Municipal (1842^, 
secretario da instrucção publica (1852) e official 
da Secretaria de Terras Publicas (1856). 

Deixou filhos e filhas, que vieram a casar, 
uma com o dr. Gregório Costa, distincto depu- 
tado provincial, e advogado em Pindamonhan- 
gaba; e outra, com o coronel Teixeira de Carvalho, 
ex- senador do Elstado, ex- cônsul da Hespanha 
nesta cidade. 

Bernardino José de Aquino, natural de 
Minas Geraes, filho de Bernardino José de Aquino. 
Carecem-nos informações a seu respeito. 
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Bbbnardiho José R0DBIOUB8 Febbeiba, do 
Rio Grande do Sul, filho de António José Rodri- 
gues Ferreira. Fallecido em fevereiro de 1842. 

Caxtaho Fttbquim de Almeida, natural de 
Minas Geraes, fazendeiro em Vassouras (Rio de 
Janeiro). 

Politico, capitalista e ex-director do Banco 
do Brasil. 

Dnfiz AueusTo db Abaujo Azambuja, de 
8. Paulo, filho de Luiz José de Araújo Azambuja. 

Exerceu cargos de magistratura e de admi- 
nistração, tanto no interior da província como 
nesta capital. Foi por muitos annos official da 
Secretaria da Faculdade de Direito. 

Deixou diversos filhos, todos muito conhecidos 
6 estimados na sociedade pauhsta. 

Fbahcisoo de Assis Peixoto Gomide, natu- 
ral de S. Paulo. Aqui exerceu cargos de magis- 
tratura e de eleição popular. 

Foi eleito supplente de deputado provincial 
no biennio de 1848-49, e deputado á Assembléa 
Geral na 8.» legislatura (1850--52). Não chegou, 
porém, ao termo do seu mandato politico, pois 
Mleceu no Rio victimado pela febre amarella, a 
4 de abril de 1860. 

Pai do saudoso dr. Peixoto Gomide, que teve 
tão trágico fim o anno passado. 

Fbancisco de Assis e Almeida, natural de 
Uinas Geraes, porém advogado e proprietário em 
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Vassouras. Era filho de Manoel Purquim de Al- 
meida. 

Foi por vezes deputado provindal em sua 
provinda natal; e deputado á Assembléa Geral, 
em 1848. 

Fbancisco Vibiba da Costa. Era natural 
do Rio de Janeiro e filho de José Vieira da Coste. 

Seguiu a magistratura. 

Nomeado juiz de direito em 1843. Mais tarde, 
em 1847, chefe de poUda do Maranhão. Aposen- 
tado em 1855 com o ordenado de 832$000 annuaes. 

Ignacio Francisco Silveira da Motta. Na- 
tural de Goyaz, filho de Joaquim Ignacio Silveira 
da Motta, nascido em 1816. 

Exerceu cargos de administração e de magis- 
tratura na província do Rio de Janeiro. Depu- 
tado provincial em Nictheroy. Secretario do go- 
verno em Pernambuco. Advogado e depois juie 
de direito na Carte. Em 1849, presidente do 
Piauhy; em 1850, do Ceará; em 1859, do Rio de 
Janeiro. Foi fazendeiro em Macahé. Teve um 
titulo, parece-nos que — Barão de Macahé. 

Joio Miguel de Mello Taques, natural de 
S. Paulo, filho de Martím de Mello Taques. 

Foi successivamente juiz municipal dos ter- 
mos de Itapetininga, Jacarehy e de Castro (em 
1851). Pae do conhecido advogado Pedro Taques, 
tantas vezes eleito deputado provincial e tão po- 
pular pela sua causticidade. 
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Josí Caetano de Araújo, do Rio de Janeiro, 
filho de José Caetano de Araújo. 

Exerceu cargos de magistratura na província 
do Rio, e falleceu a 10 de setembro de 1855. 

José Juiiio de Freitas Cotttinho. Originá- 
rio de Portugal, filho de Manoel de Freitas Cou- 
tinho. Advogado na Corte e conselheiro do Insti- 
tuto dos Advogados. Sogro dos conselheiros La- 
fáyette e Gaspar Martins, e pai do advogado 
Freitas Coutinho, ex-deputado geral. 

£' fallecido desde muitos annos. 

Israel Rodrigues Baroellos. Do Rio Gran- 
de do Sul, filho de Boaventura Rodrigues Barcellos. 

Estudou em S. Paulo somente o 5.® anno. 

Foi em sua provincia deputado provincial, 
muitas vezes, e presidente da Assembléa provincial; 
e deputado geral nas 7.*, 8.*, 9.» e 11.* legislaturas. 

Foi chefe muito prestigioso do partido con- 
servador. 

Juuio Josi DE Oliveira e Sousa. Do Rio 
de Janeiro, município de S. João do Príncipe, 
onde se fixou e teve fazenda agrícola. 

Era filho de José de Oliveira e Sousa. 

Mahuel Elisiario de Castro Menezes. Do 
Ceará, filho de Manuel do Nascimento Castro e 
Silva. 

Dedicou-se á carreira da magistratura, e foi 
juiz municipal em Cantagallo (Rio de Janeiro), 
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juiz de direito em 1848, desembargador em 1861, 
e adjuncto do Tribunal do Commercio da Corte. 

Pedro Caetano Sanches de Mouba. De 
Minas, filho de Félix Sanches de Moura. 

Foi juiz mimicipal no Serro. E' o pai do 
distincto medico e ex- deputado geral dr. Pedro 
Sanches de Lemos, residente em Caldas. 

Vicente Febbeiba da Silva Bueno. De 
S. Paulo, filho de João Corrêa da Silva. 

Exerceu cargos da magistratura, a principio 
o de ]uiz mimicipal, depois o de juiz de direito 
em diversos termos e comarcas da provincia de 
S. Paulo, entre os quaes Piracicaba e Campinas. 

Foi deputado á Assembléa Provincial nos 
biennios de 1850 a 51 e de 1860 a 61» tendo 
sido eleito vice-presidente da Assembléa no segun- 
do anno desta legislatura. 

Por occasião das eleições para deputados ge- 
raes para a 15.* legislatura (1872 — 1876), mani- 
festando-se grave divergência no seio do partido 
conservador, entre Pradistas e Mendistas, foi o 
dr. Vicente Bueno apresentado pelo dr. João 
Mendes de Almeida em antagonismo á candida- 
tura do dr. António Prado, pelo 3.<> districto. 

Alcançou boa votação messe pleito, mas ainda 
assim foi derrotado, tríumphando a lista: António 
Prado, Barão do Rio Claro e Delfino Cintra. 

Agora, 08 doutores. 

Lmz Pedbsiba do Couto Febbaz. — Era 
natural do Rio de Janeiro, e filho de Luiz Pedreira 
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do Couto Ferraz. Defendeu theses e recebeu o 
grau de doutor em 1839, e no mesmo anno, a 
25 de outubro, foi nomeado lente substituto da 
Faculdade, sendo promovido a cathedratico em 
1858; jubilou-se em 1868. 

Exerceu os mais elevados cargos na politica 
e na administração publica. 

Assim, foi presidente da província do Espirito 
Santo em 1846 e da do Rio de Janeiro em 1848 ; 
ministro do Império em 1853; deputado geral 
pelo Espirito Santo, á 7.* e 8.* legislaturas, e pelo 
Bio de Janeiro, ás 9.*, 10.* e 11.*; e senador pela 
mesma província desde 21 de janeiro de 1867. 

Fazia elle parte de uma lista sextupla assim 
votada: 

Francisco Octaviano .... 1.346 votos 

Pedreira 1.193 » 

Thomaz Gomes dos Santos . . 1.081 » 

Joaquim Manuel de Macedo. . 1.019 » 

Sayão Lobato 902 » 

Valdetaro 974 » 

Foram escolhidas pelo Imperador os dois can 
didatos mais votados. 

O dr. Pedreira foi agraciado com o titulo de 
conselho e, posteriormente, com os de baráo e vis- 
conde de Bom Retiro. 

Era membro effectivo do Conselho de Estado. 
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Em todaâ as posições oMciaes que occupou, 
revelou sempre um espirito superior, pela cultura 
e pelo vigor natural. Entretanto, era para se 
notar nos últimos tempos a systematica esquivança 
do Visconde de Bom Retiro ás culminancias da 
politica militante. 

Tem-se attríbuido este facto a uma nobilíssima 
susceptibilidade do seu caracter. 

Por ser amigo pessoal do Imperador, e saber 
que esse sentimento era retribuído com carinho 
pelo monarcha, considerava -se elle incompatibili- 
zado para os certames partidários. 

Nem por isso, amizade tÃo sincera e natural 
deixou de ser acoimada pela causticidade oppo> 
sicionista como determinada por intuitos interes- 
seiros ou espirito de servilismo. 

Assim, numa secção humorística, inventava 
a Eeforrna, pela penna sarcástica de Joaquim Serra, 
diálogos como este: 

« — Bom Retiro ? 

— Meu Senhor! 

— Que horas são? 

— As que V. M. quízer. • 

Sabemos, entretanto, que, muito ao contrario, 
o Visconde de Bom Retiro discutia coiu o Impe- 
rador com toda a liberdade de espirito, oontra- 
riava-lhe as opiniões e lhe falava com franqueza 
e sinceridade, como verdadeiro amigo. 
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Agora, algumas notas biographicas sobre o 
conselheiro Furtado. 

Fbahcibco Mabia db Sousa Furtado db 
KsNDOHÇA — era africano, de Angola. . . Enten- 
daxno-nos, era branco e caucasico legitimo, embora 
findo ao mnndo na costa da Africa. 

Nascera em Lioanda, a 18 de setembro de 
1812, filho de om magistrado portuguez, Fran- 
cisco Xavier Furtado de Mendonça. 

Veiu amda criança para o Brasil; e por isso, 
nos termos do art. 6.^, n. 4.<^ da Constituição do 
Império, era brasileiro adoptivo. 

Em S. Paulo estudou humanidades, matricu- 
lou-se na Faculdade em 1834 e bacharelou-se em 
1838. Logo após, inscreveu-se para a defesa de 
Iheses; defendeu-as no anno segunte, sendo-lhe 
conferido o grau de doutor. 

Nesse mesmo anno, por decreto de 26 de ou- 
tubro de 1839, foi nomeado lente substituto da 
Faculdade de S Paulo. Foi promovido a cathe- 
dratico em 1856. 

O dr. Furtado tinha especial inclinação para 
a administração policial, e, durante longuíssimo 
período, parecia mn delegado de policia perpetuo 
nesta capital. Desempenhou com dedicação os 
árduos deveres desse cargo, não obstante a diver- 
sidade das situações politicas. 

A sua primeira investidura nessa commissão 
data de 18õl. 
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Embora com a malicia, por assim dizer — 
profissional do cargo, não era o dr. Furtado uma 
auctoridade perseguidora. Longe disso. Tinha 
bom coração e, por vezes, apiedava-se dos fracos 
e dos infelizes. 

Entretanto, para alguns, passava elle por 
deshumano. Estes, certamente, o julgavam pelas 
apparencias. 

O habito inveterado do exercício de funcções 
poUciaes deve concorrer para embotar a sensibili- 
dade e trazer ao espirito copiosa dose de scepti- 
cismo em relação á innocencia dos indiciados 
como incursos em disposições penaes. Quando 
assim não acontece, ao menos modificam-se muito 
as exterioridades, e parece destituído do sentimento 
de commiseraçáo aquelle que apenas deixa de 
extemai-o, porque se habituou a não se espantar 
ante o crime e a não se revoltar ante a possi- 
bilidade da injustiça. 

Mas, deixemos de considerações philosophico- 
I>edante8cas e prosigamos na descripção do perfil 
histórico do conselheiro Furtado. 

Era elle, no physico — de estatura regular, 
hombros largos, e antes corpulento que delgado. 
Tinha o tronco mais longo que as pernas. Trazia 
a barba toda, algum tanto inculta, como, em geral, 
também descuidada a toilette. 

Trajava, no serviço diário, paletot sacco, de 
alpaca preta, bastante folgado, e calças de brim 
pardo sem gomma e sem suspensórios, se^^unda 
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parece, pois algum tanto cabidas e com accentua- 
das joelheiras. Chapéo de palha e guarda chuva 
ordinário. Dizem que não usava ceroulas. Quem 
ó que o pode affírmar ? . . . 

Na Academia, esse traje sans façon era atte- 
noado pela beca, então obrigatória pelos estylos. 

Ainda assim, muitas vezes, o conselheiro 
Furtado subia á cathedra sem a competente beca. 

A sua cadeira era a de Direito Administrativo 
e os seus discípulos, portanto, 5.<> annistas. Tra- 
tava- os o dr. Furtado com muita urbanidade e 
mesmo com affecto, e lhes dava de «meus coUegas!» 

Quanto ás explicações, na parte doutrinaria, 
não eram lá para que digamos. . . . Todavia, 
estava elle senhor da matéria e conhecia, além 
de todas as leis orgânicas da nossa administração, 
quanto aviso e regulamento havia! 

E' auctor de mn compendio de Direito Ad- 
ministrativo, trabalho de incontestável erudição, 
mas algum tanto indigesto. 

Deixou também, em cinco volumes in folioy 
um Bepertorio Geral das Leis do Brasil ^ desde 
1808 até 1862, na ordem alphabetica dos assum- 
ptos. Esta obra, utilíssima para o foro tanto 
como para a administração, traduz um relevante 
serviço á jurisprudência pátria. 

Apesar das apparencias em contrario, era o 
conselheiro Furtado um homem methodico. Assim, 
tinha elle registrados todos os seus despachos como 
auctoridade e todas as suas notas como lente. 
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Mais ainda, conservava apontamentos circumstan- 
ciados sobre todos os actos académicos, a que 
tomara parte, os nomes das cònmiissões exami- 
nadoras, os de todos os estudantes, bacharéis e 
doutores e as respectivas notas de julgamento. . . . 
Isto desde 1839! 

Nunca foi casado. Houve mesmo quem 
dizesse que eUe tinha aversão ao bello sexo. 

Puro invento! 

Tanto assim, que mencionaremos adiante um 
facto que vem demonstrar o contrario disto. 

Mas, que querem? A imaginação popular 
é tão fecimda! 

Pois não se inventou, egualmente, que havia 
na casa do conselheiro Furtado uma cadeira de 
mola . . . para prender quem nella se assentasse? 

EQe conhecia esta balella e por vezes grace- 
java a propósito delia. 

Referem que, indo procural-o certo dia uma 
commissão de estudantes, elle os convidou a se 
assentarem; e como mn delles, o Affonsinho Celso, 
persistisse em se conservar de pé, disse-lhe rindo 
o velho lente: 

— Pôde se assentar. Socegue, não ha aqui 
nenhuma cadeira de mola. 

Habitava o dr. Elias Chaves, então juiz de 
orffios nesta Capital, a chácara, hoje de proprie- 
dade do dr. Lins e Vasconcellos, no Largo da 
Gloria. Quasi em frente, no mesmo Jargo, 
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morava o oonselheiro Furtado, na Chocara dos In- 
glezes; e eetava com a yara de delegado de policia. 

Uma noite, presentio o dr. Elias Chaves que 
gente estranha penetrara no quintal da sua casa. 
Armou-se de um bengalão e se dirígio sobre dois 
vultos que avistou. 

N'um delles de prompto reconheceo uma 
criada sua; o outro, o dr. Elias n&o fez empenho 
em reconhecer, ou quiçá, fez empenho em não 
reconhecer, para melhor lhe sacudir o pó com a 
bengala, como se regalou em o fazer. 

No dia seguinte o dr. EUias Chaves mandou 
informar o delegado de que a sua casa fora in- 
vadida por um malfeitor, e pedir á policia que a 
vigiasse melhor. 

O conselheiro Furtado, que estava de cama, 
prometteo providenciar. Todavia, teve de guar- 
dar o leito por alguns dias, affectado do mesmo 
incommodo que, por motivo análogo, soffrera uma 
feita D. Pedro l . . , si vera est bregeira chronica. 

Coração humanitário, o conselheiro Furtado 
promovia, pouco tempo depois, a libertação de 
uma escrava do dr. Elias Chaves. E como 
enconstrasse diffículdade, não querendo levar a 
questão para a tela judiciaria, obteve, para a 
solução delia, a valiosa interferência do conse- 
lheiro Pires da Motta. Este poz em scena o 
Barão de Iguape, que foi na partida um trumpho 
decisivo. 
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Ja vêm 08 leitores, que o velho solteirfto não 
tinha antipathia ao bello sexo. 

Palleceu o conselheiro Furtado no dia 3 de 
maio de 1890, nesta capital. 

Resta-nos agora occupar-nos do terceiro ba- 
charel que se doutorou, da turma de 1838: 

Joaquim Ahtonio Piitto Júnior. 

Tomou-se elle notável pela sua causticidade. 

Mas, não antecipemos . . . 

Era filho do dr. Joaquim António Pinto, medico 
militar de S. Paulo, em serviço de campanha. 
Natural de Montevideo, nascido no tempo em que 
se contava a Cisplatina entre as províncias bra- 
sileiras. 

Fez nesta Paulicéa os seus estudos prepara- 
tórios e bem assim o seu curso jurídico, revelando 
sempre aguda intelligencia. 

Bacharel em 1838, pleiteou pelo grau de 
doutor e com elle foi laureado em 1839. 

Politico militante desde os bancos académicos, 
filiado ao partido liberal, o dr. Pinto Júnior foi 
desde logo eleito deputado á Assembléa Provincial 
de S. Paulo. 

O seu nome figura entre os dos eleitos para 
as legislaturas 5.* (1842—43), 7.» (1846—47), 8.» 
(1848—49) e 14.» (1860—61) e os dos supplentes 
das legislaturas 9.* (1850—51) e 10.» (1852—53). 

Foi durante longos ímnos professor de Fran- 
cez e de Inglez no Curso Annexo á Faculdade 
de Direito. 
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Exerceu com êxito regalar a advocacia, em 
cnja carreira se assignalou, especialmente no foro 
criminaL 

Qner na tríbima do juiy quer nas inquirições, 
era fecundo em recursos, por vezes jocosos; mas 
por isso mesmo, não raro, decisivos da sorte do 
processo. 

Srarlhe frequente, nas comarcas do interior, 
dtar como notabilidades na jurisprudência, em 
apoio das doutrinas paradoxaes que com imper- 
kirbavel seriedade expendia, nomes de cabellei- 
reiros, alfaiates e joalheiros francezes ou inglezes 
da capital. Mencionava-lhes com aplomb as obras 
de direito e até as respectivas paginas e alineas. 

Conhecemol-o pessoalmente. 

Era de altura regular, cheio de corpo, tez 
dará, fronte intelligente, nariz gi*ande e ponteagu- 
do, característico da sua veia sarcástica. 

Tinha a dicção muito expedita e phrases 
pittorescas. A pilhería acudia-lhe espontânea na 
conversação, e elle estava sempre de bom hmnor. 

Entretendo-se com elle, a gente, ao passo que 
apreciava uma sua expressão picante, estava ao 
mesmo tempo alerta á espreita de outras, que 
não demoravam. 

São innimieros os seus dictos jocosos. 

Delles daremos apenas uma pequena amostra: 

Numa banca de exames. O dr. Pinto Júnior 
protegia com evidente interesse um examinando 
de historia: 
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— Diga-me: — quem foi em França o successor 
de Luiz Xm? 

O alumno: 

—Foi Luiz XIV. 

— ^Muito bem I E quem succedeu a Luiz XIV? 

—Luiz XV. 

— Sim, senhor; o sr. yai indo bem. Esta-se 
vendo que conhece a historia da França. Diga- 
me, agora: quem foi o successor de Luiz XV? 

Nisto, atalhou o conselheiro Pires da Motta, 
presidente da mesa examinadora: 

— Também o sr. está fazendo perguntas tão 
fáceis I . . . 

São fáceis? retorquiu o dr. Pinto Júnior; 
pois bem, farei outras. Diga-me (voUa$uUhS€ para 
o estudante) : — quem foi o primeiro imperador da 
China? 

O estudante, depois de uma pausa: 

— Não sei, não, senhor. 

O dr. Pinto Júnior, ao presidente da mesa : 

— E V. exa.? 

— Homem I francamente : — também não sei !. . • 

— Nem eu, tão pouco ! — concluiu rindo-se o 
examinador. Mas V. Exa. quer perguntas dif- 
âceis . . . 

Uma feita, estava elle dando a sua aula de 
Inglez. 

Eis que inopinadamente, não para apprender 
o bello idioma de Shakespeare, mas pela razão 
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banal de achar aberta a porta, vem penetrando 
na sala nm inoffensiyo caníto. 

O dr. Pinto Júnior, oom a maior naturalidade, 
chama o bedel: 

— Oh seu Siqueira, marque ponto neste bicho, 
que e0tá chegando depois do quarto. . 

Caminhava, um dia, na rua, ao lado de lun 
amigo, que se abrigava sob um guarda-sol. 

— Passemos para aquelle lado da rua, adver- 
tiu o dr. Pinto Júnior, porque lá teremos sombra 
exofficio. 

Nos últimos tempos abriu elle escriptorio de 
advocacia no Bio de Janeiro, no largo do Rocio. 
Dizia a inn amigo que o visitava: 

— ^Tenho sido feliz aqui. As causas acodem- 
me em pencas. Olha alli aquelle figurão (mos- 
trando a estatua equestre de Pedro I) não repara 
que elle me está offerecendo um processo? Não 
acceito, porém, a sua causa; e elle a ha de perder. 

Refería-se á constituição, e parece que estava 
prophetisando. 

Tinha-se dado um conflicto material entre 
dois parlamentares, Francisco Belisario e outro 
deputado. O dr. Pinto Júnior, amigo do primei- 
ro, que fora o aggressor, apressou-se em procu- 
ral-o para se informar dos pormenores do caso. 

Alguém referiu então que o aggredido, ao 
observar a attitude do seu adversário, que tirava 
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uma arma da algibeira interna do paletot, imagi- 
nou que iria ser alvejado por um revolver. 

— ^Então, observou Pinto Júnior, quando elle 
viu o chicote havia de ter criado alma nova, 
hein?l 

Uma vez, na Assembléa Provincial, em oppo* 
sição ao presidente da província, que era então 
o «Padre Vicente», aliás o conselheiro Pires da 
Motta, de que se havia de lembrar o deputado 
Pinto Jimior? 

Tendo que citar um trecho do relatório pre- 
sidencial, elle o reproduz, lendo-o, não porém no 
tom habitual da sua voz, porém arremedando o 
presidente . . . 

A mesma facécia praticou elle noutra occa- 
siáo nimi caloroso debate que teve no jury da 
Capital, arremedando o dr. Falcão pai, que era 
o seu contendor. 

Accrescente - se que elle possuía no stgM^a 
summum a arte de arremedar, e poderão os leitores 
imaginar a sorte que deram taes incidentes. 

Quasi vieram abaixo a «sallinha», e a sala 
do jury, de tanta hilaridade por aquella picaresca 
lembrança. 

Noutra occasião, estava elle na tribuna e já 
havia excedido o prazo regimental. A presidência, 
occupada então pelo vice-presidente, o honrado 
Barão de S. João do Rio Claro, que era um 
homem bom, mas de letras gordas, dirigiu-se ao 
orador : 
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— Advirto ao nobre deputado que já são 
meio dia. 

— Em homenagem ao novo santo, com que 
acaba de ser enriquecido o kalendarío, respondeu 
o dr. Pinto Júnior, dou por termmado o meu 
discurso. 

Os desaffeiçoados do dr. Pinto Jimior puze- 
ram-lhe um appellido — Pinto Jenistroque 

A propósito ^essa alcunha, cuja significação 
nfio alcançamos penetrar, susdtou-se uma curiosa 
polemica entie o dr Pinto Júnior e o conselheiro 
Falcão. Do facto resultou um processo criminal, 
intentado pelo primeiro contra o segundo O 
conselheiro Falcão foi absolvido e então, trium- 
phante, dirigio-se ao seu adversário decahido da 
acção. 

— Até ao presente, o sr. era Jenistroque por 
acdamação dos povos; agora, também o é por 
sentença judicial I 

Em divergência com os seus correligionários 
politicoe e por elles excluido da chapa para de- 
putados provinciaes, Pinto Júnior publica um 
manifesto declarando-se conservador. 

Os conservadores, satisfeitos com a acquisição 
de companheiro de tanto valor pelo talento e mais 
ainda pela mordacidade, julgaram de boa politica 
adoptar a candidatura do Pinto Jimior 

E o elegeram deputado. 
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Acconteceo, porem, que, logo ao abrir-se a 
sessáo legislativa, estava elle reconciliado com os 
seus antigos partidários. 

Um deputado conservador atirou-lhe em rosto 
aquellas reviravoltas, a elle que «com armas e 
bagagens se tinha passado para os arraiaes con- 
servadores, e agora ...» 

— Não exaggerel interrompeo Pinto Júnior. 
Estive por lá apenas de passeio. E achei tão 
ruim o arraial, que voltei logo. 

Costumava elle, nos casos diffíeeis da sua 
advocacia, consultar o conselheiro Carrão e outros 
grandes jurisconsultos. 

Uma vez, porem, em caso de urgência redi- 
gio, sem previa consulta, umas razões de appel- 
lação, que foi depois mostrar ao seu iUustre amigo. 

Estão péssimas! disse-lhe este — agastado. 
Está tudo errado! ... V. não estuda, imagina 
que o direito se inventa! Quer advogar — a 
ratione! . 

Acconteceo, não obstante, que a ^pellação 
foi provida pela Relação do districto. 

Veio, então, Pinto Júnior, todo ufano, com- 
municar ao Carrão a noticia: 

— V. disse que eu advogo a ratione: eu 
bem sei o que faço: eu advogo ad Rdationcm, 

De viagem para o Rio de Janeiro, foi oUe em 
Jacarehy hospedado pelo commendador Leitão, 
que acabara o seu rico palacete. 
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— Sim, ST. ! disse o dr. Pinto Júnior; é este 
o maior e mais aceiado chiqueiro que tenho visto... 

— Ohlll 

— ^Pois nâo foi feito para um Leitão?! Pudesse 
eu, que sou KntOy ter um gallinheiro semelhante I.. 

Esta allusão ao seu apellido fez elle outra 
Tez, quando lhe perguntaram — se não tinha medo 
do desembargador Gavião, com quem estava em 
polemica. 

— Por força que hei ter medo do Gavião; 
nfio fosse eu Pinto ... 

Constava que, algumas vezes, o dr. Pinto 
Júnior escrevia pela imprensa artigos anonymos 
contra si mesmo. 

Diziam que elle assim praticava, quando 
sabia que alguém estava disposto a aggredil-o pelos 
jomaes; tinha, então, em vista applacar o adver- 
sário e evitar que este viesse á imprensa. 

Um amigo o interpellou sobre essa imputação, 

— Mas, que é isto. Pinto? Pois V. escreve 
contra si mesmol? . . . 

— Homem I meu amigo, quando eu me pro- 
pcmho a censurar-me, eu sei o que vou cMzer; 
mas se um outro o quizer fazer, sei lá o que 
poderá sahiri . . . 

O dr. Pinto Júnior falleceo no Rio de Jan^ro 
ha cerca de vinte annos. 
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CAPITULO III 

^ tama xadcaica de 1845-49 



A Aeaéatítí motphiãM - Liftedot diíeetorai - Ottontei. — lUsMl 
JdaqidB e Anadeio. — O FiMlre Vicente. — Oatros lentei. — 
Cteneiío de Gimpoe. ~ Bntrevlita que com éUe tlvemof. — ▲ 
tama de 1840. — BapidA reaenha. — Agoetinho de Almeida. — 
António Augusto da roneeoa. — Traços Mogiaphleos. — As soas 
exoentvleldades. - Inoonlffiyel distraogio. — « Como é que eu 
ma ehsmo ? • — Outra distiaoçio. — Ainda outra mais damnosa 

— Ineommoda coníusSo. — . . . wtOh pamáê ahirei — • Bn me 
machuquei ? • — Vandalismo Inconsciente. — Onde estaTa o reló- 
gio. — Ménalque rlo-daiense. — «Fra sempre l » — «rd o Pedro 
Bouigade. » — Alcoforado - Domingos Maia. — Nepomuceno 
Vnin. — Bernardo Oavláo. — Trapos Mognqtbioos. — Na politica. 

— Vm pinto a sobrepujar um gSTlfto. — Na edministraçio publica. 

— Arrolada «topla. - Depois da BepnbUca. — Influencia tele- 
pattiica. - Balthassr Bodré — Segurado. - Costa Pinto. — Na 
▼Ida pubilea. — Esboço blogrsphico. — O seu sovoir faére. — 
Ainda na adminlstreçio. — Cargos de representação. — Ministro 
do Império - Suas normas de acçfto. — Inddente com o Impem- 
dor. — Nhò Bento Joio - O seu fsllecimento. ~ rerreira Valle. 

— aí Blbas. - AcdoU. - Ceetano da Costa. - SUTCira de Bonsa. 

— Piizio romantloa. — A boa Justiça começa em casa. ^ Deus • 



^^ 



Vaoo 86 conservou durante todo o período 
supra o logar de director da Academia de S. 
Paolo. E mais ainda se prolongou esta acephalia, 
que vinha desde a demissão de Nicolau Vergueiro 
a 4 de fevereiro de 1842; pois se extendeu até á 
posse de Manuel Joaquim do Amaral Ourgel, a 
l.« de novonbro de 1857. 
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N&o interrompeu este longo intervallo, supe- 
rior a 15 annos, a nomeação do Visconde de 
Goyana; visto como jamais esteve este em exerci- 
do, nem mesmo chegou a tomar posse de cargo. 

É a seguinte a relação dos directores que 
tem tido a nossa Faculdade: 

1.® Tenente general dr. José Arouche de 
Toledo Rendou. Serviu desde a fundação da 
Academia até a 23 de agcsto de 1833. 

2.^ Dr. Carlos Carneiro de Campos (depois 
Visconde de Caravellas), de 1833 a 5 de novem- 
bro de 1835. 

3.^ Dr. José da Costa Carvalho (depois Mar- 
quez de Monte Alegre), de 1835 a 24 de junho 
de 1836. 

4.<* Senador Nicolau Pereira de Campos 
Vergueiro, de 8 de março de 1837 a 4 de feve- 
reiro de 1842. 

b.^ Visconde de Goyana (dr. Bernardo José 
da Gama). Não entrou em exercício. 

6.® Conselheiro Manuel Joaquim do Amaral 
Gurgel, de 1.^ de novembro de 1857 a 15 do 
novembro de 1864. 

7.* Conselheiro Vicente Pires da Motta, de 
30 de janeiro de 1865 até ao anno de 1883. 

8.® Conselheiro André Augusto de Pádua 
Pleury, de 14 de abril de 1883 até ao anno de 1890. 

9.0 Conselheiro Carlos Leôncio de Carvalho, 
de 18 de outubro de 1890 a 29 de abril de 1891. 
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10. Conselheiro Baxão de Ramalho, dfe 8'de 
maio de 1891 a 15 de agosto de 1902. 

11. Dr. João Pereira Monteiro, de 29 de 
agosto de 1902 a 18 de novembro de 1904. 

12. Dr. Vicente Mamede de Freitas, desde 
13 de dezembro de 1904. Acha-se, presentemente, 
em exercido. 

Foram os seguintes os lentes que preleccio- 
naram para a turma académica formada em 1849 : 

No 1.® e 2.* annos, o padre Manuel Joaquim 
do Amaral Gurgel, na cadeira de Direito Natural, 
Publico e das Gentes, na qual annualmente alter- 
nava com o dr. Brotero. 

Parece, pelas tradições que ainda perduram 
e especialmente do estudo biographico, que lhe 
consagrou o conselheiro Olegário Herculano de 
Aquino e Castro, que era elle um espirito illus- 
trado e vigoroso e foi um bom lente. Quando 
tivermos occasiâo de nos referir aos bacharéis 
formados em 1832, havemos de enunciar com 
maior desenvolvimento o nosso conceito sobre 
esse prestimoso paulista. 

A cadeira de Direito Ecclesiastico era então 
r^da, e por muitos annos ainda posteriormente 
o foi, pelo padre Anacleto José Ribeiro Coutinlio, 
armado em 1833, e de quem egualmente em 
melhor occasiâo havemos de tractar. 

Limitar-nos-emos, por agora, a dizer que na 
expHcação das doutrinas da sua cadeira preferia 
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elle prudentemente seguir terre à terre o com- 
pendio de Gmeiner a alçar o vôo com risco de 
devassar horizontes defezos á orthodoxia catholica. 
Por isso mesmo, quando, alguns annos mais tarde, 
nessa mesma cadeira o dr. Falcão Filho auda- 
ciosamente enfrentava, com plena autonomia men- 
ud e a seducção da sua fluente e colorida palavra, 
18 mais graves questões, quaes a da infallibilidade 
lo Papa, o poder temporal, a liberdade religiosa 
3 outras, — as suas brilhantes prelecções impres- 
sionavam profundamente o espirito da mocidade 
1'alemica, a qual frenética o applaudia. 

No 3.^ anno, era já cathedratico de Direito 
Criminal o dr. Manuel Dias de Toledo, cuja bio* 
graphia deixamos egualmente para outra oppor- 
tunidade. 

A cadeira de Direito Civil, no 3.^ e 4.<^ annos, 
era então regida pelo padre Vicente Pires da 
Motta, que alternava com o dr. Veiga Cabral, a 
cujo respeito corre uma profusão de chistosas 
anecdotas, que dariam, no minimo, para um bom 
capitulo destas chronicas que andamos traçando. 

O padre Vicente, mais tarde director da Aca- 
demia e presidente de varias províncias, inclusive 
da de S. Paulo, era assaz versado na disciplina 
que explicava; mas — era um civilista á antiga. 

Attinha-se mais á auctoridade dos auctores 
que á propedêutica do direito. 

Por exemplo, montava (deixem passar o vo* 
cabulo, que é do catão académico) montava 
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Silva ou Guerreiro e com elles dava ao te^to das 
Ordenações tuna séria de ampliações e restricções 
mais ou menos arbitrarias» e ... estava feita a 
prelecção. 

A 2.* cadeira do 4.<> anno, a de Direito Com- 
merdal, era regida nesse tempo, pelo dr. Falcão 
pai, a quem por vezes já nos temos referido, mas 
• a cuja original personalidade havemos necessaria- 
mente de voltar mais de uma vez. 

Não existia ainda no b.^ anno a cadeira de 
Direito Administrativo, assim como, no l.<^ a de 
Direito Romano. Uma e outra foram creadas 
pela reforma de 1854, e estamos ainda, como se 
vê da nossa epigraphe, no anno de 1849. 

A cadeira de Processo Civil e Criminal era 
exercida pelo dr. José ^nacio Silveira da Motta, 
mais tarde senador por Gtoyaz; e a de Economia 
Politica, pelo dr. Carlos Carneiro de Campos, mais 
tarde senador por S. Paulo, conselheiro de Estado, 
ministro e agraciado com o titulo de Visconde de 
CaraveUas. 

Na Academia, foi este melhor lente que 
aquelle; no Senado, foi aquelle melhor parlamen- 
tar do que este. 

Effectivamente, si bem que dotado de privx- 
l^ado talento, nao tinha Silveira da Motta amor 
á disciplina que leccionava; não dava, por isso, 
quanto fora de esperar dos seus raros predicados. 
Carneiro de Campos, ao contrario, não somente 
era senhor da doutrina económica, mas ainda a 
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desenvolvia com proficiência e com raro fulgor 
de expressão. 

Depois delle, somente o conselheiro Carrão 
soube, na Academia de S. Paulo, elevar á mesma 
altura o estudo da Economia Politica. Têm occu- 
pado, todavia, esta cadeira summidades intellectuaes 
como Ribas, Benevides e Vieira de Carvalho, e, 
para a sombra do quadro, o autor destas linhas. 

Teve dilatada existência o illustre Visconde 
de Caravellas. 

Natural da província da Bahia, havia elle cur- 
sado a Universidade de Coimbra, onde se graduara 
em direito. 

Eis aqui alguns apontamentos biographicos 
a seu respeito: 

— Nomeado lente do Curso Jurídico de Sao 
Paulo, a 9 de fevereiro de 1829, e jubilado a 
28 de janeiro de 1858. Director da Faculdade, 
como acima dizemos, de 1833 a 1835. 

— Deputado provincial em varias legislaturar*, 
e á Assembléa Geral, por S. Paulo, na 4.\ 5.» e 
8.» legislaturas, de 1838 a 1852. Senador, desde 
19 de abril de 1853. 

Tinha feito parte de uma Usta sextupla, jun- 
tamente com Pimenta Bueno (Marquez de São 
Vicente) que foi o escolhido, dr. José Manuel da 
Fonseca, padre Vieira Ramalho, padre Vicente Pires 
da Motta e Barão do Tietê; depois, de uma Usta 
tríplice, com os drs. José Manuel da Fonseca, que 
foi o escolhido, e Joaquim Octávio Nebias; e por 
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fim, tendo sido o nomeado, de outra com 06 drs. 
Nebias e Fernando Pacheco Jordão. 

— Presidente de Minas, em 1842. 

— Ministro de Estrangeiros, nos gabinetes de 
24 de maio de 1862, de 31 de agosto de 1864 e 
de 7 de março de 1871. 

Pouco depois, nomeado conselheiro de Estado. 

Falleceu a 19 de fevereiro de 1878, maior 
de 80 annos. 

Tivemos a honra de conhecer pessoalmente 
o nobre Visconde de Caravellas. Foi isto em fins 
de 1874. 

Era elle, então, ministro de Estrangeiros no 
gabinete Rio Branco, e nós deputado provincial 
de S. Paulo e candidato á deputação geral. 

Notava-se já no Ínclito varão certa decadên- 
cia mental, caracterisada principalmente pela falta 
de memoria em relação a factos recentes. 

Assim, perguntou -nos elle — qual era o nosso 
circulo eleitoral. 

— Perdôe-me v. exa. que eu lhe lembre que 
a legislação vigente tem estabelecido a eleição 
por districtos. 

— Sim, é verdade. Mas, então, a eleição 
não é por província? 

— Não, senhor, mas, como v. exa. sabe, é 
esta a reforma que agora está em discussão e vai 
ser decretada, na próxima sessão legislativa. 
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— O senhor diz bem. Que distração a minha! 
No tempo em que fui deputado, fazia-se a eleição 
por círculos, e o meu circulo era o segundo, o 
da Parahybuna. Gomprehendia S. Luiz, Ubatuba 
e outros coUegios, quasi todos de maioria conser- 
vadora. Ainda é assim? 

— Ainda assim é, senhor Visconde. 

— E o senhor, é conservador? 

— Sou, sim, senhor. 

Esta pergunta f ez-nos elle duas ou três vezes. 

Compunha-se de 14 bacharelandos o 5.<^ anno 
de 1849. 

Destes, nem todos começaram o curso em 
S. Paulo; e sim em Olinda. Além disso, alguns 
vinham de turma antecedente. 

Pelos escassos vestígios que ainda se conser- 
vam no archivo da Faculdade, após o incêndio 
de 1880, percebe-se apenas que, na sua travessia 
de cmco annos pela Academia, essa turma nfio 
encontrou mares encapellados a não ser em 1846, 
no seu 2y anno. A procella porém não occasio- 
Dou naufrágios, mas simples avarias em parte da 
tripulação, mareada com alguns r r simplificadores. 
Em compensação (?), avolumou -se o pessoal da 
turma com a compimhia de dois novos romeiros^ 
naufragados em anno anterior. 

Deste reduzido grupo de moços que se gra- 
duaram na nossa Academia em 1849, vieram 
alguns a occupar os mais altos postos no governo 
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e Da administração do paiz. Chegaram outros 
ás mais altas culminancias do poder judiciário; 
mantiveram-se alguns em espheras mais modestas 
quer no funccionalismo publico, quer em posições 
não offidaes. Outros, finalmente, viram (ou antes, 
nem isto viram elles) frustrados os seus doirados 
sonhos por prematuro passamento. . . 

Vamos agora passar em rápida resenha os 
quatorze nomes a que temos alludido 

Sobre cada um delles daremos ao leitor a 
tradição que colligimos ou o testemunho do nosso 
conhecimento pessoal, circumscnpto tmicamente 
a três distinctas individualidades dessa resumida 
plêiade : Costa Pinto, Bernardo Gavião e António 
Augusto da Fonseca. 

Comecemos 

Agostinho Gonçalves de Almeida — Portu- 
guez, filho de José Gronçalves de Almeida 

Era um bom estudante. Intelligencia regular, 
e muito affeiçoado ao estudo. Apesar disso, foi 
simplificado no seu segundo anno. 

Falleceu em 18õO. 

António Augusto da Fonseca — Nascido 
em Coimbra, filho natural, legitimado, do dr. José 
Manuel da Fonseca, depois senador por S. Paulo. 

Era um moço talentoso e aferrado aos livros. 
Passava geralmente como o primeiro estudante 
de direito da sua turma, embora não fosse o de 
mais brilhante intelligencia, como adiante veremos. 
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Muito excêntrico, pouco sociável, não se im- 
miscuía, quasi nada, nas labutações da roda aca- 
démica. Era metiiodico em sua vida. Desde moço 
escravizara -se a certos hábitos, e até a certos 
vesos e cacoetes, que sempre conservou. 

Tomaram -se notáveis algumas das suas ex- 
centricidades, e a sua distraçâo era proverbial. 
Usava óculos. E já na Academia era grave, sem 
affectação, a sua expressão physionomica. De 
poucas falas, especialmente de poucos risos, pare- 
cia sempre concentrado em fundas locubrações. 

A terminação do curso na Faculdade não 
significou para elle á terminação dos seus estudos 
de direito; ao contrario, não somente proseguiu 
nos seus hábitos de cultura mental, como dedi- 
cou -se com maior ardor ao trabalho — á ponto 
de se tomar, no conceito geral, um dos advoga- 
dos de maior emdição jurídica em todo o foro 
paulista. 

Seguiu primeiramente a magistratura, tendo 
começado por ser promotor publico em S. Paulo 
em 1850 e juiz municipal em 1851. Nomeado 
juiz de direito em Matto Grosso, em 1859, pouoo 
se conservou na sua longiqua comarca. 

Voltou á provinda de S. Paulo e fixou resi- 
dência oa cidade do Rio Claro, onde por longos 
annos exerceu a advocacia e adquiriu, pela sua 
proficiência e pela gravidade do seu caracter, oob- 
ceituosa e merecida reputação. 
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Em politica, militou sempre nas fileiras do 
partido conservador, cujos votos por mais de uma 
vez o investiram do mandato de deputado á 
Assembléa Provincial de S. Paulo. 

Effectívamente, fez elle parte da representação 
provincial nos biennios de 1864-65, 1870-71, 
1876-77 e 1878-79. 

Em todas essas l^slaturas saliente papel 
desempenhou o dr. Fonseca, tomando parte, e 
magna parte, nas discussões dos mais importantes 
assumptos. 

Não era, propriamente, um orador, e menos 
ainda um elegante orador; todavia falava fluente- 
mente, e, o que é mais raro em nosso meio social, 
revestía-se a sua phrase de roupagem accentuada- 
mente vernácula. 

Em 1868, foi nomeado presidente da provin- 
da do Paraná, cargo este que elle exerceu de 
14 de setembro daquelle anuo, á 28 de agosto 
de 1869. 

Os seus inflexíveis preceitos, as suas normes 
rectilíneas e a sua attitude altivamente aprumada, 
teza de mais ante os chefes políticos, e sem a 
ductilidade de espirito e o tacto indispensáveis á 
acção governamental — tomavam inapto para a 
carreira administrativa aquelle homem honrado 
e intelligentissimo. Accouteceo o que era de se 
prever. Sob o ponto de vista politico, foi um 
desastre o governo do dr. Fonseca na província 
do Paraná. 
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£ por isso, grande fogaetaría o saudou em 
Curitiba no dia da sua retirada. 

Algumas excentricidades do dr. António Au- 
gusto da Fonseca. 

No exerdcio da sua advocacia não fazia elle 
um requerimento, por simples que fosse o objecto 
e incontroversa a doutrina em que se fundava, 
que o nfto recheasse de profusas citações de leis 
e de autores 

Perguntou-lhe um coUega a raz&o daquelle 
verdadeiro luxo de erudicção. 

— ^E*, disse o dr. Fonseca, para que eu não 
venha a me esquecer do direito. 

— ^Mas, mna vez que requer com acerto. . . . 

— ^Também o rábula, guiado pela pratica, 
replicou elle, requer com acerto; mas não conhece 
a doutrina, ignora as fontes do direito. . . . 

Tinha elle no escriptorio um creadinho preto, 
analphabeto, que levava as petições aos juizes ca 
08 autos aos escrivães. 

Pois bem, si o dr. Fonseca tinha de datar e 
assignar consecutivamente dez ou mais requeri- 
mentos ou razões, dez ou mais vezes perguntava 
ao negrinho. 

— Quanto é hoje do mez? 

A resposta, outras tantas vezes, era um olhar 
espantado de quem não comprehendia a pergunta 
e até extranhava que lh'a fizessem. 
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— ^E'8 muito burro! dizia-lhe o amo. 
E escrevia a data, depois de uma pausa, 
necessária para delia se recordar. 

Referem que, em certa occasião, foi além o 
seu esquecimento. 

Perguntou a principio aos circumstantes a 
data, e nesta, successivamente — o dia, o mez c 
o anno. 

Fez, depois, uma longa pausa, sem formular 
pergunta. Via-se, porém, que estava preoccupado, 
como que fazendo imi appello vão á memoria. 

— Que é que deseja, sr. dr. ? 

— Homem! disse ello algum tanto vexado* 
— como é que eu me chamo?! 

Noutra feita, numa inquirição de testemunhas, 
concluido o depoimento, o escrivão passou-lhe os 
autos para assignar. O dr. Fonseca com a maioi 
naturalidade, em vez de assignar o próprio nome, 
assignou ... o nome da testemunha ! 

Eram frequentes nas audiências, por parte 
delle, distracções como esta, e algumas outras mais 
damnosas ainda. 

Assim, estava uma vez muito entretido a 
derramar sobre a folha de uns autos toda a arêa 
de um areeiro, a qual de novo elle recolhia ao 
areeiro, para em seguida repetir a operação, já 
provavelmente sem nella pensar e por um movi- 
mento todo mechanico. 
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Eis, porém, que, de repente, tira o escrivão 
o areeiro, para delle se utilizar. Então, sem se 
interromper, o dr. Fonseca, ou antes a sua mão» 
toma do tinteiro e derrama sobre o autos toda a 
tinta que nelle se continha ! . . 

Imaginem a scena . . . 

Quantas vezes, confundindo a penna com um. 
lápis, e vice-versa, não molhava elle na bocca a 
penna impregnada de tinta, ou não immergia no 
tinteiro a ponta do lápis com que estava escre- 
vendo ? 

Numa occasião, á mesa de um juiz, tendo 
elle preso o espirito a uma conversa que o inte- 
ressava, os seus dedos, machinalmente travessos, 
quebraram uma figura artística sobreposta a om 
tinteiro de prata. 

Consummado um accidente destes, ficava o 
dr. Fonseca muito corrido e desapontado, sem 
achar phrase para se desculpar. 

Era lun forte latinista . . . e não somente lati- 
nista, era um polyglotta; pois conhecia a fundo, 
além do latim e do portuguez, as línguas ingleza, 
franceza e allemã, esta ultima a ponto de a falar 
correntemente. 

Mas, voltemos ao latim. Costumava citar 
prazenteiramente este preceito de certa ordena 
monástica : 
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Post prandiumy domire; post ctenam, miUep<tS' 
sus abire. 

Não observava, todavia, senão esta ultima 
parte. 

Sempre que o tempo era propicio, dava elle 
a pé o seu passeio vespertino, depois do jantar. 

Acontecia, porém, distrahido como era, que, 
por vezes, esse passeio quasi se transformava 
numa viagem; pois, sem querer, o dr. Fonseca 
o dilatava, andando andando ... a tal ponto que, 
quando dava accordo de si, estava a uma légua 
da cidade. 

E ainda assim, fazia-se necessário que alguém 
o despertasse das suas locubrações ambulatórias, 
que completamente o alheavam da realidade. 

— Para onde se encammha, sr. dr. ?, pergun- 
tava-lhe admirado algum transeunte. 

— Ohl bom dia. Onde estou eu? Ora, esta! 

Quando ia a cavallo a alguma diligencia judi- 
dana ou mesmo a passeio rural, o dr. Fonseca 
era naturalmente quem cavalgava, mas quem di- 
rigia a marcha, e a dirigia autonomicamente, era 
a cavalgadura. As rédeas cabiam largadas sobre 
o coUo do animal. 

Numerosos deviam ser, em taes condições, 
OB aceidenteB. 

Uma vez, espantando-se a cavalgadura e fa- 
zendo um movimento rápido, soffreu o cavalleiro 
um trambolhão. Levantando-se então, algum tanto 
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atordoado, dirigiu-se o dr. Fonseca ao seu pagem 
fiel e insepaiavel: 

— Que foi isto, Antonico? Eu me machu- 
quei ? 

Apezar de toda a sua gravidade e do seu 
physico pesadão, o di\ Fonseca era muito dado ao 
jogo da peteca . . . talvez com fito de hygiene. 
Entregava-se em casa a esse exercicio, de parceria 
com a sua esposa. Não tinham filhos. Frequen- 
temente neste entretenimento, elle se esquecia de 
visitas e cUentes. 

— Mas, Fonseca, lembrava -lhe a senhora, 
parece que ha gente no escriptorio. 

— E* verdade, acendia elle todo afflicto. 

Quando o estado dos caminhos, no período 
das aguas, lhe não permittia excursão pelos subúr- 
bios, não deixava comtudo de passeiar á tarde 
mesmo pela cidade. Procurava, então, de prefe- 
rencia as ruas de menor transito. 

Levava uma bengala que ia agitando lateral- 
mente por um movimento todo automático. As 
vezes, parado ante o muro de um quintal ou a 
parede de uma casa, parecia empenhado em per- 
fural-a com a ponta do bastão, destruindo o reboco 
e . . . fazendo um grande estrago. 

Mera distração, que elle não saberia explicar, 
e muito o vexaria si sobreviesse o dono, por vezes 
um amigo seu, a surprehender aquelle acto de 
inconsciente vandalismo. 
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Numa das suas viagens a S. Paulo, para 
tomar parte nos trabalhos legislativos, deu-lhe um 
amigo um relógio para o fazer concertar. 

Bondoso como era, promptificou-se o dr. Fon- 
seca a desempenhar a incumbência, e coUocou o 
relógio na sua mala de viagem. 

Chegando a S. Paulo, esqueceu-se natural- 
mente da encommenda. No dia seguinte, sahiu 
á rua, foi á Assembléa, andou, virou e mecheu. 
Ao voltar, porém, ao hotel, desconfiou de que 
talvez o calçado o estivesse incommodando . . . 
£ como não se achava presente, para tiral-o da 
duvida, o seu fiel Antonico, resolveu -se a se certi- 
ficar pessoalmente sobre o caso. Descalçou então 
a botta e nella encontrou ( em que estado I ) o relógio 
do seu amigo. 

Será Uague? Nós a passamos adiante tal 
qual como nos veio, sem endosso. 

Era habito seu, logo ao levantar-se, todas as 
manhãs, antes mesmo de fazer a toUette, tomar 
um gole de excellente moka. Levavam-lhe para 
^se fim, na mesma salva, a chicarazinha de café 
e um copo d'agua. 

Era-lhe frequente nessa occasião inverter o 
destino dos dois liquidos. Lavava a bocca com 
o café, djitava-o fora; ingeria depois, saboreando-o 
aos pequenos goles, com muito gozo, todo o con- 
teúdo do copo d'agua. 
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Passava, depois, á leitura dos jomaes. 

Dizem que algumas vezes, por distracção, o 
Ménalque rio-clarense enxugava o rosto ou as 
mãos em algum jornal e abria a toalha diante 
dos olhos . . para a leitura. 

Considerava dever de polidez responder a 
todas as perguntas. Nesta regra inflexível, in- 
cluia mesmo as perguntas ociosas ou as feitas 
insensivelmente por mero cacoete. 

Assim, ás pessoas que tem a balda de inter- 
pellar, depois de cada phrase,--€entende?t, respon- 
dia o dr. Fonseca outras tantas vezes : « entendo 1 » 
E quando a exposição lhe parecia obscura, op- 
pmiha elle ao inconsciente perguntador : — « não ! 
agora não entendi bem. » 

Com tal systema original conseguia elle, sem 
querer, desapontar o interlocutor, que só assim 
dava pelo próprio sestro. 

Na Assem bléa Provincial, innumeras foram 
as distracções do dr. Fonseca. 

Assim, em logar de acudir á chamada como 
todos os deputados, com a formula € presente! ^^ 
respondia ás vezes, insensivelmente, provocando 
hilaridade: «jpVa sempre!^ 

N'uma occasião, perguntou-lhe um coUega — 
onde tinha elle feito a elegante fatiota que trazia. 

Puro euphemismo. Pois o dr. António Augusto 
da Fonseca, quando mesmo lhe houvessem feito 
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Tim traje bem talhado, jamais saberia trazei -o 
oom elegância. 

Mas isto não vêm ao caso. O que é certo 
é que não soube elle no momento responder á 
pergunta, porque não se recordava do nome do 
seu alfaiate. 

Momentos depois, estando na tribuna a dis- 
cutir o orçamento ou a lei de forças, volta-se de 
repente para o consultante e intercala no discurso, 
sem mais explicação, este aparte dado a si mesmo : 

— Ah! sim: foi no Pedro Bourgade! 

E continuou a sua oração, deixando surpreso 
todo o auditório, incapaz de perceber o que na- 
quelle grave debate vinha fazer mr. Pedro Bourgade ! 

Em certo dia, estava o dr. Fonseca na tribuna 
ardentemente empenhado na discussão do projecto 
de orçamento provincial. Era elle um acérrimo 
diseutidor, ao qual não escapavam minúcias. 

Aparteava-lhe o discurso o deputado Paulo 
Egydio, da commissão de fazenda. 

De repente, volta-se a elle o orador, e o 
interpella: 

— O nobre deputado me chamou de gatu- 
ramo ? ! 

Hilaridade geral. 

Cypbiano Fenelon Gubues Alcoforado. — 
Cearense. Filho de José Affonso Guedes Alco- 
forado. InteUigencia regular, pouca applicação 
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ao estudo Fez em Pernambuco os quatro pri- 
meiros annos do curso 

Logo após o arino de pratica foi nomeado 
juiz municipal supplente na Corte. Mudou -se, 
depois, para o Recife, onde abriu escriptorio de 
advocacia e por longos annos exerceu dignamente 
a sua profissão. 

Não temos a respeito delle mais circuifistaii- 
ciada noticia. 

Domingos db Oliveiea Maia. — Fluminense, 
filho de outro de egual nome. 

Intelligencia regular. Soffreu dois pequenos 
revezes simplificadores no seu 2.^ e no seu 3.** anno. 
Do 1.*^ e do 4.^ annos não existem assentamentos 
?ia secretaria da Faculdade. 

Foi juiz municipal do termo de Cabo Frio, 
na província do Rio de Janeiro, em 1851, e 
falleceu prematuramente em maio de 1857. 

Joio Nepomucbno de Sousa Fkeirb. — 
Paulista. Filho de Joaquim de Sousa Freire. 

Era um moço de regular intelligencia e assaz 
estudioso. 

Exerceu primeiramente a advocacia em São 
Paulo e aqui se envolveu nas luctas politicas. 
Em 1856 foi eleito supplente de deputado á 
Assembléa Geral, porém não foi chamado a tomar 
assento. 

Seguiu depois a carreira commercial, asso- 
ciando-se a uma importante casa de fazendas do 
Rio de Janeiro. 
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Falleceu a 17 de fevereiío de 1858, contando 
A]>ena8 36 annos. 

Beknabdo Avelino Gavião Peixoto. — 
Paulista, desta capital, filho do brigadeiro Bernardo 
José JPinto Gavião Peixoto, de nobre estirpe 

Alto, esbelto, tez clara, cabellos pretos, barba 
preta, olhos azues e expressivos, perfil israelita, 
expressão enérgica e intelligente. 

Bernardo Gavião era, incontestada e incontes- 
tavelmente, a primeira personalidade do anno. 
Não seria o primeiro estudante de direito; nesto 
terreno, levava-Uie a palma o seu coUega Fonseca. 
Não era, tão pouco, o primeiro poeta; cabia essa 
gloria, no pamaso académico, a Silveira de Sousa. 
Era, entretanto, o joven Gktvião a mais brilhante 
intellectualidade da sua turma. E, além disso, 
eloquente e imaginoso orador, com certo arrojo 
congénito, augmentado pela natural petulância da 
adolescência. Imaginem, com taes predicamentos, 
06 successos que ha de ter alcançado, naquella 
quadra — na tribuna e pela imprensa! 

E a prova desta verosímil conjectura é que 
era sempre eleito pelos collegas para todas as 
representações do anno. Lá se apresentava eUe, 
todo catita envergando casaca verde de botões 
amarellos, a soltar o verbo inflammado, quer nas 
sessões magnas das sociedades literárias, quer nas 
falias endereçadas ás auctoridades, ou da tribuna 
popular, no theatrinho do Páteo do Cóllegio, nas 



Digitized 



by Google 



A ACADJESHA DE 8. PAULO 



patriotadas anniversarias da Independência ou 
noutras análogas solemnidades. Eram de vèrem-se 
e de se ouvirem os enthusiasticos applausos com 
que a mocidade e o povo apoiavam os periodos 
finaes da sua palavra empolada, muito ao sabor 
daquelles tempos de effervescente patriotismo e 
de entranhado amor á liberdade. 

Logo depois de formado, foi promotor publico 
da comarca de Santos e algum tempo depois, 
em 1852, juiz municipal do respectivo termo. 

No exercicio deste cargo, prestou o dr. Ber- 
nardo Gavião relevantes serviços para a extincção 
do trafico de africanos, correspondendo assim á 
confiança e ao alto pensamento de Eusébio de 
Queiroz. 

Findo o quatriennio, alcançou a nomeação 
de juiz de direito de Paracatú, em Minas. 

Não chegou a tomar posse do cargo, por ter 
sido convidado para chefe de policia do Rio Grande 
do Sul, em 1856. 

Foi, depois, removido para o juizado de di- 
reito de Guaratinguetá, onde se erf orçou pela 
conciliação dos partidos. Dalli foi tirado para a 
chefia de poUcia de S. Paulo, em 1858. 

Galardoado pelo partido conservador com uma 
remoção para a comarca de Macapá (ainda hoje 
considerada como ponto de degredo para os bra- 
sileiros do sul), não acceitou a nomeação. Ficou 
avulso, e se aposentou com honras de desem- 
bargador. 
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Activo politico e denodado batalhador, fruio, 
em largo peiioda» as homenagens de um dos 
mais influentes dentre os chefes liberaes desta 
província. 

Por três vezes teve a investidura do mandato 
de deputado á Assembléa Geral. 

A primeira, em 1856, para a 10* legislatura, 
de 1857 a 60; a segunda, para a 13.*, que come- 
çou em 1867 e diu^ou somente um biennio; pois 
foi dissolvida a Camará dos Deputados, após a 
ascensão do gabinete Itaborahy, de 16 de julho 
de 1868. 

Em ambas estas legislaturas, distinguiu -se 
Bernardo Gravião, tomando parte na discussão da 
resposta á fala do throno e noutros importantes 
debates. 

Liberal histórico^ combateu o ministério pro- 
gressista presidido por Zacharias; e nesta attitude, 
em divergência com alguns chefes Uberaes de 
S. Paulo, esteve solidário com José Bonifácio de 
quem jamais se separou, constituindo-se na politica 
6 nas relações particulares — o seu Jidus Achates. 

Em 1878, por occasião da subida ao poder 
do gabinete Sinimbu, voltou á Camará o desem- 
bargador Gavião, cujo nome fez parte da chapa 
liberal, vencedora em toda a Unha, na província 
de S. Pavdo e em todo o Brazil. 

Sobreveio, entretanto, a reforma eleitoral 
Saraiva, e então. eUminada a tradicional omni- 
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potencia do partido govemista, travou-se em 1881 
nesta província um renhido pleito, no qual to- 
maram parte os três partidos então existentes. 

No 8.<* districto, pelo qual se apresentava 
Gavião Peixoto, disputavam -lhe a eleição Costa 
Pinto, candidato conservador, e Prudente de Moraes, 
republicano, além de um liberal dissidente, o 
dr. Vieira Bueno. 

Os três partidos belligerantes dispunham de 
força quasi egual, de modo que não se decidio 
a eleição no primeiro escrutinio. Voltaram á 
uma os dois candidatos mais votados — Gavião 
e Costa Pinto. 

Teve este os votos republicanos. E assim, 
segimdo o faceto reparo de um chronista da 
Gazeta de Noticias, deu-se o extranho facto da 
victoria de um pinto sobre um gavião. 

Também na administração publica teve o 
dr. Bernardo Gavião ensejo de mostrar o seu 
talento e o seu tino especial. 

Esteve na presidência da província do Rio 
de Janeiro de 16 de março de 1882 a 26 de outu- 
bro de 1883. Soffreu durante todo esse tempo 
violenta opposição do partido conservador e cruéis 
ataques pela imprensa, especialmente de Francisco 
Belisario e Andrade Figueira. Fez, todavia, uma 
administração honesta e económica. 

Espirito arrojado, concebeu então uma idóa 
grandiosa, tocando ás raias da utopia, nada menos 
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que — uma ponte entre o Rio de Janeiro e 
Nictheroy. 

Náo chegou a ser formulada em projecto tão 
atrevida concepção; entretanto, mesmo como sim- 
ples perspectiva ou apenas um sonho, ainda assim, 
a idéa deu muita margem á discussão e motivou 
o consumo de avultada copia de tinta, papel e 
paciência humana. 

Encontrando-nos um dia na barca Ferry com 
o nosso distincto conterrâneo, falamos -lhe sobre 
o portentoso projecto. 

— Esta idéa nos espanta, dissemos-Uie. Tal- 
vez não n'a extranhassem os americanos . . . 

— Pois, não somos também americanos?! 
objectou-nos o presidente do Rio de Janeiro. 

Esta arrojada idéa trazia uns complementos 
phantastieos, taes como, no meio da ponte de 
seis kilometros, uma vasta plataforma, dominando 
a bahia, e alii um café, coretos, pavilhões, etc., etc. 

Tal foi a carreira pubUca do dr. Bernardo 
Gavião até ao advento da Republica. De então 
para cá, não tem elle occupado cargos pubUcos. 
Retrahido da scena politica, não deixa, entretanto, 
de dar applicação á sua prodigiosa actividade. 
Proprietário, fazendeiro, capitalista, e em certo 
período — banqueiro, tem adquirido grande for- 
tuna e sempre cogita de augmental-a. 

Foi, como acima dissemos, constante e dedi- 
cado amigo de José Bonifácio. 
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E por t€il modo se identificou mentalmente 
com aquelle grande brazileiro que, não somente 
fez suas as idéas delle, como também a forma 
de as enunciar da tribuna e o próprio estylo nas 
polemicas do jornalismo. 

Para apoucai -o, diziam por vezes os seus 
adversários que os discursos por elle proferidos 
e 08 artigos que assignava eram de José Bonifácio. 

Longe de se enfadar com tal imputação, com 
ella se orgulhava, ao contrario, Bernardo Gavião. 

Elle, mesmo, porém, não sabia explicar aquelle 
phenomeno psychologico, hoje confirmado por uma 
série de observações agrupadas sob a denominação 
de — animismo e telepathia. 

Dissemos que era . . que é poeta o Dr. 
Gavião Peixoto. E não mentimos, como verá o 
leitor do inspirado soneto, que vamos reproduzir. 

Antes, porem, convém fazer o histórico dessa 
producçáo. E vale a pena. 

É consagrado o soneto á morte do estudante 
Feliciano Pinto Coelho Duarte, suicida por amor. 

Era este moço natural de Minas, e dotado de 
robusto talento e de grande coração. Era a 
bondade e a dedicação personificadas. Grozava^ 
por isso, da maior estima, e o seu trágico finot 
prostrou de consternação toda a mocidade aca- 
démica. 

Foi causa desse fatal desenlace uma formo- 
sissima senhorita de nome Laura Meliée, de 16 
para 18 annos, uma physionomia adorava, corada. 
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olhos azues, cabeUos louros, graciosa, bem edu- 
cada e eoquette. 

Este ultimo predicado conquistava para a 
Laura muitos Petrarcbas que a endeosavam e se 
mordiam de ciúmes. Foi uessa atbmosphera que 
se envenenou o espirito do desditoso Feliciano, 
apoz a enfermidade do seu coraçào. 

Refere tradição verídica um tocante episodio, 
de cuja authenticidade cuidadosamente nos certi- 
ficámos. 

Tinha Feliciano Duarte um gentil cordeiro, 
muito meigo, muito dócil, que em casa estava 
sempre a seo lado e por vezes o accompanhava 
á ma e mesmo á Academia. Pois bem. o can 
nhoso animal accompanhou o féretro do seu des- 
venturado amo, até a egreja de S. Francisco, 
em cujo cemitério foi inhumado o cadáver .... 

Eis, agora, o soneto de Bernardo Gavião: 

A' MORTE DO DESVENTURADO 

FELICIANO PINTO COELHO DUARTE 



Eis o termo; eis a pedra; eis a verdade; 
O desengano emfím; enífim a morte; 
Eis O gume ante o qual se quebra a forte 
E ampla, vasta, infinita eternidade. 

Não é sonho, meo Deus, é realidade, 
Harpa que estala em ultimo transporte, 
A' cova revoltou -se, é lei da sorte. 
Um nursterio talvez, fatalidade. 
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£ O barro mortal, na triste lida, 
Tombou sem força, e em campa regelada, 
Lá foram -se illusões, lá foi -se a vida! 

Morreste, Feliciano, e abrilhantada 
Voou tua alma, lá nos céos perdida, 
E findou -se o teu ser, lindou teo nada. 

8. A. QAVlAO PEIXOTO. 



José Balthazab de Abreu Cabuoso Sodrí. 
— Fluminense. Filho de Balthazar de Abreu Sodré. 

Tinha feito o seu 4.® anno em Pernambuco. 

Bom estudante. Todavia, mais inteliigente 
que estudioso. 

Inspector provincial da Instrucção PubUca no 
Rio de Janeiro, desde 18Ô8 até aos fins de 1859; 
Deputado á Assembléa Provincial do Rio. 

Dedicou-se depois á advocacia. Seguiu mais 
tarde a magistratura. Foi juiz de direito neste 
Estado, na comarca de Campos Novos de Para- 
nápanema, e nesse cargo teve de ser aposentado 
compulsoriamente, por haver ultrapassado a edade 
legal. 

Está cheio de vida é saúde. Reside na mesma 
comarca de Campos Novos, alli advoga e bem 
assim nas comarcas vizinhas. 

José Pedro de Azevedo Segurado. — Pau- 
lista, filho de José Gromes Segurado, e aUiado, por 
affinidade, á importante família pauUstana Aze- 
vedo Marques. 
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Era dotado de regular intelligencia e de muito 
amor ao eetudo. 

Ainda estudante, foi nomeado, a 14 de no* 
vembro de 1849, bibliothecario da Faculdade, em 
substituição de Perdigão Malheiros, que acabava 
de se formar. 

Juiz municipal de S. Sebastião em 1853, e 
desta capital em 1854. 

Filiado ao partido conservador, foi eleito 
membro da Assembléa Provincial nos biennios de 
1864-55 e 1856-57. 

O dr. Azevedo Segurado era um magistrado 
integro em toda a extensão da palavra. Gbsava 
por isto de universal estima nesta capital. 

Removido para Goyaz, embora sob a appa- 
rencia de promoção (pois foi nomeado juiz de 
direito) considerou esse acto como de perseguição 
politica e, magoado, abandonou a magistratura. 

É fallecido, ha 36 para 37 annos. 

António da Costa Pinto. (^) — Fluminense, 
nascido na Cdrte, a 13 de março de 1826, filho 
de António da Costa Pinto, de origem portugueza, 
primo-irmão de José da Costa Carvalho, mais 
tarde Marquez de Monte -Alegre e regente do 
Império. 

De estatura regular, tez morena, palUdo, com 
algumas espinhas no rosto, cabellos castanho- 

(0 Mais tarde, por kATer outro dee gual nome, elle ftdditou ao 
•ea «e Silva*. 
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escuros, pouca barba, que trazia aparada curta; 
physionomia sympathica, trato lhano e affaToi. 
Intelligencia regular, seguro critwio e soffrÍTel 
applicaçâo ao estudo. 

Casou-se em primeiras núpcias com d. Maria 
de Nazareth, de clara linhagem portugueza, do- 
tada de peregrina formosura e (ouro sobre azul!) 
de avultada fortuna. Deste enlace lhe nasceram 
duas filhas: d. Maria Catharina, que foi casada 
com o conselheiro António Prado, e d. Maria de 
Nazareth, e^osa do dr. João de Rocha Cbnc^çfto. 

Em segundas núpcias, casou-se elle com a 
sua prima a Marqueza de Monte Alegre, de oajo 
consorcio não houve descendência. 

Em 1850, foi incumUdo o joven bacharel 
pelo Imperador de percorrer todos os cartórios e 
archivos de S. Paulo e delles exhumar, copiar e 
publicar os documentos históricos mais inte- 
ressantes. Algims desses, extrahidos do arc^TO 
da Secretaria do Grovemo e do da Camará Eode- 
siastica, constam dos primeiros volumes da preciosa 
e ntmca assaz consultada JRevista Trimensai do 
Instituto Histórico e Geográfico Brcunleiro. 

Na vida publica exerceu Costa Pinto os mais 
altos cargos, sempre filiado ao partido conservador. 

Assim, foi elle deputado á Assembléa Pro- 
vincial do Rio de Janeiro em 1862. Fiscal da Re- 
partição de Terras e C(donizaçiio na Gfrrte em 1854. 
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Administrou quatro provindas: Parahyba, 
Bio Grande do Sul, S. Paulo e Rio de Janeiro. 

A da Parahyba, de 26 de novembro de 1855 
a 9 de abril de 1857. Foi este um período diMcil 
para o joven presidente que, além de dispor de 
parcos recursos pecuniários, via-se a braços com a 
epidemia do eclerOf que assolava então a Parahyba. 

A provinda do Rio Grande do Sul, de 16 
de setembro de 1868 a 24 de abril de 1869. 

Inaugurando nova situação politica, annun- 
ciava-se diffídl e tempestuosa a commissão con- 
fiada ao dr. Costa Pinto pelo gabmete 16 de julho. 
Entretanto, revelou elle tão fino tacto, tanta sabe- 
doria administrativa, tão profundo conhecimento 
da psychologia dos homens e da sociedade, que 
bem se pôde considerar uma obra prima de tino 
politico e administrativo o seu governo no Rio 
Grande do Sul. Teve o constante apoio do seu 
partido sem a hostilidade do partido adverso. 
E, numa província em que era notória a pujança 
do partido liberal, conseguiu o presidente, sem in- 
terferir ostensivamente no pleito eleitoral e sem 
um só protesto, a victoria de todos os candidatos 
da lista offidal á representação do Rio Grande 
na Assembléa Geral Legislativa. 

Para alcançar este resultado não teve Costa 
Pinto que recorrer a violências ou a corrupções, 
estratagemas que sobremaneira lhe repugnavam. 

Quaes foram, então, as armas do seu triumpho? 
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Nenhuma outra, a não ser o geito . . . que 
sempre lhe mandou lembranças. 

Por exemplo, chegava a Porto Alegre um 
chefe hberal, a transpirar intolerância por todos 
08 poros. O dr. Costa Pinto mandava visital-o 
e lho declarar que o desejava ouvir sobre negó- 
cios pubUcos. Marcava-lhe audiência, proposital- 
mente para as 3 ou as 4 horas, antes do jantar. 

Recebida a visita, logo declarava — que lhe 
conhecia as idéas poUticas e as respeitava; pedia, 
porém, moderação e mostrava-se desejoso de obter 
apenas a estima e a confiança particular do visi- 
tante, a quem conhecia de nome e muito favora- 
velmente etc. etc. Falava sobre melhoramentos 
locaes, e promettia providenciar opportunamente 
a respeito de todas as reclamações. Chegada a 
hora do jantar, retinha o visitante á sua mesa, 
e lhe prodigalizava attenções. Era, neste empenho, 
solicitamente coadjuvado pela Marqueza, iniciada 
por longo e fino traquejo em todos os requintes 
da polidez e da deUcadeza sociaes. . . 

Em summa, ao dessert estava feita a con- 
quista ... de Plassans, a tal ponto que, ao voltar 
á sua localidade, sentia -se o energúmeno chefe 
Uberal inteiramente arrefecido, e gelado o seu espi- 
rito opposicionista. 

Pois, como havia elle de hostilizar a um 
cavalheiro tão amável o seu particular amigo — 
.0 presidente Costa Pinto! 
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Escrevia então aos seus chefes políticos, opi- 
nando pela abstenção geral do partido no pleito 
eleitoral. 

Depois da sua administração no Rio Grande, 
foi o dr. Costa Pinto nomeado presidente de S. Paulo. 

Tudo aqui lhe correo favoravelmente, ampa- 
rado pelo dedicado apoio dos seus partidários e 
pelo respeito dos adversários políticos, que lhe 
conheciam a honradez e o patriotismo. 

Breve, comtudo, foi o seu governo, que ape- 
nas durou de 5 de novembro de 1870 a 13 de 
abril de 1871. 

A quarta província administrada pelo conse- 
lheiro Costa Pinto foi a do Rio de Janeiro, de 
26 de agosto de 1885 a 20 de abril de 1886. 

Foi, também esta, uma inauguração de nova 
situação poUtica; pois acabava de cahir o segundo 
ministério Saraiva, de 6 de maio de 1885, e subia 
ao poder o gabinete Cotegipe, de 20 de agosto, 
seis dias antes daquelle em que tomava posse da 
presidência do Rio o conselheiro Costa Pinto. 

Trazia, porém, o novo presidente esclarecido 
traquejo administrativo e uma longa tradição de 
honra, que lhe proporcionaram auspiciosa espe- 
ctativa. 

Ainda desta vez, revelou elle no governo 
provincial o mesmo espirito de justiça e de mode- 
ração e a mesma consummada aptidão admini- 
strativa. 
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Em diversas legislaturas fez elle parte, como 
deputado por S. Paulo, da Assembléa Geral Legis- 
lativa, a saber: na 10.», de 1857 a 60; na 11.*, 
de 1861 a 64; na 12.», de 1864 a 65; na 14.% 
de 1869 a 1872; na 16.», de 1876 a 77; final- 
mente, na 18.», de 1881 a 83. 

Nos primeiros tempos, occupava com alguma 
assiduidade a tribima e sempre falava bem, em- 
bora sem floreios oratórios; afastou -se, depois, 
das discussões, e somente vinha á tribuna quando 
delia não se podia esquivar. 

A 15 de fevereiro de 1877, era Costa Pinto 
chamado a fazer parte do ministério Caxias, de 
25 de junho de 1875. Foi-lhe dada a pasta do 
Império, da qual afinal se desgrudara o conselheiro 
José Bento da Cunha Figueiredo. (■) 

Cercado da estima dos seus correligionários 
políticos e do geral respeito dos adversários, o 
nome do conselheiro Costo Pinto foi bem aco- 
lhido no parlamento e veiu assim augmentar a 
sympathia ao governo em ambas as casas legis- 
lativas. 



(*) Por motlYOB que nfio vêm a pello recordar, cahiia este ministro 
em grande impopularidade na Corte. A arraia miúda, solidaria com 
Duque Estrada Teixeira e talvez por elle instigada, repetia nos inter* 
vallos de um dobrado em voga — "Larga a pastai" Esta insistência e 
as satyras das tolhas de caricatura augmentavam a teimosia do conse- 
Itieiro José Bento, que se obstinava em nâo largar a pasta. Teve, por 
fim, que a deixar, pois a sua divergência c^stendeo - se até ao propiio 
presidente do conselho. O dobrado se intitulava — Zé BctUo, larga a 
íxutai e o estribilho era — Larga a pastai 
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Gomo era de eeperar, a sua geetfto na pasta 
do Impeno í<Â prudente e patriótica. N&o tra- 
çara o governo grandioso plano de refomMi; nada 
podia iHx>pôr Costa Pinto, em desacoôrdo das vistas 
do presidente do conselho. Limitou -se, pois, ao 
ez^rdcio dos actos propriamente de governo e de 
administração, adoptando como normas para a 
solução de todos os casos a justiça e o interesse 
publico. 

Duas anecdotas a seu respeito: 

Como e sabido, nem sempre o Imperador 
primava pela sinceridade nas conferencias minis- 
teríaes. Occultava, por vezes, o pensamento, dissi- 
mulava-o mesmo, combatendo apparentemente o 
que muito desejara prevalecesse, até que por fim 
parecia ceder á insistência dos seus ministros 
aquillo que era elle o primeiro a querer e que, 
por força, havia, afinal, de se fazer. 

Este systema repugnava á natural rectidão 
do conselheiro Costa Pinto. 

Parecia-lhe, de mais, deprimente aoceitar, com 
animo de corteião, aquele papel de enleiado pelo 
soberano, que, intimamente e do alto da sua pre- 
sumida superiortdade mental, ficaria a rir da 
simplicidade dos seus ministros, os quaes, incon- 
sdenteHftente, imaginando ter vencido a reskten- 
cia imperial, não teriam feito no fundo sinão o 
proi^rio jogo do Imperador. 
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Tratava -se num conselho imperial, entre 
outros assumptos, da nomeação de txm lente para 
o Colido Pedro 11. 

O ministro do Império propunha á assina- 
tura do soberano o decreto de nomeação do cou- 
currente classificado em 1,^ logar. 

Sabia-se geralmente que era esse também o 
candidato do Imperador e muito protegido no p^iço. 

Eis, por^, que, com surpreza dos ministros, 
S. M. propõe objecções, opinando pelo outro con- 
currente, que era republicano. 

— Não será mais acertada a nomeação de F. ? 

— Mas, Senhor, o candidato S. foi classificado 
em 1.^ legar. 

— Bem sei, bem sei; mas aquelle fez tombem 
um bom concurso. 

— E' certo, mas este fel-o melhor. E alem 
disso, talvez V. M. não saiba . . . 

— Sei, sei ! . . E' republicano. Que importa? 
Supponho que este tem mais aptidão para o ensino. 

— Pois bem, neste caso, rephcou o conse- 
lheiro Costa Pinto, já agastado com o embuste: 
— faça-se a vontade de V. M. 

— A minha vonUide, não ; eu i^Kmas proponho 
duvidas. 

— Mas eu acceito essas duvidas. Não tenho 
razão alguma i>essoal para preferir um ao outro 
dos candidatos. V. M. assistiu ao ooncurso e 
opina pela superioridade. . . 
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— Nho, Br.! Os senhores são os ministros 
rosponsaveie; e o que deliberaram é o que deve 
prevalecer. 

— Perdoe-me V. M. Eu me sinto agora do- 
minado por escrúpulos na preferencia, e peço 
vénia a V. M. para o adiamento da proposta. 

— Mas 08 srs. nHo tinham já em conferencia 
resolvido a nomeação? 

— E' verdade, Senhor, mas agora desejo 
estudar melhor o caso. . . 

— Ora d«xe-se disto! O sr. se agastou sem 
razão. Dê-me o decreto. 

E como o conselheiro Costa Pinto não se 
apressasse em lhe passar o papel, o Imperador 
entendeu o braço, tomou do autographo e o as- 
signou incontinente. 

O conselheiro Thomaz Coelho, ministro da 
Agricultura, que com malicioso interesse acom* 
panhava o incidente, ría-se á sorrelfa, reservando-se 
para, fora dalli, felicitar calorosamente o collega 
pelo prazer que experimentara de — tromper U7% 
trompeur. 

Passemos á segunda anecdota. 

Foi por longos annos chefe conservador e 
manda-chuva na freguesia do Ó — o capitão Bento 
João do Espirito Santo. 

Era um homem bom, de tosca encadernação; 
porém fino, como em geral todo caipira paulista. 
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O ocmselh^ro CoBta Pinto, a qu^u era extro- 
mamente affeiçoado cnhõ B^ito Jo&o», divertia-ee 
por vezes em lhe i^reciar o espirito desconfiado. 

Logo após as primeiras saudações, kocaya-se 
invariavelmente entre elles o seguinte dialogo: 

— Então, nhô Bento, como vai o seu ó? 

— A freguezia vai bem, sr. Conselheiro, res- 
pondia elie, corrigindo a redacção. 

O conselheiro Costa Pinto falleceu r^)eiiti- 
namente no Rio, victimado por um insulto apo- 
pléctico. Deu-se este desenlace fatal no dia 1.^ 
de junho de 1887. Tinha, na ante-vespera, che- 
gado de S. Paulo, para assistir á festa anniver- 
s€Lria de sua filha, esposa do conselheiro Prado» 
o qual acabava de deixar a pasta da Agricultura 
do gabinete Cotegipe, e estava com assento no 
Senado. 

Joeá Joaquim Ferbeiba Valle. — Mara- 
nhense, filho de Domingos José Ferreira Valle. 

Moço inteligente. 

Tinha cursado em Olinda os três primeiros 
auBos. 

Foi juiz municipal na província do Espirito 
Santo em 1850. Mudou-se depois para a Côrt<í, 
onde foi empregado na Secretaria de Estado dos 
Negócios da Fazenda, em 1861. 

Náo temos a respeito delle outras noticias- 
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Joss LouBXNço DE SÁ R1BA8. PauUsta, ou, 
ú quizerem, paranaense; pois é nascido no Pa- 
raná, quando ainda parte integrante da Provincia 
de S. Paulo. 

Filho de Lourenço de Sá Ribas. 

Parece que não foi muito inclinado ao estudo. 

Também a respeito delle faltam -nos outras, 
informações. 

Luiz Barbosa âccioli de Britto — Flumi- 
nense. Filho do dr. Joaquim Marcellino de Britto. 

Intelligente e estudioso. 

Dedicou-se mteiramente á magistratura, quo. 
também fora a carreira paterna. 

Mal terminava o anno de pratica, foi nome- 
ado juiz municipal na provincia de Sergipe. Em 
1857, estava juiz de direito, cargo esse que exer- 
í eu em varias comarcas do Brasil, até que, em 
1874, quando se organizou a Relação de S. Paulo,, 
foi nomeado desembargador da mesma. 

A imprensa conservadora o accusava de parcia- 
lidade no julgamento dos recursos eleitoraes. Em 
compensação, egual censura era formulada contra, 
outros desembargadores pelas folhas liberaes. 

Removido, posteriormente, para a Relação do 
Rio de Janeiro, lá veiu a fallecer, ha cerca de^ 
20 annos. 
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Pedro Caetano da Costa — Bahiano, filho 
de José Caetano da Costa. 

lutelligente, mas original; pouco se relacio- 
nava com os collegas. 

Tinha cursado em Olinda os três primeiros 
^annos. 

Sobre elle escasseiam-nos noticias. 

Joio Silveira de Sousa — Catharinense, 
íilho de José Silveira de Sousa. 

De estatura regular, claro, pallido, barba 
toda, expressão physionomica cheia de meiguice. 
Estremaraente sympathico. 

Intelligencia hors ligne^ dotada, além disso, 
<ie primoroso estro poético. 

Começou por modestos empregos bureau- 
craticos. Galgou, porém, sem demora os mais 
elevados cargos da administração publica e foi 
^uccessivamente presidente de varias provindas, 
A saber — do Ceará, em 1857; do Maranhão, 
«m 1859; e de Minas, em 1862. 

Foi deputado á Assembléa Geral em mais 
de uma legislatura e ministro de Estrangeiros 
XLO gabinete Zacharias, por pouco tempo, em 1868. 

Em 1855, por decreto de 26 de abril desse 
anno, foi, juntamente com José Bonifácio e João 
Brotero, nomeado lente substituto da Faculdade 
de Direito do Recife, cargo que, até a pouco tempo, 
exerceu — sempre com muita distincçáo. 
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Teve Silveira de Sousa na sua quadra aca- 
démica uma paixão romântica. . . A quantos homen» 
provectos nos dias de hoje outro tanto nâo suc- 
cedeo na risonha manhã da vidai 

Não ha da nossa parte indiscreção em o 
revelar ... si se pode chamar, ainda assim, re- 
velação o declarar-se o que toda gente sabe. 

Ninguém ignora, estudante do Recife prin- 
cipalmente, os celebres e ingénuos versinhos do 
romântico 3.^ annista: 

Se o amor com civil não fazem liga, 

Não quero ser doutor j não quero não . . . 

Quem era, porém, a encantada prínceza dos 
sonhos doirados do vate académico? 

Rezam as chronicas do tempo que impressio- 
nava então a imaginação ardente do rapazio da 
Paulicéa uma senhorita de peregrina belleza, d. 
Laura MeUé, de quem ja falíamos. Seria ella o 
ideal inspirador do soneto de Silveira de Souza, 
que antepunha ao estudo do direito civil o seu 
amor? 

Chi lo sà? 

Tanto no physico e bem assim no moral,. 
tem o dr. Silveira de Sousa alguns traços de 
semelhança com o nosso benemérito conterrâneo^ 
de saudosa memoria, o grande Prudente de Moraes. 
Aquella mesma expressão grave e bondosa, a 



Digitized 



by Google 



118 A ACADEMIA DB 8. PAULO 

longa barba á nazarena, e principalmente o espi- 
rito inflexível de justiça e a preoccupaçâo do 
«cumprimento do dever, — advienne que pourra! 
Regia elle, nesse tempo, a sua cadeira de 
Direito Natural, Publico e das Gentes na Faculdade 
do Recife. Tinha conciliado o c civil» com o 
amor; pois que se casou e é um venerando pai 
<le familia. 

Morava em sua companhia um sobrinho seu 
<3 seu discípulo. 

Era este, porém, máu estudante, exclusiva- 
mente por falta de applicação. 

Nenhimia advertência lhe fez o tio durante 
todo o armo lectivo. 

Chamava-o ás licções e sabbatinas, como aos 
demais alumnos; e, como geralmente elle dava tirOf 
ou péssima licção, era certa todas as vezes a 
nota — má. 

No fim do anno, o acto não podia destoar 
das notas da caderneta. 

Que havia de fazer, nesse caso, o conse- 
lheiro Silveira de Sousa? Fez o que era justo: 
reprovou o sobrinho. 

Isto, porém, naturalmente, singelamente, 
como o cousa mais lógica do mundo, e sem uma 
só palavra de reprehensâo. 

Ao voltar á casa, encontrou dioroso o solnrinho 
bombeado, e aíâicta a mãe delle, sua irmã. 
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Pergnntou-lhe esta — que era aquiUo. 

— Nâo sei, respondeu-lhe o honrado l^ite. 
O seu filho mesmo que lhe explique os fiictos, 
consultando primeiramente a consciência. . i. 

O cons^eiro Silyeira de Souza está presen- 
temente jubilado. 

Reside na cidade do Recife e, conquanto 
edoso, está cheio de saúde e com todo o seu 
Tigor mental Deoe o conserve. 
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CAPITULO IV 

^ íanu académica de 1854-58 

PARTE PRIMEIRA 

PlelAcIe auspiciosa. — Os lentes dessa turma. — Breve analyse. — Affo'^-' 
C^elso. — O seu retrato. — A soa figura na Academia. — Oa teus 
«nulos. — Ihn discurso notável. — O seu nome. — Kvoluçio o . 
tnvolnç&o ? — Voitando ao pa.s8ado. — Estudautadaa. — Furtos de 
cabritos, gallinhas e lettdes. — Caçada no quintal de um futuro 
sogro. — Ameaça efflcax. — A casaca do Aifon^o. — Do Capitólio 
á rocha Tarpeto. — Alberto Soares. — Américo de Abreu. — 
António Barbosa. — Os três Barbosas. ~ As visitas ao padre Joa- 
quim. — António Caetano. - António da Rocha. — Rodrigues do 
Prado. — Tavares Bastos. — Balthazar Carneiro. — Talento supe- 
rior, caracter dúbio. — Desacato que soffreu. — Quem foi o auctor ? 

— Venôea que correram. — Na Assem bléa Provincial. — Kstupend.i 
Impassibilidade. - Um quadro vivo n'um leito do morte! — 
Benjamin Rodrigues Pereira. — Pelludos e Pelados. — Braz Bar- 
bosa. — Conservador subvencionando a RepubUca. — Medico espe- 
cialisU A força. — Oliveira Figueiredo. — Carlos Melchert — 
Scockler de Liaia. — Oaudino da Fonseca. — Oleary. — Daniel de 
Almtída. — Delfino Cintra. — Conservador, jamais aulico! '- 
• Homem de peito largo. > — Appellidos apropriados. — O delle. 

— Uma facécia, — Pontualidade paulista ! Monarcbia . . . e 
bichas. ~ Eduardo Moura. — Eusébio Mattoso. — Fernando de 
Freitas. — H^miem de Mello. — Pleito memorável. — Alma de 
poeta. — Imiante Vieira. — Silva e Almeida. — Paula Toledo. — 
Eleição noutro tonpo. — Como élle recebeu a Republica. — 
Kffch» Wemeek. 

^ 



A turma de académicos, cujo estudo reser- 
yamoB para a presente chronica, assignala-se entre 
as mais notáveis nas gerações rue transitaram 
pdas arcadas do Convento de S. Francisco e nellas 
deixaram luminosas recordações da sua passagemi. 

9 
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De facto, conta ella muitos nomes, que 
posteriormente se salientaram no vasto scenario 
da vida nacional na politica, nas letras, na 
jurisprudência, na magistratura, na alta admi- 
nistração do Estado. E taes são Affonso Celso, 
Tavares Bastos, Homem de Mello, Duque Estrada 
Teixeira, Delfino Cintra, Paula Toledo, Cortines 
Laxe, Oliveira Figueiredo, Oliva Maia, Leonel 
de Rezende, Cardoso de Mello, Benjamin Rodri- 
^es Pereira, Venâncio Lisboa e outros. E tam- 
bém Balthazar Carneiro, Silva e Almeida e outros 
que muito se notabilizaram na Academia, mas 
depois, por motivos diversos, eclypsaram-se total- 
mente na vida pratica. 

Desses, defenderam theses e obtiveram o 
grau de doutor — Tavares Bastos, Balthazor, Oliva 
Maiíi e Duque Estrada em 1859, e Delfino Cintra 
em 1868. 

As diversas cacleiras do curso, foram, durante 
o quinquennio de 1854-58, regidas pelos segoiíàtes 

lentes : 

No 1.** anuo: 

— Direito Natural e Direito Publico, 
pelo conselheiro Brotero; 

Direito Romano, pelo dr. João Chrispíniano 
Soares, que havia inaugurado o respectivo curso 
a 20 de agosto de 1854, com um discurso mona- 
mental. 
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No 2.^ anno: 

DisBiTo C0H8TITUC10NAL B Direito dab Gbit- 
TE8, pelo conselheiro Brotero, que, rexa a tradição, 
filiava com eloquência extraordinária e extraordi- 
nária emdição, doutrinando sempre os principies 
do mais adeantado liberalismo. 

DiBsiTo EociAsiASTioo, pelo cónego dr. Ána- 
deto Joeé Ribeiro Coutinho. 

No 3.^ anno: 
DiBEiTo Civil, pelo conselheiro Veiga Cabral; 
DissiTo CsiMiHAL, p^o couselheiro Manuel 
Dias de Toledo. 

No 4.<> anno: 

DiEKiTO Civil, em continuação, pelo mesmo 

coii0^eiro Cabral. 

DiBBiTo CoMMBBoiAL, polo couselheiro Falcão 

Pae. 

No 5.® anno: 

Pbocbsso CrviL e Cbixikal, pelo dr. Ramalho 
(ainda não tinha o titulo de consdho); 

DiBBiTO Administeativo, pelo dr. Furtado; 

EcovoMiA Politica, pelo dr. Ribas, cujas 
prelecções foram muito apreciadas. 

Estudemos em breve analyse o peesod com- 
ponente da turma académica que nos occupa. 

A falta de espaço obriga-nos não somente a 
'^^reriarmos a referencia das informações que 
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obtiyemos, como também á omissão de muitas 
deliam, algumas quiçá das mais pittorescas. 

Por essa mesma razão, entremos desde já, e 
sem maior cavaco, no assumpto da ordem do dia. 

Apponso Celso de Assis Fioueibedo. — 
A touí seigneur tout honneur! Não por esta raz&o, 
mas pela observância da ordem alphabetica, é 
que cabe aqui a este distincto nome, o primeiro 
logar. 

Apreciamos, todavia, a coincidência, ainda 
que as nossas referencias não tenham que alcan- 
çar o venerando Visconde de Ouro Preto, cuja 
preclara personalidade não nos interessa neste 
momento. 

Quem nos interessa em subido grau, é o sym- 
pathico e jovial estudante Affonse Celso, o pri- 
meiro deste nome, que, ha cincoenta annos de- 
corridos, descuidosa e alegremente perambulava 
por esta Paulicéa e fazia jus pelo talento vivaz, 
pela affabilidade, pela atracção natural da sua 
pessoa, á amizade e á admiração dos coUegas, á 
estima dos mestres e aos sorrisos das gentiUssimaB 
paulistanas, mna das quaes por fim lhe captivou 
definitivamente o coração. 

« Natural de Minas Geraes, filho de José An- 
tónio Affonso ...» reza o Uvro de regiatro da 
Secretaria da Faculdade. 

Era bem moço em 1854. Ainda em 1858 
era quasi imberbe. Ligeiro buço, um sophiama 
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de bigodes, lhe sombreava levemente os lábios 
soperiore^ Estatura regular, fino, esbelto, fronte 
ilescobertit, cabellos crescidos e atirados para traz 
Â sua physionomia franca e resoluta de luctador, 
modificava-se, entretanto, quando elle âdava, por 
um espontâneo sorriso, cheio de meiguice. . . 
Osava óculos, não que soffresse da vista, mas 
por exquisita faceirice; pois a sua preoccupaçáo 
não era ficar bonito, mas ficar bem, comine ilfaut. 
E elle entendia, segundo explicou a um collega, 
que os óculos com aros de ouro lhe iam bem, 
adomavam-lhe convenientemente o rosto, davam 
lhe um quê de gravidade precoce, que corrigia 
a lamentada ausência de umas bellas suissas t&o 
pouco apressadas em chegar . . 

Morava Affonso Celso numa republica de 
■lineiros, da qual era elle o chefe. 

No seu segundo anno, foi victima de violenta 
febre typhoide, assaz commum nesse tempo em 
S. Paulo. Restabelecido da perigosa enfermidade, 
operou -se nelle curioso phenomeno psychologico 
De muito inteUigente que era. tomou-se . . . mais 
inteUigente ainda. Toda a gente notou esse ex- 
kanho desenvolvimento mental, tanto mais de se 
asHJgnalar por ser frequente apoz taJ enfermidade 
a modificação intellectual em s^itido inverso. 

Era elle, sem contestação alguma, ainda que 
dos mais jovens, um dos melhores estudantes da 
turma. No 6.^ anno príncipalm^ate, muito se 
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destacou ; e até hoje se conserva na memoria dos 
coUegas, que ainda vivem uma bellissima liçáo 
do Affonso elogiada pelo Ribas, na aula de Eco- 
nomia Politica. 

Como era natural, tinha emulos na Academia. 

Os louros de Melciades tiravam o somno a 
Themistocles. Assim também, por exemplo, tinlia 
Duque Estrada Teixeira muito ciúme dos trium- 
phos do Affonso. E este sentimento, não sabe- 
mos si alimentado pelo antagonismo partidário, 
parece que perdurou mesmo após os certames 
académicos. 

Occorre-nos ao espirito, ao traçarmos estas 
linhas, um incidente parlamentar, que vem con- 
firmar aquelle conceito. 

Discutiam-se na Cainara dos Deputados, cre- 
mos que na sessão legislativa de 1877, assumptos 
eleitoraes, e alguém oppunha como impedimento 
ao voto de um deputado o seu parentesco com 
um dos candidatos. 

A isto, respondeu-se que o sr. Affonso Celso 
era parente do sr. Martim Francisco, e, não 
obstante, tinha tomado parte na votação para o 
reconhecimento delle. 

A este argumento ad hominem oppoz em 
aparte o Affonso Celso — que não era parente 
do conselheiro Martim Francisco; que era apenas 
^u concunhado. 
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Não 86 poude então conter Duque Estrada 
Teixeira, e disse aos seus vizinhos de bancada: 
«Vou dar um quináo no Affonso». Effectiva- 
ro^ite, pediu a palavra e, n'um pequeno mas 
artificioso discurso, em tom emphatico, attribuindo 
ao caso proporções exageradas, declarou que não 
podia ccmsentir sem protesto, que se affírmasse 
no parlamento brasileiro a heresia em direito ci^il 
— que o ooncunhadio não é parentesco, por isso 
que a Ordenação do Liv. I, Tit. 79, § 45, etc. etc. 

E por ahi seguiu, até que obteve do inter- 
pelado a declaração de que — não falara em these, 
mas oom applicação á hypothese de impedimento 
para julgar, e mormente no assumpto de que se 
tratava. 

Além de Duque Estrada Teixeira tinha Affonso 
C«l80 na Academia outros rivaes, tanto nas aulas, 
como nas associações Uterarios e na imprensa; 
poÍB era elle, além de bom estudante de direito, 
orador e jornalista. 

Temos deante dos olhos um discurso por elle 
recitado na sessão magna de abertura do Ensaio 
Pkii/>sophico Paulistano, em 11 de maio de 1856. 
É um excellente trabalho, mais notável pelo fundo 
do que pela fónna, facto raro na oratória acadé- 
mica. Consiste numa ardente apologia ao estudo 
e verbera com louvável desassombro a mocidade 
brasil^ra que, exuberante de intelligencia, todavia 
não a cultiva sufficientemente. O orador com- 
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para os nossoe jovens concidadãos aos grandes 
vultos da revolução franceza, que se consideravam 
geniaes, e por isso, sob o enlevo da sua facilidade 
de elocução, estimulada pelos acontecimentos grau- 
diosos que então se desenrolavam, abstínham-se 
do estudo e por isso não produziam trabalhos de 
merecimento imperecivel, desses que atravessam 
08 séculos. 

A despeito de valiosas competências, era o 
nome de Affonso Celso, sinão o mais distincto, 
intrinsecamente, da turma 1854-58, ao menos o 
mais festejado e o mais popular na Academia. 

E porque mais tarde, na vida pratica, con- 
sentiu elle em que lhe substituíssem nome tão 
illustre, por um titulo nobiliarchioo? 

Interpellado neste sentido uma vez na Caniara 
dos Deputados, respondeu o Visconde de Ouro 
Preto, com justificado desvanecimento de pai, 
num preito de carinhosa e justa homenagem ao 
seu distinctissimo filho: 

— c É porque tenho quem possa honrar esse 
nome, assim como tratard de usar com honra do 
titulo que me foi confmdo». 

Mais avisado, talvez, mostrou-se recentemente 
o dr. Affonso Celso Filho, que, galardoado tam- 
bém, pela Santa Sé, com mn titulo de nobreza, 
conciliou com elle o seu nome e o predoeo legado 
f atemo, fazendo-se chamar Conde Affonso Celso. 
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Ainda sobre a questão do nome. 

Para nós, não passou elle, kansíormando-se, 
por tuna evcdução; mas, ao contrario, por uma 
inyoloção, tal qusl a grande mentalidade do Vis- 
conde de Ouro Preto. 

Era o eminente politico, ao sahír da Acade- 
mia, om nncero e denodado democrata. 

Monos de seis annos d^)oís, estava eleito 
deputado geral, e dois annos mais tarde occupava 
uma pasta de ministro no gabinete Zacharias 
(de 3 de agosto de 1866). 

O seu instincto auctoritario, propensão latente 
em todo o democrata e prestes a se desenvolver 
logo que lhe venha a responsaUlidade do poder 
(vejam agora CS^nenceau), o seu instincto auctori- 
tnrío, Íamos dizendo, começou a crescer e a se 
objectivar desde aquella data. E já então Theo- 
pfaik) Ottoni o chamava com a sua habitual ma- 
lícia — «o Affonso Excelso». 

Mais tarde . . . temos que nos deter aqui; 
pois já nos chegam aos ouvidos, ou pelo menos 
á iinagmação, oe protestos dos nossos leitores, as 
suas aocusações de que — estamos falseando o 
objectivo desta chronica. 

£ têm elles razão. 

As tradições ou reminiscências da vida oca 
demica: eis ahi o que lhe devemos ministrai 
paginas, e n^/> ^tidiosas considerações 
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piiuoBophicas ou meemo a recordação de episódios 
do palco ofíicial ou dos bastídoree da politica. 

Não haverá, perguntarão elles, alguma estu- 
daniada dos tempos académicos de ASonso Celso, 
e na qual talvez estivesse ello envolvido? . . . 

— Ora si ha . . . 

— Pois, então? . . . 

— Mas desejam mesmo os leitores? . . . Neste 
caso, sob a sua responsabilidade e por não sermos 
de caixas encouradas, — ahi vai ! 

Estavam muito em moda naquella tempo na 
nossa Paulicéa os furtos nocturnos de gallinaceos, 
cabritos e leitões. 

As más linguas attribuiam taes gatunagens 
a bregeinces de estudantes. E parece, na ver- 
dade, que desta vez as más linguas tinham razão. 

Acontecia, porém, que tal pratica antes con- 
stituia espirituosa brincadeira, do que, propria- 
mente, furto, e menos ainda roubo, apesar das 
apparencias; pois quantas vezes o próprio dono 
do animal furtado era amavelmente attrahido a 
vir saboreal-o numa alegre ceia! , . . 

E era mesmo este facto um sainete a maia 
de taes travessuras. O seu principal attractiv^, 
porém, não era nem a gastronomia, nem esse 
engraçado logro; eram, sim, as emoções que se 
experimentavam nas arriscadas aventuras. 

— V. não imagina, dizia -nos annos dq>oÍ8 
(porque factos análogos persistiam ainda no noeso 
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tempo de Academia) V. não imagina os sustos 
que tem a gente . . . 

— Mas, então, porque se mettem nisto? 

— Exactamente para os experimentar. É um 
medo delicioso . . . 

— Medo delicioso I 

— Sim, o minimo rumor na sombra nocturna 
produz sobresalto, faz bater o coração e agita 
todo o organismo. Ás cautelas que se tem, as 
informações que se colhem previamente, os pe- 
rigos que se arrostam, a saber — os dentes afia- 
dos dos cães de guarda, a contundência de cacetes 
e quiçá de balas . . . 

— E conflictos perigosos . . . 

— Conflictos, não ! A palavra de ordem, no 
caso de qualquer alarma, é — pernas, para que 
vos quero? 

— Comprehendo. O perigo mais temido deve 
ser o da descoberta, da divulgação dessas caçadas . . . 

— Eis ahi! 

— ... para que não venham á publicidade 
tantos nomes de estadistas em embryão, austeros 
magistrados e outras graves summidades sociaes . . . 
de próximo futuro. 

— Sim, este escândalo seria a maior penali- 
dade, mas é também um attractivo. 

Reatemos, porém, o fio da narração. 
Beproduziam-se frequentes naquelles tempos 
da Academia as brincadeiras dessa natureza. 
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Em geral, os cabritos eram apanhados nas 
praças e ruas da cidade e, principalmente, nos 
adros da egreja do Carmo e da de S. Francisco. 

A este propósito referiremos noutra occasião 
um facto curioso e muito emocionante, que 
encheu de assombro, em 1864, um grupo de 
estudantes empenliados numa dessas aventuras 
nocturnas. 

As aves e os leitões eram caçados nos quin- 
taes das casas. 

Então, naturalmente, avultavam os riscos, e 
a empresa exigiu maior atrevimento e inveterada 
proficiência nos sympathicos ladrões. 

Sympathicos ladrões! Quem imaginaria a 
possibilidade do consorcio de taes expressões ! . . . 

Contam que, certa vez, um dos proprietários 
roubados . . . porque lhe não mencionaremos o 
nome? — o dr. Camillo Gavião, tendo surpre- 
bendido os caçadores, quando ja levavam o objecto 
aprehendido, divertiu-se mmto com o caso e lhes 
pediu que o convidassem para a ceia. 

Eiste bom humor, porém, nâo era geral; e a 
prova é o facto que estamos, desde ha pouco, 
para narrar . . . mas sempre impedidos pelas 
digressões que ahi ficam. 

Voltemos, pois, á Paulicéa de 57 e 58. 

Projectaram alguns amigos de Aítonso Celao 
uma ceia . . . das taes, a saber com a contribuição 
de caçadas nocturnas. O cardápio rezava, entro 
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outras iguarias, arroz com peru e uma leitôa 
assada. E a victima do furto deveria ser o respei- 
tável cidadão coronel Joaquim Floriano de Toledo. 

Tinha o Affonso razões muito procedentes 
para se oppor a esse plano. Não foram, porém, 
acceitas pelo voto soberano da republica, e assim 
teve elle de se resignar, nfto podendo prevenir c 
assalto, nem mesmo por meios indirectos. 

O mais que lhe permittiram foi abster- se de 
tomar parte na aventura. 

No dia, ou antes, na noite aprazada, tomados 
áa deliciosa emoção, os travessos rapazes pene- 
traram no quintal da casa indigitada, que ficava 
na ladeira da Consolação e dava os fundos para 
o valle do riacho do Bexiga. 

Estava alli o nédio e rotundo peru, que elles 
appeteciam. 

Esta ave, como se sabe, não prima pola in- 
telligencia; e os estudantes conheciam a thcoria 
da sua apprehensão. 

Era simplesmente extender-se-lhe de manso 
ante os pés uma vara de bambu, e com outra 
vara dar-lhe uma pancadinha por detraz das patas. 
Immediatamente, deixa elle o poleiro em que está 
e passa para a vara que se lhe offerece á frente. . . 
Esta, então, é retirada subtilmente e volta trazendo 
a ave empoleirada. Nada mais simples. 

Produziu o desejado effeito a appUcação 
desta regra. 
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Restava agora o furto do porquinho. Elm- 
presa menos singela. 

Para esta caçada ha também processo especial 
da arte venatoria. 

Não vol-o podemos, porém, descrever aqui, 
caro leitor; quem o conhece nos dará razão. 

Diremos, apenas, que é o mesmo empregado 
para obrigar a largarem a presa os bull-dogs, 
quando têm nella nervosamente afforrados os 
dentes e os não podem desprender. 

Refere Dumas Pai que, por mais de uma 
vez, com successo recorreu a tal expediente. 

Pois foi este, exactamente, segundo nos consta, 
o meio empregado pelos académicos para a captura, 
sem queixa e sem estrepitosos protestos, da leitôa 
do coronel Joaquim Floriano. 

Si foi auctor ou cúmplice desses factos o 
estudante Affonso Celso, não nos quiz declarar o 
nosso cauteloso informante. Disse-nos tão somente, 
que no dia seguinte encontrou -se no quintal da 
casa um lenço com as iniciaes A. C, o qual 
cuidadosamente guardou, psira que o pai o não 
visse, uma das filhas do coronel. 

Certamente, alguma perversidade dos coUe- 
gas do Affonso! . . . 

Dias depois, á mesa do chá, em casa do 
coronel Joaquim Floriano e na presença do futuro 
genro, cahiu a conversa sobre .os furtos havidos. 
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Disse, então, o coronel que não tomaria precau- 
ções para obetar a reproduc<^o do facto; que, ao 
contrario, desejava a repetição delle. Somente . . . 
qne havia de pegar um dos taes assaltantes e, 
para cural-o de vez, sujeital-o-ia, á força, a um 
banho . . . interno. 

Divulgada nas rodas académicas, produziu 
êxito completo a tremenda ameaça. 

E com razão! Todo estudante é cioso prin- 
cipalmente de não prejudicar certo prestigio pes- 
soal, certo conceito poético ... E que poesia 
pôde resistir á applicaçào de mn banho daquella 
espécie? ! 

Ríif)ida foi, ao sahir da Academia, a ascenção 
politica no dr. Affonso Celso. 

l'ara exprimir essa idéa, disse então um dos 
eeus biographos que elle prestara o juramento 
de ministro com a me;íma casaca com que rece- 
bera a collação do grau de bacharel. 

^noramos si esta particularidade tem funda- 
mento. Não é impossível, uma vez que entre 
um e outro facto mediaram somente cinco annos 
e oito mezes, e que uma casaca geralmente vive 
mais que as rosas de Malherbe. 

É certo, todavia, qu .. carreira politica 
desse eminente cidadão annunciou-se desde logo 
auspiciosa, c que esta expectativa ainda excedeu 
ás mais optimistas esperanças. 
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D^utado, ministro, seoador, eonselheiro de 
E^fiiado, presideote do conselho: todas as altas 
culminancias do poder foram por elle galgadas 
até que se constituiu, depois do Imperador, o 
prkneiro cidadão do Brasil monarchico. 

Do Capitólio foi precipitado na Rocha Tar- 
pda, mas, si cahiu das ameias do poder, cahiu 
com dignidade tal e tal compostura que mais 
ainda se elevou na própria admiração dos adver- 
sários e na estima de toda a nação. 

Alberto Antohio Soaebs. — Fluminense, da 
Corte. Filho do grande jurisconsulto e advogado 
Caetano Alberto Soares. 

Muito mocinho, quasi imberbe. 

Usava óculos. 

Intelligente e bom estudante. 

Não temos dcllc noticia alguma post-academica. 

Amebico Ferreiba db Abreu. — Paulista, 
desta capital. Filho de José Mathias Ferreira de 
Abreu. Applicado e intelligente. 

Foi promotor publico da comarca de Bragaaça 
em 1860. No anno seguinte, foi nomeado aju- 
dante de procurador fiscal nesta cidade. Depois 
por muitos annos, curador de orphams na comarca 
desta capital. 

£' irmão do bichchekronieo Faustino, de quem 
se contam muitos e chistosos casos, retirado pre- 
SAntemente das rodas académicas. 
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Ahtohio Babbosa da Silva e Sousa. — Pau- 
lista, do Bananal. Filho do commendador Antó- 
nio Barbosa da Silva, vulgarmente conhecido por 
cBarbosinha», para se distinguir do seu vene- 
rando pae, o velho commendador Barbosa, veador 
de S. M., vulto de grande importância social e 
physica (pois era excessivamente volumoso e 
pesava mais de dez arrobas) e um dos beneméritos 
fondàdbree do Bananal. 



António Barbosa, neto, tinha dois irmãos, 
tembem estudantes em S. Paulo, a saber — Braz, 
do qual nos occuparemos adiante, e Luiz, conhe- 
cido pelos coUegas por < Lulu Barbosa. » 

Formavam elles uma sympathica trindade, 
notável pelo talento, pela cultura intellcctual e 
pela amenidade do trato. 

Tinham sido educados em Paris, e davam 
na Paulicéa a nota do bom gosto e da elegância. 

Mnito amigos, muito unidos, muito seme- 
lhantes nos sentimentos e no caracter, eram entre- 
tanto muito differentes quanto ás idéas e ás incli- 
nações do espirito. 

Assim, em philosophia e religião, António 
Barbosa, o mais velho, era racionaUsta; Braz, catho- 
Kco; Lulu, materialista. Em politica eram: Bra- 
dnho, conservador; Antonico, liberal; e Lulu, 
republicano. 
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Além disso, tinha o primeiro propensão para 
as bellas artes, o segando para as scienciaa e o 
terceiro para as letras. 

Ha sobre Luiz Barbosa imia bem feita bio- 
graphia, da penna de Miranda Azevedo. 

António Barbosa, de quem agora nos occu- 
panios, era como os irmãos um moço íntelligen- 
tissimo e, mais do que elles, dado á cultura do 
direito. 

Era, por isso, melhor estudante, e tal se reve- 
Lava nas aulas. 

Depois de formado, exerceu a advocacia, pri- 
meiramente em Barra Mansa, da provincia do 
Rio; depois, no Bananal. 

Ahi residiu por muitos annos, num dos subúr- 
bios, na pittoresca chácara das Laranjeiras, onde 
veiu a fallecer ha perto de 30 annos. 

Eram todos elles, como dissemos, moços de 
fino trato e, além disso, muito espirituosos e joviaes. 

Quando nas férias, frequentavam quasi dia- 
riamente um sitio, na vizinhança da fazenda pa- 
terna, de um velho padre, argentario, mas algum 
tanto vinagre^ como então se dizia no calão aca- 
démico. 

Este padre, de nome Joaquim de Siqueira, 
não era de espirito inculto, ao contrario. Tini ia 
pelos alegres rapazes sincera sympathia e gostava 
da palestra divertida e intelligente que ellee Die 
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proporcionavam. Dava -lhes café, jaboticabas e 
oolras fnictas do seu pomar. 

Até ahi tudo ia bem. Quanto, porém, a lhes 
offerecer jantar, mudava o caso de fígura. 

Ora, exactamente, para atenazarem ao velho 
usurário, prolongavam elles intencionalmente a 
visita até ás 4, ás 5 horas e além, deliciando -se 
á socapa com as angustias do refractário amphy- 
trião. Este, por fim, desesperado com a pertiná- 
cia dos indiscretos visitantes, que não comprehen- 
diam as suas insinuações, despedia-os nestes termos : 

— Então, com que os srs. Barbozas já vão 
se retirar. . . Pois passem muito bem, muito obri- 
gado! 

Achavam os moços uma graça indefinível 
neete desenlace e se apraziam em provocai -o 
repetidamente. 

Ahtonio Caetano de Oliveira Carvalho. 
— Ainda um paulista e bananalense. Era na- 
qnelle tempo o município do Bananal o mais rico, 
o mais adeantado e um dos mais populosos da 
província de São Paulo. 

António Caetano era filho de um dos primei- 
ros povoadores do lugar, de origem mineira. 
Unha um irmão mais moço, menino de escola 
nessa epocha, e que v^u a ser, alguns annos 
depois, um grande estudante, e é hoje — o senar 
dor Paulo Egydio. 
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Quanto a elle, não se distinguiu muito na 
Academia. Tomou-se, porém, posteriormente, um 
bom advogado na sua terra natal. Foi por algum 
tempo nosso companheiro de trabalhos forenses 
naquella cidade. 

Antes disso, tinha sido juiz municipal no 
mesmo termo, e no desempenho deste cargo, a 
despeito da atmosphera incandescente pelas pai- 
xões politicas, soube elle revelar sempre senti- 
mentos de moderação e amor á justiça. 

Havia, entretanto, naquelle municipio, quem 
professava o preceito — « aos amigos, favores; 
aos adversários, injustiçal »; outras vezes, dizia: 
«aos nossos, pão; aos outros, pau.» 

O António Caetano era um dos muitos gagos 
(nada menos de quatro) da sua turma académica. 
Conseguiu todavia curar -se da gagueira, com o 
exercício de falar pausadamente. 

Tinha sotaque accentuadamente apaulistado. 
Onde o havia elle adquerido, não sabemos. No 
Bananal, não; que alli se falia á maneira dos 
fluminenses e dos mineiros. 

O dr. António Caetano é fallecido ha cerca 
de 20 annos. Como corre o tempo! . . , 

António José pa Rocha. — Paulista, desta 
capital, fílho de um negociante portuguez de nome 
Bernardo José da Rocha. 

Tinha per appellido «Rocha Pedr^ulho». 

Era oorpulouto em extrema 
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í ' .... I - ■ . 

Como estudante, jamais se destacou pela in- 
telligeucia; destaca va-se, porém, pela robustez e 
pda força. 

Foi deputado provincial de S. Paulo em 1860, 
e jniz municipal no Rio Claro em 1861. 

De então para cá, não temos delle noticia. 

António Rodrigues do Pbado Juniok. — 
Matto Grossense. 

Também não se notabilizou pela intelligencia. 
Era, entretanto, regularmente applicado e se di- 
stinguia pelo bom senso . . ainda que impro- 
priamente se denomine senso commum a esse 
precioso e raríssimo prfedicado. 

Depois de formado, foi promotor publico da 
Franca em 1860 e, no anno seguinte, juiz muni- 
cipal do termo de Batataes. 

Consta -nos que, posteriormente, residiu em 
Mogy-mirim e ahi teve fazenda de café. 

E* fallecido, ha poucos annos. 

AmsELiANo Cândido Tavabks Bastos. — 
Alagoano. Filho do Conselheiro José Tavares 
Bastos. 

Estudou o 1.** anno em Pernambuco. 

Era um grande estudante, tanto assim que 
defendeu theses e obteve o grau do doutor no 
anno seguinte, em 1859. 

Ainda no seu 3.** anno, em 1856, escrevia 
na Revista do Ensaio Philosophico, bem lançados 
estudos sobre questões de direito criminal. 
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Era de pequena estatura, debil e imberbe; 
parecia uma criança. 

N&o obstante, dois annos apenas depois de 
formado, via-se eleito deputado geral á 11.* 1^;Í6- 
latura. 

Dahi por diante, rápida e fulgurosa toi a 
carreira deste estadista de 22 ânuos. Nâo nos 
interessa, porém, acompanhal-a, pois cabe ao do- 
minio da historia politica da nossa pátria e nSo 
a esta modesta chronica da Academia de S. Paulo. 

Balthazab da Silva Carnkibo. - Flumi- 
nense, natural de Campos. Seu pae chamava-se 
Felicíssimo José da Silva. 

Extremamente parco de recursos materiaes, 
viveu a principio auxiliado pelos collegas, espe- 
cialmente por um que era muito seu amigo, Lau- 
rindo de Almeida, nosso tio, hoje Visconde de 
8. Laurindo, com quem depois se desaveiu. Foi 
witão, dahi por diante, subsidiado por um fazen- 
deiro do Bananal, que lhe admirava a extraordi- 
nária intelligencia. Ora! porque não o dizermos? 
O bemf eitor de Balthazar foi Pedro Ramos Noguei- 
ra, mais tarde Barão de Joatinga, pai do autor 
destas linhas 

Era o estudante campista dotado de um 
talento superior, a mais vigorosa mentalidade, 
talvez, da turma formada de 1858, e certamente 
um dos mais privilegiados talentos que tem passado 
pelos bancos da Academia. 
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Não ha queni, com conhecimento de causa, 
ponha em duvida esta apreciação. 

Infelizmente, não gosava do mesmo conceito 
quanto á moralidade. Era obliterado no senso 
moral, pensam alguns. Era antes, acreditam ou- 
tros, o que chamam vários psy^hologos — um amoral. 

Para elle, não havia um ideal eterno do bem, 
principies absolutos de moral. Derivada dos cos- 
tumes (mos, moris) a moral modifica-se com o 
tempo e o logar, e não é mais do que o producto 
de um estado cultural, das idéas transitórias ou 
dos preconceitos de uma épocha. 

Pensava assim, de facto, o homonymo do 
rei de Babylonia? Ou, ao contrario, fazia praça 
de taes principies por bravata, por mera osten- 
tação de superioridade, de desprezo ao vtdgum 
pecus? 

Quem o poderá dizer? 

Era elle, nesse tempo, de estatura regular, 
moreno, olhos vivos e expressivos, physionomia 
intelligente. Usava chapéo de Chile. 

Em todas as sessões magnas das associações 
académicas, constituía Balthazar uma figura neces- 
sária, e recitava, com imia voz de ouro, bellissi- 
mos discursos, primorosos na forma e conceituosos 
no fundo. 

Também escrevia profusamente artigos de 
polemica e versalhada satyrica para a imprensa 
politica. 
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E havia uisto um grande mal; pois elle eim 
aggressivo, virulentamente aggressivo. 

Dahi lhe provieram vários contra -choques, 
que elle recebia, sobranceiro, quasi com cynismo. 

Um destes foi o grave desacato que soffreu, 
quando acabava de tirar ponto para o acto do 
5.^ anno. 

Nesse dia, foi elle por um braço vigoroso 
aggredido a chicote ás 9 horas da manha. Deu-se 
o escândalo no ponto mais central da cidade, nos 
Quatro Cantos, Do facto brutal sahiu ferido e 
ensanguentado no rosto o intelligente estudante. 

Calculava o rancoroso inipiigo, a".e assim o 
maltratava, que sob o abalo daq^ioila aggressão, 
não poderia o Balthazar conseguir a necessária 
calma para o estudo das matérias sobre as quaes 
teria de ser examinado no dia immediato; e que, 
assim, viria a perder o anno. 

Completa illusão ! No dia immediato, mesmo 
ferido, apresentou -se elle ante a commissão exa- 
minadora e com toda a serenidade de espirito 
fez um acto brilhantíssimo, merecendo elogios <fe 
um dos examinadores, o conselheiro Carrão. 

Quem foi, porém, o auctor do mortificante 
attentado? 

Não nos referimos ao braço que o executou. 
Este foi o de qualquer individuo, que prompt*> 
seecUpsou, recebendo depois nas trevas o premio 
da miserável tarefa. 
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O mandcmte, porém, quem foi elle? 

É possível, é natural que no tempo se sou- 
besse, se o apontasse. Hoje, porém, toma -se 
mais árdua esta investigação. 

Andamos eolligindo esclarecimentos, e deUes 
nenhuma certeza pudemos colher. 

Uma destas versões attríbue o facto ao sr. 
Cândido Silva. 

Este Cândido Silva, filho do barão do Tietê, 
era algum tanto desequiUbrado de espirito. 

Propositalmente, para magoar o seu vene- 
rando progenitor, praticava publicamente as mai- 
ores estroinices. 

Assim, no dia da formatura do seu distincto 
irmão, o saudoso Rodrigo Silva, quando a nobre 
familia celebrava uma festa em regosijo pelo 
facto, Cândido Silva não cessara de passear a 
cavallo, em trajes de marchante com um laç* 
atado á garupa e com grandes chilenas, pela 
frente do palacete Tietê. 

Mas, que motivos de queixa podia ter este 
interessante personagem contra o estudante Bal- 
thazar? Pessoalmente, nenhum. Muitos, porém, 
e graves, por causa do seu irmão mais moço, a 
quem elle estremecidamente affeiçoava. Ora, 
acontece que no Publicadar Paulistano não cessava 
Balthazar de injuriar atrozmente o dr. Rodrigo 
Silva, de permeio com outros chefes conservadores. 

Não garantimos a veracidade e o fundamento 
da imputação. 
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Outra versáo dá como autor do attentado 
o Dóque Cantinho; outros, finalmente, o Padre 
Valladâo, também muito victimado pela musa 
cáustica do Balthazar. Esta accusação parece a 
mais fundada, mormente por se ter verificado 
que o mandatário foi um preto morador na 
Conceição dos Guarulhos, lugar também da resi- 
dência do vigário Valladão, parocho alli. 

Estimaremos, mesmo, que algimi contempo- 
râneo do facto a rectifique, si ella nSo fôr a 
verdadeira. 

Logo após a formatura, Balthazar inscreveu- 
se para a defesa de theses. Esta se realizou no 
anno seguinte, e foi elle approvado, com doid 
RR, em sete votos. 

Em 1859, pois, recebeu o grau do doutor. 

No anno seguinte, foi eleito deputado á 
Assembléa Provincial pelo quarto districto, com 
sede em Arêas, e comprehensivo dos collegios elei- 
toraes de Lorena, Silveiras, Queluz, Arêas, Bar- 
reiros e Bananal. 

Assidua foi, nesse biennio (1860-61), a soa 
presença na tribuna, manifestando-se elle sempre 
valente argumentador e de uma sobranceria única 
ante as mais ferinas aggressões. N&o consegnio, 
entretanto, o successo notável que o seu talento 
promettia. 

Em audácia, sim, era inexcedivel. 
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Estando uma vez a combater mn projecto 
de remoção da barreira de Itapetininga para 
o Itararé, e como a sua vigorosa argumentação 
irritiva sobremaneira o auctor do projecto (cremos 
que o deputado Paula Sou^a), perguntou-lhe este 
desabridamente : 

— E porque não declara o nobre deputado 
por quanto o compraram? . 

— Que está dizendo? 

— Sim, por quanto foi comprado para com- 
bater este projecto? 

— Não se trata de saber, respondcxi, sem se 
alterar, o orador, — si fui ou não comprado, e 
por quanto; mas si convém ou náo convém a 
remoção da barreira de Itapetininga para o Itararé. 

E proseguiu, no meio do pasmo geral da 
assembléa e com desapontamento do apartista, 
na demonstração victoriosa que ia fazendo. 

•• **^. 

Ebtabelecido em Campinas, alli por muitos 
annos e sem grande realce exerceu a advocacia. 
Não tinha amor á profissão. Era -lhe mesmo 
frequente zombar dos seos clientes. Não tinha 
a paciência do officio para lhes aturar as impor- 
tunações. 

Uma vez, tendo elle dicto a um cliente que 
a sua causa era boa e que provavelmente a 
ganharia, voltou -lhe este pouco depois e muito 
alariaado o interpellou: 
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— Sr. dr., V. S.* me disse que a minha cansa 
é boa e que eu a devo ganhar. . . 

— Pois então? 

— Mas é que o dr. Costa Carvalho di£-me o 
contrario I 

— Elle lhe disse o contrario? 

— Disse, sim, snr. 

— Pois então, ouça. Esta carreira aqui (mos- 
trando ao acaso uma secção da sua livraria) é na 
verdade contra o sr.; mas todas as outras maia, 
— são a seu favor. Já vê . . . 

De volta de uma viagem ao norte do Brazil, 
em 1891, trouxe elle grave moléstia, extrema pe- 
núria e, maior infelicidade ainda, o seu congénito 
e profundo scepticismo que o levava a de tudo 
escarnecer. Recolheo-se á Santa Casa de Miseri- 
córdia de Campinas, de onde não devia sahir, 
senão para a derradeira morada. 

Pois ainda ahi, nesse pio estabelecimento e 
num estado de saúde cuja gravidade elle bem 
conhecia, o dr. Balthazar teve bastante força de 
animo para expor a uma jocosidade de mau gosto, 
os médicos do hospital. 

Declarou ao provedor que queria, antes da 
sua morte, que se authenticasse em seo corpo, 
uma anomalia conservada era segredo e que po- 
deria interessar a sciencia; desejava, por isso, que 
o respectivo exame fosse feito por uma junta 
medica, e do resultado se lavrasse uma acta. 
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Satisfez -lhe a vontade o zeloso provedor, 
reonio ao redor do leito todos os clinicos da casa 
e, a pedido de um delles, fez vir um photographo 
com a competente maehina e vários clichés. 

Era solemue a expectativa. 

Com algumas revelações que aditou, conseguio 
o dr. Balthazar aguçar ainda mais a curiosidade 
«âentifica dos Esculápios presentes. 

Afinal, levanta-se o panno. 

Cruel decepção I Os médicos nada viram de 
anómalo, e o enfermo falgazão completou com 
uma gargalhada guttural, que lhe era frequente, o 
quadro que a sua imaginação preparara. 

Tendo solicitado do distincto jornalista dr. 
Leão Bourroul algumas notas biographicas a res- 
peito do dr. Balthazar, fomos por elle obsequia- 
dos com as seguintes linhas, que contem interes- 
santíssimas informações e, por isso, gostosamente 
eommunicamos aos nossos leitores: 

cDb. Balthazar da Silva Casneiko. — Longe 
de ter sido um estudante mediocre, muito se sa- 
lientou na Academia como estudante, orador, jor- 
nalista e poeta distincto. 

Em Campinas, e em toda a província, era 
tido como um dos melhores advogados, a cujo 
escríptorio affiuiam consultas de todos os pontos. 

Infelizmente, desastres domésticos, que elle 
não occasionára, amarguraram-lhe a existência e 
precipitaram a sua morte. 
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Softreu cruelmente no fim de sua vida; o 
foi victima de injustiças horrorosas. 

Jurisconsulto, escreveu uma Phtlosophia da 
Processo Commercialf obra valiosa; prefaciada pelo 
seu amigo e admirador conselheiro Rcmaalho; o 
manuscripto, porém desappareceu. Alguns capi- 
tulos foram publicados na Gaseta de Campituia, 
em 1880, creio eu. 

Em 1881, depois da lei Saraiva, o dr. Bal- 
thazar tentou fundar em Campinas um — partido 
conservador — sob novos moldes, chefiado pelo 
Barão de Átibaia. 

O programma desse partido, vasado nos mol- 
des da € obediência passiva» causou tanto ruído, 
direi mesmo tanto escândalo, que a tentativa fra- 
cassou. 

Em defeza do seu objectivo, o dr. Balthazar, 
escreveu uma série de artigos admiráveis pelo 
estylo, pela lógica e pela erudição. 

O dr. Balthazar, cuja «feição» de caracter 
geralmente tem sido mal julgada, era essencial- 
mente caritativo, sem ostentação. Ganhou rios 
de dinheiro ; e se não raro mal empregou os sens 
cabedaes, os pobres tiveram sempre neUe grande 
parte; e não poucas obras pias foram cont^n- 
pladas na distribuição de seus haveres no áureo 
tempo da sua advocacia em Campinas, quando 
era seu companheiro de escriptorio o saudoso dr. 
José Bonifácio da Silva Pontes. 
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A principio, foi liberal. Fez parte da redac- 
ção do Ypiranga e redigio o Cruzeiro do Sul. 
Mais tarde, declarou -se conservador c integral»; 
e, como tal, escreveu no Apostolo e na imprensa 
de Campinas, combatendo o racionalismo. Jul- 
guem -n*o como julgarem; ninguém, de boa fé, 
contestará jamais o altíssimo valor jurídico, philo- 
sophico e litterarío do dr. Balthazar. » 

Benjamim Rodrigues Pebeibà. — Mineiro, 
de Ouro Preto, filho de José Rodrigues Pereira. 
Era de estatura abaixo de mediana, barbado, quasi 
barbudo, em geral pelludo como Esaú. Tinha 
cabellos nas orelhas, sobre o nariz, na testa e quem 
sabe se nó céo da boca. 

Primo de Lafayette e de Washington Rodri- 
gues Pereira. Talentoso como elles, mas divergente 
delles em politica; pois era, desde então, e sempre 
foi posteriormente, conservador, e conservador ex- 
tremado, á medida que os seus primos eram libe- 
raes muito adiantados, e até Lafayette por algum 
tempo chegou a ser republicano e foi um dos 
primeiros signatários do famoso manifesto 
de 1870. 

Era estudante da primeira categoria, a saber 
muitíssimo talentoso e regularmente applicado. 

Depois da formatura, exerceu primeiramente 
cargos judiciários na sua província natal; em se- 
guida, a advocacia em Oiuro Preto. 
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Envolveu-se com ardor uas luctas pariádariaa 
e alcançou grande influencia na direcção do par- 
tido conservador mineiro. 

Entre os deputados eleitos pelo 1.® districio 
de Minas á Assembléa Geral na 14 * legislatura 
abre a lista o seu nome. Era, de facto, um dos 
chefes conservadores, conquanto joven, de maior 
prestigio e popularidade no seio do partido. 

No desempenho desse mandato parlamentar 
proferiu elle discursos importantes, sempre accen- 
tuadamente partidários, sobre a politica geral e a 
da sua província. 

De regresso a Ouro Preto, finda a sess&o 
legislativa, Benjamim rompeu em opposição ao 
presidente da provincia, dr. Sá e Benevides. 
Moveu-lhe crua hostilidade, e organizou dissidên- 
cia no seio do partido conservador. A sua fracção 
politica tomou o appellido popular de — peUudos^ 
e a fracção govemista o de — pelados, por serem 
pouco pillosos o dr. Benevides e alguns dos chefes 
politicos que lhe prestavam apoio. 

Breve existência teve o dr. Benjamim Rodri- 
gues Pereira. 

Braz Barbosa da Silva. — Paulista, do 
Bananal, filho do commendador António Barbosa 
da Silva (o Barbosinha) e neto do commendador 
António Barbosa da Silva (o Barbosa Velho, ou 
simplesmente — o conmiendador Barbosa), grande 
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figurão na sociedade local e irmão de Paulo Bar- 
bosa da Silva, veador no Paço, desde o primeiro 
reinado. 

De estirpe fidalga, os três irmãos Barbosas 
(António, Braz e Luiz) tinham, entretanto, idéas 
muito adiantadas. 

Braz Barbosa, que sempre militou no partido 
conservador, ainda primava sobre os irmãos por 
seu espirito democrático; mas, entendamo-nos . . 
uma democracia de mãos lavadas e de fina edu- 
cação. Era elle, com effeito, tanto pela distincção 
das maneiras como pela cultura intellectual e 
pela nobreza dos sentimentos — uia perfeito 
ffentieman. 

Alto, esbelto, tez clara, ligeiro buço preto a 
despontar, cabellos crescidos, á moda da epocla 
e artisticamente atirados para traz. Trajava com 
elegância. 

Augmentava-lhe a graça natural da physio- 
nomia um tie nervoso: era pisca-pisca. 

Montava a cavallo pela alta escola e tinlia 
sempre bellos animaes de raça, aos quaes educava 
com carinho. Entre esses merecia-lhe especial 
estima o Tamerlanj bello e intelligente animal, 
de raça árabe. 

O Brazinho era um rapaz adorável: bom 
atirador, excellente nadador, ágil na carreira, pulso 
forte, gymnastico, esgrimista, bom taco, lapi» 
artistico e principalmente . . . principalmeiílc ! 
— notável pianista: sim, pianista emérito, horn 

u • 
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ligne, quanto á execução, ao sentimento artístico 
e á instrucçáo musical. Interpretava primorosa- 
mente as obra? primas de Mozart, Liszt. Ohopin 
e dos mais insignes eom{)()8Ítores. 

Teve, annos depois, noticia da musica de 
Wagner. Estando na líuropa, fez a viagem a 
r»ayreuth, para ouvir na respectiva opera as 
legitimas Kym[)bonias do Lohengrin ou do Tanu- 

Como estudante do direito, limita va-se ao 
qnautarH safifi de manuseio dos livros para não 
fazer má íigura nas aulas; e esta medida (^a 
diminuta, supprida pela sua natural intelligení*"a. 

Morava com os irmãos numa chácara na Luz. 
Vinha a cavallo á Academia e deixava o animal 
na cocheira do tíerapliim Vinagre, no largo do 
S. Francisco. 

Depois de formado, casou-se com uma sua 
prima, filha do commendador João Braz de Oli- 
veira Arruda. Foz o joven casal, como viagem 
(i ' núpcias, um tour pelo vellu> mundo. 

De regresso ao Brazil, de<lieou-8e á lavoura, 
a principio no municipio do Bananal, depois no 
do Ribeirão Preto, e i)or fim no do Sertãozinho, 
<j;ide ha dois annos veiu a fallecer. 

Era tio e sogro do dr. João Braz de Oliveira 
Arruda, lente substituto da Faculdade de S. Paulo. 

Quando fazendeiro no Bananal, freí^uentava 
assiduaujente na Barra Mansa o escriptorio de 
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advíK-acia do seu irmão Luiz Barbosa, que era 
mn ponto de convergência de encantadora palestra. 

Reuniam -se alli Pedro Luiz, António Leite 
Carijó, Frederico Rego, Rubião, Marcos Arruda, 
Teixeira Brandão, Pedro Rodovalho, Barbosa Tor- 
res e outros distinctos e amáveis visitantes. 

Alli apparecia também, algumas vezes, pro- 
positahnente para visitar o amigo, ou levado por 
alguma idéa humanitária, a figura intere.ssantis- 
eima de Octaviano Hudson. 

Nesse escriptorio não se debatiam somente 
questões forenses, nem se discutiam exclusiva- 
mente theses de direito; mas de omne re scibili. 

Foi alli, por exemplo, que se dehberou a 
reorganisação da Hepublica, sob a direcção de 
Luiz Barbosa. 

E o Braz, conservador embora, foi taxado 
numa c<mtribuição, com a qual teve que mar- 
char . . . como se diz hoje. 

Quem da roda do Lulu seria capaz de se 
furtar á satisfação de um desejo delle? 

E menos ainda o Braz Barbosa, que tinha 
pelo irmão, mais que um affecto fraternal, — 
ama quasi adoração. 

Toda a gente, que frequentava aquelle escrip 
tório, dentre os parentes e amigos do Lulu Bar 
bosa, sentia-se presa sob a magica influencia da 
sua vontade, e se tornava cúmplice dos alvitres 
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que, muitas vezes em tom faceio, elle propunha 
ou resolvia. 

Estava presente, uma vez, um medico próximo 
parente dos Barbosas e que hoje é um clinico 
distinctissimo. O Lulu e o Brazinho puz^ram-no 
na berlinda, e o interpellaram. Porque é que 
não havia elle de ter uma especialidade? . . . 

— Numa pequena cidade, explicava o dr. Mar- 
cos Arruda, o medico nâo pôde circumscrever-se 
a uma especialidade. . . 

-Tál tá tál tá! É preciso que V. tenha 
uma especialidade. . . 

— Mas, como é que eu hei de ser especialista 
á força? 

— Pois, ha de ser. . . 

— Então, em que?l 

— Em moléstias asthmaticas, por exemplo. 

— Seja. Eista ou qualquer outra. Mas si 
não tenho estudos especiaes sobre a pathologia 
dos bronchios? 

— Pois estude. Então, estamos entendidos. 
Fique sciente de que V. é especialista no curativo 
da asthma. 

— AU right! concluiu rindo, como de uma 
pilhéria, o intclligente Esculápio. 

Imaginava elle que o caso fícaria naquella 
boutade dos dois primos. 

Grande, porém, foi a sua sm^resa no dia 
seguinte, ao ler no periódico local um annundo- 
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Tedame sobre o seu consultório medico e a nova 
especialidade da sua clinica. 

Como era de prever, pouco depois affiuiram 
06 chamados, multiplicuramse as consultas dos 
enfermoB de asthma. 

O medico, que era brioso, com os conheci- 
mentos therapeuticos do que dispunha e que, por 
certo, mais aprofundou por novos estudos — ia, 
effdctiyamente, operando numerosos curativos. 

Era voz geral que tinha elle feito uma des- 
coberta de prodigiosos effeitos, de infallivel resul- 
tado . . 

E talvez essa noticia concorresse como força 
snggestiva para augmentar o poder therapeutico 
das receitas ministradas 

E de facto, crescia diariamente o numeio 
do6 enfermos curados e o dos aliviados em con- 
sequência daquellas applicações, que, valha a ver- 
dade, não passavam dos meios communs indica- 
dos pela medicina para aquella espécie mórbida. 

O mais curioso, porém, é que a fama do 
supposto segredo passou, não se sabe como, para 
o noticiário dos jomaes. Dahi por diante, não 
teve hmites a publicidade, dado esse habito geral 
dos orgams da imprensa de reproduzirem, sem 
maior exame, uns dos outros, as noticias que lhes 
eáem entre as laminas da tesoura. 

Esta colossal divulgação do pretendido invento 
do medico barra-mansense, trouxe-lhe uma ^rta 
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de conheciflo drogaista americano, de nomeada 
mundial. 

Offerecia-lhe este, pela acquisição do segredo 
de cm'ar a asthma, nada menos de 100.000 dollan*, 
a saber, naquelio tempo, cerca de rs. 400:000$0()0 
da nossa moeda. 

O dr. Marcos foi ás pressas, ao escriptorio 
do Lulu Barbosa lho mostrar a carta que recebera. 

— Acho que você faria bom negocio annuindo 
á proposta. 

- Eu bem quizera ; mae si não tenho segretlo 
algum ! . . . 

— Pois nesse caso, não deve dar o braço a 
torcer. Responda que o não Acende nem pelas 
minas da Califórnia! . . . 

K assim se fez. 

Como em geral todos os Arrudas e Karbosas, 

tinha o dr. Braz, alem de natural nervosidade, 

- talento descri ptivo, expressões, comparações e 

íiyperboles espirituosas e pittorescas e, não ran>, 

delicioso atticismo de phrase e de conceitos. 

Assim, para exprimir as anomalias do ten.- 
peramento de um seu vizinho e amigo, dizia eUe : 

— Ora o Visconde de A. T. é um homem 
incomprehensivel! Vou á casa delle, e dle me 
abarrota de obsequeios. Tracta-mo com uma dis- 
tiucção incxcedivcl. Dá-me charutos de Havana, 
X(irez, Clos-Vougeot e Mouton Rothschild. Saio 
captivo delle. No dia seguinte, porque uma rez 
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do meu gado poe a cabeça além da cerca divisó- 
ria das nossas fazendas e pastou uma folha das 
terras delie, troveja- nie elle um cartapazio de me- 
tro e meto recheado de iracundas recrimina- 
ções! . . . 

CARI.OB AuaUBTO DE OlIVEIKA Fkí IKIREDO. 

— Fluminense» filho de Manuel Egydio de Figuei- 
redo, camarista do Paço Imperial. 

Foi um bom estudante, intelligente e applicado. 

Exerceu primeiramente cargos de administra- 
ção na província do Rio, foi depois secretario da 
Relação da Corte. 

Mais tarde, filiado ao partido conservador, 
desempenhou elevadas funcções politicas entre ns 
quaes, em 1887, a de presidente da província de 
Minas Geraes. 

Occupa presentemente uma cadeira no Senado 
Federal, como representante do Estado do Rio de 
Janeiro, onde goza, em vasta zona, de grande 
prestigio politico e é um dos magnates da situação 
dominante. 

Cablos Henrique de A^t-íar Mkí'"hebt. 
Fluminense, filho de Carlos Henrique Melchcrt. 
O appellido -- Aguiar — lhe proveiu, pelo lado 
materno, de distincta família paulista. 

Era, na Academia, estudante intelligente e 
applicado. Exerceu, posteriormente, a promotoria 
publica nas comarcas de Tguape (1859), de Pira- 
cicaba (1860^ e da Limeira. 
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Mudou-se, depois, para esta capital, onde por 
ulguns anuoe desempenhou o cargo de director 
da Secretaria da Assembléa Provincial. 

Dedicou-se, por fim, ao magistério secundário, 
leccionando inglez em coUegios particulares e como 
professor do Curso Annexo á Faculdade de Direito. 

Falleceu em 1891 

Christiano Maurício Stocklbr dk Lima. — 
Mineiro, filho do Coronel Delfino de Sousa Lima. 
Já não era muito criança quando veiu a S Paulo 
matricular - se na Faculdade; pois contava já 
23 annos. Tinha, entretanto, muita propensão 
aos divertimentos e era de um génio franco e 
alegre. Já se vê que não podia ser demasiado 
intensa a sua appUcação ao estudo 

Não queremos, com isto, inculcar que fosse 
vadio: não é isto verdade. Ao contrario, dedi- 
cava-se ao affonoso trabalho de organisar as poi- 
tillas para os ccllegas e, além disso, rabulejava 
nc foro, provendo assim ás suas parcas despesas 
d(' V studante, elle próprio. 

latelligencia regulai-, e bom estudante. 

liOgo quf se bacharelou foi advogar na 
Franca, onde se conservou até ao anno de 1862. 

Mudou -se, depois, para a cidade de Passos, 
em Minas, onde exerceo os cargos de Jxúz Muni- 
cipal e de Delegado de Pohcia durante qujitr> 
annos. Assignalados serviços públicos prp<='* - 
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durante a guerra com o Paraguay valeram-lhe o 
ser agraciado com o habito da ordem de Christo. 

Foi deputado á Assembléa Provincial de Minas 
no biennio de 1868—69. 

Era liberal extremado 

Com o advento da Republica, conformou -se 
oom o novo regimen politico, mas retrahio-se da 
▼ida publica, limitando -se ao exerci cio da advo- 
cacia em S. Paulo, onde veio a fallecer em 1892 

Claudino Pereika da Fonseca. — Mineiro, 
cremos que de Ouro Preto. Filho de Miguel 
Pereira da Fonseca. 

Era já maduro ... a saber, para estudante; 
pois certamente não seria quinquagenario. Havia 
já sido em sua província natal professor publico 
e advogado provisionado. 

Passava por muito económico, e até se con^^a 
que, ao findar o seu período de bolsa na republica, 
eile guardava para o mez seguinte os restos semi- 
qneimados da lenha, a qual elle retirava do fogOo, 
ao começar o período do companheiro que entrava 
de bolsa. 

Na Academia nào se destacou pela intelHg( ii- 
da. Era, entretanto, estudioso e cumpridor dos 
seus deveres. E por isso não fazia má figura 
Tias auias. 
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Daniel Abthue Horta Oleary. — Mineiro, 
lio Sabará. Filho do dr. Arthur Oleary. 

Foi adjndante de bibliothecario e, postorior- 
monte, bibliothecario da Faculdade. 

Também exerceu o cargo de promotor publico 
vn\ Ouro Preto, e depois o de juiz muuicipal. 

Quando estudante, revelou muita inUlligeiícia, 
infelizmente pouco auxiliada, por ser deficiente a 
applica^;^. 

Daniel Dias Ribeiro de Almeida. — Para- 
naense, filho de Manuel Dias Ribeiro de Almeida. 

Estudante regular. 

Casou -se com uma filha do respeitável pau- 
lista dr. Kaphael de Araújo Ribeiro. 

Fiilleceu em junho de 1860, em Porto Al^^re. 

Delfino Pinheito de Ulhôa Cintra, — 
Paulista, de Mogy- mirim. Filho do dr. Delfino 
Pinheiro de Ulhôa Cintra, originário de Minas, e 
formado em direito em 1834. 

O Delfino Filho, quando cursava a Academia 
já era barbado. . . Não queremos dizer com isto 
que já tivesse elle as respeitáveis barbas que, 
depois, sempre trouxe bastante crescidas e lhe 
davam assim uns ares de mata-mouros. . . muito 
illusoriamente, aJiás, pois poucas pessoas temos 
conhecido de coração mais brando e carinhoso. 

Era elle alto, forte, feições bem accentuadas, 
olhoá vivos, sobrancelhas crescidas, bocca e nar 
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grandes, fronte intelligente, èm summa um typo 
varonil, avantajado e vigoroso. 

Muito intelligente e regularmente vadio. 

Gozava entre os seus coUegan de geral estima, 
pela sua bondade, rectidão de caractei* e pelo 
seu fino espirito algum tanto cáustico. 

Eram celebres as suas gostosas gargalhadas, 
[>ara remate de uma boa pilhéria que contava, 
ou em applauso a alguma que ouvisse. 

Defendeu theses em 1867. 

E tradieção na Academia que foi o dr. João 
Theodoro quem lhe escreveu a dissertação. Esse 
facto em certo tempo foi, aliás, muito cominuni, 
a saber o de se incumbir um lente de auxiliar- 
ão doutorando ou concorrente, da sua amizade, 
fazendo-lhe a dissertação. 

Ao sahir da Academia, encetou o Delfino a 
vida pratica como promotor i)ublico de Bragança, 
em 1859. 

Foi eleito deputado provincial nos bieniiio.^ 
de 1860-61, 1862-63, 1866-67 e 1888-80; e depu- 
tado gorai ás 15.», 16.'^, 19.^ 20.* e 21.« legislaturas. 

Desde a Academia, interessava -se o Delfino 
Cintra pela politiea da provincia e do paiz e era 
extremado conservador, mais por tradição de 
familia e por affecto aos com{)anlieiros políticos, 
do que por princípios doutrinários; porque, em 
fundo, tinha elle o espirito aberto aos mais puros 
ideaes do liberalismo. Mas . . . não estaria em 
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condições eguaes a maioria do partido conserv^ador 
brazileiroV 

Mais tarde, coube-lhe parte saliente na direc- 
ção desse partido, em S. Paulo Em certa periode 
durante a administração João Theodoro, de 1872 
a 1 375, era elle nesta provincia o primeiro tnimfo. 
Nos negócios da politica local, dava as cartas. 

A sua opinião era sempre ouvida nas mais 
graves deliberações partidárias, e jamais deixou 
de se assignalar pela prudência e pela sagacidade. 

Em 1876, por occasiao da primeira execução 
da reforma eleitoral, que estabeleceu o systema 
do escrutínio de lista com o voto incompleto, 
reuniram -se em Palácio os chefes do partido 
conservador de S. Paulo, para o fim de delibe- 
raram sobre a organisação da chapa para depu- 
tados geraes. 

Estava presente o dr. Sebastião Pereira, pre- 
sidente da provincia; mas não disse uma palavra. 

Apresentavam -se no pleito os três partidos 
politicos então existentes: o conservador, o libera! 
e o republicano. 

Suscitou-se o alvitre de um accôrdo eleitoral 
com 08 republicanos. 

Ao conselheiro Costa Pinto occorreram algu- 
mas duvidas sobre a conveniência dessa idéa. 

Que impressão deixaria ella nas altas regiôesT 

~ A melhor possível, opinou logo o Delfino. 

— Como assim ? I 
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— Exactamente porque ha de ser a peçr 

— Isto quer dizer? . . 

— Que o Imperador comprehenderá que não 
afio auiicos os conservadores paulistas. 

— E neste caso ? . . 

— Neste caso, teremos maior valor no seu 
conceito intimo, ou pelo menos nos ha de elle 
dispensar a maior contemplação. 

Alguns annos depois, outro chefe conservador, 
o conselheiro António Prado, obedecia aos mes- 
moe sentimentos, declarando, num discurso que 
08 tomou celebre e teve ampla repercussão, que o 
não fascinavam "os ouropéis da realeza", e que. 
86 lhe fosse dado escolher a forma de governo 
para a sua pátria, folgaria em vel-a figurar no con- 
vicio das nações ** sob as roupagens da mais pura 
democracia"! 

Na sessão legislativa de 1885, o deputado 
liberaJ Bezerra Cavalcanti (no volume, um masto- 
donte ; na força, um hércules), parecia ter adoptado 
por systema opprimir pelo medo os seus adver- 
sários. Assim, não falava sem ameaçar de des- 
forço, **em qualquer terreno e quando quizesse" 
a quem o aparteasse, contestando-lhe, ainda que 
cortezmente, alguma proposição. 

Em aUusão a essa ferocidade do deputado 
nortista, a satyra popular lhe havia dado o apel- 
lido do ^' Tintureira,'^ monstro voraz que aparecera 
naquelles dia« nas praias do Flamengo. 
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Estava a canuira, por isso, sob a pressão de 
uma atniosphera desagradável e excessivamente 
desairosa. 

Por esse tempo, vieram occupar as suas ca- 
deiras, como deputados por S. Paulo, Antc»uio 
Prado e Delfino Cintra, os quaes desde o pri- 
meiro momento se revoltaram contra as prt» vo- 
cações do Amaro ÍVzerra e lhe oppuzeram con- 
testações enérgicas e cheias de hombridade. 

Lembra-nos esta do Delfino: 

Tinha havido grande confusão motivada por 
um dos taes desaforos do deputado nortista. 

— Elle fala com a insolência de homem de 
peito largo ! . . . disse o Delfino em voz estent^v- 
rica. 

Houve muitob outros apartes e grande agitái- 
ção no recinto. 

— Quem foi alii que falou em homem de 
peito largo?! interpellou arrogante o Bezerra. 

— Fui eu ! , sustentou o apartista ; e o declaro, 
paru que o sr. deputíido o saiba I . . . 

(>urioso ! o fervido orador não acceiton o repto, 
e tudo ficou . . . por aquillo mesmo. 

Na intimidade, era o Delfino de um tracto 
muito agradável. Sempre de bom humor, a com- 
mentar com fino espirito os acontecimentos do 
dia e a dissipar com uma sincera gargalhada e 
um commentario faceto as apj)rehensões gue 
elles pudessem suscitar. 
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Dava appellidos engraçadíssimo? e applica- 
veis, geralmente, pela observação, ás pessoas da 
gua roda ou a certos homens políticos. Assim. 
ao Rodrigo Silva, chamava elle (laUo magro . 
ao Ratisbona, — Corujinha Ho campo; o Araújo 
(fóes, da Bahia, dava, no dizer do Delfino, — um 
esplendido typo oalabrez. 1'omasse elle um cha- 
péo afunilado, oníado de uma ])luma, puzesse 
uns calções, e prendesse d cinta um par de tra- 
bucos — com aquellas barbas e cabellos incultos 
6 a physioDomia que elle tinl)a: seria o terror de 
quantos o depurassem numa estrada . . . 

Alguém, retaliando, disso ao Delfino : E V. 
que se parece <*<)m o rei de paus '^ 

Affeiçoado a gracejar com os seus aniigosi 
muito lhes apreciava também as facécias, ainda 
í^ue voltadas contra elle. 

Discutia-se em 1S89 a eh opa consorv^adora 
j^ara a vaga aberta no Senado pela morte, tâo 
bcntida, do Rodrigo Silva; e ficou assentado que 
se comporia dos nomes de — Duarte de Azevedo, 
Delfino Cintra e Rf>driu:ues Alves. 

Um dos amigos inesenles fez a seguintu 
o!>servaç<ão : 

— Eu estou f(')ra de questão, por que não 
teiiJio ainda o requisito legal da eda'lo ; mas ainr.t 
qu.tMclo o attinja, aguardarei, para mo apre.-onl. r 
caiulilato, — a va;:ra do Delfino. 

— Longe o a<íouro!... disn* oUe riiido-se. 
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Uma vez, no Rio, combinou elle conmosco 
para o dia seguinte ás tí da manhã, tim passeio 
á Tijuca. 

— Pontualidade inglesa? i>erguntamo8-lhe. 

- Não, disse elle; a pontualidade ingleza está 
já muito gasta e fallivel. E aecrescentou com 
emphase : t Pontualidade paulista ! > 

— Pois seja. Entáo amanha, ás 6 horas, no 
largo de S. Francisco. Pontualidade paulista! 

— Pontualidade paulista! repetiu elle, aper 
tando-nos a mão. 

No dia seguinte, á hora aprazada e no legar 
indicado, lá estávamos nós ; mas o Delfmo . . que 
é delle? 

Esperamol-o até ás 6 Vt, até ás 7, até ás 
7 Vt . Nada de Delfino I Tivemos de seguir só, 
indignado com aquella falta, que nos privava de 
um incomparável companheiro. 

No dia seguinte, referimos o caso e a nossa 
queixa ao Barão Geraldo de Rezende, também 
deputado por S. Paulo. 

— Elspere, disse elle. O Delfino é muito 
esperto, mas v. pode armar uma cilada á malicia 
delle. Diga-lhe, para vêr como elle se sae, que 
V. não pôde ser fiel ao rende^-vous. 

Acceitando a lembrança, logo ao avistar o 
Dfinelo, apressamo-nos em lhe dizer: 

— Ora, V. me perdoei Não me foi possivel 
comparecer . • Um caso imprevisto que lhe 



Digitized 



by Google 



TSADIÇÕS8 X SBMINISCSVCIAS 169 



explicarei . . . Que falta ! V. deve ter-me accu 
sado, com toda a rasão. Esperou-me muito? 

— Logo tí, replicou elle, - indulgente, que t 
teria tido quçlquer obstáculo. Náo esperei muito. . 

Fixamol-o então, prendendo-o pelas golas do 
fraque: 

— Grande capadócio ! Armei-lhe uma cilada 
e V. foi cahindo como um patinho! Então t 
não me esperou muito, hein ? Onde foi esta não 
espera?! Onde foi que não me esperou?! 

Deu elle, então, algum tanto desapontado 
uma boa gargalhada, e ao avistar o barão que 
acompanhava com interesse a scena, voltou -se 
para elle: 

— Esta não é do José Luiz. Elle não tem 
tanta perversidade. Esta lembrança machiavelica 
é do Geraldo! 

E para se resgatar daquelle peccado multou-se 
o Delfino em nos pagar um jantar na Tijuca, no 
dia seguinte . . . sem pontualidade paulista. 

Com o advento da Republica, ( coisa curiosa ! ) 
aquelle espirito inteiramente affeito á democracia 
t sem apego algum á tradicção monarchica, não 
acceitou de bom humor a evolução politica e pre- 
feriu applicar a actividade intellectual ao augmento 
da sua fortuna: e nisto, entre parenthesis, teve 
elle grande êxito. 

Menos intransigente, o Barão de Jaguára, seu 
distincto irmão, acceitou em 1891 luna cadeira 

12 
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de senador na representação do Estado, e neste 
caracter foi um dos collaboradores da eonstituiç&o 
paulista. 

O dr. Delfino Cintra é fallecido, ha cerca de 
oito annos. 

Residio elle successivamente em Campinas, 
em Mogy- mirim e nesta capital. 

Foi advogado, fazendeiro e ultimamente capi- 
talista. 

EuuABDo Josí DE MouRA. — Mineiro, filho 
de outro de egual nome. 

Estudante regular. 

Exerceu na sua provincia natal cargos de 
magistratura. 

Não temos d elle outra noticia. 

Eusébio de Queiroz Mattoso Ribeiro. — 
Fluminense, filho do conselheiro Eusébio de Quei- 
roz Coutinlio Mattoso Camará. 

Era o mais velho de três irmãos. 

Bom estudante. 

Casou-se no seu 4.^ ou 5.^ anuo cora uma 
filha do visconde de Araruama. 

Cursou dois annos era Pernambuco. 

Foi juiz municipal de Macahé em 1862 e 
deputado provincial em Minas. 

Fernando Lourenço de Freitas. — Paulista. 
Filho de Francisco Lourenço de Freitas. 
Estudante regalar. 
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Foi juiz municipal de Lorena em 1862 e 
posteriormente, tomando parte nas luctas politicas 
locaes, foi alli um dos chefes do partido liberal, 
juntamente com o padre Manuel Theotonio de 
Castro, 08 Moreiras Limas e o dr. Silveira Machado. 

E* fallecido desde muitos annos. 

Francisco Ionacio Marcondes Homem db 
MbiíI/O. — Paulista, de Pindamonhauguba, filho 
do coronel Francisco Marcondes Homem de Mello, 
depois segundo barão de Pindamonhangaba. 

Era incontestavelmente uma das principaes 
figuras da turma académica matriculada em 1854 
na Faculdade de S. Paulo 

Muito applicado ao estudo, muito serio, muito 
talentoso, salientou-se desde os primeiros annos 
do curso, quer nas aulas, quer na imprensa ou 
na tribuna das associações litterarias. 

Accentuou-se desde logo a sua predilecção 
pelos estudos históricos, especialmente pelos da 
historia pátria. Com sufficiente cultura htteraria 
e sociológica, que sempre caminhou em escala 
crescente, wa fecunda a sua collaboraçáo nas re- 
vistas académicas. 

Logo após a formatura, foi residir na sua 
cidade natal, onde lhe deram os suffragios dos 
seus conterrâneos a presidência da camará mu- 
nicipal. 

Em 1861, inscreveu-se concorrente a uma 
vaga de lente de Historia Universal no Collegio 
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de Pedro 11, e, tendo feito brilhante concurso, 
foi classificado em primeiro logar. Como era de 
justiça, obteve a nomeação. 

Pouco depois, em 1864, era nomeado presi- 
dente da provinda de ,S. Paulo. 

Mais tarde, em janeiro de 1867, o foi tamb^n 
do Rio Grande do Sul, e em fevereiro de 1878, 
da Bahia, como delegado do gabinete Sinimbu. 

Em todas estas altas commissões politicaa, 
revelou o dr. Homem de Mello os mais elevados 
sentimentos ci viços e notável aptidão administrativa. 

Era 1866, foi eleito deputado geral pelo 
segundo districto da província de S. Paulo, á 
13.* legislatura. Foi de novo eleito em 1878 
á 17.* legislatura. 

Chamado a fazer parte do gabinete Saraiva 
em 1881, coube-lhe a gestão da pasta do Império. 

Era já titular — barão Homem de Mello, e 
tinha nas rodas poUticas e bem assim no mimdo 
literário e scientifíco, tanto quanto na politica, 
um nome conhecido e justamente festejado. 

Quando, nesse mesmo anno, se poz em exe- 
cução a reforma eleitoral que havia decretado a 
eleição directa e por districtos de um deputado, 
foi o Barão Homem de Mello o candidato gove^ 
nista e teve por competidores dnco candidatos 
opposicionistas, a saber: um liberal dissicl^iie, 
o dr. Américo Marcondes; um republicano, o 
dr. Lycurgo de Castro Santos; e três conservadores, 
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OS drs. Rodrigues Alves, Celidonio dos Reis e 
quem escreve estas linhas. 

O partido conservador conseguio harmonisar- 
86, prevalecendo por accôrdo entre os seus três 
candidatos a apresentação de um só nome, exac- 
tamente o do menos apto. 

Correu o pleito renhido a mais náo puder, 
HMis o procedimento do governo, honra se lhe faça, 
foi irreprehensivel. 

O resultado da votação foi o seguinte: 

Almeida Nogueira 714 voto8. 

Barão Homem de Mello 497 » 

Américo Marcondes 288 > 

Lycurgo dos Santos (republi^cano) 28 » 

Por não ter maioria absoluta nenhum doe 
candidatos, nesta eleição que se effectuára a 31 
de outubro de 1881, t(À marcado o segundo es- 
crutino para 3 de dezembro seguinte. 

Neste intervallo, pediu e obteve demissão do 
cargo de ministro do Império o Barão Homem 
de Mello, para com maior liberdade de acção 
envolver-se no pleito eleitoral que se annunciava 
dÍBputadissimo. 

L força convir, ainda desta vez, que o seu 
procedimento foi o mais digno e o mais honroso 
que era possivel. EUe, effectivamrate, pleiteou a 
eleição palmo a palmo, com o maior esforço, com 
o maior ardor, sempre, porém, no terreno pura- 
mente partidário, alheio a quaesquer intri.^as 
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pessoas e sem cogitar, se quer, de pôr om acção 
ou simplesmente permittir tramóias ou violências 
táo communs, em matéria eleitoral, mas indignas 
(lo seu nome. Neste mesmo terreno soube man- 
ter-se o seu competidor, tanto assim que, após a 
eleição, adversa ao Barão Homem de Mello, cres- 
ceram mutuamente na estima do outro os dois 
adversários, que desde então se tornaram amigos. 

O resultado do 2.® escrutínio foi % seguinte: 

Almeida Nogueira 795 votos 

Barão Homem de Mello. . 683 > 

Teve contra si o illustre Barão a frieza e, 
em certa escala, a abstenção dos liberaes dissi- 
dentes. Isto facilitou a victoria conservadora, cu, 
quando menos, contribuio para augmentar con- 
sideravelmente a differença nas votações, como 
acima se vê. 

O Barão Homem de Mello, além de innn- 
raeros trabalhos de merecimento, históricos, litte- 
rarios, políticos, insertos nos jomaes e revista^\ 
especialmente na Revista do Instituto Histórico^ 
é autor de vários livros, entre os quaes — a Consti- 
tuinte perante a Historia e uma notável coUecçSo 
eartographica de todas as províncias do Brazil, 
da qual está no prelo, consideravelmente melho- 
rada, uma segunda edição. 
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O Barão Homem de Mello viu -se, durante 
sete amios, privado da vista; operado com ex- 
trema felicidade por hábil oculista, experimentou 
a grande sensação de reoobral-a de novo, e agora 
é cauteloso em a conservar, sem embargo da 
sua constante applicação ao estudo. E disto, na 
verdade, um intellectual, como elle, difficilmente 
«e pode desprender. 

Sexagenário embora, elle conserva a sua alma 
de poeta, a sua vigorosa imaginação, que trans- 
parece de todos os seus trabalhos. E como é 
grato observar-se, não somente a sua juventude 
mental, como também o modo fidalgo, sobranceiro 
e optimista que o faz contemplar sempre o aspecto 
melhor e o mais nobre das acções humanas e 
dos factos sociaesi 

Talvez com sobeja razão para descrer da 
lealdade e da gratidão dos homens, não obstante, 
é incapaz de proferir conceito deprimente contra 
qnem quer que seja. 

Voltou o Barão o anno passado de uma pere- 
grinação á Terra Santa e ao Egypto. Que intensa 
vida mental para um litterato e um erudito, para 
um historiador, principalmente ! Referem os seus 
companheiros de romaria que, á medida que os 
outros peregrinos procuravam deleitar -se com o» 
panoramas das cidades e as bellas paizagens, ou 
ae entreter em intermináveis cjmticos sagrados, exta- 
fiava-se o Barão horas e horas diante, por exem- 
plo, das minas de Jerichó, ou a devassar nas feiçôei 
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carcomidas da Esphinge segredos de uma ciyiH- 
•açâo que os séculos derruíram. 

Arrostando incommodos, vencendo difficul- 
dades, expondo -se a perigos muito sérios — não 
deixou de penetrar no interior da maior das Pyra- 
mides, assim como percorreo todoe os meandros 
das minas do templo do Luqsor, provou a agiia 
do Mar Morto e desceo ao poço de Ja^ob; na 
Europa, subio ao cimo do Vesuvio e visitou todos 
06 museus archeologicos. 

Fbakcisco Infante Vieira. — Fluminense. 
Filho de José Infante da Silva Vieira. 

Estudante regular. 

Vinha de anno anterior. 

Dedicou-se, depois de formado, á agricultura, 
cremos que no município de Mar de Hespanha, 

É fallecido ha pouco tempo. 

Francisco José da Silva e Almeida. — 
Bahiano. Filho de Albino José de Almeida. 

Já exercia, ainda quando estudante, o cargo 
de Director Geral dos Estudos, na sua provinda 
natal. 

Começou o curso na Faculdiíde de Pernam- 
buco e lá fez os três primeiros annos. 

Consta que fora reprovado por injustiça de 
um lente (taes factos são raros, mas occorrem, 
todavia, algumas vezes) em consequência de falta 
disciplinar; e por isso emigrou para S. Paulo, 
para aqui se formar. 
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Era um estadante distincttssimo e tido pelos 
ocA^as enke os primeiros da turma. 

Como é, entretanto, que posteriormente não 
Teiu á tona da celebridade nome que despertava 
tfk> auspiosas esperanças? 

Ha frequentes anomalias dessa natureza. 

Terá tido prematura morte? 

Francisco db Paula Toledo. — Paulista, 
de Pindamonhangaba. Mocinho, quasi imberbe. 
Muito estimado de todos, pela sua amabilidade e 
excellente comportamento. 

Chamavam - lhe — Chiquinho Toledo, ou — o 
Toledinho. 

Era estudioso e muito intelligente, um bon 
estudante. 

Foi, poucos dias depois da formatura, nomeado 
promotor publico da comarca de Parahybuna. 

Anno e meio depois, via -se eleito dentado 
piovincial para o biennio de 1860-61. 

Ainda fez parte da c Sallinha », como se dizia, 
nos biennios de 1864-65 e de 82-83; e foi eleito 
deputado gerai na 14.* legislatura. 

Residente em Taubaté, e casado com uma 
fílha do commendador António Moreira da Costa 
Ouimarães, popularissimo chefe politico, conhe- 
cido geralmente por Capitãozmlw (porque havia 
tido essa patente antes dos 14 annos de edade), 
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O dr. Paula Toledo, tanto pelo seu valor pessoal 
como por esta alliança, conquistou grande prestigio 
politico em vasta zona do nordeste da provinda. 

O Capitãoeinho e quasi todos os seus paren- 
tes eram da parcialidade liberal. 

Os acontecimentos da vida local fizeram -no 
declarar-se conservador, levando eomsigo para esse 
partido avultado contingente pessoal. 

Com isto muito se regosijou o dr. Paula 
Toledo, que dalli por deante pôde legitimament », 
alcançar a victoria eleitoral para o partido con- 
servador. A fazenda do Quiririm, de propriedade 
do Capitâozinho, posteriormente do dr. Toledo, 
era considerada como mn viveiro de votantes, 
que pesavam de modo decisivo nas eleições de 
Taubaté. 

Âté então . . . nâo sabemos si era facto habi- 
tual ou foi um caso isolado, fazia -se necessária 
a intervenção de força armada ou a eloquência 
irresistível dos trabucos. 

Foi -nos referido pelo próprio capitão Pimenta 
(a cujo respeito damos ligeiro traço biographico 
na nossa chronica sobre a turma se 1867-71), 
foi -nos por elle referido que tecebeu um dia do 
chefe de policia da provincia a incumbência de 
ir « manter a ordem > em Taubaté, por occasião 
de um rouhidissimo pleito eleitoral, quo alli so 
iKsputHva. 
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Fiel ás instrucções que recebera, fez elle 
poetar em frente á egreja matriz, onde se ia pro 
ceder á eleição, a tropa que havia conduzido 
desta capital, cerca de cincoenta praças (sem 
contar o cometa) com as armas emballadas. 

Isto feito, deixou que penetrassem na egreja 
ofl eleitores conservadores. E aos chefes liberaes 
que se apresentaram com os seus votantes, inter- 
pellou: 

— Que é que pretendem? 

— Queremos votar! 

— Quem pertencer ao honrado partido con- 
servador, pôde entrar para dar o seu voto; quem 
í6r anarchista, passe de largo! . . . 

— Mas, sr. capitão ! . . 

— Já disse : passem de largo ! 
E não havia replicar. 

Como o advento da Republica, mostrou -se 
o dr. Paula Toledo possuído de apprehensões 
patrióticas, não que tivesse preconceitos contra 
eesa forma de governo, porém receioso de qu(\ 
«om o enfraquecimento do principio auctoritorio, 
sobreviessem com frequência para a nossa pátria 
dias de agitações revolucionarias. 

É fallocido ha cerca de 15 annos esse distin- 
cio cidadão. 
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Francisco Quirino da Rocha Wernbok. — 
nominense. Estudante regular. 

Depois de formado, fez-se fazendeiro. AllioaHM 
pelo casamento á familia do Visconde da Parahyba 
do Sul. 

Não temos a seu respeito outra noticia. 
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CAPITULO V 

^ hinia académica de 1854-58 

PARTE SEGUNDA 

^■nitenne Alvim. — G«ilh«nn6 de Magalfa&es. — Jéronymo neoiy. ~ 
João Tobifts. — Qòsto e deigoito. — Tellea de Menezes. — Joio 
Baeno. — Àtallba Nogueira. — Gortinet Laxe. — Moinhos do 
Vilhena. — Oliva Maia. — Joio Peixoto. — Gomes de Sousa. — 
linhares. Joáo Borba. — João Ribeiro. — João Saldanha. -> 
TMxeira de Miranda. — Resende Alvim. — Andrade Guimarães. — 
Mendonça Furtado. — Corrêa de Castro. — Horta de Araújo. — 
Viriato de Medeiros. — A Europa é . . boi I — Cardoso de 
Mello. — « Solte o oarèço » I — Distincção ofuportima. — Vas Pinto. 

— Júlio Accioli. — Fernandes Pinheiro. — Duqae Estrada Teixeira. 

— A altura dos homens. — Lioçdes de esgrima. — A ordem é ser 
sorado. — «A flor da gente*. — Theoria e pratiea da capoeira. — 
Os capoeiras do Duque Estrada. — A causa da sua ascendência. — 
QuefltÃo de nome. — Politica e caridade. — Tamandaré. — Araújo 
Ferras. -- Avellar. — Pinto de Sousa. — Fonseca Galvão. — 
Coimbra. — Almeida Torres. — Raphaèl de Barros. - CasteUo 
Branco. — Theophllo Ayroea. — Washington Peieira. — Venaneio 
Usboa. 

-m- 



VJUILHEBMB CaSTAITO GuIMABIbS AlVIM. — 

Mineiro, filho de José Innocencio de Faria Alvim. 

A respeito delle, resa o Memorial Paulistano, 
editado em 1863: € . . . juiz mmiicipal em Minas ». 

Neiíhama outra informação temos colhido a 
seu respeito. 
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Guilherme de Almeida Maqalhíbs. — 
Mineiro, filho de Sabino de Almeida Magalhâea. 
Cremos que da Leopoldina ou dõ Mar de Hespanha. 

Estudante regular, muito brincador, hábil 
flautista, no sentido próprio e no figurado. 

Dois irmãos seus também se formaram, annoe 
depois, na Faculdade de S. Paulo. Dolles qo6 
occu paremos quando fôr occasi&o. 

Exerceu a advocacia em Valença. 

Não temos delle outra noticia. 

Jkronymo José de Campos Flbubt. — Goyano, 
filho de João José de Campos Curado. 

Era alto, vermelho, pouca barba. Intelligente 
c de regular applicação. 

No anno seguinte ao da formatura, exerceu 
cargo de procurador fiscal da thesouraria de 
Goyaz; em 1860, foi juiz municipal de Catalão, 
de onde foi removido para o município da capital 
<;a mesma provincia. 

De então para cá, falta-nos qualquer notícia 
a seu respeito. 

Joio Tobias de Aouiab e Castbo. — Paulista, 
desta capital. Filho do brigadeiro Raphael Tobias 
de Aguiar e da Marqueza de Santos. 

Não se assignalou como Mtudante. Era, 
entretanto, intelligente. 

No dia da sua formatura, deu a Marqueza 
sumptuoso jantar offerecido aos coUegas do aea 
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estimado filho. A baixella era toda de ouro e o 
serviço, em geral, esplendido e luxuoso ! . . . 

Ainda no mesmo anno, poucos dias depois 
<la sua coUação de gráo (23 de novembro), foi o 
<lr. João Tobias nomeado delegado de policia do 
município de Ytú, onde fixou residência e se 
dedicou á agricultm-a. 

Seguindo a tradição politica do seu venerando 
pae, militou elle, a principio, no partido liberal; 
e por esse partido foi eleito deputado á A{^.s( m- 
bléa Provincial nos biennios de 18G2-G3, 1.S64-65 
e 1866-67. 

Poucos annos depois, alistava-se nas nus^centes 
fileiras do partido republicano, e a 10 de setembro 
í!;í 1872 via -se eleito membro da directoria do 
Club Republicano de Ytú, juntamente com os 
cidadãos: João Tibiriçá Piratininga, preâdente; 
dr. António Francisco de Paula Sousa, 1.*^ secre- 
t;írio; dr. Ignacio Xavier Campos de Mesquita, 
-/" secretario; e adjunctos, elle e o dr. Francisco 
ILiaygdio da Fonseca Pacheco. 

Mais tarde, foi o dr. João Tobias o secretario 
dii (Convenção de Ytú, reunida em abril de 1873 
8ob a presidência do sr. João Tibiriçá Piratininga, 
pae do dr. Jorge Tibiriçá, actual presidente do 
Estado de S. Paulo. 

De então em deante, apparece sempre o seu 
nome nosCongressos do partido republicano paulista. 

Foi eleito para a primeira Commissão Per- 
manente e nessa qualidade oollaborou nas Hasett 
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Constitucionaes do Estado de S. Paulo de 19 de 
outubro de 1873, das quaes é um dos signatários. 

O segundo congresso republicano, reunido 
em abril de 1874, prorogou os poderes da Com^ 
missão Permanente^ então assim composta: Jo&o 
Tibiriçá Piratininga, presidente; Américo de 
Campos, secretario; Américo Brasiliense, António 
Augusto da Fonseca, João Tobias, Campos Salles 
e Martinho Prado Jimior. 

Em 1878, deliberou o Congresso, então reu- 
nido, a reeleição da mesma Commissão Permanente, 
accrescida de mais dois membros, que foram ob 
drs. Luiz Barreto e Costa Machado. 

O dr. João Tobias exerceu nesse anno e nos 
consecutivos o cargo de secretario da ComiYiissâo 
Permanente. 

No regimen republicano, fez parte do Senado 
de S. Paulo, para o qual foi eleito, em preen- 
chimento de vaga, a 23 de julho de 1893. 

Ultimamente residia nesta Paulicéa, onde era 
proprietário e capitalista. 

É fallecido ha cerca de três annos. 



Occorre-nos á memoria . . . deu-se o caso 
principies de 1890, pouco depois, portanto, da 
proclamação da Republica. 

Achavam-se ao redor de uma mesa vários 
convivas, num jantar politico offerecido ao dr. 
Cerqueira César. Entre os presentes, o dr. João 
Tobias e o auctor destas linhas. 
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Betays este com a palayra a jnstíficar um 
iêa9t ao manifestado. E, a propósito, para sahir 
das habituaes banalidades de cdtstincto cidadão, 
honrado chefe de familia e . . . bom guarda na- 
cional > falaya com certo kumour . . . que ás yezes 
desperta estranheza, mas, por fím, não desagrada. 
Ora, exactamente para produzir os effeitos dese- 
jados, começámos por elogiar do systema mo- 
narchico o que hayia de bom . . . mas por fim 
tudo deu certo. 

Ao terminar o seu speech, foi festejado o ora- 
dor pela originalidade da sua idéa, por muitos 
dos circumstantes, inclusiye pelo dr. João Tobias, 
qne, de temperamento neryoso e expansiyo, accre- 
soentou, abraçando -o: 

—Não imagina as impressões diyersas que 
acabo de experimentar, ouyindo as suas palayras. 
A principio, a sensação de surpresa e de repro- 
yação pda inconveniência de um tal discurso, 
Besta occasião e neste meio; quasi explodi de raivai 
Dep^s a de tristeza, por me parecer tão desorien- 
tada uma tal inteUigencia etc. etc.; yeiu-me um 
nó á garganta; por fim, a de alegria e a de 
admiração pelo espirito, pelo conceito etc. etc. 

Estes < etc. etc. > são, está visto, elogios exage- 
rados que nos prodigalizava jubiloso o yeterano 
campeio da Republica. 

u 
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Joio DE Aguiar Telles ds Mskesbs — 8w- 
gipano. Filho de Luiz Telles de Menezes. Esta- 
dou em S. Paulo somente o 5.® anno. 

Não temos delle outras noticias. 

Joio Alyes de Siqueira Bueito — Paulista, 
natural de Conceição dos Guarulhos, onde é e 
sempre foi trumfo, em matéria eleitoral. Filhe 
de Bonifácio de Siqueira Bueno. 

Este lugarejo foi também o torrão natal de 
Chrispiniano e de Cerqueira César, e a pabria 
adoptiva do Padre Valladão. 

Quem é hoje e quem ha sido na vida publica 
o dr. João Bueno, não ha em todo S. Paulo quem 
ignore. Nem é isto que nos interessa, e sim o 
estudante João Bueno, o João Bueno dos 18 para 
os 22 annos. 

O seu temperamento era o mesmo, com 
pouca modificação, legada pelos annos e pelas 
desillusões da vida. Vivaz, intelligente, jovial e 
expansivo. Dado á oratória e, com effeito, de 
fluente e imaginosa elocução. 

No physico — esbelto, quasi franzino : quem 
tal diria I? Sim, não era, como agora, corpulento, 
a ponto de ser comparado pela imprensa humo- 
rística a um boi, e, não sabemos porque, a um 
boi amareUo, 

Quem fala em corpulência! . . . dir-no8-4 o 
malicioso leitor. 
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Como estudante, era pelos coUegas enume- 
rado o João Bueno entre os mais intelligentes 
e . . . que poderiam ser mais applicados. 

No biennio immediato ao anno da sua for- 
matura, foi eleito deputado á Assembléa provin- 
cial de S. Paulo. A sua eleiç&o repetiu-se depois 
por varias vezes; pois o dr. João, Bueno era, no 
regimen passado, uma das primeiras influencias 
eleitoraes no partido liberal paulistano. 

Tem sido egualmente por muitas vezes, ou- 
tr'ora e nos tempos hodiernos, — vereador da 
moBÍcipalidade desta capital, e nesse cargo, que 
sempre exerce com muito zelo, tem prestado 
relevantes serviços 

É agricultor, proprietário e capitalista e goza 
de geral estima na saciedade pauUstana. 

Quanto á residência, tem elle um pé na 
Concei<^ do Guarulhos e outro na Paulicéa. 

Joio Ataliba NoGinsiBA. — Paulista, cam- 
pineiro, filho de José Teixeira Nogueira. 

Alto, magro; entretanto, robusto e conhecido 
p^ fortaleza do seu pulso. Usava bigodes e 
cavanhaque. 

InteUigente é pouco estudioso. 

Foi vereador em Campinas no quatriennio 
começado em 1861, e supplente de juiz manici- 
pal do termo. 
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Importante fazendeiro e capitaUsta, presi- 
dente desde muitos annos da Companhia de 
estradas de ferro Mogyana. 

Mereceu no regimen passado, por valiosos 
serviços á causa publica, o titulo, que ainda con- 
serva como seu nome, de — Barão de Ataliba 
Nogueira. 

É um dos chefes da politica monarohista 
neste Estado. 

Joio Baptista Cortines Laxb. — Paulista, 
filho de Jo&o da Cruz Cortines. 

Já não era menino quando se matriculou no 
1.^ anno. Entretanto, não perdeu o tempo nos 
estudos preparatórios, pois adquiriu regalar pre- 
paro. £ por signal que leccionava em coUegíos 
<}iversas disdplinas. 

Tinha imi talento de primeira ordem e t 
cultivava com esforço incessante, a tal ponto que 
não faltava entre os seus coUegas quem o classi- 
ficasse como — o primeiro estudante do anno. 

Exerceu a advocacia, prim^ramente no Rio 
Bonito, depois na capital; e bem assim alguns 
cargos públicos. Por exemplo, foi vereador na 
Corte e deputado á Assembléa do Rio de Janeiro. 

É fallecido. 

Joio Bbaulio Moinhos d« Vii.hbha. — 
Mineiro, filho de Matheus António Moinhos* 
Estudante mais que regular, de exemplar piooe- 
dimento. 
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Exerceu em sua província natal os cargos de 
promotor publico, juiz mimicipal e juiz de direito, 
e neete ultimo, em 1869, jogou as cristas com o 
presidente Sá e Benevides, motivando vehemente 
aecusaçâo na Gamara temporária pelo deputado 
Benjamin Rodrigues Pereira. 

Bem ponderado o caso, a origem do conflicto 
não resultou sin&o de imia resposta em termos 
alevantados a um ofticio azedo do presidente da 
província. 

O dr. Moinhos de Vilhena era liberal, e os 
seus antagonistas, naturalmente, conservadores. 

Logo depois de formado, foi eleito deputado 
á ABsembléa Provincial de Minas. 

É hoje presidente do Tribunal de Appellação 
em Bello Horizonte. 

Joio Carlos de Oliva Maia. — Paulista, 
nascido em 1836, nesta capital, íilho de Luiz 
Ferreira de Oliva Maia, da familia da Marqueza 
de Saatos. 

Alto, magro, pallido, pouca barba. Physio 
nomia sympatíiica. 

Bom estudante. Tanto assim que em 1859 
defendeu theses e obteve o grau de doutor. 

Depois de formado, estabeleceu domicilio no- 
Rio de Janeiro, onde com afinco se dedicou á 
advocacia e em cujo foro se assignalou. Era lente 
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na Faculdade de Sdencias Jurídicas e Sociaes do 
Rio de Janeire. 

Falleceu a 24 de dezembro de 1904. 

Joio Carlos ds Sousa Psixoto. — Flumi- 
nense, filho de José de Sousa Peixoto. 
Da turma dos regulares. 
Promotor publico de Itaborahy, em 1869. 
N&o temos delle outra noticia. 

Joio Gonçalves Gomes de Sousa. — Mineiro, 
filho de José Gonçalves Gromes de Sousa. 

Intelligente e de regular applicaçáo. Era um 
forte parceiro no jogo das damas. 

Exerceu diversos cargos de magistratura nas 
provindas de Minas Geraes e do Rio de Janeiro. 
Depois da Republica, por occasiâo da primeira 
organização judiciaria no Estado do Rio de Janeiro, 
sob a administração do governador Portella, foi 
o dr. Gomes de Sousa nomeado para o alto posto 
de presidente da Relação, cujas funcções digna- 
mente desempenhou. Com a queda daquetla 
situação politica, retrahiu-se elle da vida puUica. 

É hoje advogado em Santo António de Pádua. 

Joio Ck)ELHo Linhares. — Mineiro, íilbo de 
Manuel Coelho Linhares. 

Estatura mediana, tez morena, typo meriídio- 
nal; tinha asôm uns ares de papão . . , 

Estudante regular. 
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Exerceu em Minas cargos de magistratura. 
É fallecido. 

Joio PrNTO Borba. — Paulista, filho de 
Francisco António Borba. Moço intelligente. 

No seu b.^ anno, perdeu a vista, affectado de 
gotta serena. 

Falleceu no Rio de Janeiro. 

Joio Ribeiro da Silva. — Paulista, desta 
capital. Filho de António José Ribeiro da Silva, 
abastado negociante e capitalista portuguez, vul- 
garmente conhecido pelo diminutivo €0 Ribei- 
rinho.» 

Extremamente bom e affavel, o João Ribeiro 
era estimado por todos os collcgas. 

Depois da Academia continuou elle a ser, 
por aquelles predicados, o enlevo dos seus amigos. 
Constituiam uma das mais deliciosas attraccões 
do antigo 8. Paulo as fogueiras de S. João que 
86 faziam com grandes festas na chácara do dr. 
João Ribeiro, no valle dos Pinheiros, suburbic 
desta capital. Alli se reuniam em alegre diversão 
e cordial convívio vários cavalheiros e damas da 
melhor sociedade e também alguns estudantes 
amigos ou recommendados do dono da casa. 
Ebram dois dias d# inolvidáveis brincadeiras. 

Exerceu o dr. João Ribeiro desde o anno 
posterior á formatura, diversos cargos públicos 
quer de eleição popular, quer de nomeação do 
governo, e ultimamente era banqueiro. 
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» Ultimamente» é um modo de dizer, poiqoe 
já lá Tão para mais de vinte e quatro anãos que 
elle é fallecido, tendo-se dado o seu óbito a 26 
de setembro de 1882. 

Joio DE Saldanha da Gama. — Fluminense, 
a saber — da Corte. Filho de José de Saldanha 
da Gama. Cremos que é tio do malfadado heróc 
do Campo Ozorio. 

Fez em S. Paulo somente o b,^ anno do seu 
curso, que foi começado na Faculdade do Reci£e. 

Nenhum esclarecimento mais pudemos colher 
a seu respeito. 

João Teixeira de Mxbakda Júnior. — Flu- 
minense. Filho de João Teixeira de Miranda. 
Intelligencia regular, pouca apphcaçfto. 

Poucos mezes depois da formatura, foi nomea- 
do promotor publico de Cabo Frio. Desta comarca 
foi removido para a de Cantagallo em 1859. 

Mudou-se depois para a provinda de S. Paulo, 
e falleceu em Sorocaba, ha bastante tempo. 

Joaquim Lsokbl de Rezende Alvim. — Mi- 
neiro, natural de S. Joáo d*Elrey, filho de Antó- 
nio Cândido de Rezende Alvim e pai dos drs. 
Leonel de Rezende, ex-deputado federal, o Gabriel 
de Rezende, lente de Direito Commercial deste 
Faculdade, tfto apredado pela sua culta mentalic 
dade e encantadora causerie. 
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O dr. Joaquim Leonel foi durante o seu 
curso de direito um grande estudante, pdo talento 
e ai^eaçfio. DistinguiuHse, além disso, pela rec- 
tidão do caracter e pela amenidade do tracto. 

Em seu S.^ anno, casou-se nesta capital com 
D.» Vitalina Ribeiro Novaes, filha do Coronel 
Lourenço Coutinho Noyaes, e sobrinha pelo lado 
materno do grande orador e parlamentar paulista 
Gabriel Rodrigues dos Santos. 

Exerceu primeiramente o cargo de juiz 
municipal na Campanha, de 1860 a 64. 

Dedicou-se depois á advocacia e conquistou 
em vasta zona do Estado de Minas, grande esti- 
ma e conceituosa reputação, como provecto advo- 
gado e eximie jurisconsulto. 

Liberal radical, foi em 1882 apresentado can- 
didato á deputação geral, em competência com o 
dr. Olympio Valladão candidato conservador, que 
* f<M eleito apés mna contenda das mais disputa- 
das que se tem visto em Minas. 

Em 1884 declarou-se republicano e deo liber- 
dade a«s seus escravos. 

Ne mesmo anno, elegeo deputado geral pelo 
3.^ districto (o mesmo que tinha por sede a Cam- 
panha) o seu genro dr. Álvaro Botelho; e depu- 
tado provincial, o seu filho o dr. Leonel Filho, 
ambos republicanos. 

Cem a proclamação da Republica, ficou sendo 
um dos chefes de maior prestigio do Sul de Minas. 
O seu nome foi indicado i)ara senador federal» 
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conjunctamente com os de Cesário Alvim e Felí- 
cio dos Santos. 

Mezes depois da eleição, morreo inesperada- 
mente, sendo substituido no Senado por Américo 
Lobo. 

Teria sido nomeado lente desta Faculdade, 
conforme lhe promettera Benjamin Constant, por 
occasião da reforma, em elaboração, da instracçSo 
superior. 

Jo8Í DE Andbade GuikabIes. — Fluminense, 
natural de Itaguahy, filho de José Francisco Gui- 
marães. 

Era, no physico, de altura regular, fino, es- 
belto, pallido, quasi imberbe, physionomia sympa- 
thica, algum tanto effeminada. Muito cuidadoso 
na toilette. 

No moral, de procedimento correcto, e como 
estudante — intelligente e applicado. E o não 
fosse!... Andrade Figueira, seu companheiro 
de casa e seu primo, era, quanto ao estudo, um 
severo mentor, cuja ascendência exercia nelle 
imperiosa suggestão. 

O dr. Andrade Guimarães exerceu por muito 
tempo alternadamente o juizado municipal e a 
advocacia na cidade de Barra Mansa, (Rio de 
Janeiro). Mudou-se depois para S. Paulo, onde, 
por occasião da organisação judiciaria, em 1892, 
foi nomeado juiz de direito da comarca de Rio 
Claro, cargo este em que veiu a ser aposentado 
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compulsoriamente, por ser maior de 65 rjinos, 
ex-vi do art 69 § 1.® da Constituição de Estado. 

Reside preseutem^iie nesta capital. 

O seu estado de saúde e a sua robustez phy- 
oca e intelieetual são protesto yíto contra o prin- 
cipio da aposentação compulsória, que presume 
legalmente inválidos funccionarios realmente fortes 
e idóneos para o serviço publico. 

Josí DE Casteo Mendokçá Furtado. — 
Paulista, desta capital, filho de José Corrêa de 
Mendonça Furtado, que foi director de um coUegio 
sito á rua do Ypiranga. 

Estudante regular. 

Foi juiz municipal do termo de Cunha. 

Não temos delle outra noticia. 

José Cobkêa ds Castro. — Fluminense, filho 
de António Corrêa de Castro e primo do dr. 
Christovam de Castro, formado em 1860. 

Estudante regular. 

Fe» a principio juiz municipal em Vassouras, 
dedioou-se depois á vida agrícola, e teve impor- 
tante fazenda de café no mesmo municipio. 

É fallecido. 

Josí Feliciano Horta de Araújo — ^Mineiro. 
Fi&o de Bernardo José de Araújo e pae do de- 
putado federal pelo Espirito Santo, Bernardo de 
Araújo. Irmão de Orozimbo de Araújo, talentoso 
estudante, collega, emulo e inimigo de Andrade 
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Figueira, do qual nos ocoupamos na dironica 
referente á turma académica de 1856. 

José Feliciano era ubi estudante acima de 
regular; muito intelligente, por^n de tempera- 
mento irrequieto, aggreesivo por vezes. Era es- 
tremado politico (liberal) desde a Academia. 

Foi, primeiramente, offícial de gabinete do 
goyemo de S. Paulo; demittiu-se, depois, e foi-ee 
estabeler com escriptorio de advocacia em Itape- 
mirim. 

No r^men passado, teve uma cadeira de 
deputado geral pela província do Espirito Santo, 
e fez parto de uma lista triplice para senador, 
da qual foi o mais votado, sendo, entretanto, 
escolhido o menos votado. Este, porém, se 
chamava Christiano Ottoni. O outro candidato 
da lista tripUce era uma perfeita ounha. Isto foi 
em janeiro de 1879. A eleiç&o foi annuUada pelo 
Senado, e, na seguinte, já não foi eleito Horta de 
Araújo, que se declarara em opposição ao governo. 

JOBÍ GrONÇAIiVSS VlBIATO DB MeDEIBOS. 

Cearense, filho de António Viriato de Medeiros. 

Intelligente e applicado. 

Foi, a principio, promotor publico de Canta- 
gallo; e depois, em 1869, de Cabo Frio, na pro- 
vincia do Rio. 

Mudou-se mais tarde para a Parahyba do 
Sul, onde por longos annos exerceu a advocacia. 
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Com a snperveni^ncia da Republica, foi 
•leito membro do CongreMO Constituinte e depu- 
tado ao primeiro Congreeio Nadonal. 

Em consequenoia de mn insulto apopléctico, 
fiooQ aSeotado no espirito e veia a tallecer pouco 
dopeis. 

Este Viriato de Medeiros era irmão do senar 
dor do Império do mesmo appellido, o qual teve 
com José Bonifácio, no Senado, o seguinte dialogo 
reciprocamente debicativo: 

cO sr. Viriato de Medeiros (continuanão): Na 
Europa e noutros paizes . . 

O sr. José Bonifácio: A Europa é um paiz? 

O sr. Viriato de. Medeiros : Náo ; ó boi I » 

Josá Joaquim Cardoso db Mello. — Pau- 
lista, filho do tenente coronel Jo&o José Cardoso^ 
e nascido em Áreas a 11 de abril de 1834. 

No physico, altura regular, antes magro que 
corpulento, tez clara, pallido, pouca barba, mas 
esta preta, bigodes raspados. Era gago e to- 
mava rapé. 

Com tudo isto — mn estudantfio! Segura- 
mente um dos primeiros da turma. Entretanto, 
de notável modéstia. 

Foi promotor publico e depois advogado 
durante muitos annos em Ardas e nos termos e 
comarcas circumvizinhos. 

Depois da ascensfto do partido conservador 
em 1868, no anno seguinte fez parte da chapa 
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para deputados, á ÀBsembléa Provincial de São 
Paule; e foi eleito paca o biennio de 1870-71. 

Em 1873, foi nomeado secretarie da Piorin- 
cia, e neste cargo se conserveu até a 1881. Bx- 
erceu então, se bem gue conservador, o cargo de 
chefe de policia interino, sob o governo de Fio- 
rendo de Abren. 

Nessa data foi nomeado inspector do tfaeeooro 
provincial, cargo que desempenhou até ao anno 
de 1886. 

Exerceu, por fim, a advocacia nesta capital, 
onde veiu a fallecer a 24 de fevereiro de 1890. 

É pae dos drs. Cardoso de Mello, advogado 
em S. Paulo, Jesuino Cardoso, deputado federal, 
Joaquim Cardoso, juiz de orphams no Rio de 
Janeiro, e Raul e Alberto Cardoso, talentoaoe 
moçes, também formados em direito, e advogados 
Mesta capital. 

Como dissemos, o dr. Cardoso de Mello sol- 
fria de gagueira. Era, não obstante, orador e, 
cousa curiosa, — fluente orador. 

Tem -se observado análogos phenom^iies em 
vflffias otttoas pessoas. Gaguejam quamdo falam 
no tcHn natural, e perdem esse embaraço quaad», 
precavidos, oram ou declamam. Isto se dava, 
p«r exemplo, c^n o dr. Sebastião Pereira e ainda 
se repete com o dr. João Mendes Júnior. 

Á menor distracção, porém, lá volta a im- 
portuna gagueira 
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Uma vez, na tribuna da assembléa Provincial, 
falava, e falava bem, como sempre, o dr. Cardoso 
de Mello. 

Eis que lhe sobrevem o terrível embaraço. . . 
Disse, então, a meia voz, julgando não ser ouvido, 
um perverso adversário: 

— Solte o caroço! . . . 

— Já . . . já o engoli, replicou de prompto 
o orador. Ago . . . gora, si o quer, ain . . . da . . 
assim? ... 

Noutra occasião, occupava o dr. Cardoso a 
tribima da defesa perante o tribunal do jury desta 
capital e desempenhava a promotoria publica o 
dr. Paulo Egydio, seu amigo e admirador. 

Este, porém, muito abstracto e empregando 
uma linguagem figurada, ref eriu-se a « advogados 
que soletravam textos de leis e gaguejavam argu- 
mentação jtiridica ...» 

— Eu sou ga . . . gago de palavra, atalhou 
o dr. Cardoso, mas . . . 

— Eu me refiro aos gagos de espinto, explicou 
o promotor publico. 

Josi Maria Vaz Pinto Coelho da Cukha. 
— Mineiro, de Juiz de Fora. Filho de pessoa 
^ egual nome. 

Mais intelligente que estudioso. Dado á cul- 
tura das letras e auctor de vários trabalhos lite- 
rários, entre es quaes uma coUecção de poesias 
sob o titulo — Fyrilampos. 
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Casou-se no 5.® aano nesta capital oom uma 
filha do estimado paulista sr. Jeronymo de Andrade. 

Seguiu príiiieiramente a magistratura, e foi 
juiz municipal era Minas. Depois fixou residência 
e abrio escriptorio de advogado na Parahyba 
de Sul. . 

É fallecido. 

Juuo AccioM Dl Britto. — Bahiano, filho 
de Conselheiro Joaquim Marcellillo de Britto. 

Estudou três annos em Pernambuco. 

Foi promotor publioo da comarca da EetreUa, 
na província do Rio de Janeiro, em 1859. 

Pouco apoz a formatura, fez parte da Assem- 
bléa Provincial do 11,^0. 

Seguiu depois, a carreira da magistratura, 
na qual, sem interrupção, galgou todos os degraus 
da escala ascendente até ao Tribunal de Relação 
dQ Ouro Preto; 

Era moço fidalgo cavalheiro da casa imperiaL 

É fall^ido. 

Luiz António Fbbnandbs Pinhxiso. — Flumi- 
nense, filho de João. António Fernandes Pinheiro. 

Estudante distincto. 

Incumbia-se do serviço das postillas, da c^a* 
bmta*, como se diz em Coimbra. 

Seguiu a magistratura, chegando á Corte de 
Appellação do Rio de Janeiro. 

É íallecido. 
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Luiz Joaquim Duque -Esteada Txixbiba. — 
Fluminense, do S. Sebastiãe do Rio de Janeiro, 
fre^eiria da Gloria, filho do dr. Joaquim José 
Teixeira, um fino litterato e emérito fabulista, e 
genro do Visconde 'de Muritiba. 

Era de pequena estatura; mas cheio de corpo 
e robusto; rosto redondo, poucs barba e apparada 
curta, olhos grandes e vivos, phyJionomia expres- 
siva, denunciando grande energia d'afma. Usava 
monóculo, bo^naç de tacão )>em alto e cartola» 
muitas vezes de castor branco. 

Era, da sua turma, uma das mais brilhantes 
lEtelligencias ainda realçada por variada cultura 
littt^a e palavra fácil e imaginosa. 

Além disso, nada timido, nem jamais se assig- 
nalou por esae . . . nfto sabemos si defeito ou quar 
Kchbde. C^Niformel . . . Em todo o caso, o que 
sAmente queremos agora í^^ficar é que nos 
teia|^ de Academia, ccnno mais tarde, tinha 
Du^e-Estrada todo o desembaraço necessário para 
fazer valer os dotes privilegiados do seu espírito. 

Iknbora amigo de diversões, nio «e descui- 
dava jamais dos seus deveres eeccJastieos, e assim 
loi sempre enumerado entr* os melhores estudan- 
tes de direito. 

No anno s^uinte ao da formatura, defendeu 
thases e obteve o grtfu de doutor. 

Em seguida, retírando-se para o seu pátrio 
Ili# de Janeiro, dedicou-se á advocacia e, de corpo 
e almu, á politica local e geral. 

14 
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Foi no parlamento, o distincto deputado de 
quem todo o Brasil se recorda. 

Era um ardente partidário e imperterrito 
luctador. 

Conseguiu pela sua infatigável actividade, de- 
dicação constante aos' seus amigos políticos e boU> 
cita protecção ^ csua gente», tomar-se no Rio 
de Janeiro chefe popularissimo e de inexpugnável 
influencia, sobre tudo na freguezia da Gloria, que 
era a da sua residência e o theatro principal das 
suas renhidas pelejas eléitoraes. 

Foi deputado á Assembléa Geral em diversas 
l^slaturas. 

E* fallecido desde perto de 18 annoe. 

Tinha elle, segundo parece, fundo desgotU 
em ser de pequena estatura. Tanto aacim qom 
procurava, sem êxito notável, dissimulal-a cont o 
auxilio da cartola e a addição dos saltos avanta- 
jados das suas botas. 

Não obstante, quando ouvia alguma referen- 
cia aos homens de pequena estatura, costumava 
dizer, apontando a base inferior da testa: 

— No século das luzes, mede-se a altura dos 
homens daqui para cima! 

Não se contentava, porém, Duque -Estrada 
com o seu notável valor intoUectual ; também 
dava muita importância á força e á destreza 
physicas. 
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Assim, além de proficientemente adestrado, 
como adeante veremos, no jogo da capoeira, eic 
elle mn babil atirador e conhecia theorica e pra- 
ticamente a esgrima do florete, do sabre e até a 
do cacete. 

Uma vez perguntou-nos elle si não fazíamos 
exercicios gymnasticos. 

— Muito pouco, respondemos-lhe. 

— Que ! cem este exhuberante desenvolvi- 
mento physico, y. nSo se exercita na esgrima?! 
Deixe estar. Vou-lhe mandar o meu mestre de 
armas. 

ElfectíTamente, no dia seguinte, logo pela 
manhft, batia-nos á porta mr. Pontié, trazendo-noe 
xxma carta de apreeentaçte do Duque - Estrada, 
com a reiteraçAo da insistência pelos exercicios 
pkysicos. 

£ durante os dez mezes das sessões legisla- 
tivas de 1876-77, quati diariamente elle conver- 
sava eomnosce sobre esgrima, referindo-nos algu- 
mas vezes oheio 4e jubilo os progressos que fazia : 

— Sabe? Dei hoje uma sova tremenda no 
Pontié . . . 

— Dou-lke os parabéns ! 

Quando era elle o sovado, está visto, — nada 
nos contava e, segundo parece, ficava de intole- 
rável mau humor. 

À' falta de adversário entre as pessoas da 
sua cathegoria social, esgrimia-se Duque -Estrada 
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com um empregado da Camará dos Deputadoe, 
de nome Romualdo, seu protegido e a elle dedi- 
eadifisimo. 

Quando o Romualdo era surrado, corria todo 
m«ito bem e, não raro, era gratificado com algum 
presente. 

Si, porém, elle estava com a mâo fdiz o 
conseguia attingir com o botfte de florete o pla^ 
Iran de Duque-E^strada, irritava-se este: 

— Espera, mulato atrevido! Tu me pagas 
neste instante . . . 

Immediatamente o Romualdo se retrahia e, 
magoado com a invectiva, recusava continuar o 
ccmíbate. 

— Vamos, insistia o Duque-Estrada, deses- 
perado pela desforra, toma o florete I 

— Nâo senhor, sr. doutor. O sr. effende a 
gente . . . 

— Deixa disto! Não eetá ouvindo? Toma o 
fl(Nrete, disia elle, menos iroso; põe*te em giiardal 

E n&o havia resistir. 

Continuava, pois, a peleja até que o Duque- 
Estrada com a sua real superioridade acabava 
batendo o seu respeitoso adversário. 

Durante muitos mezes, alimentaram a secçfto 
humorística da JRefarma allusòes e referencias á 
€ flor da gmite > do Duque-Estrada. TbI expressão 
constituirá verdadeiro estribilho a todas as oen- 
suras e queixas da folha liberal a respeito daa 
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irff^ularidadcs das eleições primaríftb no Muni- 
cipio Neutro. 

E não fora ellft invenção do Joaquim Serra. 

Eífectivamente, o Duque-Cstrada se referia 
com frequência á «soa gente». E possível, por- 
tanto, que elle tenha, de &cto, escripto a um 
do8 seus cabos eleitoraes o bilkete que se lhe 
attribue com as palavras cAhi vai a flor da 
minha gente etc. » 

Mas quem era essa sua c gente», e que se 
entendo pela sua respectiva cflor»? 

A expressão flêr em sentido figurado significa, 
como se sabe, a parte melhor, o escol. Ba*?ta, 
portanto, explicarmos o que constituía — a cgente» 
do dr. Duque -Estrada. 

Desde a Academia, era o Duque apologista 
dee exereieios da capoeira. E não o supponhani 
somente um capoeira theorico. Conhecia todas 
as regras da arte e as applicava com extrema 
agilidade e o necessário atrevimento. 

Nesse tempo, estava a capoeira muito em 
honra entre os estudantes. Na giria hodierna 
poder-se-ia dizer que estava — nu pontm! 

Houve, mesmo, quem se lembrasse, tempos 
depois, de fimdar em 8. Paulo uma escola de 
capociragem. E era um capitalista importante. 
então na sua completa integridade mental, — q 
g^ieral Conto de Magalhães. 
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Ouvimos, uma vez, do Duque-Eitrada que a 
prevenção existente contra a capoeiragem era 
justificada pela degeneração delia. A verdadeira 
capoeiragem, explicava elle, não admitte e auxilio 
de armas de qualquer natureza. O seu principio 
básico é que — o homem deve empregar para a sua 
defesa, ou para o ataque, somente os orgams que 
da natureza recebeu. E, com effeito, são elles 
mais que suffícientes para a completa preservação 
da pessoa e para a subjugação do adversarie, 
por mais temível que este seja, ou por mais 
armado que se apresente, uma vez que não 
conheça o segredo da arte ou não disponha da 
agilidade resultante do seu exercício. 

Em seguida, expunha elle com methodo, oom 
clareza, e de modo convincente, as foncções ag- 
^ressivas ou defensivas da cabeça, das mãos, dos 
pés, das pernas e até dos joelhos, próprias a darem 
immediata superioridade no jogo da capoeira. 

Querem nm exemplo de um desses preceitos 
que delle ouvimos? 

Approxima-se de nós alguém, e nos diz uma 
grosseria ou nos faz um aggravo desses que 
exigem immediato desforço. Não devemos nos 
agastar. A cólera é incompatível com a neces- 
sária presença de espirito. Respondendo qvalquor 
eoisa, devemos dar ao mesmo tempo oom a ponta 
do pé uma pancada nas canellas do adversário. 

Elle instínctivamente se abaixa para acariciar 
eom a mão a parte contundida e attenuar assim 
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a intensidade da dor. Então, de súbito, a gente 
tofranta o joelho, e com elle dá forte pancada 
sob o queixo do adversário, o qual, muito a contra- 
gosto, fará uma cambalhota para ir de costas 
eahir a alguns metros de distancia. 

Mas, voltemos ao caso. 

Compenetrado dessas idéas, o dr. Duque- 
Bstrada, um intellectual de primeira ordem, não 
8Óm«nte não tolhia á arraia miúda dos seus par- 
tidários os exercidos da capoeiragem, como, ao 
contrario, os incitava a se aperfeiçoarem nella. 
Exigia, por^m, que não usassem de armas. 

E não usavam. Nisto se distinguiam dos 
seus antagonistas, ao menos emquanto sobre elles 
se exerceu a influencia benéfica e civilizadora de 
Duque -Estrada Teixeira. 

A « sua gente > era, além disso, aceiada, tra- 
zendo cortados os cabellos á escovinha; e respei* 
lota, a ponto de não faiar senão de chapéo na mão 
a qualquer pessoa de tracto superior. Era ordeira, 
e quasi toda empregada em serviços públicos ou 
particulares. 

E eomo foi que conseguiu elle disciplinar 
por tal modo elemento, antes, tão mau e incon- 
scientemente pervertido? 

Chegou a esse rezultado, tão somente pelo 
seu ascendente pessoal. 



Digitized 



by Google 



208 A AOADSICrA Dl S. FAULO 

E^ta reepoBta pouce adianta, como explicação; 
pois dá logar a esta outra pergonta: — Como £ei 
que o Duque-Eotrada adquiriu este ascendente? 

É justa o objecção. 

Eaie ascendente sobre gente tão rude e obee- 
cada, o adquiriu aqueile varão de aka vafor 
intellectual, mostrando-lhe praticamente que, não 
obstante ser um homem de lettras, sabia jogar 
capoeira e castigar physicamente o mais temível 
nagòa ou guayamú, que lhe faltasse ao receite. 

E^ta circumstancia ao mesmo tempo lieMi- 
jeava-fees o amor próprio e oe enchia de admira- 
ção, quasi de adoração, pelo dr. Duque-Esíraáa. 

De tempo em tempo, para exercílar-se e \hv 
renovar o prestigio, passava elle, sob qualquer 
pretexto, uma rcisteira ou dava uma cf^^aáa 
nalgum afamado capoeira adverso á sua gente. 

E então, este, que o odiava e vinha talvex 
difiçosto a assassinai -o, levantava -se do chão, 
castigado por elle, mas . . . adorando-ol Tornava- 
se iniallivelmente, desde aqueile momento, o mais 
devotado dos seus partidários. 

Muitos dessa gente se contrariavam, inicial- 
mente, com o facto de ser Duque-Eletrada do par- 
tido ccmeervador. Que não era possivel, que i»r 
homem assim, tão popular, tão democrata, não 
podia ser conservador; que havia de ser, por força, 
liberal ou republicano. Quem não estava ven4o? 
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— Pois eii sou o quo tu quisores, diiia Duque- 
IMrflda, mas faze o que te mando. 

A.v;im acontecia. Era, porem, (XMneçtir o 
trabaUiu oleitoral e cada um deatee refractários 
converUa-se inbonsivelmente em afferrado parti- 
dário conseryador, ufaao dessa denominação. 

Não estará completo este ligeiro esboço da 
acção moralisadora do dr. Duque -Estrada sobre 
as camadas inferiores da população fluminense, 
si não acerescentarmos aqui — que elle se cons- 
tituía ao mesmo tempo um elemento tutelar para 
esHa pobre gente. Assim, elle a auxiliava nos 
seus momentos difíiceis, vÍ8Ítava-a quando enferma, 
era padrinho de casamentos e de baptizados, 
acompanhava -lhe os enterros, dava-lhe medict>H, 
pharmacia, empregos, e dinheire; defendia -a pe- 
rante o jury, rcíiueria-lhe habecis-corpm, ou a 
livrava mais summariamente da prisão; em sum- 
ma, era para as misérias do proletário uma pro- 
videncia, um verdadeiro anjo protector. 

Manuel Baptista da Cruz Tamandabí. — 
Fluminense, filho de António Francisco da Cruz. 

Era nalural de Campos, como o seu amigo, 
companheiro de casa e coUega de preparatórios 
QuiBtino António de Souza, que lhe dedicou q 
seu belle drama — Os mineiras da desfrmça. 

Manuel Bi^tista da Cmz, por amor ao in- 
digeniamo, aecrescentou ae seu nome o de Tarnsm- 
daréf e Quintino António de Souza o de Bocaywm, 
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que tanto notabilisou. O dr. Tamandaré e Quin- 
tino Bocayúra continuaram sempre amigos. 

Veremos adeante outros exemplos deesa ma- 
nia da epocha peloe nomes indígenas. 

Estudante intelligente e applicado foi Taman- 
daré em todo o seu curso jurídico. 

Desde a Academia ccmtractara casamento nunui 
distineta familia paulista, enlace que somente se 
realizou depois da conquista do pergaminho. 

Em 1860, foi elle nomeado juiz de orph&oe 
da capital de S. Paulo. 

Exerceu, depois, vários outros cargos públicos, 
quer de nomeação do governo, quer de eleiçãQ 
popular. 

Era fazendeiro e capitalista. 

E' fallecido ha cerca de dez annos, tendo 
consignado em seu testamento importante legado 
para a organização de um instituto humanitmio, 
que ainda existe e prospera nesta cidade. 

Manuel Jactntho de Abaujo Fbbbaz. — 
Paulista. Filho de Manuel Jorge Ferraz. 

Intelligencia regular e regular applicaçfto. 

Foi deputado á Assembléa Provincial de 
S. Paulo no biennio de 1862—63. 

Residiu por algum tempo em Atibaia. 

Depois a sua intelligencia se obumbrou . . • 
e elle veiu a fallecer, ha muitos annos. 
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MjuiraL Joaquim ds Azsysdo Ayellas. — 
nnnàinense, fllho do Barão, depois Visconde de 
Pârahyba do Sul. 

Era conhecido pelo appellido de t Caduca» 
e muito querido doe collegas. 

Intelligencia regular. 

Foi addido de 1.* classe na nossa legação 
em Paris, em 1860. 

Escasseiam-nos sobre elle informações. 

Makubl Joaquim Pinto db Souza. — Pau- 
lista. Filho de Matheus Corrêa Leme, e pae do 
dr. José Ulpiano, lente substituto da Faculdade 
de Direito. 

Estudante intelligente e affeiçoado ao estudo. 
Yiyia nas melhores rodas da Academia e era 
amif e intimo e inseparável companheiro de Cor- 
tines Laxe. 

Fei promotor publico e advogado no Rio 
Gkuro, Mn 1859. Mudou-se depois para Casa Bran- 
ca, onde residiu por muitos annos. 

Fez parte da Assembléa Provincial de São 
Paulo no biennio de 1874—75, tendo figurado o 
seu nome ma chapa do partido conservador. 

B' hoje proprietário e capitaUsta, residente 
em 8. Paule, num bello palacete de sua proprie- 
dade, á rua Brigadeiro Tobias. 

Makuel do Nascimento da Fonseca Gal- 
vão. — Sergipano, ilho do brigadeiro José Antó- 
nio da Fonseca Galvão. 
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Em muito joTen, quasi menino. Não tinha 
ainda, provavelmente, todo o seu desenvolyknento 
intelectual. 

Exercem primeiramente, em 1859, a advoca- 
cia na cidade do Deaterro, hoje Florianópolis. 

No anno s^ainte, veiu como juiz municipal 
de Jacardiy. 

E' quanto noe consta a seu respeito. 

Nabcizo Tavaum Coimbra. — Mineiro, íilho 
do Nardzo Tavares Coimbra, e parente de ASon- 
80 Celso. 

Alto, magro, pouca barba. 

Estudante regular. 

Falleceu de tuberculose, poucos amnos depois 
da formatura. 

Paulo José Pereira de Almbiba Torbbs. 
— Fluminense. Filho do Visconde de Macahé. 
Intelligente, mas pouco applicado. 
Fazendeiro em Macahé. 
Nfto temos a seu respeito outra noticia. 

Raphabl db Aguiab Paes ds Barros. — 
Paulista, filho de Bento Paes de Barros. Estu- 
dante regular. Era conhecido nas rodas acadé- 
micas pelo c^peUido ^Raphciel Nofis». Ndo se 
imagine, porém, que tivesse algum appendioe 
nasal cyranesco; ao contrario, tinha-o, aquihno, 
e era bem parecido. 

Exerceu, primeiramente, a advocacia em Ytú 
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Foi, d^p(»8, &zend6Íro no mnnicipio de 
Jini(Mahv. 

Foi liberal e depois republicano. Adepto 
desea idéa, tomou activa copartidpaçfto na pro- 
paganda republicana e fez parte de todoe oe 
cougreeeoB desse partido. 

Fatteceu, ha para mais de 15 annoe, nesta 
capital, onde exercera pouco antes o car^ de 
VM^adOT, para o qual fora eleito com os suffragios 
do seu já entáo numeroso partido. 

RATMinrDO BoKOBS LsAii Castbllo Bkahco. 
— Piauhyense. Filho de Miguel de 6. Borges 
I^eal Castello Branco. 

Era aHo, magro, morttio. 

Inteffigente e ^>plicado, bom estudante. 

PrcHnotor pvUico do Bananal de 8. Paulo 
cm 1859. Juis munieipal da capital de Sante 
Catharina em 1860. 

É faliecido. 

Thsophilo Nobbboa dx Atbosa. — Mineiro. 
Filho de José Nóbrega de Ajveaa. 

Intelligente e estudioso. 

Extremamente gago. Tinha além dirso, o 
cacoete de repetir frequentemente, nas argumen- 
tações I cMeu oottega, nfte sei oemo ha de seri» 

Nmna discussfto com o dr. Falcfo Velho, 
taxeu dle de — sof^iistiee — «m argvmento da 
cadeira. 
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O dr. Falc&o irritou-ae a principio, mas aca- 
bou por se acoommodar. 

O incidente teve a sua nota cómica, uasciáa 
da gagueira do Ayrosa, persistente em sust^mtar 
com toda a valentia que, de facto, a argumen- 
tação era c sophis . . . ti . . . tica ! > 

1'^xerceu a advocacia em Juiz de Fora. 

Não temos delle outra noticia. 

Wa8hinoto5 RoDiaauBS Pkbsiba. — Mineiro, 
íilho de António Rodrigues Pereira, e irm&o <fe 
Lafayette Rodri;;ue» Pereira. 

Alto, pallide, leuro, de olhos azues. Que 
differença, quanto ao retrato, do seu ilhistre irmAo; 

Intelligente e estudioso. 

Advogado em Ouro Preto e, por mais de 
uma vez, deputado á Assembléa Provincial de 
Minas. 

Falta-nos outra noticia a seu respeito. 

ViVAHcio José db Oliveira Lisboa. — Flu- 
minense. Filho de VenaBcio Joeé Lisboa e kmAo 
do conselheiro Bento Lisboa. 

Era um grande estudante, apenas pouco in- 
ferior ao irmão. 

Promotor })ublioo de Rosendo om 1959. Lc^ 
depois, juiz municipal de Iguasaú. Em 1861 
supplente de delegado de policia da Gérte. 
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Dahi por deante, fixou residência no Rio, em 
cujo fOro 86 assignalou como distincto advogado. 

No antigo regimen foi presidente da Parahyba 
6 da Bahia. ■ 

Foi condecorado pelo goyemo portnguez com 
o titulo de Visconde de 8. Venâncio. 

Falleceu na Capital Federal no dia 15 de 
maio de 1903. 
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CAPITULO VI 

^ tmui acadcBiea de 1861-65 

PARTE PRIMEIRA 

OKwmom i»iéMmiiiâr. — Alfredo Vieiís. — António Agostinho. — Ces&rio 
Ahrim (António). — António Félix — António Pftollno. Augiurto 
Loyda. — Aareliftno de MAgâlhiee. — Bernardo Vaaconcelloi. — 
Cunillo de Brito. — Cândido de OUveirm. — C. Thompeon noree. 
— Custodio Cnis. — Samos de Mello. — Elias Chaves. — Freitas 
Ourtro. — Francisco Macedo. — Dntra Bodrignes. — Marques 
Pinheiro. — Aranklim Souto. — Generoso Marques. — Gonçalo 
de Lafos. — Henrique Teixeira. — Hermofenes Pereira. — Honório 
r^Hmbra. — Freitas GuJmar&es. — Pedroso. — Joáo Romeiro. — 
BabeUo. — Machade de Vasconeellos. — Joaquim Carlos. — 
O Kottinha. - Moraes Costa. — Esposei. - saveirinha. — Joéo 
Dodsworth. — Baptista Machado. — Oarralho Júnior. — José 
Ceaario. — Stockler de Lima. — Ferreira Brant. ~ Oliveira e Silva. 
^ J. J. de Sousa. — José Pereira. — Rodrigues de Brito. — 
pMbeco lima. — Ramos Figueira. — Manoel Coelho. — Faria 
JuBÍor. — Furquim de Almeida. — RossL — Martinho Contagem. 
^ Miguel de Godoj. — Paulo Egydio. — Baymundo Corrêa. — 
Bdftolpho Ribeiro. — Theophilo Pereira. — Urbano Alves. 



-5K- 



A turma de que nos vamos occupar consta 
de nada menos de 66 nomes, alguns dos quaes 
a^oidos de avultado cortejo de factos e, portaato, 
exigindo refervidas que tomam espaço e, reaoi- 
das, se alongfim além dos limites habituaes destes 
capítulos. 

16 
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Faz-se, por isso, necessária a divisão da pre- 
sente chronica em duas secções, das quaes será 
esta a primeira. 

Constará ella da parte propriamente biogra- 
phica da turma académica de 1861-65, ou, ma» 
propriamente, das indiyidualidadee que a oom- 
puzeram. 

Será este o capitulo mais importante sob o 
ponto de yista histórico. O outro, porém, segundo 
nos parece, despertará o interesse de curiosidade 
que costumam attrahir as estudantadas. 

Entremos em matéria. 

Seguindo o methodo até agora observado, 
passaremos ao estudo analytico da turma que 
fez, na Academia de S. Paulo, o seu curso quin* 
quennal de 1861 a 1865. 

Para este trabalho tivemos necessariamente 
de nos inspirar em tradições^ que colhemos das 
melhores fontes, e nfto em reminiscências pessoaee, 
p^ isso que naquelle período da vida académica 
desta Paulicea nfto passávamos ainda de easeàbulho^ 
e estávamos a mais de 2,000 léguas de S. Paulo, 
no Lyceo Bonaparte, em Paris. A expressão eas- 
cabidho não é modesta, mas é a consagrada na 
giria académica. 

Passemos, afinal, á lista dos bacharéis de 65, 
observada, como temos feito, a ordem iBdphabetica. 

Alfredo José Vibiba. — Fluminense. Estu- 
dante regular, intelligente. 
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Foi jaiz municipal de Lorena e, depois, de 
GkuLratínguetá. 

Solteirão, professava publicamente que — 
«quem ama com fé, casado é.» 

Nfto seguindo o mesmo preceito muitos dos 
dens jurisdiccionados, teve elle que procurar co< 
mafca algures; e foi nomeado juiz de direito em 
Matto Grrosso, onde, segundo parece, não se apu- 
ra tanto o conceito de certos dictados populares. 

É presentemente auditor de guerra em Cuyabá. 

Aktonio AoosTnrHo Josi da SiLYÁ.^-Mineiro. 
Int^gente e bom estudante. 

Falleceu [^ematuramente. 

Aktokiò Cssabio de Fabia Altim. — ^Mineiro. 
IrmSo de Cesário Alyim (José), formado três annos 
antes, e que tanto se assignalou nas lides da 
politica. 

É advogado em Ouro Preto. 

AjrroKio Fbliz db Bulhões jARDiM.--Goyano. 
Muito talentoso. Tinha notavd gosto pela 
musica e esplendida voz de tenor. 

Foi em sua provinda, por muitos annos, chefe 
proeminente do partido Uberal. 

Irm&o mais velho do ex*ministro du Fazenda. 
dr. Leopoldo da Bulhões. 

É âdlecido desde perto de tomis annos. 
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Ahtovio Paumho SoAjtBs DE SousA. — Blu- 
niinense e . . . de alva estirpe, pois é filho do 
Visconde de Uruguay e irm&o do conselheiro 
Paulino de Sousa, de illustre e saudosa memoria. 

Era, como o têm sido todos da sua dffnmstioy 
e&tudante intelligente e applicado. Além disso, 
de um tractq ameno e attencioso. Alto, magro, 
claro, cabellos pretos, barba também preta, ócu- 
los indefectiveis. 

Gosava na Academia da estima geral dos 
bcus collegas. 

Dedicou-se, desde formado, á magistratura. 

Foi juiz de uma vara eivei na Corte e, de- 
pois, juiz de direito em Queluz, cargo que so- 
mente deixou para vir occupar uma cadeira de 
ministro no Tribunal de Justiça deste £stado. 
É um verdadeiro typo de magistrado — a inte- 
gridade personificada. 

Augusto Ribbibo db Liotola. — Mineiro, 
de notável intelligencia e de caracter expansivo. 
Particularmente propenso a exagerar tudo o que 
referia, auto-suggestionado pela própria imagina- 
ção. Tomaram -se celebres as suas engraçadas 
producçOes psychologicas, que elle externava com 
a maior seriedade e sincera convicç&o. 

No seguinte capitulo da presente chronica 
daremos algrmias dessas tartarinadas. 

O dr. Loyola tem exercido a advocacia neste 
Estado, a principio em Casa Branca onde também 
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foi juiz municipal, e presentemente no Ribeirão 
Preto, onde é presidente da Gamara Municipal. 

É um distincto e conceituado advogado, de 
extraordinária clareza e fluência na exposiç&o dos 
assumptos e de cerrada dialéctica nas argumenta- 
ções escriptas ou oraes. 

AjraxhiÃXo Mobsiba de MagalhIbs. — Mi- 
neiro, de Ttajubá, cognominado — Boeca torta. 

Estudante inteUigente, mas pouco implicado ; 
muito espirituoso e sociável. Foi na sua cidatle 
natal politico activo e influente ; pertencia ao par- 
tido liberal. 

Foi deputado á assembléa geral. 

Com o advento da Republica foi nomeado 
chefe de policia em Minas. 

Hoje, é sub-procurador geral daquelle Esta<lo. 

Bebnabdo Josi DA Fonseca YASOONCELLOd. 
— Fluminense, de Araruama. 

Bom rapaz e regular estudante. 

Tinha, porém, a velleidade de se dedicar á 
parte transcendental da sciencia do direito, e vivia 
is voltas com o Toullier, cujas obras só elle pos- 
suía. Alguns, por isso, lhe chamavam co TotMier*, 
com o que elle não dava cavaco. 

Caxillo Augusto Mabia de Bbitto. — Mi- 
neiro. Preto, intelligentissimo e de regular cul- 
tora intellectual; muito modesto. Pensionista do 
cenvento do Carmo. 
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Foi O tachygrapho do anno. Tomou as lie- 
ções de direito civil do conselheiro Ribas, que 
foram brilhantíssimas. 

Amigo inseparável de Cândido de Oliveira e 
sen companheiro de convento. 

Foi presidente de Groyaz, no antigo regímen. 
Actualm^ite é senador em Minas e lente dé direito 
na Faculdade Livre de Bello Horizonte. 

Cândido Luiz Mabia de Oliveira. — Mineiro. 
Talento de primeira ordem. Pouca appUcação. 
Mesmo assim, não deixava de salientar -se entre 
os primeiros estudantes, pela sua extraordinária 
agudez de espirito. 

Muito philosopho ... na toilette. 

Fluente orador, apesar de ura desagradavd 
metal de voz. Este senão originou-lhe a alcunha 
de Marreco que lhe davam os seus desaffeiçoadoe; 
03 mais lhe chamavam Cândido Maria. 

Da sua brilhante carrei-a poUtica nada nos 
cumpre dizer, conhecida, como é, de todo o pais. 

Basta- nos salientar que elle a fez rápida, 
arrimado acimr de tuJo pelo seu talento e por 
indefectivel lealdade politica. Pouco após a sua 
estréa na Camará dos Deputados, via-se arvorado 
em leader do partido liberal. Neste posto prestou 
elle tão assignalados serviços ao giúbinete Marti- 
nho Campos, que o presidente do O^nselho fez- 
Ihe justíça agradecendo, da tribuna da Camará, 
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a sua oooperaç&o e lhe enaltecendo o alto pree- 
timo parlamentar. 

Aos 40 annos Cândido de Olireira estava 
eleito e nomeado senador do Império. Razoavel- 
mente, nào era possível mais rápido accesso. 

Em 1H89, chamado o Visconde de Ouro Preto 
para organisar o ultimo gabinete da monarchia 
(não era este, positivamente, o programma da 
organisação) deo a Cândido de Oliveira a pasta 
da justiça. 

Mas . . . tudo isto é sabido e notório, e per- 
tence á historia mais do que á chronica, que 
principalmente nos interessa; assim come também 
notório é o facto da sua expatriarão do Brazil 
por occasião da queda do regimen monarchico 

Esteve elle então por algum tempo em Lisboa. 

Ahi, pouco após a chegada, foi visitar o pa 
iacio de justiça, com a curiosidade, muito legi 
lima n'um homem do foro, de conhecer o Tribu 
nal da Boa Hora. 

Por feliz coincidência, funccionava no mo- 
mento o tribunal do jury. Cândido de Oliveira 
aproximou-se mcognito, de permeio com o nume- 
roso auditório, e poz-se a accompanhar com inte- 
rese os trabalhos preparatórios de um julgamento 
criminal. 

Nisto, é conduzido o réo á barra do tribimal 
e declara ao juiz que não tem advogado. 
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— Nâo haverá presente algum advogado que 
queira patrocinar a causa do accusado? pergunta 
o juiz em alta voz. 

Em resposta — silencio completo no recinto 
cancellado e na bancada do publico. 

— Nâo haverá, repete o juiz, ampliando o 
convite, alguém do povo, que acceite a defeza 
do accusado? 

O mesmo silencio acolhe a nova interpellação. 

— Peço a palavra I, ouve-se de súbito na sala. 
VoltamHse curiosos todos os olhares para o 

desconhecido que deseja fallar. 

Era um homem de meia edade, louro, assaz 
corpulento, assim um typo de commerciante ou 
industrial húngaro. 

— Que deseja o sr. ?, pergunta-Uie o juiz. 

— Acceitarei a defeza do accusado, se fôr do 
agrado delle e de V. Exa., e se as leis do paiz 
alisto náo se oppuzerem? 

— E quem é V. S.? 

— Sou Cândido de Oliveira, advogado bra- 
zileiro. 

— Ah I V. Sr.» V. Ex.» é advogado? . . . 

Alguém do tribunal segreda ao juiz algumas 

palavras, lembrando-lhe provavelmente quem era 
o alto personagem que alli estava. Tanto assim 
que multiplicaram-se dalli por diante as attenções 
ao advogado brazileiro. 

E' excusado explicar que a defeza, ainda 
que improvisada, foi para Cândido de Olivwa 
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mais um tríumpho oratório, para o réo a sua 
liberdade, e uma coroa de louros, no fdro lisbo- 
nense, para o fdro do Brazil. 

Presentemente o dr. Cândido de Oliveira 
reside no Bio de Janeiro, onde é advogado dis- 
tinctissimo e lente de legislação comparada da 
Faculdade livre de Direito. 

Tem-se conservado fiel ao regimen monarclúco. 

Cahlos Thox pson Flobbs. — Do Rio Grande 
do Sul. 

Intelligente e estudioso, portanto — disttncto 
estudante. 

De temperamento nervoso. Bom poeta. 

Foi jH^esidente do Rio Grande do Sul e de- 
zembargador da Relaçfto de Porto Alegre. 
faUecido. 

CsLxsTiFO Gomes db Olivbiba. — Fluminense. 
Exerceo por muito tempo a advocacia mm 
Nictheroy, onde falleceo. 

CxTSTODio José da Costa Ceuz. — Mineiro. 
Estudante r^ular. Advogado na Leopoldina. 

Doif iKoos Ramos de Mello Jukiob. — Flu- 
minense. Intelligencia lúcida e promissora, que, 
entretanto, na vida pratica illudiu a expectativa, 
por ter-se afastado da carreira publica. Era muito 
applicado e assiduo ás aulas. 
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Amigo intimo o companheiro de casa de 
José da Silva Costa e de José Carlos Rodrigoas, 
formados este em 1864, aquelle em 1862, oe qxiDe& 
pertenciam ao numero das summidades académi- 
cas daquelle tempo. 

Depois de formado, abandonou a cultura do 
direito e andou exercendo cairos de administração, 
até que obteve por concurso uma cadeira de 
historia no antigo CoUegio Pedro IL 

Dahi por deante, dedicou-se exclusivamente 
ao magistério. 

Aposentado, residia no Rio. É falleddo. 

Elias Ahtohio Pacheco Chaves. — Paulista, 
nascido em Ytú, a 28 de Maio de 1842. 

Intelligente, maa pouco estudioso. 

Bem apessoado, poderíamos mesmo dizer — 
bonito moço. 

Dado a exercidos gymnasticos e a equitaç&o, 
alta escola. 

Tinha saúde vigorosa, bella e fína cútis de 
um morena claro, cabellos pretos, bigodes e ca- 
vaignac também pretos e bem tractados. Bis- 
punha de força hercúlea. Com facilidade levan- 
tava ao mesmo tempo dois coUegas, um sob cada 
braço e os conduzia assim á longa distancia pelas 
arcacLos. 

Pouco após a formatura alliou-se matrimo- 
uialraente na familia Prado. 

Era fazendeiro, industrial e capitalista. 
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Foi jtiiz de orfftoB, chefe de policia, deputado 
proTiBcial e geral, e vice-presideute da provincia. 
de S. Paulo, cujo governo exerceu por algum 
tonpo. 

Depois da Republica, foi membro da Con- 
Btátuinte do Estado e senador estadual. 

Falleceo em S. Paulo, no dia 14 de Abril 
de 1903. 

Fausto db Fbeitas Gastbo. — Riograndense. 
Muito hábil e estudioso, porém prejudicado por 
excessiva modéstia. Uma das melhores intelli- 
gencias da turma. 

Outros collegas, a quem consultámos, não 
lhe reconheciam tanto merecimento. 

Sem discordarem de que fosse dotado de in- 
teUigencia superior á média geral, contestam que 
tenha sido bom estudante; pois elle apenas sa 
atinha ás jiostiUas do Camillo de Britto. 

Formado, retirou-se para a sua província • 
natal e fixou residência em Porto Alegre, onde 
foi chefe politico (do partido conservador) e ad- 
vogado distínstissinio. 

É fallecido. 

Franoisco Alvabes db Azevedo Macedo- 
JuNioB. — Flimiinense, de Itaborahy, próxima 
parente dos Viscondes de Itaborahy e de Uruguay. 

Era já homem feito quando se matriculou 
na Faculdade, por isso não se immiscuia muita 
na vida académica. 
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Foi um bom estudante. 

Depois de formado advogou por algum tempo 
no Rio, juntamente com Francisco Belisario, seu 
primo; dedicou-se depois ao commercio. 

Foi deputado proTindal em Nictheroy. 

Pelos annos de 1890 a 1895 residiu em S&o 
Paulo, numa chácara entre os bairros de Guana- 
bara e Villa Marianna. 

É fallecido ha cerca de nove para dez annoe. 

Fbahcisco Aitpokio Dutra BeDBiairxs. — 
Fluminense. Foi durante o seu curso académico 
um estudante acima de regular. Sim, um estu- 
dante intelligente e applicado: nada mais. 

Tomou -se, enketanto, posteriormente um 
distinctissimo professor de direito e notável ad- 
vogado. É que tinha então sobre os hombros 
juvenis uma numerosa familia — sua mfti e quatro 
irmftos menores. Com que coragem, com que 
devotamente elle se entregava ao trabalho! 

Formado, defendeu theses, entrou em vários 
concursos e foi, finalmente, provido numa cadeira 
de lente na Faculdade. 

O seu escriptorio de advocacia era dos mais 
rendosos do fdro paulistano e lhe deu fortuna 
regular, bem como a felicidade de pratioar in- 
números actos de philantropia, tão gratos á 
grandeza da sua alma e aos seus sentimento? 
humanitários. 
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Era mn dos chefes mais estimados da União 
Conservadoroy e nesta capital a popularidade do 
seu nome nfto tolerava competência. 

Quanta saudade estão a despertar em nós 
estas reminiscências! ... 

Fbaitcisgo Baptista Masques Pikhxibo. — 
Portuguez, vindo ainda na infância ao Brasil. 
Estudou humanidades na província de Minas. 

Era intelligente e geralmente sympathisado 
pelos collegas. 

Apesar de tímido, não deixou de salientar-se 
nas aulas. 

Durante o curso deu á publicidade uma 
BiofnraphiadeJosé Estevam de Magalhães, o grande 
orador portuguez, trabalho este de algum fôlego. 
e que trouxe para o seu auctor certa áurea nas 
rodas académicas. 

Ao sahir da Academia, foi estabelecer-se aa 
C6rte, a prineipio oomo advogado, depois assoq^- 
ado a uma casa de commissões de café. Kbl 
suocedido no oommercio, voltou ao exercido da 
advocacia. 

É autor de dois trabalhos assaz desenvolvidos, 
a saber : Jurisprudência Commerdal e Historia da 
Irmandade da Candelária do Rio de Janeiro. 

Este ultímo livro deu-lhe entrada no Instítuto 
Histórico e Geographico Brasileiro. 

O dr. Marques Pinheiro é residente na Ca- 
pital Federal. 
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Fbakklin Gombs Souto. — Rio-grandense. 
Estadante regalar. 

Tinha uma calligraphia, salvo o pleonaamo, 
Terdadairamente bella. Tel^i-á ainda? 
Advogado em Porto Alegre. 

Generoso Marques dos Saittos. — Para. 
naense. Um dos primeiros estudantes do anno; 
na opinião de alguns — o primeiro. Typo ger- 
mânico, a saber, louro e corado. 

Tinha cada pé . . . que trazia á memoria 
« quadrinha de Bocage, que por, malignidade, 
alguns collegas recitavam na sua presença : 

Si o Padre Santo tivesse 
Um pé tão grande e tio mau 
Daria mesmo de Roma 
O beija-té em Macaa. 

O (Generoso dava-se intimamente com o con- 
selheiro Ramalho, sogro do dr. António Francisco 
de Aguiar e Castro, com quem morava. Soube-se, 
por intermédio delle, e com grande surpreza, que 
o conselheiro era dado ao culto das lettras e até 
da litteratura amena (quem tal diria I), assim 
como da litteratura clássica e da romântica; que 
era um ardente admirador do Paradise JL0H9 6 o 
lia no original, etc., etc. 

Politico militante e chefe liberal no Paraná, 
o dr. Generoso Marques fes-se eleger deputado 
geral em mais de uma legislatura. 
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Presentooaente 6 chefe opposionista no seu 
Estado natal, e lá vive em lucta, hoje felizmente 
mecoe accesa, com o dr« Vicente Machado e o 
paitiuo por elle dirigido. 

GoHÇALo DE Lagos Febk ahdes Bastos. — 
CSearense. Cursou os primeiros annos na Facul- 
dade do Recife. Passava por fraco estudante. 
Teado havido no 5.^ anno, em 1863, algiunaa 
reprovações, deu causa este facto a um incidente 
memorável nos annaes da academia, e que rela- 
taremos no inmiediato capitulo da presente chro. 
nica, bem como a parte capital que nelle coubo 
a Gonçalo de Lagos. 

De posse da sua carta de bacharel, que lhe 
foi dada após indulto de uma pena de suspensão 
a que fora condemnado em processo académico, 
retirou-se para a sua provincia natal, onde exer- 
ceu a advocacia e se envolveu nas luctas incan- 
descentes da politica local. 

Filiára-se ao grupo Uberal — Pompeu^ que 
tinha p«r antagonistas os Faulas; a^sim como 
também os conservadores se dividiam em dois 
outros grupes, o do Barão de Ibiapaba, ou grm^ 
dôê, e o do Barão de Aqulraz, ou miúdas. 

Foi membro do Congresso Constituinte e do* 
pntado federal na 1.* legislatura republicana, 

Falleoeo pouco depois. 
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Hbkbiqub Jobí Tbixbiba. — Fluminense. 

Dispunha de grande fortuna. 

Pouco dado ao estudo, entretanto — biblio- 
philo. Tinha amor aos livros raros e os ooUee- 
cionava. Fazia-os encadernar todos de vermelho 
e marcados com as suas iniciaes. 

Fallecido. 

Hbrmogbneo Mabtiiíiaho Msndbs Pksbika. 
— Cearense. 

Era casado, desde que se matriculou. 

Fraco estudante, talvez porque os coidadoB 
do ménage não lhe deixassem tempo de solMa 
para o consorcio com Savigny e Mello Freire. 

E* fallecido. 

HoNOBTo Teixeira CoiirBBA. — Carioca. Ba- 
charel de Pedro 11. Bom estudante. 

Seguiu a carreira da magistratura. 

Foi juiz de direito na provinda do Bio; 
depois, de uma das varas da Corte e, por fim, 
desembargador da Relação do Rio, em cujo cargo 
£0 aposentou. 

Fallecido. 

Jebonymo de Fbeitas GuimabIbs. — Flumi- 
nense, carioca. 

Estudante quasi regular. Sobrinho do antigo 
livreiro Agostinho Guimarães. 

Era bachard em letras pelo CoUegio Pedro IL 

Depois de formado fez^se capitalista. 

E* fallecido recentemente no Rio. 
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Joio JoBÍ Pedrosa. — Paranaense. Distin- 
goiu-se durante todo o curso, tanto pela intelli- 
gencia como pelo estudo. Formado dedicou-se á 
politica. Era liberal. 

Foi deputado e presidente de província, da 
proviíftcia do Pará, onde falleceu. 

Joio Makcondks de Mo UB a Romftho. — Pau- 
lista, fílho da Princesa . . . entendamo-noe : da 
Princeza do Norte, a saber — de Pindamonhangaba. 

Escrevemos-lhe pedindo breves apontamentos 
sobre a -sua vida académica, e elle nos respondeu: 
«Pódc resumir assim: foi menos que mediocre, 
nada tem feito. > 

Santo Deus, quanta modéstia I 

Sabemos, felizmente, que assim não foi ; que. 
ao contrario, era um estudante intelligente e de 
r^ular applicação e que, depois da formatura, 
tem com êxito exercido a advocacia na sua dilecta 
Pindamonhangaba. 

Também, por algum tempo, desempenhou 
cargos de magistratura, como os de juiz munici- 
pal de Pindamonhangaba e juiz de direito de Sâo 
B^ito de Sapucahy. Conhecemol-o deputado á 
Aasembléa Provincial de S. Paulo, no biennio do 
1878-79. Com a ausefacia de Moreira de Barros 
e Leite Moraes, ficou-lhe maior o peso da defesa 
da situação liberal na tribuna da Assemblf^n, e 
teve elle que degladiar com antagonistas (xiino 
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Rodrigues Alves, Paulo Egydio, Abranches, Pedro 
Vicente, Fonseca, Celidonio, Cochrane, Valladão 
e também com o autor destas linhas, que não 
era dos mais refractários ás pugnas da oratória 
politica. 

Teve na Academia, como toda a gente aos 
vinte annos, alguns peccados literários, dos quaes 
ai)enas puderam salvar-se, escriptas no álbum de 
uma namorada, as seguintes singellas e deliciosas 

quadrinhas: • 

Em toda a parte busquei 
riòres (ia minha paixio, 
Pnra plantar com cuidado 
Ko jardim da coração. 

Plantei -as. Morreram todas, 
Ao partir desta cidade; 
Somente cresceu com viço 
A roxa e tema saudade. 

Ardente partidário e temperamento aífeito 
ás contendas, o dr. João Romeiro redige desde 
mais de vinte annos um periódico — A Tribuna 
do Norte, consagrado á si^stentaçáo da fracção par- 
tidária da qual é chefe em Pindamonhangaba o 
dr. Francisco Romeiro, seu mano. 

Deo recentemente á luz da publicidade um 
Diccionario de Direito Penal, que tem tido bom 
acolliimento pelos competentes, e é na verdade 
um trabalho de alto valor didáctica) e de sabida 
importância na jurisprudência. 
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Joio Xavieb Kabello. — Fluminense. Fra( o 
OBtadante. É hoje um bom advogado em S. João 
da Barra. Ha tantas anomalias destas! . . . 

Joaquim Alves Machado de Vasoonobllos. 
— Paulista, paulistano, da rua de S. Bento, onde 
nascera e residia. 

Muito retrahido das rodas académicas. Fraco 
de intelligencia. 

FalleceU pouco depois da formatura. 

Joaquim Carlos Bernardino b Silva. — 
Fluminense, de Rezende. 

Como estudante, acima de regular. 

Ainda no curso, casou-se com uma neta do 
Barão de Tietê, filha do coronel Cláudio Pereira» 
Foi na cidade de Rezende e nesta capital director 
de um estabelecimento de instrucçâo secundaria, 
que gozou de grande nomeada. 

Proprietário e capitalista. 

Pai do dr. Delphim Carlos, ex-redactor do São 
Paulo. Falleceu em Santa Rita do Passa Quatro, 
ha poucos annos. 

Joaquim Ionacio Silveira da Motta. — 
Paranaense. Era conhecido entre os coUegas pelo 
diminutivo do seu nome, o MotHnha. E era de 
todos estimado. 

ínteUigente e soffrivelmente vadio. 
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Foi chefe de policia na sua provincia natal 
e também juiz de direito, com as honras d% 
desembargador. 

Fallecido desde muito. 

Joaquim José de Moraes Costa. — Flumi- 
nense, de Pirahy, da abastada familia Breves e 
Gonçalves de Moraes; pois era filho do Commm- 
dador Silvino José da Costa. 

Intelligente e regularmente appUcado. 

Casou-se no 5.^ anno. 

Logo após a formatura, foi eleito deputado 
geral pela provincia do Rio de Janeiro, onde era 
fazendeiro. Falleceu, porem, pouco depois, de 
um accidente no meio do seu cafezal. 

Foi casado em S. Paulo com uma filha do 
coronel Francisco António Dias, ex- director da 
fabrica de ferro do Ypanema. Deo-se entre os 
preliminares desse casamento o seguinte episodio 
romântico, sem deixar de ser absolutamente verídico. 

Moraes Costa, além de talentoso, como disse- 
mos, era um moço bonito, elegante. . . Desde 
bem joven, a sua familia e os seos parentes 
tinham -n^o feito noivo de uma sua prima. E^ta 
ainda menina de saia curta e . . . calças compri- 
das, como então se usava, e elle, inversament<% 
collegial de calças curtas. Queriam -se as duas 
crianças mas com puro affecto fraternal, nascido 
do parentesco, da doce convivência nas fazendas 
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e dos idyllios infantis, que tinliani como cúmpli- 
ces toda a gente, a poesia da edade e aquelles 
pittorescos sitios. 

Todavia, . . . mesmo aquellas facilidades e 
principalmente a apparencia de uma imposição 
do destino como que diminuiam as emoções e a 
poesia daquelle futuro enlace que se lhes afigurava 
como fatal. 

Entretanto, corriam os dias e aguardava -se 
para o casamento a formatura do auspicioso 
#Btudante. 

Foi nesta situação que chegava a São Paulo 
Moraes Costa, findas as ultimas ferias, a terminar 
o seu curso jurídico. Estava ainda em trages de 
viagem, de botas e esporas, e, sob uma pala 
branca, trazia costume de brim côr de café com 
leite, muito em moda n'aquelle tempo. 

Encontra nessa occasião, nas proximidades 
da sua republica, no paredão do Piques, um col- 
ida a quem muito estimava, o Xavier de Toledo, 
que também por alli morava. 

Trocados os primeiros comprimentos, per- 
gunta- lhe o Moraes Costa: 

— Que faz V. ahi tão contemplativo? 

— Estou a vôr se apparece á janella n'aquellii 
casa, uma linda moça que chegou, ha dias, de 
Sorocaba. 

— Então é muito bonita? 

— Lindíssima I V. não imagina . . . 
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— PoÍ8, também quero vér . . . 

— Devo, porém, prevenil-o de que já é noha. 

— Ahl Sim? E que tem isso? 

— Nada. Mas é bom que a gente saiba. 

— Ora, adeus I V. não nos arranjará um 
binóculo. 

— É já! 

É de facto, um minuto depois estavam os 
dois estudantes munidos de um bom binóculo, a 
espreita que despontasse a estrella Vénus. . . 

Esperavam, porém, em vão e já começavam 
a desesperar, quando apparece ... a moça bonita? 
Não, ao contrario, — um feio carcamano, subindo 
a ladeira e trazendo ás costas um realejo e o 
competente macaco. 

— Magnifico I exclama o Moraes Costa; foi 
providencial I . . . 

E logo faz signal ao homem do macaco para 
que começasse o espectáculo. 

A sua previsão realisou-se. Mal soavam os 
primeiros accordes do realejo, foi illuminada a 
janella com a graciosa presença da formozissima 
donzellla. 

E a alma do estudante ficou deslmnbrada, 
captiva de um encanto irresistível, a contemplar 
estatíca aquella magica visão. . . 

— Diga-me uma cousa, Toledo, V. me apre- 
senta naquella casa? 
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— Apresento -O, mas já lhe disse: ella é 
noiva . . . 

— Também eu não sou? 

— Bem, quando V. quer? 

— Hoje mesmo. 

É de facto, horas depois era o Moraes Costa 
apresentado na casa, e para lá voltou no dia se- 
guinte, e no terceiro dia. . . 

O noivo de d. Laura Dias alarmou -se com 
o caso, e o pai delia julgou prudente apressar o 
seu regresso a Sorocaba, levando comsigo a gen- 
tilissima filha. 

Em compensação, poucos dias depois chegava 
a 8. Paulo com sua familia a noiva do Moraes 
Costa, atarmada por certas noticias que de Sáo 
Paulo lhe haviam sido levadas. 

Obstáculos vãos! Ha força hmnana que 
resista ao maior poder da natureza, ao poder do 
amor? Em poucas palavras, uma semana depois 
estavam rotas as anteriores promessas e contrahi- 
do6 novos esponsaes, cimentados estes pelo mutuo 
affecto que fulminara n^imi só momento dois cora- 
ções juvenis e os prendera por eterno amor. 

Esse estranho episodio, que tanto quadra com 
a crença popular sobre a predestinação do casa- 
mento, também vinha confirmar sobre o amor as 
theorias psychologicas de Sthendal, que o faz por 
vezes irromper n'um momento como de um eoup 
de foudre. 
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JoÁQUiic Maria dos Akjos E^posbl. — Flu- 
minense, da Corte, em ambos os sentidos: pois 
constava que elle era, por yinculos de família, 
muito chegado ao Paço. 

Estudante regular. 

Auxiliava o Camillo de Brito no serviço das 
postillas. 

Foi secretario da Relação do Rio, e nesta 
serventia veiu surprehendel-o a morte. 

Joáquiic Xavier da Silveira. — Paulista 
de Santos. 

Não era o primeiro estudante de direito, mas 
era talvez a primeira figura do anno; porque, 
alem de talentoso e applicado, era poeta e orador, 
principalmente orador. Tinha a sua palavra se- 
ducção irresistível, já pelo seu agradável metal 
de voz, uma voz de tenor, uma voz de ouro, já 
pelo seu estylo elegante florido e imaginoso. 

O < SUveirinha > era o enfant gâté da Academia, 
e de todo o publico da Pauhcéa, a figura obri- 
gada em todas as festas litterarías, que então se 
multiplicavam. 

A sua presença na tribuna era sempre aco- 
lhida por estrepitosa salva de palmas. 

Depois da formatura, exerceu com muito 
successo a advocacia nesta capital e em Santos. 
Especialmente na tribuna criminal foram innume- 
ros os seus triumphoê oratórios. 

Falleceu moço. 
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JoRes Joio DoDBwoRTH. — Fluminense, ca- 
rioca da gemma. 

Intelligente e estudioso. 

Ainda estudante, casou-se com uma filha do 
coronel Joaquim Floriano de Toledo, cunhada dos 
conselheiros Martim Francisco e Affonso Celso. 

Foi official e depois director da Secretaria 
da Camará dos Deputados. 

Aposentado, teve o titulo de Barão de Javary. 

E' fallecido, ha para dez annos. 

José Baptista Visika Machado. — Mineiro. 

Estudante, pouco menos que regular. 

Falleceo louco no Hospício de Pedro 11. Tinha 
frequentes momentos lúcidos. Num desses disse- 
noe elle — que a sua presença naquella casa era 
motivada por imia paixão amorosa, mal retribuída. 

José António db Carvalho Jxtniob. — Flu- 
minense. 

Muito talentoso e applicado. 

Por haver, como sempre, na Academia mui- 
tos Carvalhos, chamavam-lhe < Carvalho dos óculos », 
devido a elle usar de óculos, e por signal que de 
aros de ouro. 

Exerceu a advocacia em Campos e no Rio, 
e o juizado municipal em Guaratinguetá. 

Falleceu moço, deixando, todavia, no foro 
dos legares onde trabalhou vestígios luminosos 
de soa proficiência juridira 
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José Cesário de Castro Monteiro ds Bar- 
ros — Mineiro, de familia abastada. 

Pouco amigo dos livros, e além disso, gago. 
Que figura havia de fazer? 

Occupava no 5.® anuo o battco da musica e 
repetia a opa sempre que havia alguma sin^lifi- 
cação, 

Josí Christiano Stockler de Liha. — Mi- 
neiro, e já algum tanto maduro para estudante- 
Era enumerado entre os regulares. 
Fallecido. 

José Pereira Brant. — Mineiro, da mesma 
força do precedente. 
Também fallecido. 

José Francisco de Oliveira b Silva. — 
Fluminense, de S. Fidelis. Estudante regular 
Advoga na sua cidade natal. 

José Joaquim de Sousa. — Goyano. Tinha 
sido escrivão, antes de vir a S. Paulo, e já náo 
era criança. 

Foi sempre muito applicado e fez figura re- 
gular. 

No 5.® armo, na aula de Pratica e especial- 
mente nos exercícios forenses, era sempre muito 
consultado pelos collegas e falava ex-profuso. 

Pudera náo ? . . . 
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Formado, deeappareceu por muitos annos, 
embrenhado nos sertões goyanos, até que ultima- 
menie se apresentou no Rio como senador federal. 

Josí PssEiBA Leite de Sousa. — Flumi- 
nense, natural de Rezende. • 

Estudante regular. 

Presentemente juiz de direito na Parahyba 
do Sul. 

Josii PiKTO Rodrigues de Bbito. — Flumi- 
Bense. Bom estudante. 

E* curioso que não t^nha apparecido na vida 
paMica. 

Reside no Rio de Janeiro. 

Não temos sobre elle outras informações. 

Josí DOS Santos Pacheco Lima. — Para- 
naense. 

Estudante regular. 

Amigo do Generoso Marques, na Academia 
e, post- Academia, seu leal companheiro nas luctas 
politicas. 

Foi juiz municipal na Lapa e juiz de direito 
em Antonina. 

Recentemente, residiu com a sua familia no 
Rio Negro, tendo abandonado a magistratura. 

Com Generoso, Silveira da Motta, seu cunha- 
do, depois da reconquista do Paraná pelas forças 
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legaes, em 1894, emigrou para a Republica Ar- 
gentina, onde se conservaram durante quasi dois 
annos. 

Falleceo em Curitiba em setembro do anuo 
passado. 

Luiz Ramos Fiqfkika. — Fluminense, de 
Angra dos Reis. Talentoso, porém, mais dado á 
litteratura que ao culto da sciencia do direito. 

Emérito jornalista, fundador da Imprensa Aca- 
démica e Motor de um romance — O Dalmê^ 
que fez muito successo. 

Levou da Academia uma brilhante aureola 
litteraria, que não fulgiu no vasto scenario da 
vida pratica. 

Falleceu ainda no verdor dos annos. 

Manuel Coelho de Almeida. — Fluminense, 
de Campos. Lmião do conselheiro Thomaz Coelho. 

Intelligente também e também applicado, 
todavia, menos que o irmão. 

A principio exerceu a advocacia na sua terra 
imtal. Dedicou-se depois á lavoura, do que, sup- 
pomos, não se tem arrependido. 

Manuel Febbeika de Fabia Júnior. — Rio- 
grandense. 

Bem joven, talvez o Benjamim da confraria. 

Bom menino, intelligente, mas pouoo estu- 
dioso. 
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bofbia de gaguez, aonde o seu appellido 
J^#rúi Qago, 
É fallecide. 
Não temos delle notícia alguma. 

Makxjbl FuBQuiM DE Almeida. — Mineifo, 
filho do dr. Caetano Furquim de Almeida, for- 
mado em 1838 e que foi director do Banco do 
Brazil. 

É fallecido. 

Makitsl Gohçaltbs da Silya Rossi. — Rio- 
grandense. 

Intelligente e muito estudioso. Pretendia o 
logar de primeiro estudante do anno. Sem lhe 
desconhecer o merecimento, não eram uniformes 
os coUegas em lhe dar tal primazia: com o que 
elle muito se contrariava. 

Não foi feUz na vida pratica. 

A principio, advogou em Porto Alegre. 

Veiu depois ao Rio, cremos que em 1869. 

Ahi procurou o conselheiro Alencar, então 
ministro da Justiça, no gabinete Itaborahy, e 
delle obteve mn logar na redacção do Deseseis de 
Julho, no qual muito se distinguiu. 

Pouco tempo depois, veiu a fallecer. 

Martinho Alvares da Silva Contagem. — 
Mineiro, e disso muito se orgulhava. Sobrinho 
de Martinho Campos, de cuja verve participava 
quer na palestra, quer nas discussões. 
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Já na Academia revelava bastante interesse 
pelas coisas da politica. 

Muito sympathico aos coUegas e até aos pró- 
prios lentes, que lhe daoam confiança: o que era 
ent&o coisa estupenda na Academia. 

Martinho Contagem, intelligente como era, 
ter-se-ia salientado nas aulas si não desse pre- 
ferencia ás caçadas. Era um verdadeiro Nemrod 
nas cercanias da Paulicéa e mesmo em mattas 
e campos mais afastados. 

Aos collegas, que lhe faziam as dissertações, 
pfi^ava eUe com um veado, uma pacca ou algu- 
mas perdizes. 

Na segunda parte deste trabalho havemos 
de referir alguma anecdota em que seja elle e 
protogonista. 

Durante o Império, foi deputado geral e fez 
opposiçáo ao ministério do seu tio. 

É fallecido. 

MiGUKL DE GODOT MoREIRA E CoSTA. PaU- 

lista, de Pindamonhangaba. 

Bom estudante. Intelligente e muito appUcado. 

Dedicou-se desde a sua formatura á carreira 
judiciaria. 

Foi este o seu tirocínio na vida pubUca: 
Juiz mumcipal de Taubaté, em !.• de dezembro 
de 1866; juiz municipal de Paraty, em 10 à% 
março de 1871; em 1873, advogado em Pinda- 
monhangaba, e presidente da camará municipal; 
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a 19 de setembro de 1877, juiz de direito dessa 
comarca recem-creada, que elle installou; a 7 de 
outubro, removido para a de S. Joáo da Barra, 
provincia do Rio de Janeiro; a 23 de agosto de 
1882, removido para Arêas; a 17 de novembro, 
para a de Guaratinguetá; a 15 de setembro de 
1892, para a 2.» vara conmiercial desta capital, 
onde se conservou até 2 de janeiro de 1890, 
quando foi nomeado ministro do Tribunal de 
Justiça do Estado. 

É hoje aposentado e reside nesta capital, cer- 
cado da estima e do respeito geraes, p^ muito 
que soube honrar a toga de magistrado. 

É pai do dr. Plinio de Godoy e do finado 
dr. António de Gk)doy, de saudosa memoria. 

Paulo Eotdio de Oliveira Cabvalho. — 
Paulista, do Bananal. Amigo inseparável do Ros.si, 
mas seu competidor ao primeiro logar entre os 
primeiros. Não sabemos si effectivamente o era, 
porque a este respeito grammatid certàbant et sub 
judice lis semper stetit O que, porém, podemos 
assegurar é que si outras mentalidades dessa 
turma académica se conservaram estacionarias ou 
progrediram pouco, outro tanto não se deu com 
a de Paulo Egydio. 

Em constante convívio com os livros tinha 
elle avolumado consideravelmente o seu patri- 
mónio scientifíco e se tomara n&o somente um ad- 
vogado distincto, um eloquente parlamentar, como, 
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talvez mais ainda, um conceituado sociólogo, feste- 
jado pelos grandes mestres do velho mundo. 

Fecundo escriptor, tem ello editado sobre 
sociologia, direito, e questões económicas yarías 
obras de merecimento. 

Foi deputado provincial em diversos biennios 
e era ultimamente senador do Estado. 

Falleceo repentinamente nesta capital, na 
manhã de 8 de deyjmbro ultimo, de uma syn- 
cope cardíaca, causando a sua morte p^ernl cou- 
stemaçào. 

Damos em seguida, por se conterem noPe 
interessantes dados biographieos sobre o dr. l^an!o 
E^ydio, um extracto do discurso necrologice» [pro- 
ferido na sessão do Senado de S. Paulo, de 10 do 
dezembro transacto, pelo senador Rodrigo Pereira 
Leite : 

tO B«. RoDKir.r» Leilb — (continuando) 

Vou apenius fornecer uns dados para quem 
quiaer escrever a sua biographia. 

Era parocho do Bananal, em outros tempos, 
monsenhor Paiva Rios, que fazia do saceríiooio 
a sua profissão. Era um verdadeiro l>enemerito, 
era um coraçáo bondoso. 

O SB. Almkiiía Nogukirá — Uma ahna do 
verdadeiro a| A>stolo. 

O SR. Rodrigo Leite — Sua casa era o asylo 
(]e todos t]uantos precisavam de conforto, de con- 
tjlho ou de amparo. 
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Terminava por esse tempo os ' seus estudos 
de primeiras letras naquella cidade, em sua escola 
regia, como se chamava naquelle tempo, o joven 
Paulo Egydio que, attrahido pela bondade daquelle 
venerando parocho, também se ia postar á sua 
porta, prompto para prestar-lhe os serviços que 
estivessem ao seu alcance, tendo sido elle, o fu- 
turo senador do Estado de S. Paulo e o philo- 
sopho illustre de nossos dias, quem muitas vezes 
levava o recado para o sachristão abrir ou fechar 
a egreja. 

Um dia, esse venerando sacerdote, em con- 
versa com o menino, pergimtou-lhe : t Paulo, por- 
que n&o estudas?» Respondeu-lhe então Paulo 
Egydio: «Sr. vigário, não posso estudar; meus 
pães são pobres, e sabe Deus com que diffícul- 
dade luctam para o meu mano António Caetano 
concluir os seus estudos. Eu teria muito prazer 
si pudesse estudar. > 

Estas palavras, tfto sinceras, produziram im- 
pressão no animo do virtuoso parocho que, em 
poucos dias, numa roda de amigos, achando-se 
reunidos os representantes de importantes famí- 
lias do município, dos Nogueiras, dos Almeidas, 
dos Aguiares, expoz-lhes a idéa quc^ tinha, e con- 
vidou-os a que praticassem um acto de tão grande 
benemerência, auxiliando a educação de um moço 
que tanto promettia. 
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O BK. Alkbida NooutiBA — E aquella mo- 
desta criança tomou-se o grande homem que 
todos conhecemoB. (Apoiados). 

O BB. RoDBioo LsiTB — A ídéa foi aooeíta 
por aquelles bondosos corações, não somente por 
impulso dos seus próprios sentimentos, como 
lambem para corresponderem ao appello do seu 
estimado cura. 

Poucos dias depois, vinha para esta cidade 
o menino t^aulo, preparado para aqui pros^uir 
os seus estudosw Quantas yezes, Senhores, sahindo 
do Senado, não fez elle referencia a esses factos 
oom os olhos razos de lagrimas de gratidão para 
com o seu bemfeitori 

Chegado a esta cidade, matriculou-se nas 
aulas de himianidades e tomou-se logo distincto, 
sendo considerado por seus professores e pelos 
seus companheiros como o primeiro da classe. 
Aprofundou-se em philosophia, que era o estudo 
de sua predilecção e já tão moço era tido como 
philosopho. Os estudantes de preparatórios diziam : 
c O Paulo Egydio é um philosopho I > 

Dos seus estudos, não só de philosophia como 
de Unguas. tirou elle recursos para' auxiliar a soa 
parca mezada. 

Terminados os preparatórios, matriculou-se 
no curso juridico, onde fez seus estudos com 
brilhantismo, sendo apontado pelos seus collegas 
e mestres como um moço inteUigente, uma alma 
grande, um espirito culto. 
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Desse ponto em deante, nada mais direi, 
•r. presidente, nem se faz necessário, porque os 
jomaes já o disseram • y. ^jut, acaba de nol-o 
repetir. > 

Ratmuvih) da Motta db Azbtsdo Cobbêa. 
— Maranhense, ou antes, natural do Marauh&o; 
pois é assim que ell^ queria que se dicesse. 
Parece que aquelle adjectivo tinha cahMo em 
desconceito pelas proezas, no Rio, de um celebre 
cavalheiro de industria cognominado i^ o Ma- 
ranhense, 

Era tio do grande poeta, que tem o mesmo 
nome, e irmSLo do fínado desembargador José da 
Motta de Azevedo Corrêa. Era também poeta e 
primava no género humorístico, como havemos 
de mostrar na segunda secção desta chronica. 

Foi, durante todo o curso, amigo e compa- 
nheiro de casa de Miguel de Godoy e João Romeiro. 

De temperamento jovial, estava sempre a 
gracejar com os coUegas, que muito o estimavam; 
entretanto, como sóe acontecer com as pessoas 
brincalhonas, agastava-se facilmente quando com 
elle se brincava. 

Formado, contrahiu matrimonio neste Estado, 
e nelle exerceu diversos cargos de magistratura. 

Foi chefe de policia na província do Espirito 
Santo e juiz de direito em Itapetininga e S. Carlos 
do Pinhal, onde falleceu ha para mais de dez annos. 
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RoDOLPHo Leite Ribeiro. — Mineiro, filho 
do yisconde de Araxá. 

Foi o chefe da bohemia académica no sen 
tempo. Que pena! Era um talento de primeira 
ordem e, como poeta . . . adeante havemos de 
dar um échantiUon do seu estro incomparável. 

Vive presentemente na sua fazenda do Canto 
Alegre, mimicipio de Vfitfsouras, cremos nós, todo 
entregue a doce e intimo convivio com as musas. 

Não conMar entretanto, que nos tempos da 
Academia tivesse publicado qualquer producção 
poética, si bem que sempre se mostrasse fino 
cultor da alta litteratura; pois era apaixonado 
pelas obras de lord Byron e admirador enthusiasta 
de Alvares de Azevedo. 

Não deixou, porém, de ser um fino epicurista 
e sabia ás vezes inspirar-se de idéas poéticas nos 
assumptos, apparentemente prosaicos, da arte cu- 
linária. 

Como foi que aos veiu ás mãos um espiri- 
tuoso e admirável soneto de sua recente compo- 
sição, dedicado a objecto gastronómico eminente- 
mente nacional . . quasi dissemos mineiro? 

Não só pela irreprehensivel correcção do 
soneto como pela revelação que elle nos dá de 
um delicado gourmet, está-se vendo que o auctor 
é um homem intelligente, por isso que, segundo 
o aphorismo do elegante auctor da Physiciogia 
do gosto: — «O animal pasta, o homem come; 
porém, somente o homem de espirito sabe comw. » 
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Mas não provoquemos por mais tempo o 
appetite do leitor. Delicie-se elle com esta sabo- 
rosa iguaria litteraría, cuja leitura traz agua á 
bocca: 

O LOMBO DE PORCO 

Que fragrância reacende da cosinhal 
Que meígaice! Que cheiro tão gostoso 
Invade a casa de âmbito espaçoso, 
E inda consola a habitação visinha! 

Isto que as ventas nossas acarinha 
De porco inculca lombo saboroso, 
Que anda em ariros de espeto preguiçoso, 
Untado em molho á penna de gallinha, 

Bem retalhado foi. Pinga chorume; 
Sôa a braza vidada de alto lume. 
Eil-o prompto. Ficou bello e doirado! 

Dá ganas de comer. Que régia peça! 
Deitou- se o lombo em concava travessa, 
De limão com rodellas enfeitado. 

Como de um assumpto faceto conseguiu o 
poeta tantas bellezas de invenção e de estjlo 
descriptivo ! 

Não fosse elle o poeta que él . . . 

Thbophilo Pbseiba Dá Silva. — Mineiro, 
de Paracatú. 

Estudante regular. 

A principio advogou, com muito resultado 
em sua terra natal. 

Seguiu depois a magistratura e é hoje desem- 
bargador em Bello Horisonte. 
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Tbibtão Cabdobo j>k Menkzss Filho. — 
Paulista, desta capital. Arregimentava-se francar 
mente na numerosa plêiade da áurea mediocritoê. 

Fallecido. 

UsBAVo Altes dx Sousa Pxbbiba Juviob. «-*- 
Fluminense, da Corte. . . lembrem-se que estamos 
em 1866. 

Bom estudante. 

Exerceu a advocacia no Bio e também nesta 
província na comarca de Arêas. 

É fallecido ha muitos annos. 
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CAPITULO VII 

^ íorma académica de 1861- 6S 

PARTE SEGUNDA 

XsyUeaçi» InieUl. — ApredAç^ à vol d^oUeaii, — Bstatlttica Inteiti- 
lante. — Martinho Prado Júnior, — Conha V6fê. •- Monteiro á% 
Queiroz. — Ferreira Tinôoo. — Bueno de Andrade. Dlonysio 
Silveira. — Bernardino Pereira. — Ponciano Machado. — Os lentes 
de entáo. — Pormenores euriosos. — As vaias na Academia. — 
Explicações da sua origem histórica e philoiophica. — As vaias 
«m 1883. ~ E posteriormente. — Reprovações no S.* anno. — 
Blgor nos actos em 1806 — Ftetos subsequentes. — Um epliiodio 
eomico. — Penas disciplinares. — Raymundo Corrda e as Furioi, 
— O Martinho Contagem em apuros. — Sua verve oomo deputado. 
O Chieo Macedo, bon diabU. — Jorge Dodsworth e a carne euso* 
pada. — Serio, sim; muito serio . . . não sei I ~ O Loyola e a 
aoto-euggestAo. — A corrente do papagaio. ~ Uma ladainha nas 
•atrai. — O pinto peUado. — Estupendo resultado de uma opera- 
-lo drurgloa. — Chave de ouro. 
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^BXOB, no capitulo anterior, ligeiros traços 
biographicoB d« cada uma das personalidades da 
tonna académica d« 1861 — 65. 

Vamos agora proceder a um estudo, ainda 
q«e ligeiro também, de maior generalidade, pró- 
prio para caracterizar a épocha e o meio em que 
TÍveu e se agitou aquella geraçfto académica, 
que teve atribulada passagem sob as arcadas do 
velho mosteiro de S. Francisco. 
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Recebida logo no primeiro dia 6 nos sub- 
sequentes por tremendas vaias, que tocayam ao 
auge da brutalidade, os desventurados caloiros 
de 1861 viram-se, no fim do anno, dieimadoa pelo 
gladio exterminador dos lentes. 

Que fado cruel! 

No pateo da Academia, no adro da entrada, 
atormentados pelos estalos das bichas e pelos 
busca-pés dos veteranos, e na sala dos actos pelo 
estrondo de bombas disparadas pelos mestres I 

As degoUações repetiram-se no 3.®, no 4,® e, 
horresco referem! — até no 5.** annol 

Si tempestuosa a travessia destes atribulados 
navegantes pelos mares da Academia, também 
propicia não lhes foi a chegada ao termo final 
da derrota; pois ainda por essa occasifto, depois 
de conferido o grau de bacharel, foi-lhes suspensa 
a entrega das cartas, como adeante veremos. 

Não deixam de ser curiosos os seguintes 
dados estatísticos: 

Matriculados em 1861 108 

Destes, formaram-se e 1865. . 67 
Mais dois, de anno superior. . 59 
Reprovados, durante o curso . 61 
Reprovados no 5.^ anno .... 16 i 11 
Simphfícados durante o curso — legião! 

Recebeu o grau de doutor um, —^ Dutra 
Rodrigues. 

Reprovados em defesa de theses — 2. 
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Abandonou o curso, no 1.^ anno, Virgílio 
Climaco Damásio, hoje senador federal pela Bahia, 
6 já então doutor em medicina. Deu o cavaco 
por um gracejo da cadeira (o dr. João Theodoro), 
que o não tratava, em seu conceito, com a cou- 
sideração devida ao seu pergaminho, e sim no 
tom debieativo peculiar áquelle lente e que elle 
dispensava aos outros caloiros. 

Também interromperam o curso, já no 6.* 
anno, e vieram a se form|ur em 1866 os seguintes: 

Mabtikho da Silva Prado Juniob. —Paulista, 
de illustre família desta capital. 

Intelligente, porém mais dado aos folguedos 
que aos deveres escolares. Imaginação ardente, 
palavra calorosa e sarcástica nas palestras, eloquente 
e arrebatadora na tribuna. 

Republicano por temperamento, e não por 
pos€y como a muitos parecia, pois conservou-se 
sempre nessas idéas, sendo conservadora toda a 
sua familia. 

A interrupção dos seus estudos foi devida a 
um rasgo de patriotismo e ao seu génio impul- 
sivo, que o levaram a se alistar no glorioso 7.* 
batalhão de Voluntários da pátria^ organizado em 
S. Paulo. Com elle seguiu a tomar parte na 
campanha do Paraguay. 

De regresso, enfermo, no anno seguinte . . . 
mas para que lhe repetirmos agora a biographia 
que ainda o anno passado ligeiramente traçámos 
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da tribuna do Senado paulista, e foi reproduzida 
por toda a imprensa? 

Joio loHAcio DA CinrHA. — Fluminense. 
Provecto . . . pela edade. Era chamado-H> Cunha 
VdvÔ. Trazia umas barbas compridas e era de 
estatura elevada. Destacava-se por isso, physica- 
mente, dos collegas. Também se destacava intel- 
lectualmente, mas ... na ordem inversa; pois 
ninguém o tinha positivamente como o inventor 
da pólvora. 

Em compensaç&o, — que boa almal Todos 
os collegas o affeiçoavam em extremo. 

Era de ver-se, numa sabbatina, o vAvA da 
meninada. Ficava pallido como cera, mordia os 
lábios e nfto achava commodo no assento. Quando 
porém ultimado a sacrifício, elle sahia pisando 
forte e firme na convicç&o, por todos apoiada, da 
que não se tinha sabido muito mal . . ^ 

N&o sabemos o que é feito delle. 

AvTOvio JusTnaAKO Moktbibo de Quintos, 
— Mineiro. Intelligente, mas fraco estudante. É 
juiz municipal no Estado de Minas. 

Aktokio Luiz Fsbbsiba Tnrooo. — Flumi- 
nense. Campista. Intelligente e regularmente 
appUcado. Destacava-se-lhe na face um verdadeuns : 

Nariz de embono 

Que entra na casa 

Heia hora jnímeiro que o seu dono. 
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Elle n&o se formou em 1866, apenas tomou o 
gráo nesse anno, em Março, tendo feito acto e 
sido approyado plenamente, com toda a justiça, 
a 31 de outubro de 1865, conjunctamente com 
Dutra Rodrigues, Marques Pinheiro • Urbana 
Pereira. 

Exerceu a magistratura, primeiramente na 
provinda do Rio, depois na de Minas, onde foi 
juiz de direito nas comarcas da Formiga, de Oli- 
veira e de Ouro Preto, na qual se achava quando» 
•e deo a prodamaç&o da Republica. 

Na organizaç&o judiciaria do Estado de Minas» 
fi>i-lhe dado um lugar no Tribunal de Appellação,. 
do qual ainda hoje faz parte, e é um dos seus 
mais distinctos luminares. 

E' tamhem um dos mais notáveis lentes da 
Faculdade de Direito de Bello Horizonte. 

O Desembargador Ferreira Tinoco é autor 
de vários trabalhos de jurisprudência muito apre- 
ciados no nosso fAro, entre os quaes uma ediçAa 
profusa e eruditamente annotada do Regulamenta 
n.* 737 de 1850. 

Augusto Xavibb Bubko de Andbade. — 
PMlista, de Campinas. Estudante regular. 

Uma vez diplomado, deixou a cultura dafr 
l«4n8 e do direito para se dedicar á do café. £ 
procedeu avisadamente. 

Qosa de geral estima no seu município nataU 
onáe 4 domiciliado. 
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DiOHTSio DB Olitbiea Silvki&a Jckioe. 

Rio-grandense. Pouco dado ao estudo do direito. 
Em compensação, muito inclinado ao da medicina, 
especialmente á homoBopathia, que applicava com 
êxito aos collegas. 

Feliciano Bebhabdiho Baptista Pebkxba. 
— Fluminense 

Da turma dos regulares. 

Advogado no Rio de Janeiro. 

PONCIANO VlSIBA DB ArAUJO MaOHADO. 

Fluminense. 

Era a figura mais imponente do anno. . » 
quanto á estampa. Alto, esbelto, olhos azuee. 
Além disso, trajava com elegância. 

Era um incomparável Jlaneur. 

Assoviava admiravelmente, a tal ponto que 
este vezo, que n'outro8 é uma sde, nelle era uma 
arte verdadeira, que lhe permittia, com gáudio 
dos .collegas e ás vezes por solicitação delles, 
executar bellos trechos de operas e de operetas. 

Formado, casou -se, e mais tarde, fez -se no 
Rio commissario de café, e neste ramo de negocio 
adquiriu avultado capital. 

Foram lentes da turma académica de 1861-65 : 
No 1.® anno : João Theodoro e Chrispiniano. 
No 2.^ anno João Theodoro e Falcão Filho. 
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o dr. Joôo Theodoro, como todos o conhe- 
ceram, talento primoroso, porém excêntrico e ei- 
vado de profundo scepticismo. 

Delle nos occuparemos com maior desenvol- 
vimento noutra occasião. 

O dr. Falcão Filho, o lente querido, o pre- 
dilecto dos estudantes, explicava com raro talento 
Direito Ecclesiastico. 

Successor do padre Anacleto, dava ao ensino 
direcção totalmente nova, attrahente e muito grata 
ao espirito liberal da mocidade. Imaginem: o 
joven professor combatia a infallibilidade do papa, 
o ceUbato do clero e o poder temporal, e susten- 
tava o beneplácito régio, o recurso á coroa e 
outras doutrinas ora regalistas, ora liberaes. 

Os estudantes e toda a PauUcéa chamavam- 
Ihe o Falcãosinho; o dr. Falcão Pae, porém, sem- 
pre original, invertia as denominações e chama- 
va-lhe o € Velhos. O velho era, na linguagem 
delle, o dr. Falcão Filho. 

No S,^ anno leccionava Direito Criminal a 
dr. Manuel Dias de Toledo que, já então, seguia 
a sua bem escripta caderneta, na qual alguns 
maliciosos queriam vêr a collaboração do seu 
distincto genro o dr. Olegário. Esta desconfiança 
não passava porém, de uma injustiça ao venerando 
Conselheiro Manoel Dias, cuja erudição na dis- 
ciplina da sua cathedra era uma realidade in- 
contestável. 
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A cadeira de Direito Civil no 3.^ e 4.<» aimo0 
<1863-64) foi regida pelo dr. Ribas. Reza a 
tradiç&o que se destacaram por brilhantissímas aa 
prelecções do eminente civilista pátrio. 

Noutra cadeira não teria talvez Ribas egual 
auccesso, sem embargo do seu notável talento. 

É assim que, em 1856, estando elle a substi- 
tuir em £]conomia Politica o conselheiro Carneiro 
de Campos (depois Visconde de Caravellas), tevt 
depois que deixar a cadeira ao titular da mesma, 
« nessa occasifto dizia Andrade Figueira a Duart* 
de Azevedo, ambos 4.* annistas, tomados de admi- 
ração pela eloquência • pela vasta sabedoria do 
mestre : c Hein ? Duarte, que differença I > 

As disciplinas do 4.* anno foram leccionadas : 
o Direito Civil, como dissemos, pelo dr. Ribas; 
e o Direito Commercial, a principio, pelo dr. Ei- 
nesto Ferreira França; depois, pelo dr. Falcão 
Pae, ou € Falcão Velho », como diziam os rapazes. 

Ferreira França era principalmente, ou talvez 
exclusivamente, — romanista. Sentia-se deslocado 
na cathedra de Direito Commercial e achava meios 
de, na regência delia, explicar digressivamente-— 
Direito Romano. Mesmo assim, era prolixo • 
diffuso nas suas prelecções. 

Fizera, entretanto, boa defesa de theses, m 
bem que exactamente em Direito Romano fosse 
espichado por Chrispiniano, talvez a mais alta 
mentalidade jurfãica que o Brasil tem possuído. 
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A originalidade do systema seguido na sua 
defesa por Ferreira França, que era doutor • lente 
a^uma das universidades da Allemanha, consistia, 
ao inverso dos doutorandos seus antecessores, em 
ÍUar pouco, muito pouco, entrando logo em 
matéria e expondo o argumento principal, ou um 
argumento único, si fundado em lei. 

Esta innovaçfto produziu extranha surpresa, 
antes favorável ao doutorando, e obrigava os 
arguentes a voltarem á carga menos palavrosa- 
mente, enfrentando sem rhetorica o baluarte da 
defesa, que assim ficava bem collocada no debate. 

Os lentes do b.^ anno eram, em 1865, Ra- 
malho, Furtado e Carrfto. Este, porém, ausente 
Siomo deputado e mais taide ministro, foi substi- 
tuído durante todo o anno pelo dr. Sá e Benevides. 

Esta substituiç&o deu logar a um incidente, 
^ue se tomou histórico e ao qual adeante nos 
referiremos. 

Ha pouco, fizemos aliusão á violência das 
vaias que soSreram os caloiros de 1861. 

Mais algumas palavras sobre tal assumpto. 

£' immemorial nas Academias brasileiras a 
origem das vaias. 

Data, segundo a melhor probabilidade, doe 
primeiros annos da inauguração dos cursos supe- 
riores. E' provável também que ellas tenham 
raodgrado para o Brasil como varias outras 
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inveteradas usanças dos nossos avós do velho 
continente. 

Na Universidade de Coimbra, por exemplo» 
a origem das vaias perde^e na noite dos tempos. 

A um veterano, com pretenções a philosopho» 
ouvimos outr'ora um systema de explicação dest» 
estylo pouco hospitaleiro. 

Disse-nos elle que essa tradição tem um fim 
syrabolico, o de significar aos neophytos a diffi- 
culdade do accesso ao templo de Minerva; o de 
lhes exprimir que, si elles não dispõem da neces- 
sária coragem e da perseverança indispensável 
para affrontarem perigos e se exporem a sacrifi- 
cios por amor á sciencia, então será preferível 
que retrocedam em tempo, e desistam de transpor 
o pórtico etc. etc. 

De um caloiro spencerista, a quem expuse- 
mos esta explicação, para lhe attenuar as queixas 
contra os veteranos, ouvimos a seguinte peremptó- 
ria refutação: 

— Qual 1 deixe-se disto ! Puro pedantismo. 
Este encarniçamento contra os recem-chegados não 
passa de instincto puramente animal, commum 
aos cães, ás abelhas, aos selvagens e aos segundo- 
annistas . . . yusdem furfuris / £' o ódio ao novo. 
A sciencia o denomina — misoneismo I 

Mais ou menos vehementes ou attenuadas^ 
conforme o temperamento das gerações académi- 
cas ou incidentes de occasião, as vaias constituíam 
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até 1861 o pavor doe caloiros na Academia de 
.R. Paulo. Limitavam-se, porém, geralmente, aos 
primeiros e aos últimos dias do anno lectivo. 

Em 1861, recrudesceram como nunca se vira. 

Em momento infeliz, lembraram-se os caloiros 
de se defender. Que ousadia! Que gente perversa: 
(^uerer defender-se de cruéis ataques! 

Assim, raciocinam indignados oá veteranos, 
o protestam que aos caloiros ha de custar caro 
tamanho desaforo ! . 

De facto, preparam-se, armam-se de lado a 
lado 6 tiava-se, por vezes, renhido combate, do 
qual resultam nuns e outros ferimentos e contu- 
sões. Recorrem os caloiros á intervenção de um 
iente. O conselheiro Chrispiniano entra em scena 
G obtém um armistício. Depois apparece a inter- 
venção pacificadora dos ò.^ annistas e então, 
^cuardada a jerarchia, reconhecida pelas tradições 
académicas: o 5.® anno pediu ao 4.*» que ãicesse 
ao 3/^ que mandasse o 2.® indultar os caloiros. 

Este episodio assignalou uma epocha de pro- 
gresso nos costumes académicos. Com effeito, no 
anno seguinte, coherente com os seus anteriores 
protestos, o 2.^ anno de 1862 absteve-se de apu- 
padas grosseiras aos novatos Ao contrario, no 
]>rímeiro dia os recebeu com musica ... si bem 
que lhes não poupasse facécias e espirituosos 
gracejos- 

u 
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Nfto teve este systema longa duração. Logo 
após voltaram as vaias, não porém com a bnita- 
lidade primitiva, mas ainda assim constantes de 
estalos, bichas á distancia, barretinas caricatas, e 
de vozerias, taes como c caloiro ! burro I ladrãê de 
gallinha!^ e outros amenidades, as quae:^ ningucm 
tinha a ingenuidade de tomar ao pé da letra. 

Todos estes insultos significavam simples- 
mente € primeiro annista.» 

Hoje em dia, parece que já não estão as vaias 
no seu periodo áureo, salvo a irregularidade de 
se estenderem taes brincadeiras além das arcadas 
da Academia e o do largo de S. Francisco. 

Passemos ao grave incidente occorride mo fim 
do anno lectivo de 1865. 

Houve, então, como dissemos, nos actos do 
6." anno, 16 reprovações. 

Era este \ym facto virgem nos annaes da 
nossa Academia. Até então havia memoria de 
uma só reprovação no 5.*> anno, a de Paschoal 
Pereira de Mattos, da Bahia, formado em 18Õ1. 
O facto occorrera no anno anterior, e tivera como 
causa o ter ido aquelle õ.<^ annista, no dia do 
seu oratório, assistir á opa do bacharel José Vi- 
cente Romeiro e ter sido visto pelos lentes qu« 
o examinaram. 

Mas, qual foi, em 1865, o motivo de tão 
desusado rigor? 
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Attríbuiram-no os estudantes á influencia do 
dr. Benevides, que nfto devia estar satisfeito com 
os seus discípulos de Economia Politica. 

Consta, com effeito, que, suspeitosos, sem a 
tninima razão, do preparo do seu novel mestre 
nos dominios da sciencia de Quesnay, os 5.« 
annistas de 65 levaram todo o anno a atenazalo 
com objecções diárias, colhidas na litteratura enfch 
donha dos economistas mais em voga que, de 
facto, não se entendiam sobre os pontos cardeaea 
da disciplina que doutrinavam 

Muito intelli^ente, o iUustre professor não 
deixava jamais de resolver as duvidas propostas; 
todavia, brioso como ninguém, via-se obrigado, 
por aquella impertinência dos seus discipulos, a 
um estudo excepcional. Comprehendia-Ihcs a in- 
tenção e, por isso mesmo, não lhes procurava 
cercear os intuitos. Julgou-se, porém, no direito 
de exigir delles, por occasião dos actos finaes, 
provas completas de aproveitamento. EUe fizera 
diligencia por ser bom mestre, bom guia; recla- 
mava, por sua vez, que os alumnos, tão incle- 
mentes para com elle, se mostrassem na altura 
do ensino scientifico leccionado durante o anno. 

É quasi certo que algumas das provas dadas 
não tenham podido subir á altura da bitola esta- 
belecida. Dahi, os naufrágios que sobrevieram. 

Este resultado, como era natural, produzio 
grande desgosto nas rodas académicas. Accresc« 
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que fora também uumeroRa a degoUação da Incharia 
DOS exames de preparatórios. 

Estava, pois, carrej^ado de electricidade o 
ambiente moral da Academia. 

Nesta situação os 5.^ aonistas, que já haviam 
eleito, para represental-os na solemnidade da col- 
laçâo do grau, o Silveirinha, que era na verdade 
o melhor orador do anno, reúnem -se de novo e 
deliberam: l.^ abster-se de qualquer solemnidade 
festiva naquella occasião; 2.^, nomear para orador 
(lonçalo de Lagos, que desejava protestar contra 
os julgamentos havidos. 

Em obediência á deliberação coUectâva, o 
Lagos escreve o seu dis^cnrso e, como prescrevia 
o Regulamento da Faculdade, entrega-o á censura 
prévia do presidente do acto. 

E^te, em vez de lhe pôr o visto e o restitar 
para ser pronunciado, enforea-Of isto é, nega-lho 
a approvação regulamentar o o retém em seu 
poder. 

Este facto avi^menta o mau humor dos aca- 
démicos. 

Todavia, no dia aprazado, comparecem todos 
00 bacliarela.ndos afim de receberem o grau. 
Ao terminar a coiiíuonia, levanta-se o Lagos e 
pede o palavra «para protestar eoatra o acto 
despótico praticado pelo presidente . . . > 

Este, porém, desce de prompto de cadeira, 
declara terminado» os trabalhos e convida a se 
retirarem o secri tario e mais lentes presentes. 
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Protestam então os bacharéis e rompo ei 
todii a sala espont:mea e estrondosa vaia 

No meio de tanta celeuma, produziu -se ir^ 
episodio cómico. 

Tendo ficado no meio dos estudantes, ser: 
poder se retirar, com a confusão havida, o con- 
selheiro Brotero, acudia elle aos protestos velu- 
mentoe dos rapazes: 

— Tôm raz&o, meus meninos, têm raz^U:! 
Foram então erguidos enthusin-tioos vivas tao 
conselheiro Broterol», cao lento justiceiro I> etc. 
Fizeram-lhe alas os estudantes, as quaes elle atm- 
vessou agradecendo as manifestações. 

Qunndo, porém, chegado ao cimo da grande- 
escadaria que conduz á sala da congn^^ac^âo, vol- 
tou-se para os que o acclamavam, dizendo-lhe«^ 
indignado: 

— N&o acceito! Nâo acceito as acciamavõeo 
Imprudentes! Atrevidos! Hão de ver! Hào de ver! 

O £ack> produziu grande escândalo. 

No mesmo dia, reuniu a congregação c deli- 
berou suspender por um anno a entrega da c'<t rUx 
ao Gonçalo de Lagos e por trinta dias aos outros 
bachai^eis. 

Esta pena disciplinar foi comnmtada por 
derreto, (jue reduziu a seie mezes a pena de 
^Ub pensão da ostxiA do Lagos e a quinze dias a 
dos seuH collegns e companheiros <le tnnna. 
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Passemos a outros factos interessantes, refe- 
rentes á plêiade académica de 186Õ. 

Rtiymmido Corrêa, tio do primoroso poeta 
que llie repete o nome, era poeta egualmente, e 
n&o de agua doce. Ao contrario, elle preferia o 
género salgado: razão pela qual não nos é licito 
reproduzirmos senão algumas das engraçadíssimas 
estrophes que, com a maior facilidade, elle com- 
punha nas arcadas da Academia ou mesmo du- 
rante as aulas, allusivas geralmente a assumptos 
académicos. 

Tinha elle uma namorada, por passa-tempo 
ou antes ptr passa . . dio; pois, embora não fosse 
nada formosa, era entretanto excellente doceira. 
Esta arte proporcionava -lhe a vantagem de en- 
treter, mediante presentes quasi diários, o amor 
de 8§u adorado Raymundo. 

A Dulcinéa do poeta pertencia a um grupo 
de irmãs, popularmente conhecidas pela expressiva 
antonomásia de — Furtas, 

Excusa accrescentar que ellas sé exasperavam 
com esta alcunha. E' coisa natural. Ninguém 
acha graça em alcunha sinão nos outros. 

Apostou uma vez o Raymundo em como escre- 
veria á sua namorada chamando-a — pelo appellido. 

E de facto, escreveu-lhe um bilhete cheio de 
recriminações, concluindo por chamar-lhe ^feia 
qual uma fúria. > 
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Produziu-se a esperada consiq^iencia: rotulas 
batidas com força á cara do Raymun lo e, o que 
foi peior, completa cessaçrio dos presentes I 

A saudade dos doces commoveu profunda- 
mente o vate sybarita que, com todo o desemba- 
raço, interpellou a namorada sobre a pretendida 
ingratidão. AJlegando ella a injuria que lhe fora 
irro^çada, protestou o Raymundo com indignação 
ontra o aleive e demonstrou que o que estava 
escripto devia ler-se *fria qual uma freira! ^ 

E, effectivamente, tão bem se lia uma como 
outra cousa. 

O resultado era previsto. Fizeram-se as pazes 
e voltaram as appetecidas iguarias á sobremesa 
do estudante. 

O Martinho Contagem era, como já vimos, 
um eximio caçador, que andava a atirar codornas 
alli pelo Cambucy, veados nos Campos Elyseos, 
e marrecas na lagoa da ma Victoria. 

Livros, não abria elle. Entretanto, era talen- 
toso e assignalava-se por muita presença de espirito. 

Foi, um (lia, chamado á licção, estando com- 
pletamente a quo. 

Costumava o Falcãozinho destinar para taes 
diamadas somente dois, três ou, no máximo, 
dnco minutos, antes da terminação da aula. 

O Contagem nem ao menos sabia qual era 
o ponto da lioção. Percebeu, porém, que somente 
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faltavam dois minutos para 8oar a hora. Edí&o 
concertou a garganta, assoou-se vagarosamente, 
de novo concertou a garganta, e se assoou mais 
uma vex; afinal, pausado o lento começou: c Va- 
mos tratar do objecto hontem proficientemente 
ex})licado pela illustrada cadeira ...» Pausa, re- 
petem-se os concertos de garganta e assoam^itos ; 
prosegue: cNão obstante os argumentos adduzi- 
zidos pela cadeira, estamos, com a devida vénia, 
em completo desaccôrdo da doutrina pelo illus- 
trado mestre expendida sobre o assurapt^^ ...» Mt)- 
vimento geral de curiosi<lade. O dr. Falcão Filho 
fita com attenção o estudante. Nova pausa deste. 
Continua: «^ Tanto os theologos como os canonis- 
tas disísert-am longamente sobre esta grave matéria 
e dizem . . . (Cresce a af tenção dos coUeg€íS, que 
sabiam que o Martinho pada safna ) e dizem . . . 
coifas muito importantes» (Hilaridade geral) Nova 
pauBa. Prosegue elle, já queixoso da preguiça 
do relógio: c Vamos demonstrar que não tem 
fundamento algvun a doutrina da cadeira. . . (Toca 
ao auge a emoção do auditório) que não tem razão 
o iHustre mestre ...» Sôa, por fim a hora. Uff I . • 
O Martinho suspira de alivio. 

Toda a classe ri gostosamente pelo ardil 
empregado. O lente também ri e empraza o 
Martinho Contagem para, no dia seguinte, no prin- 
cipio da hora, expor os fundamentos da sua 
objecção. 
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Quem nao adivinha o (^iie Hccoiitt roo? Tanto 
no dia seguinte como nos subsequentes, nfio deu 
signal de si o nosso ?.I:irtinho. 

Posteriormente, na vida praticn não perdeu 
elle essa veia humoristica, semeliiante nalguns 
pontos á do seu tio, o graiule Martinho Campos. 

Oecorre-nos á memoria que um dia, depu- 
tado por Minas á Assembléa Geral e, o que ó 
curioso e bem caracteriza a sua independência 
de espirito, em oi)posiçâo ao gabinete Martinho 
Campos, accusava o Contagem a seu tio por 
haver dilacerado a bandeira do partiílo 

Era este um logar commum da ()j)posição 
liberal ao gabinete e, portanto, já não impressio- 
nava. O deputado mineiro, porém, accrescentou : 

<0 ndnisterio reduziu a farrapos a bandeira 
liberal e com ^ pau da mesma vai dando bordo- 
adas, ás tontas, em seus correligionários . . . 

A imagem agradou ou, pelo menos, provocou 
hilaridade. 

O dr. Francisco Macedo, emquanto esteve 
Tun filho seu cursando a Faculdade, isto pelos 
annos de 1801 a 94 ou pouco depois, veiu esta- 
belecer-se nesta cidade numa aprazível vivenda, 
lá para as bandas da Villa Marianna. 

Tendo vindo a S. Paulo a negócios o Pf u 
irmào, sr. Joôo Macedo, este purguntou-lhe a sua 
addresse. 
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— Tome o bonde da Villa Marianna, e alli 
pelo bairro do Guanabárii pergunte pela chácara 
do Bon TH<Me, 

— Entfto, V. aqui é conhecido por Bon Diahle? 

O dr. Jorge Dodsworth, antes do titulo no- 
biliarchico, era um excellente gourmet Depois, 
o Barào de Javary . . . continuou a ser a mesmo 
excellente ffmrmet. 

As más linguas, porém, não dizem que elle 
fosse somente um gourmet, mas também um bom 
garfo, um verdadeiro gourmand. 

Quanta gente honrada teria de se penitenciar 
do mesmo peecado! 

Tomára-se elle excessivamente corpulento, 
e, como isto lhe caasava tédio, andava indagando 
qua^B 06 meios de emmagracer. 

Isto, entretanto, sem sacrifício ... na mesa. 

Uma vez ao auctor destas linhas felicitou 
elle (e é caso para tal) por achal-o menos . . . 
nutrido. Deixem passar o euphemismo. 

— Obrigado, respondemos-lhe; mas e Sr. pôde 
alcançar o mesmo resultado. 

— Como?! perguntou elle com alvoroço. 

— Abstendo-se de ensopados. 

-- Ora! exclamou desolado o Barão, são os 
pratos mais saborosos! . . . 

O dr. José Joaquim de Sousa começou como 
serv^entuario de um magro cartório ^n Ooyaz e 
é presentemente senador federal por aquelle Estado. 
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Uma vez, no Rio, procurando coramodos, 
deparou n*um annuncio entre os Aluga-se do Jorruí! 
(lo (hmmerdOy uns aposentos que lhe deviam 
«ervir, e para cujo aluguel exigia-se «pessoa 
muito peria». 

Depois de examinados os commodos e accôr- 
dadas todas as condições, o senador Sousa ainda 
se sentia tomado de escrúpulo. E n&o socegou 
antes que o externasse: 

— A Senhora diz no seu annuncio que só 
se aluga . . . 

— A sala, a sala! 

— Sim, a sala só se aluga a pessoa mtUto séri.\ 

— Sim, senhor! 

— Pois eu me tenho em conta de pessoa 
séria; agora — muito seria . . . nSLo garanto. 

O Ijoyola! 

Sâo innumeras e magnificas as pilhérias a 
oHe attribuidas. Chegam a formar um género ú 
T>arte. 

Incapaz de mentir, elle inventava inconscien- 
temente pensando referir a verdade. 

E, de facto, fora erro e injustiça confundirom- 
íe com mentiras os productos da auto-suggestão. 

Si objectivamente nâo são verdadeiros os 
factos referidos, quem os refere ó o primeiro e, 
ás vezes, o único enganado. Elle acredita con- 
vencidamente no que está affirmando. Elle vê 
pela imaginação os factos por ella realizados. 
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D-mdet expliea batisfactoriameote, em seu Tartarin 
ú^ Tarrascon, este pbenomeno i)8yohologieo. 

Poií» bem, o Augusto Loyola, da Aeadetnia 

o diz^n-Dos que também o dr. Augusto Loyo!d, 

<lo Ribeirão Prute, 8ão, quanto á fecundidade J:i 

'inagina<^>, — verdadeiraB aiiteeipaç^ee do ink' 

*ssante hcróe tami8C(Hienae. 

Querem alfnuis exemplos? 

Havia em kí\si\ «ielle um papagaio de muita 
eatimaçào e que faíiava . . . como se vai vêr. 

O dr. l^»yoia úiiha-tlie atado ao pé unaa pe' 
quena corrente de prata. O ingrato bateu, todavia, 
a linda plumagem. 

Correm os dias, píissam os meses. 

Estando, uma feita, a caçar na matta próxima, 
ao vi&ar com a ospinuarda um papagaio, ouviu 
edte palavras: 

c Não I seu Loyola, nào I pelo amor de Deusl 
, o&o me atire não ! * 

' Conhecendo, eiità«), o fugitivo, perguntou-] iie : 

— Huê! é Você? 

— Sou, ?<im. Senhor. Si ó por causa da oor- 
rentinha de prata, eu volto. 

Outra, com o mesmo papagaio, e tão ío i':o- 
rida como a pnvedente: 

Estando a (ieírcançar no matto, quasi sur.nio- 
lento, o Loyola foi det*perta<lo do seu toi'jK)i |h r 
um vozerio monótono á semelhança de mua resa. 
Prestando ouvidos, percebeu que era uma ladainha. 
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(Jahiu ao suu iiicipieute aséomoro, verificuTiclo 
que, de facto, era uma ladainha, que se rezaví* 
nos cimos do arvoredo, puchada por um papagaio 
« respondida por muitos outros. 

O primeiro era o tal papagaio fu*;itivo que, 
de tanto a ouvir em casa do Loyola, apprendera 
ioda a ladainha, e a tinha ensinado no matto aoF 
companheiroR. 

Ainda uma terceira a respeito de papagaio. 
Parece que, até ao presente, tem o dr. Loyola 
muita predilecção por esta ave, cuja intelligencia 
não cessa de preconizar. 

Postava-tíe um louro em sua modesta gaiola 
á porta de um vendilhão. CoptumavA este exa- 
minar diariamente a sua mercadoria o, na ausên- 
cia dos freguezes, verificava o touciíilio, senten- 
ciando abertamente sobre o seu estado. O páp> 
jaio ouvia attento e apprendia. 

Uma feita, chega certo freguez e resolve, sei» 
maior exame, a compra de um jaca de toucinho. 
Eis, porém, que o papagaio repete indiscroiameute: 

€ Este toucinho está estragado I > 

O ineidente lembra ao compradcH* a idéa de 
verificar o estado da mercadoria. E assim, der^ 
cobre elle a verdade da d^iuncia e desfaz o 
negocio. 

Irritado então pelo prejuizo que soflfrera, 
o vendilhão trata de punir o seu papagaio. 
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Depenna-o cruelmente e o colloca no quintal de 
permeio com o gallinaceo. 

O pobre louro, tristonho, humilhado, avista 
ent&o um pinto pellado; delle se approxima e lhe 
pergunta ao ouvido: 

— € Também Você disse que o toucinho esta 
estragado?» 

Ainda faz parte das Loyoladas esta, que vai 
ser a ultima da presente chronica: 

Tinha reparado o dr. Loyola que é re(lt)iida 
a ponta da lingua dos papagaios, á medida que 
são agudas as das outras aven. Conjecturou que 
talvez fosse aquella particularidade a causa de 
falarem os papagaios. 

Curioso pela experiência, tratou de, por meio 
de ligeira operação cirúrgica, arredondar as pontais 
das linguas de seus perus» patos, gallinhas e 
ostras aves da casa. 

• Immediato foi o resultado. Grande alvoroço, 
enorme vozeria no quintal. Dir-se-ia uma escola 
de meninos em recreio ou uma assembléa em 
plena sessão! 

Ouviam -se de todos os lados vozes e falias: 

— < Bom dia, dr. Loyola ! Lembre-se de nós I 
Mande dar milho á gente I» E outros dizeres 
que taes. 

E tanto o atormentaram as aves, que elle 
rcsolveo cortar-lhes de novo em ponta as linguas. 
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Agua na fervura. Galaram-se todas ou voltaram 
á sua linguagem costumería. 

O dr. Loyola, segundo nos asseveram, garante 
com a maior convicção a authenticidade dos factos 
que ahi ficam referidos. 

Encerramos com chave de ouro este já tio 
estirado capitulo, dando em seguida três espiri- 
tuosos sonetos do Raymundo Corrêa (o tio, está 
visto), feitos de improviso na aulas ou sob as 
arcadas da Academia, ou c à porta d' um coUega. > 

Devemos esta vantagem á gentileza de um 
coUega e dedicado amigo do poeta, o dr. Miguel 
de Grodoy, que é, além disso, um apaixonado 
colleccionador de curiosidades litterarias, docu- 
mentos históricos, Mvros e folhetos, jomaes in- 
teressantes, etc. etc. 

— -5K- - 

O QUINTO-ANNISTAI 

NA8 ARCADAS 

Eia! roncou por fim a badalada! 
Quem vai á sabbatina marche á frente, 
Pois eu não tomo nada, estou doente, 
Ko ventre já me ronca a trovoada! 

Feliz na sabbatina é só o lente, 

Que preside a maldicta cassoada; 

Infelizes somos nós, rapaziada, 

A quem chamam em S. Paulo — feliz gente. 

Quem pôde ser feliz cora três lições 
£ tendo de passar a sexta-feira 
Procurando trinta mil objecções! 

Somente algum LobãcK algum Pereira, 
Alguém que não possua Inóns colchões, 
Que não ame do sorano a bebedeira! 
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O C. DE FERRO 

A. J. F. ■• 

Trazbmdo sempre a calça esburacada 
Em uma oerta parte — conhecida, 
Passaado o c de ferro yae a vida 
Sem pontos, mas com a mente atribulada! 

Attento sempre ao som da badalada 
bupporta o anno inteiro a forte lida; 
A chamada fazendo — de corrida 
Vê nos sonhos, de noite, a bedelada. 

Dei um pcmto, meu Deos ! — estou perdido ! 
De fralda de camisa, corre á rua 
Nas arcadas acorda arrependido! 

— Eis d'um pobre diristio a vida crua! 

Pintei -a como pude, por pedido. 

A' porta d'um ooUega ~ a luz da lua! 



O QUINTO-ANNISTAI 

COLLISAO 

O Autran a chamar- me para a mesa, 
Gabantous a dizer- me que não vá, 
Moraes Carvalho — que aberto está, 
Só na Praxe, me diz, é que ha riquezal 

Bocage, que viveu só na pobresa, 
Attesta que dinheiro a Praxe dá, 
Contra si têm porém o Bastiat 
Que não acha na Praxe boniteza! 

A' vista do exposto, — que fazer? 
Conheço que são horas de estudar, 
Mas nao quero a meus livros offender. 

Se quizer por um delles começar. 

Contra mim hei de os outros logo ter; 

Vou portanto . dormir . . . p'ra não brigar! 
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^ íoroa xadenica de 1t69-73 



A tomiA 46 baehTgli de 7t foi a nossa. — Os nossos lentes. — 
« O primeiro estudante ? ... — O nosso compadre qae e diga. ~ 
Qoatro doutoras : Genuíno Vidal, Bulhões Jardim. Bulhões Carvalho 
e outro. — Um grupo distineto. — Domingos do Almeida, César 
Gonisaga, Cândido de Mendonça e outros. — Brigas de pintes. - 
Mello e Cnnha e outros. — Um menino geni^. — Immediatos na 
giaduaçio. — Meio simpito de se approyar a qoem nfto sabe. — 
Caetano Montenegro. — O resto da tnrma. — O Cardoso Magro e 
as suas eólicas de flm de anno. — Mais outros regulares e soffrl- 
iFels. — O Chioo âk Cunha. — Beceio de if^uêttça$. — A cangicn 
das Irelfas da Jau. — Franquesa no easo. — As originalidades do 
Bolhões Jsrdim. — Casamento a yapor. — Piejecto financeiro. — 
O DsoAoxinho. — Aposta oom Lola Murat ^ Ifo banho bio. — 
Um senhorio a se explicar. — Vigário Jogando petéea. — Francisco 
Beinardino. — O seu romantismo em apuros. — Depois do baile. 

— Carolismo theorico. — A Maricas do Marinho. — O Beis. — 
• Bei, sim, mas apanhei muito 1 • — Como s^ paga um attestado 
falso. - O Campos Canralho. — Seu estro poético. — O Silva Mendes. 

— Otttros eoUegas — Quanta saudade ! 



-5ie- 



llf KuiTo nossa conhecida a turma de bacha- 
réis de 1873, pois foi a de que fizemos parte. 

Éramos kinta, quando nos mabriculámos, em 
1869, no 1,^ anno. Destes, somente 14 chiámos, 
em 1873, ao 5.* anno, embora com o reforço de 
11 mais, que nos foram deixados do anno anterior. 

A turma, portanto, graduada em 73 compu- 
nha-ee de 2b bacharéis. 
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Doe oompanheiroe que perdemos, em numeio 
de 16, ires falleeeram, quatro foram contíiiuar e 
curso na Faculdade do Recife, um abandonou o 
estudo e os mais perderam e anno, ou por faltas 
ou homb€(Mdo8, 

Foram nossos l^iies durante e eorso; 

No 1.^ auno, os eonsellieiros Cbrispiniano « 
Justino de Andrade; 

Ne 3.^, o mesmo conselheiro Justino e o 
conselheiro Martim Francisco; 

No 3.®, o conselheiro José Bonifado e o dr. 
Sá e Benevides; 

No 4.*, os drs. Falc&o Filho e António CSarios; 

No 5.^, finalmente, os conselheiros Ramalho, 
Carrão e Furtado. 

Algumas vezes, co»o substitutos, também 
nos leccionaram os drs. João Theodoro e oon^jo 
Andrade. 

Como oe vê, essa relação, de nomes — é uma 
lista de mortos. Mas também já lá vão 33 annoa, 
que não são 33 dias, nem mesmo 33 mezes. 

Como foge veloz o tempo I . . . 

O primeiro estudante? 

Houve diversos primeira êhudemtes. 

Um delles era o Francisco Bemardmo Ro- 
drigues Silva. Um outro . . . perguntam ao Fran- 
cisco Bernardino. 
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Defttideram theses — António Angueto áe 
Bolhões Jardim, de Groycus; (jenuino Vidal, de 
Santa Catharina, e um de S. Paulo . . . que, por 
modéstia, não diremos. 

Turma de 14 ou mesmo, si quizerera, de 
30 boeharois, na qual sácm nada n^enos de 3 dou- 
tores — ou talvez 4, contando -se o Bulhões Car- 
yalho, que se bacharelou no Recife, já nfto é 
turma Yu%ar. 

Além destes quatro, que defenderam theses, e 
de Francisco Bernardino que já mencionámos, 
occupavam tamb^n honresa posição p^ talento 
e pelo estudo, com graduações diversas: 

— DoMiKoos Alves db Alm bida, 4e Valença 
ou Vassouras, fittw) de Luciano Luiz de Almeida. 

Intelligente, de pouca litteratura, mas grande 
estudante de direito. Foi, no b,^ asno, o nome 
emulo, sem vontade d^e nem a nossa. 

— Jeio BBBHABBiiro Cbsab GU>irsA«A , de 
Pindamonhangaba, ftlho de José Marcellino de 
Souza Gonzaga. Tamban distíncto estudante, 
com maior dose de philos(^^ia que o precedente. 

Exerceu por algum t«npo a magistratura 
neste Estado em diversas comarcas. 

É Iioje fazendeiro, lá para as bandas do 
Araraquara ou Jabotieabal. 

— CAiTDino Dbummomb Ffbtado BB Mbh- 
DOKÇA, irmão do Lucie e de Salvador de Me»éonça, 
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6 como elles talentoso e dado á cultura das lettraa 
Filho de Salvador Furtado de Mendonça. 

Tivemos durante o nosso curso algumas di- 
vergências, e no 5.® anno estávamos de relações 
cortadas. Infelizmente assim nos separámos* 

Alguns annos depois, encontrando -nos no 
salão de palestra da Camará dos Deputados, no 
Rio, eleitos ambos, o Cândido pelo Rio de Janeiro, 
nós por S. Paulo, abraçamo-nos muito espontânea 
e cordialmente. Disse -nos elle: 

— Aquelles coisas da Academia . . . 

— Ora! ticaram por lá, não é? 

— Nem mesmo por lá; evaporaraiu-se! . • . 
confirmou elle, e accrescentou rindo: 

— Ora ! brigas de pintos I . . . 

Cândido de Mendonça fez mais figura na 
Academia como litterato, critico e orador do que 
como estudante de direito. En^etanto, é hoje 
no Rio um bom e talentoso advogado. 

Pbdro Wenceslau de Mello e Cuitha. — 
Do Rio de Janeiro, cremos que de Araruama; 
filho de Pedro José da Cunha. 

Foi distincto como estudante de preparatórios 
e andou publicando beUissimos versos; msB no 
curso juridico pouca figura fez. Cremos qae 
andava dominado por alguma paixão amorosa. 
Era, pelo menos, o que se dizia. 
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Entretanto, gozou sempre dos foros de talen- 
toso, e o era incoutestavelmente, e bem assim 
possuidor de grande cultura litteraria. 

Foi deputado provincial e hoje, parece -nos, 
advogado nalguma comarca do interior do seu 
Edtado natal. 

Luiz de Camargo Mello. — Paulista, fdho 
de José Custodio de Camargfo. Intelligente e assaz 
estudioso. 

Foi formigão do Seminário do Caraça, e 
conservou por aJgum tempo nos modos certo quê 
de clerical. Veiu depois a reacção e dahi . . . 
cala-te penna indiscreta! 

É presentemente juiz de direito da comarca 
de Una e o mais antigo da lista dos juizes de 
direito deste Estado. 

Carlos Josá Auousto de Oliveira. — ^Mmeiro, 
filho de José Marques de Oliveira. Bom estudante 
6 excellente coUega: applicado, intelligente e 
mmto modesto. 

Edvardo Teixeira de Carvalho DurIo, 
filho de António Teixeira de Carvalho. — Flumi- 
nense, de Cantagallo ; parente, por affinidade, do 
consriheiro Paulino de Souia. 

Era uma criança. Contava apenas 14 anuM, 
quasdk^ se matriculou, e de um desenvolvim^ito 
physieo extremamente tardio. Parecia um meni- 
note de dez annos. Pequ^iino, mas bem pro- 
poieÍMiado, bonitinho, nsoreno pallido, olhos e 
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cabelloe n^ros, mãos bem feitafi e b^n trácia- 
<la8, assim como • seu todo. Extremamente 
sympatbico, intelligencia viva, pronmieiada veia 
sareafitíca e cem mií&áfínie insferuecSo litteraria. 

O coiMielheiro Broiero» quando se apresentou 
o Durãozinho para assignar o termo da sua ma- 
trícula no 1.* anno, perguntou -lhe, duvidando 
oom rasão de que elle tivesse a edade legal: 

— Meu menino, meu menino, quanto lhe 
custou o vigário da freguezia? 

Knbora, de facto, m«ito criança, era o Du- 
râosinhe dotado ÍBtdlectuahnente de um deeen- 
volvim«ito precoce. Todavia, foi somente depois 
da sua leimatura qiie elle entrou na posse com- 
pleta do seu talento notável e de todo o fulgor 
da sua potente imaginação. 

A morte prematura veio cortar-lhe luna car- 
reira, que deveria ser brilhantíssima. 

Foi promotor publico do Rio de Janeire e, 
tante pelo estudo como pda eloquência, elevou 
como jamais subio tão alto aquelle ministério. 

Delle voltaremos a nos occupar. 

Joio Josi DOS Reis Jukios. — Da Bafaia. 
Estudou no Recife os quatro primeiros anmae, e 
somente o 5.^ em 8. Paulo. Bom estudante. 

Jobí Evaristo Alvbs Crvz. — Paulista da 
gcmma, a saber paulistano, do antigo Becoo àoM 
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Sapos (^); filho do t^iente coronel António Alyes 
da Cruz. Intelligente, poeta, coraçáo admirável; 
trabalhador, mas de mna actividade dispersiva. 
Eixtremamente fiel ás suas amizades. 

Teve uma paixão ineabada; eem ella viveu 
e com ella morreu. 

Deputado provincial, mais de uma vez. 

Bra conservador c mendista. » 

Admirem os leitores estas admiráveis estro- 
phes t&o impregnadas de sincera melancholia: 

HÃO TE POSSO SEGUIR 



QfnuuBS que te aooompaahe os ledos passos, 
B que to siga^ wàém, pelos espaços 

Das louras i^antams; 
Que, deseemuiáe as azas, minha nente 
l^esato o vôo e adeje docemente 
No paro ar das vivas alegrias ? ! 

Nio posso aoeompaahar-te. Embalde esperas 
Na aunha íroate aviveatar chimeras 

De deurade malis: 
A tí, te alente iuadnosa aurora, 
Podos Besmr a trilha seduolc»ra; 
Ea, não; não posso, que não sou Mix! 

Bem sei; na flor dos annes. — vioe^te, 
Segues, risonha, a senda firi|nuranto 
Dos meigos sonhes teus! 
Besdobra-te a esperança amenos passos; 
A ventura, sorrindo, to abre es braços, 
E o firmamento despe os tervos véus. 



(>) o nome ofílcSâl, mesmo dos tempos Mos, eis — TnTeisa 
do Seminário. Bsoos doê Sapoê sn, porém, a demMnicsçáo popnl&r 
geralmente «ceeMa. O próprio OeroMl Cn%, tfpe de velho HMili^ita. 
en o primeiro a psopa^al-a. 
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Das toMB faees oom as viçosas oôres. 
Adornas róseas erenças, — meigas flôrsa. 
Graciosas boninas, 

?\e se desatam frescas, prasenieirasy 
luz do s(4 das illusões fagueiras. 
Ao bafejo das brisas matutinas. 

E, aos meigos sons das auras bonançosas. 
Fitas do prado as flores perfumosas 

Em mysterioso enl^^ 
E a vida medes pelos bellos prismas 
Dos louros sonhos, em que então de abjsmas, 
Que inundam tua mente em devaneia 

Bem sei, á plena luz do horizonte, 
Apenas olhas do elevado monte 

Os azulados visos, 
E o mundo julgas pela face amena 
Da tua vida a deslisar ^ serena, 
Nos braços da ventura — entre sorrisos. 

Estás em illusão! Nem mesmo a vida. 
Que só se mostra em risos envolvida, 

É livre de tormento ! 
E muitas vezes n'um sorriso encobre 
O triste, a dor; a sua miséria, o pobre; 
E occulta o infeliz o desalento! 

Também, nem sempre a fronte fria e calma 
Denota paz, serenidade d'alma, 

Sem nuvem de desgosto; 
E da tristeza o manto nevoento. 
Que muita vez enluta o pensamento. 
Nem sempre espraia sombras pelo rosto. 

Ha muito espinho que em silencio fere. 
Do peito muita queixa se desfere. 
Que nos lábios reçuma; 
E tão fugaz — qual, no volver da vaga 
De leve assoma, e súbito se apaga, 
A tona da corrente a branca espuma. 

Não posso accompanhar-te! Embalde esperas 
Na minha fronte aviventar dúraéras 

De dourado matiz: 
A ti, te alenta luminosa aurora, 
Podes seguir a trilha seductora: 
Eu, não; não posso, que não sou feliz! 
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£m plano um pouco inferior a estes, enume- 
r»TaflQH9e os seguintes: 

Akaldo Mavitxl Eriohsxit. — Do Paraná, 
fi&o de Conrado Eriohsen. 

Inteligente. Com maior applicação seria con- 
tado, entre 00 primeiros estudantes. 

Cândido Fsbkandss db Costa Guikabaes 
Jmr lOB. — Da Corte, como então se dizia. Algum 
tanto neurasthenico. 

Foi juiz municipal em Lorena e juiz de direito 
em Parahybuna. 

Trajava com degancia e fazia nfto poucas 
cmiquistas. 

De tracto muito ameno, excellente amigo. 

Fallecido ha para quinze annos. 

Caetabo Pnrro db Mibanda Montenegro. 
— Pluminense, de nobre estirpe, como o seu 
neme indica. 

Intelligente, sympathico, elegante, apesar de 
um abdómen assaz desenvolvido, que elle sem 
muito êxito procurava dissimular. 

Mais amigo do piano e do bandolim que do 
Cvrpuê Júris ou das Ordenações do Reino. 

Amável, expansivo, de tracto aristocrático, 
mas s^H affectação. Muito querido no high-tUfe 
paulistano. 

Uma vez, pessoa da sua amizade pediu ao 
cónego Andrade que não fosse muito rigoroso no 
oêio de Montenegro. 
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— C«mo li#i de &fler, objecioa o Ge&«go, 
como hei àe fuor para approTar o ar. Monte- 
negro?! Ensine-me oomo é que eu keí de íaaer . . . 

Desapontado oom eeta reepoeta, vai a pewoa 
reproduzi! -a ae Montesegro. Este, eem se des- 
concertar, assim replica: 

— Oh I Sr. É muito simples ! Diga ao Pacbre 
que basta que Me deite na uma do julgamesto 
uma esphera branca. Nada mais I 

Sem o prc^ostto de acoroçoar a vadiaiÇte na 
Academia, deremos, entretanto, por amor á ver- 
dade, consignar aqui que — hoje era dia, o dr. 
Caetano Montenegro é um dos melfa(»^ magis- 
trades da Capital Federal, tanto pela intrf ligone i a 
e integridade como pela iUusUttção jurídica. E* 
auctor de um livro excellente, ao qual ooHeoeicH 
nou varias decisGes suas sobre pontos diffioeis de 
direito, e reveladoras de estudo e de alte oríterio 
scientífico. 

CSSSOBNSIO Josi »X OliIVSIBA CeSTA. — De 

Guaratínguetá, filbe de ifamuel José da Cesta e 
Caveira. 

Muito sympathico e intelHgfmte. Assim trveese 
elle sido mais estudioso ! . . . 

Fm advogado e capitaliza em Taubaté e em 
3. Paulo. E' falleeido, victima de ac ees oe de 
neuraetheuia. 
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Josi Gabribl Maboondes Rodovalho. — 
De Taubaté. Amige e companheiro de casa do 
Grescencio. Como ^e, intelligente e não muito 
applicado. 

E* fazendeiro em seu municipio natal. 

Francisco Josi pos Santos Cardoso. — De 
Itaguahy, filho do Commendador Manuel José 
Cardoso, que foi deputado provincial por muitas 
veses e cremos que d^utado geral. 

C3bamavam-lhe o cCardoso Magro», nfto que 
losse magro, mas em opposição a um seu primo, 
o cCardoso Grordo», que, este, era obeso. 

Inteligência regular e regular applicação. 
Entretanto, muito nervoso, a ponto de, no fím do 
anno lectivo, perder o appetite, a sede, o somno 
e o gosto por . . . toda a sorte de sports. Chegava 
a t^ tonturas, náuseas e vertigens. Adoecia seria- 
mente de corpo e de alma, — até que se visse 
Kvre do pesadelo de acto. Uf I ! ! 

Tomava-se então de uma jovialidade infantil. 
Recobrava instantaneamente a saúde, a vivacidade, 
a alegria e . . . tirava larga desforra dos padecimen- 
tos e das privações anteriores. 

O Cardoso tinha um coração de anjo, mas 
era adoso como um tigre. 

Nfto tolerava, por exemplo, que os cc^egas 
olhassem para a sua lavadeira, uipa bella mulata 
de nome Febronia. 



Digitized 



by Google 



S92 A ÀOJlDXMXA DC •. PAULO 



Não esteve por isso o Miranda Ribeiro e olhou, 
talvez mesmo de perto, em ausência do Cardoso, 
para a formosa lavadeira. 

Que barulho d'ahi resultou I Quanto nos foi 
difficil, amigo de ambos, reconcilial-os, cde^mo»- 
^uifido a diferença*, como entáo se dizia. 

F' fallecido o nosso bom Cardoso, e o Miranda 
é magistrado no Rio. 

António Augusto Noqueiba da Gama Ju- 
MiOB. — Do Espirito Santo, filho de outro de egual 
nome. 

Alto, forte, grande, moreno bem carregado. 
Já de certa edade. 

Mudou-se de vez para S. Paulo, desde os 
tempos académicos. 

Foi juiz municipal e juiz de direito em Para- 
napanema, e é advogado na Faxina. 

Intelligente, pouco estudioso. Chamavam-lhe 
o c Gamão. > 

António Manuel de Freitas. — De Barra 
Mansa, filho do commendador Celso Eugénio doa 
Reis, e neto do Barão do Rio Claro. 

Alto, magro, claro, corado, imberbe. Não 
era feio, mas faltava-lhe elegância. 

Intelligencia regular. Temperamento appa- 
rentemente apathico; mas o não era: tanto que 
elle teve na Academia uma paixão vehemente, 
que o impedia de qualquer applicação inteUectual, 
6 que não se applacou sinão oom o casamento. 
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Foi juiz municipal no Bananal e de direito 
cm Caçapava, onde veiu a fallocer, ha cerca de 
tros annos. 

Américo Cahtidiano Nogueiba. — De Minas, 
filho de Manuel Nogueira de Sá. 

Alto, magro, moreno, perfeito typo dos 
Isogueiras da Baependy. 

Intelligencia regular e regular applicaçáo. 

Exerceu em varias comarcas do Estado os 
cargos de promotor publico e juiz municipal. 

Reside hoje nesta capital, onde labuta antes 
na praça e na bolsa que no foro. 

Fbakoisoo de Assis Peixoto Gomide ... — 
Que saudade e que dolorosa impressão nos des- 
perta este nome! 

O trágico fim de Gomide, dado o seu tempe- 
rnmento socegado, conhecido o perfeito equilibrio 
das suas faculdades, merece aprofundado estudo 
dos cultores da metapsychica. 

Passemos adeante. 

Francisco Augusto da Cxtkha. — O bom e 
popularissimo Chico da Cimha, ou simplesmente 
€0 Chico >l Outros, de maus, para enquizilar 
aquella boa alma, chamavam-lhe cO Voa omne8> 
porque, em certo tempo, aprazia-se elle em repe- 
tir o cântico da Verónica da procissão dos Passos. 
Heminiscencias dos patriarchaes costumes do seu 
torrão natal. 
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Era de S. João d'Elrey, de distíncta família, 
á qual pertence o deputado Gastão da Ciuiiift. 
Filho do dr. Domingoe José da Cunha, medico 
português, muito estimado no logar. 

Tmha o CSiico verdadeiro par^r ás < injusti- 
ças» do &n do aime. AUudínde a esle senti- 
mento, adyertia-lhe ás vezes o Valladares, quando 
o enconkava nalguma paad^a: 

— (Hhe lá, seu Ckico, não lhe façam depois 
os lentes alguma injufiUça / . . . 

Por vezes, nos seus passeios á Toúkà Ghraaáe, 
de caminho, costumava o Chico pedir cangiea 
ás freiras do convento da LfOe. Acroditamoe qifô 
o fazia antes por pilhéria, que por goloseima. 

Então, contrafiazia a voz e, em tom suppUce, 
pedia: 

— Um pouco de cangiea, pelo amor de Deusl 
Ás boas irmãs, suppondo ser algum pobre 

faminto, ou talvez mesmo percebendo por algu- 
ma fresta ser quem era, e satisfeitas por verem 
ai^edada a sua cangiea — jamais n^avam o 
lunch pedido. 

Um dia, porém, quizeram saber es oompa* 
nheiros, qual o modo pelo qual ccmseguia o Chico 
aquellas bonitas tijellas de cangiea, e o acompa- 
nharam até á roda do convento. 

Não podendo, todavia, coot^-se, ao ouvirem 
a voz que fazia o collega, dispararam em garga- 
lhadas, com grande cavaco do Chico. 



Digitized 



by Google 



TBADiçõni s BSMnmomroiJLi 2S5 

E oom razão, porque teve este como resposta 
apenas um melliíluo: 

— Deus o ãiYCHreça, meu irmão! 

TiiahsL o Cliioo, eo^e outras qualidades, a da 
franqueza. Assim, iuterpellado um dia pela mãe 
de uma mi:datinha a quem elle andava namorando 
— qiial a mia intenção cora aquelle namoro: si 
I>ara casar-se ou para que fim: 

— E' para que fim, respondeo elle. 

Não faltava ao Cinco intelligencia ; e que 
elle não tinha era muita perspicácia. E este de- 
feito fázia-o por vezes commetter o que chamam 
06 franceses ume gaffe. 

Assim, estávamos uma vez numa alegre ceia 
no H^td do BrazU, rua Direita, esquina do Largo 
da Sé, onde é hoje a casa Baruel. O Chico 
propôs um brinde ao pai do Araldo Erichsen. 

— Agradeço a sua intenção, disse o Araldo, 
mas infelizmente não posso aceeiiar . . . 

O tom de tristosa em que foram proferidas 
estas palavras deo logo a entender a todos os 
drcamstantes, menos ao Chieo, o q«e havia. EUe, 
p&rem, insiste: 

— Porque não?! Porque &i não oonheço 
case bom v^o? 

— Nem o conheferá jamaíg . . . 

— Ohl Quem sabe? 

— Ai&r»o-lhe eu, repUoou, oada ves mais 
triste o Araldo. 
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— Não diga tal I Poie nfto poeao eu ir ao 
Paraná?! 

— Meu pai é fallecidol oonduiu compungido 
o Araldo. 

Imaginem a phy8Íon<Mnift do Chico e a diffi- 
cillima situação dos convivas, necesffitando aba&r 
o riso, para não mortificar o Áraldo, commovido 
pela lembran^ tão inopportunamente despertada 
com a insist^Dkcia estouvada do coilega. 

Outra prova da pouca perspicácia do Chico 
da Cunha. 

Gabava- se elle, uma vez, de ter tido uma 
lopga palestra em casa da Ritinha Sorocabana. 

— E vão vende que ella o mandou lêr . . . 

— É verdade. Uma poesia, uma linda poesia. .. 

— Do Varella? 

— Exactam^[ite ( Como é que V. sabe? 

— Oral Calculo . . . assim como também o 
titulo delia. 

— Isto também é demais! Diga lá. 

— « OA .' deixa-mef . . » 

— Exactamente ! . . confirmou ingenuamente 
o Cliico, provocando as gargalhadas dos oollegas. 

Outros vexes exagerava eUe, por troça, a soa 
proverbial ingenuidade e disso tractava de tirar 
proveito. 

Assim, procuron-nos elle n'uma dia de sessão 
na Camará dos Deputados, para lhe arranjarmos 
ingresso numa tribuna, de onde pudesse assistir 
cotnmodamenie a sessão. 
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— Commodamenie? Ha de ser difficil, atalha- 
mos; V. bem YÔ que estão repletas todas as tribunas. 

— Aquella está vasia . . . 

— Bem, mas aquella é privativa dos senadores. 

— Dos senadores? Vejo lá uma senhora . . . 

— É a esposa do senador Barros Barreto, a 
Sinhazinha. 

— Mas não pos80 também ir lá? 

— Certo que não. 

— E se eu fôr . . . 

— Ja lhe disse que n§o podo. 

— PíMS eu me arranjo . . . 

£ assim fez. Pouco depois estava eile na 
tribuna doe senadores. 

A Sinhazinha Barros Barreto o interpellou 
de prompto: 

— O Sr. é senador?! 

— Não, minha Snra. ! E V.* Ex.»? 

— Sou mulher I 

— Sou filho! 

A Sinhazinha, que sempre foi espirituosa, 
achou graça na réplica do intruso e lhe perdoou 
o desembaraço. 

Volvamos agora aos primeiros coUegas de 
quem falámos. 

— Ahtonio Augusto db Bulhõks Jabdim. 
— Gloyano. Filho de Ignacio . Soares de Bulhões 
Jardim e irmfto do Leopoldo de Bulhões, então 
bicho. 



Digitized 



by Google 



A ACAnKMIà DX 8. PAULO 



Intelligeatt; ^ uppiicado, muc> com algumaa 
idéas paradoxaes. Temperamento yankee, 

Prova-o, entre outros, o seguinte facto. 

Passávamos, um dia, juntos pela rua da Impe- 
ratriz. António Augusto, vendo-nos comprímentar 
umas senhoras que estavam á certa sacada: 

— V. conhece esta familia? 

— Conheço. 

— Pôde apresentar-me na casa? 

— Certamente. Quando V. quizer. 

— Pois então, replicou, quero já. 

Accedendo á vontade delle, subimos ao so- 
brado, onde fomos recebidos com toda a distincção. 
Feita nos melhores termos a apresentação do 
António Augusto, acolheram -no as senhoras com 
muita amabilidade e lhe fizeram os offerecimentos 
que em taes occasiOes a civilidade ordena. 

No mesmo dia, á noite, repetiu o António 
Augusto a visita, levando em sua companhia um 
irmão, o terceiro annista Ignacio Soares de Bulhões 
Jardim. 

Ora, o Inácio estava apaixonadíssimo por 
uma das meninas; mas nunca lhe tinha falado. 
Foi essa a causa do extranho procedimento do 
António Augusto. Este não comprehendia inúteis 
delongas e era, em matéria de namoro e casa- 
mento como em tudo o mais, pelo systema in- 
glez — time is moíiey. 

No dia seguinte procurou-nos o Ignacio: 
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— Ora, o António Augusto ! . . V. sabe como 
elle é original. Pois nfto é que elle está furioso 
cuntra mim? Que sou um pateta, que não tenho 
expediente, que jamais hei de ser gente 

— Mas porque esta zanga? 

— Porque hontem, em que pela primeira ve» 
eu falava a d. Branquinha, não lhe fiz declarações 
de amor e não lhe pedi a mão em casamento . . . 

— Mas que quer V. agora que eu faça? 

— Que V. fale ao António Augusto. Sei 
que elle muito o estima. — E lhe diga — que 
tenha paciência, que volte commigo á casa da 
£miih'a Bourroul. Prometto que hei de fazer o 
pedido, e não mais o importunarei. 

De facto, fomos ter com o António Augusto 
e lhe fizemos vêr que não era razoável tanta 
precipitação. 

A muito custo, accedeu elle á vontade do irmão. 

O Ignacio, por sua vez, cumpriu a promessa. 
Agarrando a occasião pelos cabellos, no momento 
em que toda a familia se encaminhava para a 
mesa do chá, dirige-se ex-abruptOf á meia voz, 
tremulo de emoção e atrapalhadamente á menina 
doH seus ais: 

— A Sra. quer se casar commigo? 

— Quero I quero I, re^>ondeu ella no mesmo 
tom e também perturbada. 

Não garantimos si litterahnente foi esta a res- 
posta, ou si não se limitou a algum gesto commo- 
vido ou a um expressivo silencio de acquiescencia. 
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A versão, porém, que ahi fica — foi-nos narrada, 
dias depois, com viva contestação da noiva, pelaa 
suas gentis e espirituosas irmãs. 

António Augusto foi eleito deputado geral 
pela sua provincia. Depois de um notável discurso, 
na Camará, fundamentando um projecto de re- 
forma financeira, falleceu quasi repentinamente, 
victimado pela febre amarella. 

Agora, o Durão. 

O Durãozinho era, como dissemos, dotad# 
de um talento privilegiado, o qual mais ainda se 
desenvolveu depois da sua formatura. 

Elle era jurisconsulto e sociologista e tinha 
aptidão para o estudo de qualquer sciencia. 

Era também orador muito eloquente, com es- 
pecialidade na tribuna judiciaria. 

O que, porém, pouca gente sabe é que elle 
também rendia preito ás musas, e com êxito 
admirável. Jamais, com tudo, publicava as suíia 
bellissimas producções litterarias; e mesmo occul- 
tava com recato a sua veia poética. 

Um dia, entretanto, fez uma aposta com 
Luiz Murat, seu companheiro de eecríptorio no 
Rio de Janeiro, em como elle mais facilmente 
faria um soneto do que o illustre poeta um libello. 

Ignoramos si Murat escreveu, ou não, o libello; 
o Durão, porém, obtido o thema, produziu quasi 
de improviso um esplendido soneto com todos os 
requisitos dessa difficillima composição litteraria 
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O poeta das Ondas íicou maravilhado ante a 
extraordinária revelação e é, ainda hoje, um dos mais 
enthusiastas doa adiuiradores de Eduardo Durão. 

Em confirmação do qué ahi fica, admire o 
leitor uma linda e mimosa composição poética do 
coUega e saudoso amigo, inscripta em nosso álbum 
e dedicada á nossa primeira filhinha. É uma ver- 
dadeira jóia littcraria, já pelo fulgor da imaginação 
já pela belleza e louçania do estylo descriptívo: 

NENÉ 

Mon, U neige «it plus pAU. 
Et le mArbr« molas blanc. 
C'Mt im eBfint qul dort. 

A. DE MUS9€T. 

Em róseo berço, de setim íiMrado, 
Toda sorrisos • brancura e graça, 

Dorme a criança; 
No niveo braço de azuladas veias, 
Loura cabeça no infantil repouso, 

Sonha e descança. . . . 

As mãos earmineas de sedosa cútis 
Fazem de gordas nos bradnhos sulcos; 

Quieto sorriso 
Abre covinhas, uma egnal á outra 
Em cada face do adorado rosto 

Puro, indeciso. 

Cerúleos olhos sob os dlios longos 
Meio cerrados pensativos dormem ; 

Um louro annel, 
Impertinente, sobre a fronte ebúrnea 
Curva descreve colubrina, inquieta, 

Feita a pincel 1 

Do alvo pescoço uma medalha uende 
Que a mao segura negligente, frouxa 

E somnolenta; 
Quanta esperança no entezinho frágil! 
Quanto mysterío o berço teu perfuma 

É te acalenta! 
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Nas fÍBaB rendas o rosado fresoo 

Das tenras carnes rechonchiide treme • • • 

I><Hrme, Nené! 
Inda orvalhada do beijar dos.anjos, 
Sakkla apenas do materno seio, 

Bemdicta sê! 

Em tomo, as azas de invisiveis anjos 
Leve se agitam n'um sussurro dôoe; 

A cada affago, 
Treme a menina n'um suspiro longo, 
Como da aragem no passar ligeiro 

Anceia o lago. . . . 

Zumbe no quarto, cm borboriíilio trepido^ 
Dourado enxame de encantados sonhos; 

O berço agita 
Mio indolente do lustrosa escrava^ 
A que o balanço no vaivém mansinho 

Ao somno invita. 

Mimo de graças! Maravilha f^la 
De luz e nuveua n'uii feMz conjnncto! 

Em mulua inveja 
Velam-te o somno, em conjugal porfí\ 
Da mãi o affago e o paternal deevello. 

Dorme, socega! 

Propicia estrella o teu porvir governe ! 
Nossa Senhora, virgem -mãi dos aajoa 

Abra -te os braços; 
Recebe o oecnk) de tem pai^ Nené. 
Recebe o beijo maternal, divino, 

E os meus abraços I 

Bananal, 26 de agosto de 1879. 

ED. ouiOe. 



Tifthm o Durftozinho especial prmser em con- 
trariar e perseguir c^m chascos e gracejos as 
pessoas da sua maior e mais carinhosa affeiçâo. 

Ora, distrahidemeiíte ou por riííuico infantil, 
as martyrisava a bí^liscões com as suas unhas 
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cortantes, a ponto de lhes deixar escoriações nos 
braços e sobre as màos (as victiinas principaes 
desses mimos eram o Evaristo Cruz, o Francisco 
Bernardino e o auctor deste livro) ; ora as atormen- 
tava com irreductiveis teimosias, sophismas trans- 
parentes, ou irritantes paradoxos. 

Dava, outras vezes, para fazer calemhoíirgs 
que exasperavam o Chico Bernardino. 

— Veja, Durão, dizia-lhe este, um dia, fuman- 
do, veja como eu trago fumaça. 

— V. trag fumaça! Muito bem. Diga- me: 
onde está o meu guarda -chuva? — perguntou -lhe 
por sua vez o Durãozinho. 

— Pul-o no seu quarto, respondeo o Bernar- 
dino. 

— No meu quarto ! Porque não puía no seu ? 
Mas não se tracta dos seus pulos, e sim do meu 
guarda-diuva, que lhe emprestei. 

— Veja no canto . . . 

— Canto não se vê, ouve-se . . . 

— Ora, adeus! 

— Orar a Deus, neste momento? 

~ Mau, mau ! . . . Onde irá isto dar ? 

— Onde irá estudar ? . . . 

— Este não prestou. E' preciso ser-se con- 
descendente . . . 

— Não vale a pena ! Antes plebeu com dentes. 
• — Adeus, adeus I 

— Bem sei que ha Deus. 

— Está bom, basta; se não, eu me esquento. . . 
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— £ que me importa o -seu esquentameato ? 

— Cala, menino, que vou-i^já. 

— Faz bem, para se alliviar. 

Alguns exemplos da malignidade zombeteira 
do Durãozinho. 

Era-lhe notório que o Francisco Bernardino 
tiiilia particular predilecção nos bailes pelas moça3 
mais gentis. Original, não acham? Pois bera, 
]»or isso mesmo machinava elle de modo a que 
í^ompre coubessem exactamente ao amigo os pares 
menos graciosos. 

E valia-se para esse fim da artificiosa cum- 
plicidade do António Augusto de Bulhões Jardim. 
Este levava de braço dado o Francisco Bernar- 
dino, seduzido com a promessa de um lindo par, 
e o apresentava de chofre á dama adrede esco- 
lhida peio Durão. Já se imagina! . . . 

— Minha Snr.*, aqui o meu collega deseja 
merecer de V.» Ex.* a honra desta walsa, 

— Com muita satisfação . . . 

O Francisco Bernardino, sempre correcto e 
delicadissimo, agradecia a concessão com um 
sorriso esforçadamente amável endereçado á dama, 
seguido de prompto de um olhar colérico a)m 
que fulminava o Bulhões. 

Crescia a sua raiva quando, desconfiado de 
um camplot, deparava a expressão motejadora com 
que o acompanhava o Durãozinho . . • 
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Dissemos -lhe uma vez, fazendo um gesto 
vago para a platéa do S. José, repleta de espec- 
tadores : 

— Olhe alH o João Theodoro. 

— Não se parece nada 1 constestou-nos de 
prompto o Durãozinho. 

— Quem ? 

— Pois não é aquelle sujeito alli? 

— Se eUe nãê se parece nada com o JoSo 
Theodoro, como é então que V. sabe que é a 
elle que me refiro? 

Estava pilhado o systhematico contradictor. 
Desta vez, elle rio muito e deo o braço a torcer. 

Ainda um exemplo do espirito sarcástico do 
nosso estimado e saudosissimo collega. 

Por ser algum tanto precipitado e querer 
tractar á ingleza ou á americana projectos matri- 
moniaes, contou elle mais de um insuccesso em 
taes assumptos e por fim conservou-se soltei . . rínho. 

Vingava-se, porém, das suas ex- pretendidas 
quando, tempos depois, as encontrava decahidas 
da primitiva belleza e já sem os iraits charmantê 
que o tinham seduzido, dizendo entre dentes: 

— Do que escapei I . . . 

Esta é dos tempos académicos. 

Uma senhorita engraçada porém muito #o- 
quette^ encontraudo-se com elle um dia, numa 
paitida familiar, teve a lembrança de o interpellar : 
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— Entfto, Dr., ouvi dixer que o Sr. se gaba 
de ter sido meu namorado . . . 

— É lalao, minha Sr.* ; em podma tel-o dicto^ 
por gracejo, mas gabar-me . . . nfto é yerdade 1 

O Durãozinho sempre foi muito apaixonado 
por banhos, especialmente pelos banhos frios. 

Entretanto, tinha uma balda no momento de 
entrar n'agua ou de coUocar-se sob o chuveiro: 
fazia uma algazarra medonha. Quem não sou- 
besse, acreditaria, ao ouvilo, na imminencia de 
algum perigo sério. 

Um dia, sendo elle ent&o promotor publico 
do Bananal, esperavam-no na sua sala algumas 
visitas, quando ouvem, do quintal, a voz do Durão, 
a gritar, a gritar com toda a força dos pulmões : 

— Coragem, Duráo! Atira -te ao perigo! 
Enfrenta ao inimigo! 

Alarmadas então e perdendo toda a ceremonia, 
por imaginarem algum ataque ao promotor da 
comarca, as visitas, na intenção de soccorro, pe- 
netram pela casa a dentro e alvoroçadas vão até 
ao ponto de onde provinha o clamor, a saber — o 
banheiro. Ahi surprehendem o dono da casa em 
trajes de Adão a incitar-se para se atirar ao banho. 

Tinha elle um génio cáustico e se i^razia 
•m gracejar dissiniuladamente, ás vezes com pes- 
soas respeitáveis. 
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No «Ua 1.^ de cada mez era infalliyel a visitii 
pessoal do seu senhorio, assim como era o Durão 
muito pontual no pagamento do alu,<riiel da casa. 

Aconteceu, [>orém, que, em pa«seio á nossn 
fazenda no município no fim do mez, teve necessi- 
dade do prolon;!;ar a ausência da cidade até 3 ov 
4 do mez seguinte. 

Logo que esteve de regresso, recebeu a espo 
rada visita do dono da casa. 

O Durão perguntou-lhe em tom amphibol<. 
gico: 

— O Sr. já havia de estar com alguma sau- 
dade de mim . . . 

Comprehendendo a allusão da pergunta, res- 
pondeu o senhorio : 

— Não Sr.!, Sr. dr., o Sr. poderia demorar-se 
maia ; seria o mesmo . . . 

— Oh! Sr. Ferreira, replicou elle, já em toiii 
de queixa; pois eu t-ão pouco lhe mereço? Estou 
ai isente e, ao chegar, o Sr. me declara quo— nf;.) 
tinha saudade de mim, que eu podia denjorar-mc 
por mpis tempo ausente, e que isto lhe era indif- 
ícrentp ? . . . 

— Oh ! não Sr., Sr. dr., isto é, eu não queria 
dizer. . . eu pensei oufra cousa. . . eu me explico. . . 

— Nilo tem que se explicar: O Sr. é um 
ingrnto. Não me retribuo a amizade que lhe 
tenho ! Com effeito I . . . 



Digitized 



by Google 



308 ▲ AOiBBXIÁ DB fl. PAULO 



Eknbora entregue ás mais graves preoccupa- 
çdes do seu espinhoso cargo, conservou sempre 
o Durãozinho alguns hábitos da meninice, por 
exemplo — o jogo da peteca. Dizia que por 
hygiene. 

£ quem fosse á sua casa, era pr*allíl havia 
<le jogar peteca com elle. 

Uma vez, disse -nos elle que até ao vicário 
Teduziria, ou antes, induziria áquella diversão. 

Ora, aconteceu que, de facto, poucos dias 
depois recebeu elle a visita do vigário. 

Era então vigário da parochia um santo 
homem, — o cónego António Guimarães Barroso, 
muito conhecido nesta capital e venerado de 
todos pelas suas virtudes, pela sua candura dalma 
e, principalmente, pela sua caridade evangélica. 

Gomo toda a gente, o cónego Barroso era 
muito amigo e apreciador do Durãozinho; mai 
dahi a jogar com elle peteca — era grande a dis- 
i anciã. 

Não pensava assim outro sacerdote da paro- 
rhia, o revmo. padre Pedras. 

Este era um hahitíêé das petecas do Durão- 
zinho, de quem era amigo intimo. E explicava 
que — jogar peteca não é pecado. 

Sem ser clerical, e até muito pelo contrario, 
entretanto e Durãc zinho gostava de padres. A 
alguns estimava elle sinceramente ; a outros apre- 
<iava um pouco debicativamentef mas com grande 
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tacto, sem exceder as linhas das conveniências, 
tal qual como o Guerra Junqueiro, antes da 
conversão. 

Voltemos, porém, á visita do cónego Barroso. 

A principio, mesmo assentado, e no meio da 
conversa, atirava o Durão a peteca aos ares e a 
repellia, sem jamais inU rromper a palestra. Acon- 
tecia, porém, que algumas vezes ia eUa cahir ao 
lado da visita. Isto repetiu-se tantas vezes, que 
por fim o cónego Barroso a devolveu uma vez, 
duas vezes ... até que, afinal, achou interesse no 
exercido e continuou. 

Dahi por deante teve o Durãozinho mais um 
companheiro para o seu sport predilecto. 

Fbakcisco Bsbkardiko Rodrigues Silva. — 
Mineiro, da Piranga, filho do senador Firmino 
Rodrigues Silva. O nome Francisco Bernardino 
lhe foi dado em homenagem a Francisco Bernar- 
dino Ribeiro, que foi lente da Faculdade aos 
22 annos, e falleceo em 1837. Era amigo intimo 
de Firmino que lhe consagrou a bellissima nenia, 
que toda a gente conhece. 

De estatura regular, moreno claro, corado, 
•lhos vivos e luzentes, cabellos pretos, barba toda, 
porém escassa. Expressão intelligente, grave e 
sympathica. 

Em philosophia, idealista; ^n religião, ca* 
tholico; em politica, conservador; em litteratura, 
clássica 
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Bom estudante, mais dado á 9odok>g.f v|ue 
a jarispradeiKáa. Orador, mas principalmeate 
cdcriptor e primoroso escríptor, apaixonado da 
forma, do vigor da phraae e da eloquência o eleva- 
'.'Sto do pensamento. O seu ideal era Guízot. 

O Franciseo Bernardino é hoje um do? groê 
bonneis da politica mineira. 

Foi, com o Durâozinho e o Santos Cardoso, 
nosso companheiro de casa, e era o nosso maior 
amigo, amigo inseparável. 

Tinha elle o espirito muito propenso ao ro- 
ttantismo, e era extremamente sentimental. 

Uma noite, yimol-o chegar á casa, de mau 
iiumor, a revoltar-se contra o prosaismo dos tem- 
pos, o materialismo do século, o terre à terre da 
educação feminina . . . 

Viemos depois a saber, por elle mesmo, já 
então achando cómica a scena, que, estando a tentar 
um flirt com interessante senhorita, á qual toda 
a nossa roda mais ou menos arrastava as azas, 
elia o interpellara : 

— Mas diga-rae, Dr., aonde nos leva este 
.inaor ? . . . 

— Sei lá, minha Sr.*, req[>ondeu elle, fugindo 
ao fito da interpellaçfto : — pergunte ás névoas 
para onde seguem balouçadas aos caprichos da 
aragem. . . pergunte ás ondas para onde vfto, im- 
pellidas . . . 
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— Não, tír., uadal nao pergunto áa nuvens, 
nem ás ondas . . 

— Pergunte á estrella . . . 

— . . . nem ás estrcUasI Eu pergunto ao Sr. 
mesmo. 

— Pergunte ao naufrago. , . 

— Náo, Sr., nem ao naufrago. Eu quero saber 
do Sr. mesmo. 

— Pergunto ás andorinhas . . 

— Qual andorinhas! Dr., deixe-se de tanto 
poetismo, e diga-me com franqueza: aonde nos 
lova este amor ? . . . 

Responda-nos, por sua vez o leitor: era ou 
não legitimo o enfado do nosso caro amigo ante 
tão prosaico positivismo ? Na verdade, que havia 
elle de replicar áquella insistente interpellação ? 

Dotado de um coração de santo, o Francisco 
Bernardino, quando o atenazavam em demazia, 
irritava-se, exasperava-se, como é natural. 

Pois, o Durãozinho tinha prazer immenso em 
provocar o mau humor do nosso amigo. 

Assim, sempre que o Francisco Bernardino 
ia ao tiíeatro ou álguni sarau, o Durão calculava 
a hora da chegada e, poucos minutos antes, acor- 
dava todos os companheiros da republica e fazia 
cora que ficassem de velas accesas e livros aber- 
tos, simulando estar estudando. 

Sabia elle que o F. Bernardino se irritaria 
em extremo ao deparar aquella scena. 
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E assim, de facto, acontecia. 
De furioso, elle, na occasiSo, nada dizia. 
No dia seguinte, porém, á mesa do almoço, 
desabafava: 

— Eu bem sei que V V. assim fazem com a 
idéa de me censurar. Primeiramente, não tm^ie 
que dar satisfacções a ninguém 1 . . Depois, sei 
que isto é uma pura comedia, uma hypocrysia! 
Kenhimi de V. V. é estudioso a ponto de eám- 
yessar as noites a preparar as licções. Como nSo 
fazem isto nos outros dias?t 

O Francisco Bernardino era muito eatholico; 
entretanto, nSo praticava. 

A eete propósito, disse-nos um dia o Durfio- 
zinho : 

— V. já reparou numa cousa? Este Rodri- 
gues é todo eatholico, e nos chama de herdes, por- 
que apreciamos a liberdade do pensamento. Ehiire- 
tanto, leva elle a mesma vida que nós. Diverte-se, 
como nós; come carne ás sextas-f eiras, oomo nós; 
não jejua, oomo nós; nfto se confessa, oomo nós; 
namora, com nós . . . Fale-se, porém, nalgum 
assumpto ecclesiastico, eil-o de lança em riste! . . . 

— É verdade, diga-lhe isso V., para vermos o 
que sabe . . . 

— Deus me Kvrel Diga V. 

Nisto acode o Francisco Bernardino, e nós 
continuamos o jogo do empurra: 
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— Diga V. 

— Eu, não! Porque V. não diz? 

Afinal, promeiteu elle n&o se zangar, e entUo 
lhe repetimos a observaçáe do Durãozinho. Pois, 
arrependemo-noe. Nfto que o nosso amigo se zan- 
gasse; ao contrario, ficou elle muito compungido 
e replicou em tom sincero: 

— V. V. têm raz&o. Eu sou muito peccador. 
E a minha culpa é maior que a de V. V.; por- 
que soa crente e lhes deveria dar o exemplo. 

EUe proferiu estas palavras com tanta con- 
trícç&o que . . disparámos a rir. 
Gente moça ri -se de tudo. 

Era, de facto, Francisco Bernardino um moço 
serio e muito circumspecto; entretanto, que diabo 1 
um homem nfto é de pau. . . 

E elle, certamente, o nfto era, como prova o 
aegomte facto: 

Havia naquelle tempo na Paulicéa, no so- 
brado em que está hdje a Casa Levy, um hotel 
assaz tolerável^ onde se preparavam magnificas 
ceias. Era dirigida por um fuão Marinho, excel- 
lente homem, mas um typão. (^) Tinha o Ma- 
rinho uma companheira, que o auxiliava na ge- 
rência do hotel. Era uma rapariga de belleza 
regular e, segundo parece, de bom procedimento. 



O InformA-nos o domo disttncto amigo dr. Alberto Seabra que 
eoBheoao ha pouc« tenpo ette Marinho (ora, imaRinem on<le?) na 
SUiA da I«aparica, na Bahia, onda atnda yl?€, Telho e enfermo. 
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Iflto nfto embaraça que desse corda aos estudantee ; 
mas nio passava disto. 

Confiante na fidelidade da Maricas, o Mari- 
nho não se fazia de Othdio em relaç&o aos galan- 
teios que lhe eram endereçados. Ao contrario, 
dir-se-ia que se sentia lisonjeado em seu amor 
próprio. De facto, ú a Maricas tinha admiradores 
é signal que era bonita, e sendo ella bonita, signal 
que elle Marinhe tínha bom gosto. E^te raciocí- 
nio, cuja lógica é impeccavel, enchia de conten- 
tamento o Marinho. 

Um dia, sahindo-se dos seus cuidados, o 
grave, o sério, o circumspecto Francisco Bernar- 
dino, dirigiu também algumas amabilidades á 
Lucrécia do hotel Marinho, com a differença, 
porém, de fazer em segredo, o que os mais faziam 
sem muito recato, tanto mais que o Marinho era 
surdo, e mais surdo ainda se tomava em taes 
oocasiões. 

Pois, senhores, no dia seguinte — a academia 
toda era sabedora do ooccnrido. E quem e divul- 
gava era o próprio Marinho, referindo o caso em 
grande segredo a cada um dos frequentadores do 
seu hotel. 

Contava elle, radiante de contentamento, que 
o dr. Francisco Bernardino kavia dirigido galan- 
teios á belia Maricas. E exaggerava, e accres- 
centava — quo eUe estivera tenaz, insistente . > 

Imaginem — quanto nio renderia para os 
amigos 6 companheiros de casa do Francisco 
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Bernardino essa pretendida tenaoiáudt;! Quantas 
allusôes diárias, quantas referencias maliciosas! 
A expressão deu sorte e o caso consenrou-se 
por muHo t«»pe na 9rdem do dia. 

Entre os eoUegas, que abandonaram e curso 
em meio da jornada, cmita-ae o 

Joaquim Gomes bb Siqubika Rkis. — Do 
S. José do Barreiro, íilho do major Joio Gomes 
dos Reis, 

Foi, depois, chefe politico %êa sua terra natal 
e, em dms biennios, deputado á Assembléa Pro- 
vincial de S. Paulo. 

Tinka die na Academia um appeUido, que 
a gente não pode proferir e ainda menos publi- 
car, nem mesmo em francez, como alguns mal 
disdmuladamente o faziam. 

Era, e ainda é (pois que felizmente está vivo 
e forte) gordo, robusto, da mediana altura e do- 
tado de uma yoz grossa e guttural. 

Tomava tabaco e usava, segundo a boa regra, 
grandes lenços de alcobaça. 

Valente e, por consequência, prudente, o Reis 
não provocava a ninguém; somente, quando os 
0eu8 companheiros (que gente, santo Deus!) pre- 
paravam barulho e fugiam, não fugia elle e, sé, 
afiírontava impávido, toda a tormenta medonha 
que se desfechava com 20, 30 ou 50 allemães, 
portugueses, policiaes ou . . o diabo que fosse I 
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No dia seguinte, si estava em condições de 
caminhar, apresentava-se na Academia com o 
braço em bandecm, as mãos e o rosto excoriadoc, 
manchas violáceas pelo corpo, gallos na cabeça, 
na testa e, ás vezes, brechas e cicatrizes. 

E, então, referia o combate e conduia com 



— Tudo isto não é nada 1 Eu dei, mas apa- 
nhei como um boi ladrfto I 

Dir-se-ia que elle tinha mais gosto em ter 
apanhado valentemente do que nas pancadas que 
havia dado. 

Uma vez, teve elle espirito . . . Não queremos 
dizer com isto que o não tivesse frequentemente. 

Certo lente exigia attestado de medico para 
a justificação das faltas. 

O Reis, já á porta dos 40 pontos, recorreu 
a um Esculápio e, obtido o attestado, pagou p<Mr 
elle o preço taxado de 5$000. 

— Oh ! Sr., disse-lhe o medico, olhe que eeto 
nota é falsa! 

— Pois, si o attestado também é fslso ! . . . 
repondeu-lhe com toda a frescura o Reis. 

Tendo sido publicada no CorreM Paulisiamê 
a dupla referencia que acaba de ser aqui repro- 
duzida, o estimado ex-collega agastou-se comnoeo, 
e nos endereçou a seguinte carta bastante azeda: 
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«Tietó, 27 de abril de 1906. 
Dlni. Sr. dr. Jobí Luiz de Almkioa Nogubira. 

Em suas — Beminv^cefieias acudemieéuf — 
publicados no Carreio Paulistano de 23 do corrente, 
encontrei um ponto em que S. S. se occupa da 
minha individualidade nos tempos em que fre- 
quentei a Academia de S. Paulo. Por precisarem 
de sério reparo alguns tópicos, tomei a resolução 
de dirigir-lhe esta. 

S. 8. começou tratando do appellido que diz 
tinha eu naquelle tempo, e o f az envolvido em 
tanta subtileza que se pode mesmo concluir ter 
como causa algum defeito moral tal que não se 
o possa referir. 8. 8. sabe muito bem que a 
causa não é essa, e por isso bem podia conservar- 
se silencioso neste ponto; pois também tive um 
coUega, auctor das Reminiscenci^aSy e que acudia 
pelo appellido de José Luiz — Pistola; entretanto, 
8. 8. quando a elle se refere, cala o appellido e 
a;)enas refere as suas boas qualidades de estu- 
dante etc. Para ser justo em sua chronica, S. S. 
que tanto se tem occupado de si enaltecendo -se, 
deveria tratar também do seu appellido. 

Não acha que tenho razão? 

Em outros pontos não farei somente reparo, 
contesto mesmo a veracidade dos factos. 

8. 8. conhece -me desses tempos e apesar de 
irem elles longe, nunca fui victiraa de excoria<;5es, 
que diz de ordinário costumava apresentar -me 
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com ellae na Acad^ooia. EeU vulto, hoje alque- 
brado peloB annoe, ufana-se de até este momento 
não ter sido alvejado em sua face, que Be con- 
serva ainda virgem. 

Isto, sim, é a verdade, que atiro aos quatro 
ventos sem o minimo receio de ser cont^todo. 

S. S. que me conheceu desses tempos, sabe 
perfeitamente que sou incapaz de uma jactância 
aparvalhada como a que me attribue. Nunca 
fui leviano e nem tolo, e o que se me attribue 
é só próprio de quem inventou semelhante par- 
voíce. Lamento ter S.S. acolhido com tanta bene- 
volência esses factos e procurado dar curso a 
elles, S. S, que bem me conhece ; e protesto contra 
essas in verdades, tanto mais que apparecem ellas 
em uma quadra de minha vida em que, chefe 
de família, me tenho esforçado por merecer o 
respeito e a consideração da sociedade: o que 
felizmente tenho conseguido. 

Quem faz estafl reclamações é o 

JOAQUIM 60MES DE SKJUEIRA REIS.» 

A nossa resposta foi a seguinte: 

€ Meu caro Siqueiba Reis. 

Vejo pela sua carta de hontem, que acabo 
de receber, que V. deu o cavaco pOT algumas 
brincadeiras a seu respeito insertas na minha 
chrouica do Correio Patdistafw de segimâa- feira 
passada. 
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V. n&o tem a mínima razão: 

l.<> Porque n&o se dá offensa, quMiido n&o 
existe intenção de ofíender. 

Ora, V. deve comprehender que não me 
assiste razão alguma para, mesmo longinqi mente, 
magoar a mn coUega e amigo como V. de quem 
somente favores tenho recebido. 

2.^ Porque não ha mesmo, de facto, a mínima 
offensa a V. no referido escrípto; ao contrario. 

V. certamente o leu com o espirito prevenido 
por impressão de outra pessoa menoe justiceira 
ou menos sensata que V., e que o suggestíonou 
contra mim. 

Não é razoável dar interpretação isolada a 
mna phrase ou a um conceito, deslocado de unia 
narração. 

Quando referi que V. tinha apanhado, contei 
primeiramente — que outros provocavam tempes- 
tades e fugiam, e que V., homem prudente e 
valeroso, deixava- se ficar, arrostando o ímpeto 
de 20, 30 ou 60 adversários. 

Ora, não sendo presumível que tanta gente, 
provocada pelos seus companheiros (da celebre 
Cammuna académica) se deixasse surrar, sem reagir, 
por uma só pessoa : era natural que V. envolvido 
no rdlo recebesse delia algum troco. E isto sem 
rlesar algum. 

Mas . . . não é somente uma conjectura. Pa- 
rece-me estal-o ouvindo, nas arcadas da Academia, 
referir uma scena dessas. 
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Quanto ao seu appellido, V. bem comp'-^ 
hende porque o não publiquei. E* curioeo e extra- 
virdinario: tenho visto muita gente «ifadar-s*^ 
por se lhe dizer o appellido; mas por não se o 
proferir: V. é o primeiro! 

Por que cargas d'agua attríbuir a HÚnha re- 
serva ao propósito de insinuar algum ddfeito ou 
vicio de ordem moral?! 

Ainda si V. dissesse — de ordem physica . , . 
Mesmo assim, eu replicaria que, na opinião de 
muita gente, esse pretendido defeito é antes ui& 
predicado susceptível de provocar inveja, e tal 
appellido é um verdadeiro rédame. 

Diz V. que também eu tive na Academia a 
alcunha de Fistcla, e pergunta -me — porque o 
não mencionei? 

Entre outras razões, primeiramente, por não 
ter sido, até hoje, sabedor dessa novidade. 

O appellido com que fui brindado, porém 
Jpo5^ Academia, é, qu© eu saiba, o de Zé Fardão^ 
o qual ainda, de tempo em tempo, volta a ser 
editado, para o castigo de minhas faltas ou mesmo, 
por vezes também, para punir-me de actos meri- 
tórios que, ai! raramente, pratico. 

Mas, meu caro Reis, acabemos com tudo isto, 
que não vale dois caracóes, e façamos as pazes, 
ou antes faça-a V. commigo; pois que nunca, 
nem mesmo com a leitura da sua carta, me magoei 
contia V. 
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ast ■ ■ I ■ ■ 

N&o apuremos responsabilidades. IS V en- 
tende que o offendi, n&o duvido em lhe pedir 
quo me perdoe e me restitua a sua boa e velha 
anwzade, que muito prezo. 

Seu parente, eoUega e amigo. 

S. Paulo, 29 de Abril de 1906. 

J. L OE ALMEIDA N06UIRA.» 

Reatemos o fio da nossa narração. 

Também fizeram parte da mesma turma até 
ao nosso 3.® anno, e depois ou seguiram para 
remambuco ou ficaram atrazados por diversos 
motivos (honnff soit qui nud y pense !) os seguintes 
collegas : 

Joio Ribeiro db Campos Carvalho. — Dos 
sertões de Minas, porém muito viajado, perfeito 
typo portuguez, até no sotaque característico. De 
facto, tinha feito em Coimbra o seu curso de 
humanidades. 

Era filho do coronel João Ribeiro de Carvalho 
Amarante, da Diamantina, proprietário de minas 
de diamantes. 

Intelligencia superior, muito espirito e carac- 
ter alevantado. 

Era, enketanto, um perfeito bohemio, mais 
dado ás letras, á pandega e aos furtos de cabri- 
tos e gallinaceos que a manusear Savigny ou 
MeUo Freire. 

Contava o Campos Carvalho muitos amigos 
e admiradores, e com razão, porque era talentoso. 
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excelleute rapaz e um causeur admirável . . . para 
quem lhe saboreasse os frequentes palavrões, quasi 
sempre, chistosos e as phrases pittorescas. 

Assignalou-se desde logo como escriptor, pu- 
blicando na Imprensa Académica de 1868 um 
trabalho cheio de vervCy em estylo terso e lingua- 
gem castigada, como se sabe escrever em Por- 
tugal, sob o titulo f Juareã peramte a Historia. » 

Logo após a formatura, foi deputado geral 
e fez na Camará brilhante figura, pela fluência, 
pela verve e pelo chiste das suas orações, assim 
como pela sua independência de caracter. 

Veiu a fallecer poucos annos depois. 

Era vigoroso polemista, critico mordaz e 
mavioso poeta. 

Apreciam os leitores esta deliciosa producção 
de Campos Carvalho, tiU) notável pela espon- 
taneidade e pela eadencia do verso: 

BARCAROLA 



CoNSTBLLA-SB O céo de Imz . •« 

A terra brilha de amor • . • 
No lago manso transluz 
Do lume o tíbio fulgor • . . 

Remai . . . remai, canoeiros, 
Pelas planaras de aml, 
E^tre as sombras dos jambeiros 
Ao baço clarão gentil. 



Dormem as aves nas ramas . . 
Dentro das alvas coitinas, 
Do amor em fulgidas fiammas 
Sdsmam imagens divinas . . . 
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S' tarde ... a lua retrate, 
Ko rio em prismas ligefros 
Lúcida coma de prata . . . 
Remai . . . remai, eanoeiros. 

Ko seu triclínio de pérolas 
Os sonhos saltam fulgindo, 
Alegres baladas cérulas 
Da manhã que vêm sorrindo . . , 

Remai . . . remai, canoeiros, 
Deixai a diva funcçno, 
Os Tentos sopram fagueiros 
Com4i a moctuma canção. 

A vida passa n'mm sonho. 
As arenças walsam no azul, 
O canto Yôa risonho, 
Como as phalenas do suL . • 

S nas opalas do rio 
Brilham do céo os luzeiros . . • 
Da mocidade o delírio 
Cantae canções, canoeiros! 

Amar ... o moto saudoso 
Que a Terde onda proclam? . . • 
Viver ... o hymno choros > 
Que a serenata derrama. . . 

E nos túrbidos anhelos 
Passam folgan^k) os pampeiros. 
Modulando os Tersos bellos 
De seu cantar . . . canoeiros. 

Do baroo yosso na espuma 
Correm d<ridos pensamentos. 
Como entre as gazes da bruma 
Palpitam leves tormentos. . • 

Remai . . . remai, canoeiros, 
Pelas planuras de anil 
Entre as sombras dos jambeiros 
Ao baQO dario gentíL 

S. Pkulo, Outubro 1^1. 

CAMPOS CARVALHO. 
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Profligamos. 

Joio DA Silva Msndbs. — Do Ri« de Janeiro. 
Amigo intimo do Reis. Estudou preparatórios ha 
Allemanha, de onde trouxe alguns hábitos, qHo 
fizeram escola por algum tempo em certa roda. 
Entre elles, a substituição do cigarro pelo cachimbo, 
a paixão pelo bock e o uso de uma casquette de 
modelo eq>ecial. 

Intelligencia lúcida e perspicaz; zombeteiro 
e cáustico. Tinha para tudo resposta espirituosa 
e sempre prompto algum dicto picante. 

Uma feita, nas arcadas exteriores da Acade- 
mia, o Chico da Cimha coUocou sorrateiramente 
na algibeira do Silva Mendes uma ferradura e, 
tendo avisado aos collegas, ficou á espreita do 
desfechou da pilhéria. 

O Mendes, sentindo aquelle peso e descon- 
fiando de qualquer maroteira, pôz a mão no boLso 
e antes de retirar o objecto, perguntou com ap- 
parente naturalidade: 

— Hué! Vejam, que desaforo! Quem foi 
que coUocou o seu calçado na minha algibeira? 

E exhibiu a ferradura. 

Hilaridade geral . . . contra o Cliico da Cunha. 

Joio Evangelista SatIo de Bulhõbs Car- 
valho. — De I^iiiíssú. É hoje advogado e juri»- 
consulto notável no Rio. 

Foi sempre o primeiro estudante do ann^ 
até que, por moléstia, teve de interromper o 
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curso, que eUe terminou um anuo depois. Dou- 
torou-se em 1876. 

Era muito distrahido, a ponto de ir ás vezes 
á aula sem gravata, e mesmo, um dia, sem chapéo 
até ao meio caminho. 

Foi deputado geral no regimen passado, e é 
na actualidade direofeor da Faculdade Ldvre de 
ociencias Jurídicas e Sociaes do Rio de Janeiro, 
e um dos meds notáveis advogados de foro flumi- 
n^ise. 

— Ferhando Lobo Leite Pereira. Vulto 
politico mineiro. Foi ministro de Floriano Pei- 
xoto. Muito leal. Intelligente e pouco applicado, 
d«raute o seu curso académico. 

Reside em Juiz de Fora. 

— Francisco de Farias Villas Boas. — 
Iliograndense. Intelligencia re<;iUar, excellente 
rapaz. Muito sério, de dia; á noite, (metamor- 
phose completa!) expansivo, brlneador e jovial 
em extiemo. 

— Luiz Bezamat. — De Cantagallo. Intelli- 
gente e bom estudante. Gostava de se matricular 
n.^ 1.^, no banco da tmmcm, e dizia gracejando, 
sem faltar a verdade, que — era o primeiro 
estudante da aula. 

— FsRKAirDo Pacheco de Vascoeobllos, de 
quem nos occuparemos noutra opportuiiidade; 
pois elle, por suas excentricidades, merece capitulo. 
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— Antokio Cândido do Amaral. — Paulista, 
de Campinas, casado em S. Paulo. 

Deste também conhecemos espirituosas pilhé- 
rias, que tiveram por scenario quer esta cidade, 
quer a do Recife. Ficam egualmente para depois. 

— JmLio Alyss db Brito. — Do Rio; hom 
rapaz, pacato, original, de medianas inteUigenda. 
Grande consumidor de amendoim torrado. 

Era companheiro de casa á» Júlio César, 
hoje — padre Júlio Maria, e de Joio Coelho Gomes 
Ribeiro. 

Eis ahi em traços largos essa turma acadé- 
mica, em cujo seio leyamos, durante cinco aanos, 
uma vida t&o deecuidosa de preoccupações e, ao 
mesmo t^mpo, de tfto intensa intellectoalidade. 

Ditosa mocidade, saudosos tempos! 
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